Dentro  de  4  Meses  na  Câmara  a  Reclassificaçâo  na  P.D.F. 

anuncia  o  prefeito  negrão  de  uma  —  SERÃO  ULTIMADOS  OS  ESTUDOS  PELA  SECRETARIA  DE  ADMINISTRAÇÃO  —  SUBCOMISSÕES  PARA  COLETA  DOS  DADOS 
NECESSÁRIOS  À  ELABORAÇÃO  DO  NOVO  PLANO  —  COMO  FALOU  À  REPORTAGEM  DE  "A  NOITU*  O  GOVERNADOR  DA  CIDADE  —  (TEXTO  NA  6.'  PAG.  DÊSTE  CADERNO) 


0  ANIVERSÁRIO  DA  CONSTITUIÇÃO 


ipiiii 

'  'T  ■:  • ;  j 


ASSEGURA  0  SINDICATO  DOS  AÇOUGUEIROS 


0  Maracanazinho  Foi 
Pequeno  Para  Emilinha 
Mar  lene  e  Angela  Maria 


A  Carne  Não  Subirá  a 
100  Cruzeiros  o  Ouilo 


Poderá  Aumentar  (no  Máximo)  20%  Até  o  Fim  do  Ano  —  A  Livre  Concorrèncio 
Trox  0  Menor  Preço  Poro  o  Coniumidor  —  Nóo  Faltando  o  Produto,  Nõo  Hoverá 
Preçoi  Altos,  Mesmo  no  Entreiafra  —  N  em  Mesmo  o  "Filet-Mignon"  Será  Ven¬ 
dido  0  Cem  Cruxeirot  —  Fala  o  A  NOITE  o  Senhor  Domingos  Toledo,  Secretário 
do  Sindicato  —  (Texto  no  Sexta  Página)  * 


Ptimtirti  Piovidinci*!  do  Novo  SecrMirío-Coral  do  CooooMie 
Coerdooador  do  Abaitooimonlo  —  A  Rioff  jniiafõo  Dk^oIo  0r< 
lie  Dirotamond  Subordinado  ã  Prcaidincia  da  República  »-  Tra¬ 
balho  Qua  Alinjiri  Todo  o  Terrifúria  Nacional  'Na  6‘  Pãgina' 


PADILHA  PROMETE  (PODERÁ  CUMPRIR?) 


Tadllha.  rum  aa  richaa  policlain 
itoa  banquclroa  de  bicho,  dru- 
Ihía  0  "ultlmito":  '‘EnlreKuem 
as  chavra  daa  “frirlalrzae,  parem 
com  II  lòso  c  ledo  anlri  bem.  do 
rontrãriu,  itsirri  do  acôrdo  com 
o  Código  PiTiil.  K  sem  contempla- 
VÕea." 

Kstavam  prraenlca  treze  do» 
prinripals  hnnquelroa.  que  ao 
mostraram  mansos  como  cordel- 
linhna  c  tudo  prometeram.  Assim, 
ile  acòrito  com  as  promessas,  para 
rrlieldade  da  Nacno,  o  jôgo  do 
liirhn  está  iirabndo.  Mas  estará? 
Resta  saber  se  o  romissnrio,  fa- 
mosn  peta  sua  companha  de  re- 
prensãn  ao  lenocínio,  terá  fôrgas 
para  lutar  contra  os  poderosos, 
qiic  se  esrandeni  por  detrás  das 
“fortelcjaa"  do  bicho.  Reata-nos 
o  dever  de  dar-lhe  um  crédito  de 
confianga.  (Mais  detalhes  na  7." 
página). 


Q  10"  aniversário  da  Constitui¬ 
ção  de  18  de  setembro  en¬ 
contra  0  país  em  plena  expansão, 
cioso  dos  seus  direito.s  e  deveres. 
Ao  longo  desta  .i ornada  de  dez 
anos  —  tão  escassa  para  as  na¬ 
ções  que  contam  com  cartas  mag¬ 
nas  centenárias  —  o  Brasil  foi 
aperfeiçoando  seu  sistema  demo¬ 
crático,  0  voto  tem  cada  vez  mais 
valor,  consequência  da  própria 


valorização  do  homem,  e  as  ins¬ 
tituições  que  nos  regem  se  vão 
consolidando,  como  consolidando 
SC  vai  a  esperança  de  todos  os 
patriotas  nos  gi-andes  destinos  do 
pais.  A  certeza  de  que  nós  mes¬ 
mos  devemos  construi-los.  com  o 
esforço  próprio  de  cada  um.  vai 
estimulando  os  brasileiros  a  se  de¬ 
nodarem  no  esforço  pelo  bem  cor 
mum.  0,s  governos  que.  desde  a 


Constiluinte  dc  setembro  de  li)  IG, 
comandaram  os  destinos  do  Bra¬ 
sil  se  esmeraram  em  garantir  os 
direitos  dos  cidadãos,  e  o  clima 
de  tranquilidade  que  a  Nação  vem 
gozando,  com  a.s  variações  deter- 
minada.s  pelos  fenômenos  do  seu 
crescimento,  favoreceu  o  trabalho 
comum,  de  que  a  comunidade  rc- 
colhe,  afinal,  todos  os  frutos. 

Na  administração  do  presi¬ 
dente  .íuscelinn  Kubitschelc,  erigi- 
gida  em  obediência  a  essa  mesma  Constituição  cujo 
decenãrio  hoje  se  comemora,  tem-se  visado  com  espe¬ 
cial  caidnho  o  aiterfoiçoamenlo  das  conquista.s  demo¬ 
cráticas,  0  soerguimento  econômico  do  Bra.sil  e  a  con¬ 
jugação  de  esforços  do  Governo  cont  a  iniciativa  pri¬ 
vada,  tudo  vi.sando  ã  expan-são  brasileira.  A  Consti¬ 
tuição  de  18  de  setembro  há  de  continuar  a  reger  nos¬ 
sos  destinos  e,  com  as  modificações  que  n  experiência 
indicar,  poderemos,  sob  sua  égide,  construir  uma  Pá¬ 
tria  cada  vez  mais  forte  c  respeitada. 


0  iVtnfic.vnirinho  Estêvc,  Ontem,  .i  Noite,  Corr.  piclamenie  Lotado,  Ou,  MeDwr,  Superlotado.  Foi 
P-queno  Para  Conter  a  Multidão  de  Admiradore»  dc  Emilinha  (Que  Fél  Seu  Reaparecimento  De¬ 
pois  do  iCâEÓrio) ,  Marlenc  c  Angela  Maria.  As  Trèe  Grandes  do  Rádio  aí  Estão,  Participando  do 
Grande  ‘‘Show''  de  Aniveríáno  d*  Rádio  Nacional. 


LOTT,  DESMENTINDO 

ÍÍI-:  Ji  «P _ 


ANO  XLV  —  Rio  de  Janeiro,  terça-feiro,  18  de  letcmbro  de  1956  -  N*  15.421 


EMPRÊSA  A  NOITE 

IftaMio  anilo:  —  Crt  2,00 


Olrtloi -Client! 

LtnZ  ALVEB  DZ  rBElTAS 


Dlitlar-Rfdalof-Cbiia 
CARVALHO  HXTTO 


■iiyv/.:» 


ELZA  mmE  E  TUMULTUA  O  INQU^ITO 


A  CADA  CINCO  MINUTOS,  TEM  A  POLÍCIA  QUE  ENVEREDAR  POR  NOVAS  PISTAS  — 
A  DOMÉSTICA  PARECE  TER  TOMADO  GOSTO  PELA  PUBLICIDADE  —  NOVAMENTE 
ACUSA  O  ADVOGADO  ;  “ÊLE  MATOU  E  EU  FIQUEI  VIGIANDO” 


T6da  t  crônica  policial  da  cidade  continua  com  a  atençáo  tuado  potas  desencontradas  e  dosconcertantea  declaraçõea  dc  Elsa 
Tcltada  para  o  bárbaro  latrocínio  da  Tljuca,  que  culminooi  com  a  Dla«  de  Paula,  na  eaperançaa  de  um  epílogo  amplamente  escla- 
morte  da  senhora  Gentil  Giraud  e  sua  filha  Juracl  Gentil  Giraud  reeedor,  aio  mínimas.  Elsa,  de  clneo  cm  cinco  minutos,  apie- 
Waldman.  eapòsa  do  advogado  Francisco  Waldman.  Nesta  altu-  senta  uma  nova  versão  para  o  crime.  Ainda  ontem,  falando  ao 
ra  dos  acontecimentos,  com  o  inquérito  demasiadamenlc  tumul-  microfone  de  uma  emissora,  em  monoa  de  de*  minutos,  a  mu- 

lher  deu  trés  versões  diferente» 
_  do  assaslnlo. 


_ _  Ora  conlessa  ter  || 

praticado  o  crime  em  compnnhtii  H 
do  malandro  «Tião};  ora  volta  S 
ãs  suas  primeiras  declarações,  ^ 
dliendo  que  foi  mesmo  o  ndvo-  ^ 
gado  quem  matou  a  mulher  e  n 
sogra:  pouco  depois  voltn  a  est- 
mir  0  advogado  de  qualquer  par- 
tidpação.  E  esta  madrugada,  por  | 
fim,  voltou  a  acusA-lo,  dizendo  í 
que  foi  ile  o  autor  do  brutal  ho-  g 
mlcidio  e  que  ela  apenas  ficara  a 
guardando  a  porta  dn  casa.  me-  ^ 
diante  promessa  de  dez  mil  cni-  * 
zelros  pelo  vserviço  •.  A  nossa  i  e-  ^ 
porl.agem.  ontem,  procurou  ouvir  « 
algumas  pessoas,  cujos  depoi¬ 
mentos  esclarecem  alguns  pontos 
aié  então  obscuro»  —  iRcpoila-  a 
gem  detalhada  na  sétima  pãgina).  | 


1  Liquidação 
I  Dos  Atrasados 
{  Jio  Prazo  dc 
i  Três  Auos 

•  Sflornou,  hoje,  pele  "HlBh- 

*  tiiid  Princes,".  procedente  de 
-s  t^ndrni,  o  antigo  aubcbctc  lio 

,  Sserltórlo  Comercinl  do  Bra- 
-J  (d  ni  capital  mglésa.  Caio  dc 
í  rtell»»  Castro. 

Km  palcjtra  com  a  reporia- 
I  leni  teceu  comentários  cm 
•I  tSrnn  da  aluai  Mtuaçio  co- 


JK  Falará  Hoje 
à  Nação 

Âs  19,30  Horas  de  Hoje 
o  Presidente  Juscelino 
Kubitschek,  comemoran¬ 
do  o  10°  Aniversário  do 
Constituição,  Falará  ô 
Nação  Pelo  Microfone  dc 
"A  Vox  do  Brosil" 


bruia]  crln.  da  Tljuca.  uav.  vee 

que  loi  éle  insistentemente  acusa-  £|za,  eatn  madrugadii.  toUoii  a  acusar  ii  advogado  Franclarn 
do  por  Elza,  como  um  dos  auto-  tValdnian.  OImc  que  foi  éle  quem  matou  a»  duas  aeiihorna,  eu» 
res  do  atentado,  quanto  ela  npenn»  ajudou,  ficando  de  guarda  ã  porta. 


OBftTIVO  llilEDIATO  DA  UNSP 


j  ptralifsdo  cni  face  da  fnll.r 

♦  4e  -«terllnos.  Entrelaiilo.  o 
J  Braitl  continua  pag.rndo  em 
.  dii  ,eua  atnsados.  oa  qu,it9 
1  enarSo  liquidados  dentro  dr 
1  Ires  anos.  Os  produtos  bra- 

♦  nlelroi  aio  benr  aceitos  na 
j  Inglaterra,  destacando-se  .rté 
j  inesmo  uma  partida  de  leno, 
í  euia  qualidade  foi  elnglosu- 
>  mente  comentada  pela  im- 
t  p-en"»  britânica. 

I  X'io  tem  dúvida  dc  que  or 
,  lo|Uje,t  SC  interessam  multo 
J  tnais  pelo  coniéieio  de  tror.vs 
i  Se  mercadorias  c.  ne.«sc  cain- 
t  no,  0  Brasil  jc  encontra  com 

♦  viB  saldo  de  IC  milhões  dc 
;  crur.elros.  dos  qiials  retira. 
,  r-elo  meiiOE.  clnqüenta  por 
,  cento  para  o  pagamento  do» 
(  slresados.  destinando  o  res- 
t  tsnie  para  as  importações. 


A  senhora  Dioguinha  Vaooonnclns,  a  dona  Santinha,  patroa  de 
JSlza,  falon  ontem  à  repoi+agwn  de  A_  NOITE,  neclaroii  que  Elia 
mentiu  quando  contou  a  história  do»  telefonema» 


O  quitandeiro  Glusepe  Valcrmo 
também  foi  ouvido  pela  nosha 
reportagem 


O  CASO  DOS  MARÍTIMOS 


de  AiVARUS 


(Texto  na  Segunda  Pógino  Déste  Caderno) 


A  PRIMEIRA  CLÍNICA  VOLANTE 


(aula,  nã»  encunlru  acolhida  ii  venenosa  jnsinuaçao,  Ila  que 
ler  em  vl»la.  porém,  a  repercussão  que  tam»iiho  absurdo  poderá 
ler  no  seio  de  ninsuns  nicniis  esclarecidas  c  fàcllmenie  influen- 
ciàvris  por  publicações  descriteriosas.  Habituados  ã  intriga  no 
áuibilo  dn  pulítictt  interna,  nunca  suporíamos  que  ela  chegasse 
a  ésse  exlrcmo  de  Sc  estender  ã  esfera  extrrlor  com  falsidade» 
Irndenles  a  comprometer  o  nosso  credito  e  a  estima  que.  graças 
a  Deus,  merecemos  das  República»  irmã.»,  nossas  vizinhas.  Só 
pelo  cúmulo  do  insensatez,  só  pela  obliteração  do  mais  comezi- 
iiliii  sentimento  de  anuir  ã  Irrra  cm  qUe  nascemos  e  vivemos, 
só  polo  desvario  se  explica  uma  atitude  dessa  natureza,  con¬ 
denável  aos  olhos  (los  próprios  afeiçoados  an  insinuador,  CUja 
incontinência  n  população  brasileira  eslã  testemunhando. 


JJM  nR.ASILLIItl)  qui-  alirmii  de  publii-o.  pela  impreni#,  que 
a  siliiaeãn  aluai  d»  Krasil  constitui  sériíi  ameaça  ,i  inle- 
Srnlaile  piilitlca  r  trrrllnrlal  do»  seus  vizinhos,  não  está  npenn» 
loenllndn,  menlinil»  desfnçacinmenie,  inentinilo  conscicnlcmenle 
eiini  o  propósilo  de  intriga;  e»tã.  nnte»  de  mais  nada,  oferecendo 
e  crimliin.»,:  demonstração  de  impatriotlsmo.  Csse  prn- 
Cfdlmrnlo  significa  prelender  que  em  pnises  com  os  quais  vi- 
'rmos  em  plenn  rnriliatlüado,  e  mrelaeõe»  a»  mais  amistosa»,  se 
"'•sperlrm  ileseonflnnças  e  indisposições  Hescnbidns.  Incompati- 
'els  eom  a  nossa  linha  de  conduta  e  a  uossn  tradição  no  eainpo 
Inleniarionnl,  f.Vrlo.  os  dirigentes  das  unções  em  referência  eo- 
Ijheeom  o  apreen  que  elas  no»  merecem,  liem  eomo  a  sinceri¬ 
dade  das  nnosns  direlrizcs  pafíliras  e  de  respeito  aos  direito»  e 
prerrogativa»  de  lodos  o»  povos  livrr».  Em  seu  espirito,  por- 


%  N’n  •■Plei"  do  Rio  lliubon  cm  Nova  Iorque,  momento»  aii- 

1  tes  do  embarque,  esta  e-mnnn.  no  '‘Moim.icflc”,  vé-sc  uma  ■'rlliilco 

2  volante"  evpfcinimcntc  fabricada  pura  .»ec  uliUzndii  nu  piORiiimn 
2  "Saúde  nnbre  not,ns”.  Iniciado  no  Brasil  sob  os  auspiclos  da  »e- 
X  nhorn  Sarah  Kubitscliol;,  e.^põsn  do  prc.sidcnic  da  Re|iHblic.i.  o  dii 
2  Aasorinçâo  das  PiDiictra»  Sncinl».  Dona  Dora  Vasconcelos,  encai- 
2  regada  do  Consul.Vdo  Geral  du  Btosl]  cm  Nova  Iorque,  aparece 
*  n  porta  cln  ''clinlea  volante",  após  uma  visita  de  inspeção  no 
2  veiculo,  i.-om  um  grupo  dc  fuiiclonãrlo.»  brasileiros.  Uni  total  de 
2  1"  desses  veiculo»  será  usado  ni‘S.-c  programa  dc  c.xpiinsão  sani- 
2  túiin,  durante  n  próximo  ano,  esprrando-sc  que.  no  futuro,  ê».'r' 
2  iiúniero  aumento  nubsiancialmente  em  toco  o  paj.v,  n  fim  dc  per- 
Z  milir  assislcncla  sanitária  a  muitos  milhtircg  de  brasileiro.»  na- 
íR  qtielos  ãrcav  que  não  contam  com  serviços  bospltalarcs. 


t  0  maior  '  E  o  maior  ! 

E  agoiá  então,  c  de  se...  BABA 


OKaiíi  ttttdn  eapeifído  iic  Ui»  uiii  coiijuiihi  foi- 
etüi‘ico  rlicco,  dc  ijuaitiita  figaiantti,  qat  oro  rea 
li:a  lima  viagem  pelo  mundo,  e  $t  euconlra  atual- 
ineutf  rm  Sito  Paulo. 

Pear  conjiitlo  fas  parir  d»  "Ludiika*’,  [u- 
iiioao  grupo  de  tealru  fotelórlco  da  Chccoalovàqwu, 
iiua  /inaani  renln  r  eraaeuta  rltmtuloa,  doa  quule  oiloilii  xo 
encontram  alaalMeiitr- nu  Eacandinávia,  qiortnla  nn  Àain 
t  qunrnila  no  fíraail, 

fíaar  grupo  è  rompoalo  de  aniigoa  elrmeiiíva  iiniecrai- 
tarioe,  qiic  eaptilhnm  pelo  inundo  inlelro  na  riqtieíua  do  fol- 
etérr,  da  dança  e-  da  ináílca  checaa. 

Devendo  ralar  entre  nóa  n.i  dia  primeiro  de  outubro, 
^ttd  ele  empenhado  em  rribir-ar  no  T cairo  Repúblico  r  no 
.líaracaiiãiinho,  ililereaaandu-ae  rm  conluloa  eom  m  noaaoa 
meioe  eatudantia. 


A  MORTE  DO  RÍO 


ELABORADA  NO  ITAMARATÍ  A  AGENDA  DA  MESA-REDONDA  INTERNACIONAL  DE 
2  DE  OUTUBRO  PRÓXIMO  —  DEBATE  EM  TÔRNO  DO  SISTEMA  BRASILEIRO  DE  PA¬ 
GAMENTOS  MULTILATERAIS  —  DECLARAÇÕES  DO  MINISTRO  BARBOSA  DA  SILVA 


Um  amigo  meu  do  masaapi  camplata, 
iim  Pierrot  apaivonado,  vie  dix,  com  o  corardn  m,  /ronna. 
Ihoa,  que  deram  ordena  de  deapejo  ao  rio  ilc  no.a.an  nr-iii," 
Cdo.  Una  rdbulaa  antipàticoa.  de  aaraa  mnlorl-.ada.i,  m 
daram  por  Id  com  leia  cm  riste,  naaastundo  o  mcu  coninn' 
ulielro  de  lígua  corrente.  Primeiro  foi  n  rnpcniin.  nmn  btít. 
, tinha  de  /dhrica  de  açúcar  denominada  Flor  rir  .Uoíiyi. 
poijicm  na  Flor  dc  Malra  do  Eça  de  Quelrijt,  qnr  nmn  ctiiu 
nada  tem  com  a  outra.  O  mcu  Flor  rir  Malra  rra  nntin  yn, 
porco-eapinho.  Maa  como  fazia  bem  á  pnt.%niicm '  È/h)  era 
engenho  de  tijolo  e  cal.  Era  ama  colaa  rira  qur  nHimyco 
tudo,  pdaaaroa  e  maloa.  E  earlarn  também  rir  noiu,  M  mry 
a.r  tantas,  um  r.anlu  mrio  rirsalinario  dr  Caruaa  r„, 


Keatizuu-se  ootein,  no  Mlão  di.  bibltott«â  de  lUmuatt,  umii 
irunléa  iiruldídit  |ielo  Ministro  BarbOM  da  Silta,  obtfe  do  Depai- 
lAmeolo  Econômico,  da  qual  participaram  oa  rcproieatantea  dai 
«Uvcryna  embaixadas  doa  paiaos  Irtacrltoo  oe  aistema  brasileiro  de 
paeamento<)  multllalerala.  Entre  êlea,  déilaoaiioa  e  miolalro  Sum* 
iiicrsoole  e  o  primélro  secretário  da  Embaixada  da  Grt-Bretanha 
Eciren;  constlnciro  De  iVad  e  n  secretário  Hoo{,  da  Embaixada 
ilus  Palsea  Baixos;  conselheiro  Campafne.  da  Embaixada  de  Fran* 


(;a;  conselheiro  Rossi,  da  Embaixada  da  Itália;  secretário  Olln, 
da  Embaixada  da  Ausiria;  sccrclãrio  Boun,  da  Embaixada  da  Bél- 
(Ica;  senhor  lleinricli,  ailldu  Econòinicu  da  Embaixada  da  Alema¬ 
nha,  e  conselheiro  Paulo  Lráo  dc  Moura,  chefe  da  DIvIsáo  Co- 
o<c>'clal  do  MInIstcrio. 

DOIS  DE  OUTUBUO,  INICIO  DO  CONCL.WE 

•Va  referida  reunlAo  fot  discutida  a  a(;enda  da  meaa-redondi. 


@0  editor  Carlos  Ribálro  ainda  r«o  enconiroii 
romprador  para  a  sua  "Napoleónlca".  precioso  con¬ 
junto  dr  ISR  volumes  r  mais  cinqiienla  iravuras 
sobre  Napoleâo  Bonaparle,  pciu  qual  está  pedindo 
setenta  mil  crueeiroa. 

Quando  aquele  mercador  de  livros  adquiriu  o 
0  conjunto  cm  que.slão,  há  quase  dois  aros,  espcrava-se  '  ur 
ilr  fosse  adquirldn  pelo  tenerni  Gols  Monteiro,  velho  admi¬ 
rador  do  Corso.  Entretanto,  apesar  das  raridades  blbllocrá- 
flcai  da  referida  eolecáo.  que  ô  em  sua  maior  parte  em  francês 
•  composta  dr  livros  nublicadns  no  século  XIX.  o  (cncral  se 
mostrou  desinteressado,  tendo  me.amo  dcçluradn  que,  se  pof- 
Suissf  selenia  mll  rruicivos  em  diphriro.  os  empregaria  rm 
eolsa  mais  úlll. 

O  embaixador  Osnaldo  Aranha  ehegoii  a  compulsar  a  co¬ 
leção,  na  livraria,  presunie-se  que  em  nome  do  general  Gót» 
.Monteiro.  Mas  n  ncgõclo  náo  foi  feito  c  a  "napoleònlca"  con¬ 
tinua  à  venda. 

Cnna  nola  rurlosa  é  oue  n  senhor  Carlos  Ribeiro  adquIrlu-a 
penaando  prerlsameiilr  nn  genêral  Góis  .Monleiro  como  com¬ 
prador. 


dou  que  mclcs.«cm  »  plea-ih 
nele,  a  lei  .-plcarela  do  fifp. 
KIC880-,  de  que  nos  fala  y 
«Jornal  do  Brasil»  em  itin 
avtipor  dc  fundo.  E  a  picari. 
ta  do  propreaso-  fba.  r  scoole. 
cru  nas  paredes  do  Flo-  d, 
.Malva,  Arrasou  tudo  E  sind» 
comeu  poi  sobremesa,  ryn,, 
•se,  fôsse  pudim  nu  doer  dy  r,. 
Jii,  a  nnlipn  c.vsa-jrands.  Til 
fnl  .1  fúri.s  da  picareis  Ha  pii. 
na  que  nem  ox  t.itos  r.vcapy. 
ram,  A  próprln  «s.sombrariy 
do  Flnr  dc  Mnivn.  lAo  cón- 
celtuada  e  pinsprra,  quanlo 


Mas  um  belo  dia  aparacsu, 
vindo  da  Inglaterra,  uma  ual- 
sa  completa.  DIeiam  maravi¬ 
lhas  dêale  monstro  de  aço. 
Não  havia  cana  que  chegasse. 
Apitava  com  força  de  Irom. 
Uma  colaa  horrível,  dc  histó¬ 
ria  de  mula  sem  cabeça.  O 
engenho,  que  não  era  de  due¬ 
lo,  arrumou  logo  oa  seus  tras¬ 
tes  para  mudar  de  terra.  Pen¬ 
sou  nas  madrugadas  cheirosa.s. 
Noa  páaaaroa.  Nas  estrelas.  E 
Xol  ficando,  sonhando.  Até  que 
uma  tarde,  depois  do  traba¬ 
lho,  a  usina  pcpoii  o  velho  en¬ 
genho  pelo  pescoço.  E  man- 


Colaboração  da  Iniciátiva  Priradâ  Com  ot  Go- 
vêrnoi  —  Plano  de  Internacionalização  Dai  Vo¬ 
luntária»  —  Mai»  de  200  Núcleo»  no»  £»tadoa  — 
Roupa»  Para  o»  Nordettino» 

A  Organização  cia.s  Voluntária»  completou,  há  pouco» 
dias.  0  seu  II.'  aniversário  de  fundação. 

Durante  és.se' '  período,  foram  confecolonadas  nada  me¬ 
nos  de  6  milhões  è  613  mil  peça»  dé  roupa,  atravé»  do»  tra¬ 
balhos  da  sede  central  e  do»  núcleos  distribuído.»  por  lodo 
c  pais.  , 

Colaboração  Com  os  Go- 
vêrnos 

Nesse»  onze  ano»,  ficaram  pro¬ 
vadas  pela  Organização  ita»  Vo¬ 
luntárias  as  possibilidatle.v  c!a  as¬ 
sistência  social  espontânea  no 
Bra.sll,  como  Iniciativa  privada, 
cni  colaboração  coni  os  govérnos. 
sem  deles,  entretanto,  recebei 
qualquer  contribuição  flnaiicêlra. 
como  tem  sido  sòmpre  o  acu  lema. 

Em  1085.  foi  lançado  o  plano 
(lu  Internacionalização  da»  Vo¬ 
luntária,  com  plena  cevai  aco¬ 
lhida  peáa  corpv’  dlblomátlco 
acreditado  Junto  ao  covèrno  bri- 
Blleiro. 

F-i-e  planu  tem  oor  ba,«e  a 
iinlãu  e  entro.saniemo  de  esforço.^ 
ein  favor  da  assUténcla  soolal 
voluntária,  em  todo  o  mundo, 
visando  a  maior  aproximaçáo  en¬ 
tre  üs  povo»,  airnvés  da  cari¬ 
dade  c  0  exemplo  do  próprio  tra¬ 
balho. 

Os  Núcleos  No.s  Estado» 

Por  intcrmcdlo  dos  seu»  216 
núcleo.»  espalhado.s  em  todo  o 
pais,  a  Organização  das  Volun¬ 
tárias  c-siá  Intensificando  as  Mias 
c.vmp.vnhas  de  alfabetização,  alem 
(io.s  cursos  de  cort:  costura  e 
bordado,  para  os  quais  já  conta 
com  máls  dc  mll  máquinas  de 
costura.  ,  .  ,  . 

No  momento,  a  Organização  íol 
incumbida  pelo  Conaslho  Coorde- 


fió  0  lio  é  que  mio  ar  foi.  Aguentou  firnir  anliriàrio  «p,  !l 
(I  riesgraça  do  engenho  r  casarão.  Protestou!  Grilou  nitn  csy.  | 
Ira  0  poder  doa  Iresenloa  mll  aaroa  dr  açúcar  da  iishm.  Rtaar  1' 
dia  lavrou  também  a  aiia  .leulença  de  mortr.  Agora,  .«cqyy. 
do  0  mcu  amigo  romdnllco,  oa  ráhulaa  ralAu  promni  rurin  n 
deapejo  do  velho  ria.  A  iiaina  rfi'  q»r  prrdan  rir  iiqun  pora 
maior  a  aua  aedr  e  iirio  ilc  rórrrgn  poclll,  cnm  pirlnudra  a 
Ca.aemiro  dr  Abreu.  E  ,iã  ratou  rendo  o  rio  da  uilnhn  voy. 
dade  metido  em  camisa  do  onte  rara.s.  Nunra  wnia  dnril 
um  drdo  de  proaa  vadia  noa  pri.s.saroa.  EOn  rojivrrsarH  rom 
o  orvalho  doa  madrugadas,  Ião  medicinais  r  puros,  Xnrit  lic 
águas  rantntea.  de  aguas  para  estações  rir  rdriín,  Brm 
q'uí  quando  voltar  aos  roitarinis  rio  massapC  rnmpi.stn  ry. 
rontrarã  o  rio  com  farpeia  «oro.  Talrrí  nir  rom  dinãcira 
na  Caira  Econômica.  Fumando  chnralos  rnros,  prusourin  jni 
potironas  rir  deputado  nu  , senador.  Maa,  para  mim,  ,-»m  a'ir> 
pre  o  Flor  de  Malra,  bofmio  como  am  ragnlumr.  n  riuim  ar- 
rd  0  Ho  dos  aalueiros,  n  córrrgo  da  lirmn  romrrrial,  AVni 
chegará  ruramn  a  srr  um  ria.  Srrã  mais  uma  rnl.w,  y»iy 
engrenagem  dr  fazer  dinheiro.  Çunnrii,  muitn.  nu.  rnycf,.  i 
liiado  fabricante  rir.  “kitowaits".  tsso  r  nada  mais.  i 


uaüor  do  Abastecimento  da  con¬ 
feccionar  20  mll  peças  de  rou|>a(. 
cuja  distribuição  será  feita  dlre- 
lamente  à.s  reglóês  mal»  assola¬ 
da»  pela  tèca. 

Em  mino»  de  qulnzá  dia»,  com 
uma  média  diária  de  40  preaen- 
ça»,  já  foram  completadas  2  mil 
peças. 


0  cheti  do  Departamento  Econõmieo  do  lt.imarati,  ministro  Barbosa 
ds  Silva,  «ecrta,  com  os  .vdldoi  õi  Emb.iisadas  qu-a  integram  e  sistema 
bresileiro  de  pagamento  multiletcral.  a  mesa-redonda  de  dois  de  ou¬ 
tubro  vindouro. 

cujo  Iniclii  firnu  assenladn  imr.v  ii  dia  Z  ilc  niilulirn  próximo. 

As  diversas  embaixadas  fnrncrrriitii  .i  lista  das  respectivas  dr 
legações  qur  .scráo  compostas  dr  altos  funcionário»  dos  órgãos  com- 
lionrnlcs  de  cada  país:  ministro»  das  Rclaçõc»  Exteriores,  das  Fi¬ 
nanças  r  rio  Comércio,  rcprcscnlantcs  d . imcrrio,  lesouros,  bancos 

centrais,  cic 

SIGNIFIC.XDO  DO  PL.ANO 

.Noss;i  reportagem  snliclloit  do  mlnislro  Barbosa  da  Silva  algum 
detalhes  sôbre  n  real  siqnifirado  do  cnnrlavc  c  de  .sua  importán- 
rla  no  panorama  nnrloral. 

—  A  priiximu  mtiilãn  Icni  por  flin  pôr  rm  mútuo  contato  os 
dlTcrso»  membros  do  sistema  dc  p.sgamrnlos  mullilalerals  Inicia¬ 
dos  pelo  Brasil  no  ano  passado  A  linpnrlância  do  Intercâmbio 
brasileiro  com  ê.»r  conjunto  tlc  paisc».  sua  própria  concretização 
0  revela. 

E,  prosseguindo; 

—  Muito  mal»  prático  sern  um  t.nicndimrnin  assim  com  n  ob|r- 
Uto  de  coasiilta.  como  também  de  maioc  utilidade  para  que  cada 
pai»  possa  drlmler.  dr  vlvit,  os  problemas  dêsse  iiitercãmhio.  Isso 
evitará  várias  disrussnr.s  que  seriam  realizada.»  cm  várias  rldadcs 
diferentes,  ceonomizando  trmpn  r  dinamizando  prnvidén.cias  que  do 
(ontrárlo  trriam,  falalmrntc,  nma  solução  prolongada. 


Cnnliuiin  rrprrrntinilo  inlcnauiiifute  nua  meuia 
Utciàrioa  do  Rio  r  dr  Eno  Panh  o  depoimento 
rfo  aaihnr  Caaaioao  ííieaedo  aúbrr  o  cunriidataru 
rfe  Monleiro  Lobato  à  .ãcademia  /fcasílííin  ric 
Letras,  rm  mil  voreenitoa  e  quaievia  e  qnairn. 

Neaar  depoimento,  antecipado  por  eata  co¬ 
luna  de  A  NOJTPf,  e  publieado  no  última  aúmrrn  da  rcwísfo 
"Semanário",  Caaaiaiio  Ricardo  reapondr  áa  uraaaçõea  que 
lhe  fé:  o  erltleo  Èdgard  Cavalheiro,  na  biografia  que  pnbli- 
eou  fiâbre  o  nafor  dr  "l’rnpFa", 

Revelando  eorreapaudènein  inédita  dr  Manleiro  Lolinlu 
a  Sobral  Pinto,  evidenciando  a  paaição  de  Gelúlio  Varpar 
(que  lhe  prometera  votar  no  aca  ferrenho  adreraúriol ,  pro¬ 
vando  qae  Lobato  já  ae  candidatara  an  Ptlit  Trianon  c.i 
mil  porccrnloa  r  rinir  e  inn  r  inil  unrrrrnloa  r  riuir  e  aca, 
Caaaiauo  Ricardo  roloeon  n  rpiaóriio  roí  seva  drvidoa  lêrmn.'., 
tnaluaisY  inoal raudo  qne  anu  iwrticii>ar,õn  prssoal  vo  cavo 
(foi  cie  qiiriii  Ittiiron  a  randidalnio  dc  Lobato),  foi  ti  oioiv 


II  Supremo  'Ifihiuiii  l''cd.rJl,  i 
m»it  aili  e  sobrraoa  «lórle  «le  .lus- 
liça  110  pil],  conicinura  hoje  n 
seu  l;'K,'  aoKcis-ávio  dc  fundãção 
e,  |)Oi'  iiióx  felir.  cniorldència  a 
cfcinóHdc  IrióscoiTj  na  mcsm.i 
dsta  -m  que  »c  festeja  u  Kl.'  an:- 
«fisário  da  Convllluifáo  •ta  'ICi- 
ccirn  rtcpiibllca . 

\  CODililujçãii  do  Impenu,  uu- 
tocgudii  cm  15'M,  dlspAs  sóbrr  a 
cil:i>;:io  dó  Suprciu.»  Tribuual  d.* 
.Iiistlçy  que  surgiu,  levlmcnli,  poi 
fórçii  dr  lei  de  18  do  telêmbro  da¬ 
quele  ano.  refcrcüuado  po,-  .1o.se 
Cicnicnic  Peruira.  I)  número  dt 
juiz.c»  que  Integrarám  a  primeira 
turiiia  de  Tribunal  era  de  17  e  a 
éles  foi  atribuído  o  ttiuln  de 
‘•Eatfléncia’’,  nlé  hoje  coneírva- 
do.  êeii  primeiro  áicsidcnte  fói 
José  Alháno  ['ragoiu,  inclu!ndo-ic 
snlre  o»  seus  componenlvs  ini¬ 
ciais  um  clérilo;  ãtoosenhor  Pe¬ 
dro  .tiucbado  Mbanda  .Malheiro». 

Com  a  rtcjiúbíica  pitsou  a  do- 
nominar-ic  Supremo  iribuiiai  l‘'e- 
dcral,  rsdiizlndo-se  c  número  dc 
.iuUf.v  a  15.  Com  o  advento  da  rr- 
votuçf.o  dc  11)30  éssa  número  di¬ 
minuiu  para  11  e,  eum  a  Consli- 
loIç;ii  .Ic  1031,  pn.svou  a  chamar- 
sc  iá'-ile  -Supictnn,  tciido  .iv  seus 
memloos  dcnominu.I,>s  inlmstrus. 
A  Coii»tltuição  dc  1037  fé-io  vol¬ 
tar  ao  nome  antiga,  mantido  pela 
.vlual  Convlllulçüo  —  Suprcniu 
Iribuiitl  Pfdcral  —  conlliiiinndt, 
.V  ler  II  ministros  '.'omo  número 
dr  seus  membros. 

Nos  scus  128  tnioa  dr  cxlslcn- 
cl»  o  Supremo  Ti'ibunal  possuiu 
.'Ir  nrcsitlciilcs,  ociipandu  «liial- 
nicnle  n  rirvado  puslo  o  .Sr.  Uro- 
slmlio  Niinalo,  jurls'j  mineiro  dc, 
notável  v.ihcr,  cicilo  |.or  seus  p.i- 
ces.  i|iiando  o  seu  niilcccssor.  nn- 
nulro  .losô  I  loharcs  te  aposentos. 

liuiiipòem  o  Supesnio  Teüiuniil. 
atualiurntc  além  do  sru  prc.si- 
dcnlc  mais  os  seguintes  ininis- 
Iros:  Kdairtl  Costa,  Barro,  llar- 
i-rlo.  I.aia.. cllc  ile  tiiilranc,  lli- 
lieiio  da  Costa.  iUúncmar.i  Gul- 
loarãe.'.  I.iilz  Uallolll,  nocha  l.a- 
Koa,  .^elaoll  Hungrip,  \rl  branco 
e  l.aiiilido  .Mola  l'illin,  ésle  o  mai» 
imulciiir  do  scus  fnembroj. 

.benda  hoje  poatu  l'ac</lla|ivo, 
que  nllnge  também  as  allvldadev 
iln  Justiça  as  volcnIdaJes  comemo- 


uma  pe.csia,  eom  vrim-hynl- 
los  reitos  iic],,  .\i:i.vn  f:sni,a 
e  milCdS  vule-  lí.n  ea.i.v  Voti 
mnndni-  jmrn  ésse-.  q.-lrr-  nrm 
holn  d«  losii*  e  rraens,  0i 
pnelns  vão  nottsi 


Mágoa  BotafogHcn.sc 

Nôo.  mcu  i‘aro  Sandio  Mo- 
rcjTs.  Não  ms  venho  dlz.se 
que  0  seu  e  meu  Boinfogn  seja 
um  time.  E.  quando  miillo. 


©foi  inaugurado  na  Barra  ria  Tljiic»  iim  novo 
restaurarle,  “O  Caniço",  Inirlativa  do  senhor  Fer¬ 
nando  de  Bnscoll. 

.ãnleonicm.  um  grupo  de  Joriinllsla.»  locais  foi 
all  recepcionado  f  ve  comemorou,  na  oraiiâii,  « 
aniversário  do  coliinlaia  Carlos  de  Cacl  (João  dn 
Ega,  pre.sidcnie  do  "Clube  do  Eça"). 

A  especialidade  da  casa  é  comliia  marinha  —  oalras.  pei¬ 
xes  e  siris,  lendo  o  senhor  Bôscoll  (que  pertence  a  uma  famí¬ 
lia  basUnie  estimada  nos  meios  radiofónicos  c  jornalisllcosl, 
prometido  que  a  imprensa  terá  all  ahatlmcnlo. 


ASSASSINADO  A  FACADAS 
E  ATIRADO  NUM  GROTÃO 


0  CASO  DOS  marítimos 


Nenhuma  Solução,  Aindn,  Para  a  Questão  Do» 
Salário»  Do»  Trabalhadores  do  Mar  —  A  Reunião 
Realizada  no  Gabinete  do  Diretor  do  D.N.T. 
Dua»  Propoíta»  em  Discussão  —  O  Laudo  Pericial 

e  a  Sugotão  do  Governo 

No  Ministério  do  Trabalho.  c.stiveram  reunido»,  nova- 
mente,  os  delegados  sindicais  maritünos  e  os  representan¬ 
tes  das  emprèsa»  de  navegação,  juntamente  com  o  senhor 
Hlldebrando  Blsaglla,  diretor  do  Departamento  Nacional  do 
Trabalho,  a  fim  dc  prossegulr-ae  nos  e.studos  e  debates  so¬ 
bre  a  pretendida  equiparação  de  salárlo.s  dos  marítimo,»  per¬ 
tencentes  a  empresas  particulares  com  o  de  seus  colega.»  que 
trabalham  em  entidade.»  governamentai.s  de  autarquia.». 

O  senhor  Hlldebrando  Blsaglla,  Inicialmcntc.  declarou 
que  B  tese  da  equiparação  não  se  enquadra  nos  princípios 
doutrinário.»  ou  jurlsprudenciais.  O  que  os  nossos  tribuna. .•! 
decidem  é  pela  equiparação  de  salários  entre  emiJrcgados  dc 
umá  mesma  emprèsa,  ao  fim  de  um  período  de  dots  anos  de 
trabalho. 

O  Laudo  Pericial 

A  irguir  i>  vcnhiiv  .Nilvcn  Bi- 
helrn,  prcxidcnlc  d.s  ('.«imKvãii 
ParllArla  passou  ii  ler  n  latido 
dl  perícia  iiroccdida  na»  cscvilav 
(ias  empresas  iiavllcularcs.  Ira- 
hilho  é»»e  av.viiiado  pclo'  ncrl- 
tos  .tlfvcdn  Nogueira  da  Cosia  » 

.lojé  Luiz  .\lcst|iiiln.  \'criric(iu-sr. 
logo,  uma  (livcrgètiela  de  pontos 
de  vIsIb,  poli  quo  cnquanlo  oS 
empregado»  cnnsidrrani  i|iiv  liou- 
ve  uma  majoração  dr  tarifas  da 
ordem  dc  53,3  por  reiitii.  o»  ein- 
prcgidorr»  rslimant  fssp  aumrn- 
lo  cm  apenas  por  eciUo._ 

n  lenhor  Nlljcn  Ribeiro  dá  a 
conhecer,  enlâo,  o  seu  relnlóvlo 
sóbre  a  silutiçáo.  frisando  qUe 
ésse  Irahalhn  Icm  runho  pcssnnl, 
dado  ffuc  não  fnl  submetido  à 
Comissão  ParilãrlR. 

Em  seguida  os  marlllnios  Im¬ 
pugnaram  n  laudo  pericial  r  n 
relatório  do  presidente  da  Co¬ 
missão. 

Sugestão  do  Governo 

A  visla  do  impasse,  o  senhor 
Hildebrandu  Risuglla  recordou  o 
epálo  do  govérno  aos  marilimos 
pari  que  náo  lançassem  m;'in  da 
medida  extrema  ilc  greve.  Cnm 
proposta  dr  roncilinção.  oferecia 
a  seguinte  sugestão  paru  aumen¬ 
to:  ÍO  por  cenli)  aos  empregados 
das  emprésps  de  vabolngcm:  Ui 
por  cento  an  pessoal  das  eoiiipa- 
nhiai  que  fazem  o  Iráfegu  do 
pório:  10  por  eenln  aos  marill- 
mos  da  Cunlarclra.  I''riilus  Cario¬ 
ca  e  ftarrelo  e  Cslaleirits.  l'odiii. 
rnlãn.  aos  rcpiescolaoles  siiidi- 
vais  qur  levassem  ãs  asscnilili:la< 
d.ss  rlHssr'  lesperlhas  aqoela 
proprisla. 

Conlra-l’fo|)ost:i 

It  presiilriilr  ilo  .Slodlenln  '|,is 
lllieiais  ílv  Xâiiliea.  senhor  Sr- 
nipi.id  S.sseimcnlo.  pnr  seo  liir- 
nii,  ni)rrseiilini  uma  eiiiilra|ieo- 
piisla  assim  eoneeblda:  rreolhl- 
nicnlo  an  Bniieo  do  Brasil,  a  rré- 
illln  (los  •Sindiesliis  ile  Kmiirrga- 
rlns  rir  Indo  evresso  ile  ‘J.‘i  pnr 
eenlo  snlire  ns  fretes  e  passageti- 
vigentes  alé  2'.'  de  nian.n  dí'l.- 
ruo;  (,s  ia  enbrailn-  serãi»  ecen 
Ibiflos  rlífelainente  pelns  arina 
ilnies  ilciilrn  de  um  pia/n  s  ser 
llV.vdo:  Miitorizaçrm  ans  sliiilica' 
los  pnia  n  liseuli/ai-ãtt  désses  re- 
<  nllilmrntns ;  distrihuieãn  pm- 
poi eltniii t.  l'i'S|,t-llat]n  n  alital  es- 
eslonaniciitn.  ilo  pinrluli,  dfsses 
I  ririlliinirnln'.  ans  emt>li  gados 
das  rtii|ii'êsi|s  de  iiaveglirián.  prt- 


ENCERRAMENTO  OA  "SEMANA  00  CECO"  —  Realixou-M,  «111118, 
áa  20,30  heraa,  no  auditório  do  Initliuio  Btnjimin  Constant,  1  telt* 
nidado  da  onetrramanto  da  "Somana  do  Osgo",  com  um  prsgrami  lU 
tero-muiical  comtmorativo  do  1 02*  aniverlirio  da  fundição  dl  is- 
tidade.  Peloi  alunoi  SIdney  de  Souza,  Mario  Honriquo  dat  Nevit,  luii 
Anlonle  Millecco  e  Leonilda  RIcardino  da  Silva,  foram  ezecutadii  mv> 
tical  d*  Beelhoven,  Schiimann  a  Chopin,  alem  de  númsroí  de  cert«< 
grafia  infantil  t  folclórica  e  de  córo  orfcònico  sóbre  compoiçéçi  di 
Vilo-Lobes.  Durante  a  lolonidadc  falou  0  diretor  do  Instilule,  Dr, 
Wlllon  Ferreira,  praitando  homcn.sgens  aos  homens  públicos  que  ces- 
tribuiram  para  o  deienvolvímcnro  da  instituição  0  focalliando  primi- 
palmenie  a  atuação  do  seu  fundador.  No  clichê.  di  Agência  Mttitnil, 
quando  talava  o  senhor  Wilton  Ferreira,  vcndo-i-.-.  «o  lundo.  ot  jluníl 
que  formaram  o  córo  orfeónico. 
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vailas  nu  mi.-la-  r  de  aliudades 
enitr.sas. 

Novos  Estudü.s 

f)  senhor  .lniii|uiiii  .Xavier  da 
Silvcii'n.  ciil  i'i!S|>osla,  deeliinin 
qur  0  Sindicato  l'nlran.il  iiao 
punha  objeções  no  csliidn  das 
propuslns  do  govêriio  e  dos  eoi- 
pregados,  o  que  lr;a  fa/.vr  iia  tar¬ 
de  dc  hoje.  cm  rciiuinti  que  coo- 
voenrlii  parn  as  l.»  horas.  Os  »in- 
dientos  de  empregados,  por  seii 
luron,  passarão  a  rciiii|i'-»e  hnie 
c  amanhã  parn  c.xame  da  silun- 
ção. 


IMPRENSA  CARlOt  A 

O  Aniveesávio  d'.' 
“A  Notícia" 

.1  (!:ila  dc  1'undaçáo  dc  No¬ 
ticia".  que  ontem  piissoo.  deve  lei 
assinalada  enmu  das  iiinis  pralns 
ã  imprensa  hraslltirn  K’  i|uv  n 
anligu  rosco  s'PS|tc.llno,  fiiiid:ol'i 
pelo  setidoso  Oliveira  r  diilsiilit. 
ho.lc,  por  Chaga»  l•■rcHn^.  .'nii-li- 
lue  '.ima  tradição  du  iinssn  im 
nnlisir.o.  Orlciilnil'i  senii  ii-  po 
►cnlldn  da  ilcfcsa  .los  iulrlvssur 
(lo  povo,  a  Nolirin".  euia  vi¬ 
vacidade  das  liiformai'õt’s  1  .1  so-, 
principal  cnr:iclMÍs'l;-a.  iii.s-iléio 
mesiini  liphn  de  «-omli.il i. idini: 
que  llic  dctl  n  popill  irlil.vtli-  ilvs 
frutad.i  cm  lódnx  ,i.s  cama.ias  so¬ 
ciais  'lurnnlc  a  sua  vi  lon.ga  cNÍ« 
lêncin.  .4os  prezados  ci  n frades 
de  ".-V  Noilein"  ns  m-sws  i-ongrn 
liilações. 


V  «tít 

0  vereador  Salomão  Filho  dcela 
rou  que  I  sua  briga  eom  0  sacra 
lano  dl  Educaçao  nada  tem  1 
ver  cem  erros  gramaticais  .  apt 
nas  quesrao  dc  administração. 


1  Braz  cie  Pina  —  Quatro  CasA.5  AssaUatla-s  -- 
Registradoras  Arrombadas  —  Fugiram  Pelo* 
ro8  Com  a  Policia  —  Preso  um  dos  AssalUnle» 
O»  Dois  Outros  Fugiram 
Bombeiros  em  Ação 

.1  policia  cercou  lodo  o  i|iiiirlri- 
rão  para  evitar  .v  fuga  dos  ladrões 
0  0  camissúrid  José  Di.vs  snliclluii 
0  auxilio  dos  bnmhcii-os,  tendo  all 
i-oinnarccido  um  carrn  do  l’nsln 
Ccnli-al.  que  voiiduzla  uiii.i  t'.scnd.i 
•■Maglriis".  n  riunl  foi  içada,  tendn 
•livei-.sns  policiais  subido,  dando 
cín-ti  no.s  incllantc». 

Preso  um  Dos  Meliantes 

Durnnlc  a  perseguição,  o  ladrão 
'lugn  lliingrin  dn  .Silva,  solteiro, 
de  21  ano.v,  ao  Icniar  pular,  de  mii 
telhado  parn  o  dn  Alfiiiilaria  Rri- 
rnavera,  na  tivcnida  Rraz  dc  Pina. 

710,  caiu  au  solo.  sendo  agarrado 
c  conduridn  ao  dlslrllo.  Naqiu-lii 
delegacia,  lliigo  declarou  que  seus 
companheiros  que  cslavnni  nrmn- 


O  subúrbio  uc  Braz,  de  Plnii, 
estêvc,  na  madrugada  dc  hoJe. 
diirnnir  várias  horas,  em  pânico. 

Trí-.s  Indrõc.s  galgando  os  le- 
lliadn.s  dos  prédios  onde  funcio¬ 
nam,  a  p.sdnrla  Trlvull.  na  rua 
Ttnhlra  15.  Sinuca  nio-Paiis,  Bar 
Bijoti,  Alf.vliitnilu  Prlmavrr.x  c 
outio»,  e  pclii  Mrro.  pcnctratnm 
no-s  onlabciccimcntos.  Depois  de 
arrombarem  porta»,  enlxas  re- 
Ristriidorns  e  cofres  fortes,  ten- 
t.-troni  fugir  pelo  mesmo  local 
por  onde  tinham  cnirado.  quan¬ 
do  foram  prcssenlidos  por  po¬ 
pulares  que  dor.-im  alarme  e  cha¬ 
maram  a  H.ldlnpnlrulha.  All 
comiiarcccndo  o  carro  14,  cuje 
guarnição  foi  rccebioa  a  hnl.-i. 
Além  deste  carro,  acurrerom  no 
local,  maia  a.s  patrulhás  18,  31, 
•lii.  vários  policiais  dn  21.*  Dis¬ 
trito  e.  o  comíssiirlo  José  Dia», 
nii  dl-  serviço  O.s  meliantes,  to- 
(lavlii,  não  se  alemorizarim  com 
o  númcio  dc  policiais,  e  eorron- 
dn  pelos  telhados  de  diversa» 
casas,  eum  i-lcs  travaram  violen¬ 
to  llioU-in, 


dos  rie  pistnl.i  r  .* 

eip.  levando  indo 
roubo  qur  l|•rral^ 


Passando  Bèm  a  Primeira 
Dama 

■i  espósa  do  prcsidêúle  ri.v  Rs- 
púlillca,  D.  Sarah  Kubilsehrk,  in- 
It-rnoii-sc,  ónicm.  pela  manhã,  nu 
Cnsa  dl-  Saúde  Krmiro  l.lnia,  par;, 
cxirolr  .’■»  iihlgdalas. 

Foi  iiiídlco  operador  0  Dr.  Er- 
miro  Lima.  servindo  como  is.sls- 
tcnles.  0  Dr.  Alolslo  Salev  e  o 
próprio  prcsidcnlc  Juseéllno  Kuhi- 
Isehck . 

A  espósfl  do  chefe  do  Govérnu 
está  pn-sando  bem. 


GlIlilCA  MÉDICA  EM  GW 

DR.  LICÍNIO  SANTOS 

Fígado  —  Intestino  —  EslAiiuf* 
Edifício  dc  A  NOITE  -  Sila  Sll 


Prefere  Não  Manter  Polêmica,  Mas  Espera  Rece¬ 
bê-lo  na  Comissão  de  Educação  —  Descobriu  o 
Sr.  Salomão  Filho  Que  o  Professor  Albagli  Não  ê 
Brasileiro  Nato 

—  A  di-ml.ssão  do  diretor  da  curso,  além  dc  ser  ORtedrâilco  dn 
E.scola  Carmcla  Dutra  foi  paru  Colégio  Pedro  II.  Quanlo  aos 
atender  n  pedidos,  cujas  provas  seus  méritos  — •  frisou  —  a  pró- 
i-u  exibirei  da.  trUnina  da  Càma-  pria  administração  0»  reconhe- 
rn.  (loclarou-nus  0  vereador  Sa-  ,  cc,  tanto  que  0  manteve  poi 
lomno  Filho  que  ontem  a.vsaenp  longo  tempo  na  direção  do  eslft- 
nuvas  criticas  ao  Secretário  dr  belccimento 

Educação,  fugindo,  entretanto,  a  ^'30  ó  Brasileiro  Nato 
se  ninnlfoslnr  .sóbre  0  desafio'  ^  «rasiieiip  ixaio 

que  Ihr  féz,  o  profczsor  Bcrija- 1  “'■'l’®'*  '-•o"’ 

mim  Albagli  para  com  êlc  dciia-  0  Sr-  Snlomao  l-llho 

ler  noeói-,  dc  gramática  onde  1 ®.®*'  Jornalistas  presen- 
tii-m  cntendi-i-  o  ven-atlor.  *1®*  sabln  de  fonte  fidêdlgna 

A  rsac  rvapoltu.  o  Sr.  S.ilomfiii  “  atual  yecrctãrlo  dc  Edu- 
Filho  disse  c»l:ir  pronto  a  In-  nno  e  brasileiro  nnto  c 

Inrpfhi-lo  no  Comissão  dt-  ,  Hm  descendente  de  espanhol,  na- 
ca(;Hü,  finile  n  ?ecrel»rm  ilevcr»  *wrülízüdo  francês.  Sendo  assim 
Gompuroci*!*.  convuuodo  iim»  fid  '  cíítuvn  incomjiaiibinicurio  para 
pfln  refevido  órgâu.  Entretanto  ‘'.xêrew  a  função. 

Ur.  quu.stão  do  frisar  que  <1  .>uh  Fugindo  a  outr;is  pc-vguntas,  a 
litiun  rom  o  tn-ofesuiir  Alhi.pll  é  '  'çrciidoi'  Irabalhiaia  terminou 


A  NOITE 


REPÓRTER-  4  3  -  3  349 
Telefone  para  CARIOCA- 


PltACA  MAUA.  7 
Tcl.  23-11)10  -  Hille  InUlM 


Oirelor-nsriBlor-Chvl» 

CARVALHO  NETTO 

Oirelor-Ccrenlc 

LUIZ  ALVES  DE  FREITAS 

Socrelario 

LINCOLN  MA55ENA 
(iRI 

■nsLito-XEs 

Dircc.to . 

ijcrC-ncu  .  .  • 
Publicidade  .  .  ■  • 

Piillci.-i  .  .  .  • 

Iiiforin.iÇ"i  .  -  • 
t;arlai-a-ltipiii  lv>  ••  -I. 

Agêacia  Cciiliu  .  - 


ConsDiUz  de  manhã 
Frof.  MAURICfO  DE  .MEDEiROS 
2*s..  4is,  e  Oa».  Hora  marcada,  dc 
U  à»  11.  R.  áUgnel  Couto.  7  — 
5.’  andar  —  Fone  áí-.3941 


Décitrtò  aniVórséifio  òér  Conatituição  Imponet.lo»  loler.i- 
-.iodes  dstõo  sendo  reahzcídas  peloa  Poderes  E,xec.;li'zo,  Lcr 
giíldllvo  e  ludieiário.  Sèssão  magna  na  Cômara  e  no  Senado 

#  Nó  Pãlócte  dò  Cttléia,  óa  II  horoí,  hoveró  umo  cerimônia 
txprCiiiva,  póréi  a  qual  leram  nonvidados  ok  parlamonlores  c 
ai  alia»  auloridadax  civii  •  mlKiarea  •  0.->  assiateriln.-.  soclai» 
rounsm-s».  hòje,  em  assemPléio  geral,  r.o  Sindicoio  do.; 
Odontolóiógos,  r.o  eoiillcio  São  Borja  •  Oa  presidentes  c  dire- 
tovai  dos  Cenitdarâçõea..  •  Sindlcaloi  Operários  loram  ao 
Calait,  cem  •  própóllfo  dc  manilealar,  ao  chele  do  Govérno, 
6  émpanho  ém  què  at  ocham.  dc  concorrer  para  uma  cam¬ 
panha  palrióliea  dé  dcaarmamento  dos  espírilos  <•  melhor 
cemprcéAtãe  entra  lodoi  01  brasileiros  §  Bs.Tiesr.o.  Iio.-c.  .'o; 
guladói  Unidos,  o  presidêníe  do  Côr.lirií-iaçáo  Nacional  cfo.- 
Trafaolh&dorea  no  Coiriércio,  Sr.  Fausto  Rivera  Cardo.io  e 

I  Ha-vèró-,  heíé.  ha  II  horoz,  a  Inoaguraçõo  do  Curno  de  Troi- 
I  r.amenté  áõbra  Preblemat  de  Deitnvolvimenlo  Económico,  pa- 
I  trecinadò  peio  Gévirno  Brasileiro  •  O  Chile,  que  con  .iUiit 
'  limo  goranlia  nas  aapiraçóe.-.  doi  povo.i  amoriconor-  -.clíbio 
hoje.  óua  dala  grondio.íc,  pjol  seja  o  do  !4b'  aniver.-.óno 
Set  instalação  da  Primelio  lunlo  tlacionol  do  Govérno  e  Sen¬ 
do  hoje  penlé  laculloIlTo.  também  nôo  haverá  expodionl(>  no 
Fóro  •  Moa  rspórllçõen  municipal;  eo-.o  acontece  i-o;  'p- 
liérols,  nSo  lió  t.-abò!he.  hoi*.  rão  M-nco  nodo  r-  1  -  - 
TisuOlOzltiho  para  oa  aa.-rído.-et  pUblIcor  •  O  comU-árlo  dc 
policio  Derald»  Padilho  dia  que  vai  dai  cobo  do  jôgo.  nesta 
cópilal.  lá  não  é  a  primeira  vez  que  se  ouve  tal  aiitmoliva 

•  Elzo.  0  Ifguro  centro)  da  tragédia  do  ruo  ConoV  d-  Bo-  - 
lim,  657.  diz,  ogorO,  que  agiu  .s-iore  0  eiftllci  d-í  raocon  10'  c 
Influereiaáú  pelo  advo.godo  Woldmonn.  Oue-  ia.-.o  dize  q- 

e  criire  airdo  nâo  e;;1ã  definitivorner.!»  or'irodc>  R  M 


ASSINATUItAS 


“Boxes”  de  Alumínio,  Elegantes 
sório  e  Funcionará  Junto  à 
de  Santo  Antonio  —  Adiad 

ristas  —  Comissão  no  Guanabara 

l’ri  li-iuli-  ii  Picfi-llura  iiik-iiir.  -  cudn  dna  FIm-cs.  por  niguin  tem- 
cnm  urgúneiii,  u  iniintugvni  dv  ,  po,  Rcccbvndn  umn  cuml.-ísâo  do- 
-l)i(Xf.s  '  (li-  iiliiniinio.  cli-ginilcs  r  uiunls  ocupiinlca  ihiqucU-  Merca 
Coiiforlávi-i.s,  ou  largo  r|a  Cariu-  do,  no  Guanabara,  o  prefeito  i-o. 
c.i,  Junl"  á  jimurailii  do  iiiurro  ciiiregou  n  din-tor  dc  Parques  il:i 
dl-  Saiilo  Aiitúiiio.  Iriinsfci-lndii.  conslruçâo  do  mercado  pruvisó 
provIsorliiiiu-nU-.  paru  ésse  local,  rio  I Largo  d  11  Curiocnt. 
o  antigo  Mercado  das  Fluri-.s  idii  A  comissão  dc  negociantes  cs- 
Praça  Olavo  Bilat-,  prõxiino  ás  j  lévc  iiii  Prefeitura,  com  o  vt-rcii- 
viin»  Gotiçalvi-.s  Dias,  Quitanda  r  dor  Ari  de  Almeida  Cost.i  e  .1 
Buvno»  Alri-íi  F.'  qiie  vai  (U-»n  prefeito,  na  audiência,  cncoiilr.i- 
pjiircrr  o  Mercad.i,  pois  a  Pre-  vu-.st-  .-icompnnhiidii  dos  senhores 
lellilr.i  liltimon  11  drspi-jo  di  ;  Ji«c  Gmigdin  dc  OllVi-ira  ipro- 
Seti»  onipaiili-s.  curiidor  geral  d.s  Prefeitura i  e  n 

I  r.iiilelrn  M  pri-feil.i  Negrão  dr  engctibrii-o  Mauro  VieCas  -diiv 
LiiUti  iitli.ii  u  ilcípcjt»  (lo  Mcr*  ,  lor  dc  PfliQUCí’. 


Será  Provi- 
Amurada  do  Morro 
0  o  Despejo  dos  Flo¬ 


ri  nicsca 
12  nic.-cs 


Dr.  Ferreira  Filho 

OCULISTA 

11,  .á-iaemblrla,  104  -  3'  and.  5.  | 
,301  e  ,\v.  Copacabana,  .H!  •  S.  I 
60'í  -  IP.  Srr/silclo  Correia I  — 
Tfl,  4-!-!l34S 


(Jiitrov  pjiíc- 


G  nu .  c 

12  niCfiCf 
«Nliinctu  .TVUl; 


SUCÜHÜAI.  í 

llclo  llnrfuiitf 
liwa  Tiiiii-,  ■> 

Inupotor-ViAi^nl^ 

M.^^nocl  riDlü  r  -;uciij 


üesesi>I':kado 


EMPOLGANTE  HISTÓRIA  VIVIDA 

IA?  é  A  MAIS  BELA  MULHER  DO  MUNDO  #  DISSESTE 
MABINA  VLADY  —  OLGA.  A  PHISIONEIHA  DA  CÔBTE  RUSSA 
Trsllárla  -  .Vão  me  uilcie,  Meu  Aronr!  —  Talam  o«  .\.Mros  —  Eó 
Pergunta»  —  Esquisl  tIcM  .Mundiais  —  I-V  de  bom  gosto  —  Confea- 
sionário  do  .Amor  —  Pncsla  cU-.,  etc. 

Rl<  llii  ■  1(1  FAIBA  o  NiaiEliO  QIJF.  t.HT.  DAR.A  SORTE 
WV.  IBR»  ■  NT.STA  SEM.4SA.  CRS  8.110  —  N.\,S  «ANCAS 


AGENCIA  CKNTIlOi 
r.»i  a  recrfln-coto  oe  anaS- 
rjcis 

ArenídA  Hio  Crínc* 

/  imc.  rt.x  í:n.T  IJL>cJnfiO 


I 


ronda  PO 


CASA  ABERTA 

tUA  *•  tiaportanlMi'  solcnJdadct  de  tora  maii,  no  P»U- 
cto  do  Catete  (10.*  anlTenirio  da  ConiUtulcdo),  o  preeldente 
Jueelino  KnbiUobek  determinou  que  oe  portdoi  e  portas  do 
CaUte  (úísrni  nbertoe  uo  POTO,  a  fim  de  que  todos  possam 
assistir  iis  certmãnlas.  Chamamos  a  aten(ilo  dos  leitores  paia 
a  disoorsu  presldcnoinl,  às  10.30  horas.  O  Paliolo  do  Cateto, 
disde  ontem,  está  sendo  entalanado  para  as  festlrldades,  de 
pele.  Cm  frente  ao  Palácio  irá  se  postar  o  Batalháo  de  Guar* 
das,  em  uniforme  de  cala.  a  banda  marcial  e  o  Indefectiret 
hsllsa. 

VETO 

Deputados  do  PSD  mineiro 
flreram  senllr  *  que  nfio 
«iceberlam  de  bom  grado  a  de- 
iimacáo  do  Sr.  Celso  Cunlia, 

^antdr  da  Biblioteca  Nacional, 
nsm  a  2.*  Subchefia  do  Gabt- 
ria  Presidíncla  da  Repú¬ 
blica  em  subslltulçfto  ao  sc- 
nhor  JwiUí  Monteio,  que  den¬ 
tro  da  breves  dUs  seguirá  para 
Lisboa,  em  companhia  do  em- 
bslxsdor  Álvaro  Lins.  O  se- 
i,hor  Celso  Cunha,  amigo  pe«- 
losl  <1  fraterno  do  presidente 
tíi  República,  é  filho  do  se¬ 
nhor  TristSo  da  Cunha,  Ilder 
do  PR.  anda  às  turras 
com  os  pes.sedlstos  mineiros 

turismo  noturno 


Deputado  Armando  Falcio,  Referíndo>«e  à  Publicação  Sobre 
erra  —  Até  o  Fim  da  Semana  no  Congreceo  o  Projeto  de  Lei 
es  do  Presidente  da  Câmara,  Deputado  Ulisses  Guimarães,  na 


MORDEU  O  SENADOR  cclro  r  pinrrcit  foi  o 

EMnnnicTT  "vlra-lalíi.i'’,  <jur  ferrara  ou  oa- 

iVlUUKCiU  nhios  nn  raiirln  xniatoriai  do 

Êste  caso,  cmloro  parrça  Br,  isotix.  Enquanto  o 

estranho,  aconteceu,  da  ver-  "an-nn”  morria,  o  Hdcr  opo- 

dada,  em  Mato  Grosso,  mu--  sicionista  sc  reelegia  faguci» 
do,  «a  época,  bastante  oomen-  ro, 

CONCURSO  PREPARADO 

Nn  Sala  do  Café,  numa  roda  dc  dnputados  r  Jornaliatan, 
Ramaynim  de  Chevnlter.  grSo-incstrc  da  Ordem  do  llutantan- 
zinho,  com  sempre,  pontificava,  J''atnva-B«  do  purlumcntares 
catedráticos,  tipo  Allomar  Baleeiro,  Bllae.  1’lnlo.  Afonso  Arl- 
nos,  Nestor  Duarte  e  outros  que  fizeram  mesmo  concurso  na 
«hatniao.  Foi  quando  Ramnynna,  sahidnmenie  possuidor  de 
um  arquivo  Implacável  sObre  os  nossos  polllleos,  oiiiiloii  que  o 
maior  sonho  do  I.Hralete  Coiitlnho,  ern  ser  professor  da  tra¬ 
dicional  Faculdade  de  Medicina  de  Snívadoi^  Mas  só  pôde  all 
Ingressar  mediante  um  truque,  claro  que  adrede  preparado. 
Puseram  na  urna  uma  bola  queiile  eoni  o  mirnrro  do  ponto 
sorteado,  o  único  estudado  peio  Lafiilvie.  ()iiniido  éste  meteu 
a  mfto  na  urna,  sentiu  a  bola  quente  e  despejou  de  i-or  o 
ponto  de  exame  engaltilhado. . .  Asstm  virou  rnledrátleo  da 
mols  Importante  cseola  superior  do  Brasil,  concluiu  Rama, 


Depobs  de  um  entendimento  telefônico  com  o  general  BmlnèncU  o  Cardeal  D.  Jnime  de 
Teixeira  Lott,  ontem  à  tarde,  o  deputado  Armando  Falcão  Barros  Câmara, 
desmentiu,  em  termos  categóricos,  a  noticia  publicada  por  cooperação  com  o  Instituto 

um  único  vespertino,  dc  que  o  ministro  da  Guerra  estava  de-  B«»lleho  d«  r.eografla  e  Estatls- 
missionário,  afirmando  que  por  motivos  de  saúde.  Disse  o  i.*  7. 

representonte  pessedlstn,  em  nome  do  general  Teixeira  Lott,  i"r«ira.  foram  Impresso*  c  dls- 
que  a  notícia  nao  tinha  o  mais  leve  fundamento.  Inverldlcn  tribuldos  pelo  território  pãtrio 
como  era  do  principio  ao  fim.  quatrocentos  mll  exemplares  do 

—  Além  de  Invórldlca  —  prosseguiu  o  deputado  Falcão  Constituição,  em  edição  popular 

—  peca  pela  falia  do  fundamento  a  Informação  de  que  o  ,  de  bolso, 

ministro  da  Guerra  sc  submeteu  a  uma  Inspeção  de  saúde,  Queiramos  a  Constituição  como 

cujo  resultado  lhe  fóra  desfavorável.  Ainda  mala,  o  gene-  escola  pora  a  educação, 

ral  Falconlerl  não  se  demitiu  nem  serà  demitido  do  coman- 

tasla,  Inspirada  no  propósito  de  gerar  a  especulação  e  a  In-  pa  e  confortável. 

Constilnição,  é 


Esperndo  o  Governador 
Paulista 

Anuncin-sc  que  u  governador 
Jãnio  Quadro»  virà  mesmo  im 
próxima  cpi|nti»-fvlm  ao  lllo,  mes¬ 
mo  que  boje  não  *c  realize  *  reu¬ 
nião  ria  iMiicadn  paulista  com  o 
ministro  da  Fazenda,  par*  (ralar 
do  finniirinmeiilo  du  safrji  agrí¬ 
cola  dnquele  Rsladu. 

Não  se  fala  em  encontro  com  o 
presidente  da  República,  desta  Icl- 
ta,  0  qufll  Hssegurs-se  que  se  dniá 
no  próximo  dia  28.  nn  viu  Anchie- 
In.  lia  oportunidade  da  iniumirn- 
çào  dax  instalaçócs  da  Mercedes 
Beuz. 

Mandado  de  Segurança 

0  presidente  do  Supremo  Tribu¬ 
nal  solicitou,  era  oficio  chegado 
ontem  à  Cftmura,  infaniinçõcs  re¬ 
lacionadas  com  mandado  de  se¬ 
gurança  que  o  Sr.  João  Crisósto¬ 
mo  de  Forla  impetrou  contra  a 
emenda  constitucional  do  .Sr.  An- 
tonio  llorácio,  prorrogando  os 
Atuais  mandatos  parlamentares,  oU 
da  pessoas  que  exerçam  cargos  lio 
Executivo.  Alega  o  Sr.  Crisóstomo 
de  Oliveira  que,  pretendendo  can- 
dldalor-sc  no  próximo  pleito,  se¬ 
ria  prejudicado  pula  emrnd.s  An- 
tonio  HorAclo,  que  além  disso 
reputa  einconstiturlonal . 


tcnclg  »e  comunicar  com  o  dl- 
rolor  do  Turismo  da  Prefei¬ 
tura.  Debalde.  Comentara-seJ 
ontem,  que  o  mencionado  se¬ 
nhor  só  i  encontrado  depois 
das  18  horas...  ou  de  madru¬ 
gada,  nas  "boites”  grã-finaa 
(U  cidade. 

REDATOR 

Dona  Sarah  Kubitschetc  con¬ 
vidou  (e  já  foi  aceito),  o  jo¬ 
vem  critico  Eduardo  Porte¬ 
la.  para  trabalhar  nas  Laran¬ 
jeiras,  como  redator.  Portela 
formará  com  Moacyr  Moura  e 
Sérvulo  Tavares,  o  tilo  de  au¬ 
xiliares  diretos  da  Sra,  Sarah 
Kubltechek. 

NAO  É.  NAO  * 

sU  de  "O  Catete  Dia  a  Dia”,  do  (U.  C.), 
rim  a  cabeça  ohela  do  Egtto.  Da!  estar  a 


Porque 

apólice  assoguradora  de  tudo  isso! 
contra  a  catástrofe  da  tirania,  que 
substitui  o  uniforme  e  impessoal 
poder  da  lel  pelo  desgraçado  e 
caprichoso  arbítrio  dos  homens. 

Mais  do  que  a  palavra  insubmis¬ 
sa  dos  parlamentares,  t»  sábias 
Sentenças  dos  jaizes,  a  administra¬ 
ção  responsável  du  executivo,  a 
baioneta  dos  soldados,  ela  viverá 
•  i«  defenderá,  sagrando-se  Imor¬ 
tal,  i(  estiver  na  eonscifncia  do 
povo  como  *on  protetora  e  ss  en¬ 
tronizar  no  coração  do  povo  como 
um  bem. 

Deus  guarde  para  - 
Código  de  dignidade  I 


contendo  o  antaprojeto. 

Reforma,  da  Constituição 

Val  0  Ilder  VUlra  de  Melo  en¬ 
trar  em  entendimentos  com  os 
grupos  oposicioBista»,  na  espe¬ 
rança  de  obter  a  cooperação  da 
U.D.N.  rclntlvninente  à  emen¬ 
da  ã  Conslilulção,  que  apresen¬ 
tará  M  próxima  semana,  alte¬ 
rando  a  tramitação  legislativa 
e  a  elaboração  orçamentária,  pa¬ 
ra  criar  prazos  fatais  de  dis¬ 
cussão  «  votaçã»  dos  projetos, 
a  fim  de  impedir  que  le  criem 
despesas  sem  as  respectivas  re¬ 
ceitas.  As  medidui  que  a  sua 
emenda  consubstancia  são  de  su¬ 
gestão  do  ministro  d.i  Justiça- 

Comemoração  da  Constitui¬ 
ção 

Camara  u  Senado  homenagea¬ 
rão  hoje  a  Constituição  Federal, 
comemorando  n  décimo  aniversá¬ 
rio  de  sua  promulgação.  No  Sena¬ 
do  falarão  os  senadores  Gaspar 
Veloso,  Daniel  Kricggcr  e  Cunha 
Melo,  rcspectivaracnte,  do  F.S.D. 
IT.D.X.  e  P.T.B.,  e  na  Camara  os 
deputado.»  Vieira  dc  Melo,  Fer¬ 
nando  Ferrari  e  .Mlllon  Campos 

Declaração  do  Presidente 
(la  Câmara 

Em  declarações  prestadas  onlcm 
ft  imprensa  e  ao  rádio,  o  presi¬ 
dente  da  Câmara,  dcpulado  LMys- 
ses  Guimarães,  disse  o  seguinte, 
sóhrc  o  décimo  aniversário  da 
Constituição; 

Gratidão  nacional  :i  constitui¬ 
ção  Federal  de  18  dc  sclembru  dc 


ABSOLUTAMENTE 
CERTO 

0  deputado  Rogé  Ferreira, 

Interrogado  pela  cronista  Ma¬ 
ria  da  Oraço  sóbre  n  alfiin- 
çtlo  política  paulista,  disse- 
lhe  como  resposta; 

—  A  respeito  dc  São  Paulo 
quem  melhor  poderá  lhe  in¬ 
formar  é  o  seu  colega  Augus¬ 
to  Aguiar.  Tudo  que  fie  tem 
escrito  n  tal  respeito  d  nb«o- 
liitamentr  ecrla.  Subscrevi) 
totalmcntc  os  comcnldrios  tio 
Aguiar. 

OUTROIORDENADO- 

Quando  (rabnthava  nn  rcdnçfiçn  de  uni  jnrnal  dg  provín¬ 
cia,  o  Jornalista  Antonio  Carlos  Sniitnim  fnl  um  din  abordado 
pelo  diretor  da  folho.  Queria  éle  snber  em  que  dnia  Imvia  sal¬ 
do  tal  notícia.  Santana  iiAo  snldn.  O  vllreinr,  qne  fnr.la  urom- 
pnnliar-sr  dr  um  visitante  Interessado  na  noticia  em  ques- 
lão,  féz  valer  o  seu  prote.sto: 

—  EniAn  o  Sr.  trabalha  uqiii  c  niln  lê  n  jnriioIV!!! 

—  NAo,  Sr.,  nâo  o  leio  —  respondeu  sinreriinieiitr. 

—  K  por  qiic  não  o  Icí  —  quis  siiber  ii  diretor. 

—  Simplesmente  porque  o  Sr.  me  pngu  para  eserrver.,, 
rara  que  eu  o  leia  ê  preciso  oulro  ordenado,  —  replicou  o 
atual  chefo  dn  Secreinria  do  rrontn  .Soenrro. 


Xo  dia  seguinte,  para  es¬ 
panto  dc  todos  quo  ouvira»» 
as  declarações  do  Rogé  t 
priucipalincute  piira  o  pró¬ 
pria  Ragè  Fcrrrira,  o  forna - 
lista  A.  A.,  elogiado  por  íle, 
dizia  da  suo  rofuiia  ([ue  em 
São  Paulo  faíin-sr  timn  "rii- 
r/HC(e"  paru  saber  quem  era 
menos  siiclnlista,  .se  Rogé  ou 
Aurélio  Vittua,  prrgunlà  rfi/l- 
vH  ilr.  responder,’ acentuava 
Aguiar,  porque  amho.s  nada 
dr  sorinllstas . . .  Des- 
la  vci'  Rogé  iiân  repetiu,  n 
frn.se:  —  Ábsolulamcnlc  ccr- 


Brasll  seu 


0  LÍDER  DO  GOVÊRNO,  SÔBRE  O  DIA  DE  HOJE 


NO  10.*  ANIVERSÁRIO  DA  CONSTITUIÇÃO 


Comemorada  em  Todo  o  País  a  Data  da  Nosta 
Carta  Magna— A  Solenidade  Desta  Tarde,  no  Pá- 
lácio  do  Catete  —  A  Missa  Votiva,  Pela  Manhã, 
na  Candelária  —  Mensagens  de  Congratulações 

Duas  mll  e  quinhentas  câmaras  legislativas  do  .pais  es¬ 
tão  comemorando,  hoje,  a  passagem  do  10.°  antvefSãrlo  da 
promulgação  da  nossa  Carta  Mâgna.  As  .solenidades,  em  todo 
0  Território  Nacional,  terão  seu  ponto  máximo  às  19^  ho¬ 
ras,  quando  o  presidente  Juscellno  Kubllschek  falará  è3Façáo 
pelo  microfone  de  "A  Voz  do  Brasil”. 

Lideret;  no  Catete 

Em  companhia  do  Sr.  Parsi- 
fal  Barroso  compareceram,  hoje, 

00  Palácio  do  Catete,  liderca  .sin¬ 
dicais  que  foram  Icvnr  no  pre¬ 
sidente  Kubilschtk  cumprimen¬ 
tos  por  motivo  da  passagem  do 
10.*  aniversário  da  Constituição. 

No  Catete 

As  19  horas  terá  inicio  a  ses¬ 
são  solene  no  Pnlúcio  do  Catete, 
onde  rolarão  reunidos  repre.sen- 
tantes  dos  três  poderes  do  Esta¬ 
do.  Uma  banda  dr  música  do 
Batalhão  dc  Guardas  formará 


Aprovado  o  Projeto  Que  Institui 
a  Cédula  Pignoratícia 


na  fronte  do  Palácio  tocando  hi¬ 
nos  c  marclias  patriótica». 

À.«  19,30  horas,  pelo  microfone 
da  “A  Voz  do  Brasil"  o  presi- 
denlc  Juscellno  Kubllschcic  fa¬ 
lara  ã  Nação,  aòbrc  a  magna  efe- 
mcrldc  o,  terminado  o  discurso, 
assomar»  à  sacaáa  do  Palácio. 

E.vemplnres  da  Constituição 

o  Instituto  dn  Geografia  o  E«- 
(.itisticn.  a  cuja  frente  estu  um 
cx-oonslltuintc,  o  Sr.  Jurandlr 
Pire»  Frrrelrn,  imprimiu  c  fêz 
distribuir  por  todo  território, 
too. 000  e.vcmplàres  d.a  nossa 
Carta  Magna,  cm  edição  popular 
dc  bolso. 


ção  “já  infringida  cni  vãrlae 
ocasiões'*.  O  Sr.  João  Agripino, 
secrctário-gcrnl  da  U.  D.  N., 
tanto  quanto  o  seu  colega  do 
Distrito  .1'rdornl,  não  vê.  com 
multa  nimpniia,  as  cclchraçõrs  ilr 
hoje.  Disse;  “tantas  vêze»  ofen¬ 
dida,  comemora-se  u  constitui¬ 
ção  de  -16  com  trlstezo”. 

Fortalecc-.se  a  Democracia 

Jrt  o  mesmo  não  pensa  n  depu¬ 
tado  Sérgio  Mugalhür»,  um  doe 
lideres  niai.s  dinâmico.»  do  tra- 
halhismo.  Declarou  u  represen¬ 
tante  carioca: 

—  O  fato  de  se  comemorar  um 
decénio  dc  uma  Constituição 
num  pais  de  grande  instabilida¬ 
de  política,  prova  que  estamos 
progredindo  no  sentido  do  forta- 
ieolmcnto  da  nossa  democracia. 

Festejemos  cm  Tôtla  a 
Linha 

0  rloc-lider  do  Bloco  Opoal- 
oloniita,  deputado  Neator  Duar- 
ta,  afirmou;  '‘Festejamo»  em  tó- 
da  Unha  o  aniversário  da  Cons¬ 
tituição,  para  que  consigamos  es¬ 
pancar  os  temores  e  as  apreen- 
sóea". 


Ã  Reunião  de 

Buenos  Aites  '< 

Não  sc  Pretende  a 
Criação  dc  Bloco  Nem 
dc  um  Novo  Órgão  de 
Defesa  do  Atlântico 

reunião  de  Buenos 
Aires,  na  qual  tomarão 
parte  Brasil,  Uruguai  e 
Argentina,  ao  que  tudo 
Indica,  não  terá  a  signi¬ 
ficação  que  le  lhe  quer 
emprestar.  O  objetivo  do 
encontro,  assentado  para 
breves  dias,  não  é  a  cria¬ 
ção  de  um  novo  órgão  de 
defesa  do  .Atlântico,  nem 
a  formação  de  bloco  po¬ 
lítico  que  pretendesse 
medidas  em  desacordo  ou 
à  revelia  da  Junta  Inter- 
americana  de  Washing¬ 
ton,  o  que  seria  realnieD* 
te  absurdo.  E  evidente,  e 
isso  tem  ficado  claro  nas 
próprias  informações  de 
origem  oficial,  que  a  reu¬ 
nião  visa,  apenas,  ao  es¬ 
tado  de  tornar  efetivas 
os  resoluções  de  Washin¬ 
gton. 


ção  do  subúrbio  dc  Ciicular  d» 
Penha,  nestn  ■;apilat. 

—  Joiê  darnc.v,  debatendo  o 
atilcprojcto  da  lei  de  Imurenia. 

—  Joaé  Bonifácio,  dumlo  noii* 
ola  dc  um  IclegiHma  envlndo  ao 
Sr.  Álvaro  Lin»,  tecreUrio  do 
prcsldcnto  da  Repúblico,  como 
resposta  a  um  convlto  do  presi¬ 
denta  da  Rrpúbilea  aos  depu» 
tados  para  a&  solenidades  co¬ 
memorativas  do  10."  aiilveriârii) 
da  promulgação  da  Carta  Maguu, 
—  Rogé  Ferreira,  revelando  ã 
Casa  a  mensagem  do  lidcr  socia¬ 
lista  carioca,  Sr.  Breno  Silveira, 
BOj  trabalhadores  do  Brasil. 

Parlamentafcs  Cubanos  mi 
Palácio  Tiradentes 

íJstivcrnm  era  visita  â  Cáranra 
do»  Deputados  o»  parlamentares 
cubanos,  Hrs.  Arthuro  Illas  c 
Eslevam  du  Barlni.  que  foram 
homenageado»  por  membros  do 
tõda»  a»  bancad.ns. 

foram  debaUda.s  longamcnle  c 
trnalmenUT  rejeitadas  as  emendas  apresentadas  pelo  Senado 
ao  projeto  que  concede  verbas  para  a  solução  do  problema 
das  favelas  do  Distrito  Federai  e  em  Recife,  tendo  falado  os 
deputados  Arruda  Câmara.  Bruzzi  de  Mendonça,  Campo,", 
Vergai  e  Georges  Galvão. 

£  sem  outras  novidades  da  tribuna,  após  a  aprovação 
de  vários  projetos  de  lel.  foi  encerrada  a  sessão. 

roAi  I  que  disse  “vrsgD  e  dupnlio",  rxislento  nn  pais  e 


CÂMARA  DOS  DEPUTADOS 


Duranlo  os  trabalhos  da  sessáo  legislativa  de  onlcm,  no 
rajacio  Tiradentes,  usaram  da  palavra  os  seguintes  oradores: 

—  Luiz  Viana  e  .lader  .llbcr- 
Stria  dlscorrenda  aóbra  o  trans¬ 
curso  do  contonárlo  do  nascimen¬ 
to  do  cientista  Francisco  do  Cas¬ 
tro. 

—  Frota  .tguiar,  i,uc  denun¬ 
ciou  0  novo  aumouto  do  preço 
do  leite. 

—  Aarão  Sleinbnicli,  que  agra¬ 
deceu  R  colaboração  preslada  pelo 
jornaiisla  Iialano  Aldcbaran  Ca- 
valcanli  á  Camara  Federal. 

—  Ivan  Bichara,  elogiando  o 
Irabalho  dos  funcionários  da  bi- 
bliolreo  du  Palácio  Tlradcnlc». 

—  Aliguar  Ba.slos,  apresentan¬ 
do  projclo  dc  lei,  concedendo 
anislia  aos  eundenados  por  crime 
de  deserção  na»  Fórçaii  Armadas 

—  Ollvelrii  Franco,  endcreçnmiu 
á  Mesa  requerimento  dc  infor¬ 
mações  ao  Minlstérln  da  Fazenda 
sobro  emissão  dc  letra»  do  Te¬ 
souro  e  outros  ospcclo.s  correlato» 

—  .Scgisniundo  Andrade,  apre- 
.»entando  projeto  dc  Icl.  estenden¬ 
do  aos  professores  extramimerá- 
rios  com  dez  anos  de  larviço»  os 


Para  enxaquecas, 
nevralgias,  dores 
em  geral 

MIo  InfaUrofa  M  eomprtmldw 
d»  CâLMANTINA  d*  OlffoBl 
çae  também  erltarn  t  gripe  «u 
Inlloenn,  quando  m  manlfeatom 
H  prinielroí  sintomas. 

•rogaria  GIFFONl 
Eua  1.*  de  Março.  17  —  BIo 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  3-3  3  49 


A  sessáo  desta  tarde  do  Senado  será  dedicada 
às  cumemoraçóes  pela  passagem  do  décimo  ani¬ 
versário  da  promulgação  da  atual  Constituição  ds 
República.  Para  éase  fim,  foram  cnnvidadna  lodos 
os  antigos  senadores  que  participaram  da  sua  ela¬ 
boração.  Discursarão,  na  oportunidade,  os  lideres 
dos  partidos. 

CONVITE  DO  PRESIDENTE 

Depois  de  ler  o  convite  endereçado  à  Casa, 
peio  presidente  da  República,  n  presidente  da  MeSa 
designou  uma  comis^o  dc  aenadores  para  parti¬ 
cipar  das  comemorações  que  serão  levadas  a  efeito, 
também,  esta  tarde,  no  palácio  do  Catete,  cm  ho¬ 
menagem  ao  aniversário  da  Magna  Carla,  São  us 
seguintes,  os  membros  da  Casa  designados:  Senho¬ 
res  Fllinto  Muller,  Domingos  Vclsscn,  Moura  .An¬ 
drade,  Cunha  Meio,  Daniel  Krueger,  Kcrginaldn 
Cavalcanti  •  Attllio  Vlvacqua. 

ORADORES 

U  Sr.  Fernandes  Tivora,  no  Inicio  da  reunião 
de  ontem,  faloo  lõbre  a  passagem  do  centenário 
do  nascimento  do  professor  Francisco  de  Castra, 
eminente  médico  e  cientista,  quo  pontificou  na 
Faculdade  de  Medicina  da  Bahia. 

NACIONALISMO 

o  Sr.  Othon  Mader  combateu  e  nacionalismo, 
que  disse  "vesgo  e  doentiio”,  existente  no  pais  e 


Concorrência  Para  Aquisi* 
ção  de  Incubadoras 
Pediatronix 

O  Diério  Oficial  da  União 
publicou  a  partir  do  dia  5  do 
corrente.  Edital  de  concor¬ 
rência  do  lAPM,  a  encerrar- 
se  no  dia  l.°- 10-56,  os  16 
horas,  para  aquisição  de  In¬ 
cubadoras  Pediatronix,  cujas 
especificações  completas 
acham-se  à  disposição  dos  in¬ 
teressados  na  Av.  Venezuela 
n.°  134-6.°  and.,  bloco  "B". 


La  Comedienne  de  la  Chanson  Française’ 


o  “sliow"  de  Carlos  Machado  que  couliniia  eiii 
dc\idu  ao  scii  cxlrordinário  sucesso 


PE1RÒPOLI9 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  3  -  3  349 


MtlA  P.tUA 
OUMKtM  DCSC. 
LENÇOS  •  GRAVATAS 


MITIGOS 

PVRA 

SEMIMKAS 


6.*  e  sáb.3do 


AltllOOS 

Ut 

CRIANÇAS 


I  t.tlISNS 

clkvas 

imja.mas 


BUCHOS  Atncs,  II  |UP|  —  JuUo  Bioida,  lubicerdárlo  dl  pfrU  ireimliK  da  CsmIUIo  Miua 
Ceonemlct  Braill-Arganilni,  daeUrou  qu*  ’’ti  falia  aoariat  alfuna  daialhai  aSbra  quaatsaa 
tamblali,  qut  tipaiamoa  raaolvar  nai  prAxImat  4l  Bétal",  pára  esneluli  ai  nátoelagáaa,  A  aa> 
mliate  rauniu-ia.  onlam,  a  larda,  a  vellara  a  iaiá-Ie  haja, 


^^EDKM  A  IUGOSLÁVIA  E  A  INDONÉSIA 

Acordo  no  Caso  de  Sues 


^  licccbid 


★  COMf:RClO  BRASIL- 
IUGOSLÁVIA 

Em  dccorrènoift  de  uma  recomendação  oo  uonscllm 
da  BUMOO,  nfto  foram  prorroagdos  os  ncoidos  cio  co¬ 
mércio  e  de  pigamentos  coAi  b  lugoaláv  a,  cu)n  expira- 
çfto  se  deu  a  10  do  correntè.  A  respectiva  eonta  em  dó¬ 
lares  flc  convénio  ficará  aberta  por  mais  130  dias,  a  fim 
de  sérem  registradas  as  operações  em  curso  c  as  iran- 
saçôés  réallradai  com  o  objetivo  dc  liquidar  o  saldo  de¬ 
vedor  éxlstente. 

As  éjcpõrtações  para  a  Iugoslávia,  doravante,  pode¬ 
rão  ser  feitas  em  dólares  dos  Estados  Unidos  da  Amê. 
rica,  Ibras  esterlinas  ou  outra  moeda  dos  países  riiic  par¬ 
ticipem  do  slatéma  brasileiro  dc  pagaqicnto.s  multllate- 
ràls.  As  ImportaçÕés  poderão  reallzar-se  cm  dõlare.s  ame¬ 
ricanos  licitados  noa  leilões  normais  de.ssa  moeda, 

O  Banco  do  Èéasil  expediu  circular  sóbre  o  novo  re¬ 
gime  para  o  IntèrcâmbiO  com  a  Iugoslávia,  regime  èste 
qué  Ji  vém  règulándo  o  Intercâmbio  com  outros  paisc.?, 

★  Cumprimentos  ★  Adido 

(I  embaiXAdór  Mucedo  Soa¬ 
res  msiulou  nprrssiilAr  ciim- 
prlmcnlos  lo  ,Sr,  Juitn  Ma¬ 
nuel  .Mvaicn  dcl  Cfldlllo,  em- 
luilxador  do  México,  por 
motivo  do  transcurao  da  daU 
nnclunal  daquele  pais,  prlo 
Sr  r,  (I,  dc  BittcDuourl  Be- 
rengucr,  Introdutor  diploma- 
tiro. 

l^fik-sc  rrpresenlir  linda  o 
minisiro  pelo  eAn«u|  .t.vrlnn 
Ulnlí  nns  solenidades  eome- 
nioratlviM  da  diila  núVIonRl  do 
Chile,  orínnlxadas  pelo  íii.ili- 
I  u  t  0  Draslleiro-Chilenu  do 
Cultura, 


•  1  rmliiilxortor  M.n.fij 
rrs  rreuliru,  onii  m,  m 
elii  llamariill,  n  ,  „iK 
,Mvnni  l.lii',  iliPiL  ip 
Cl' II  dii  l'rf>lil-..|U'|,i  , 
iildi\;<i. 


GAR.tXTINDO  A  MSSAGK.M 
POnT  S.MU  IS  (I  P)  —  Be- 
tenU  plloloa  etiprtos  e  gregos 
rslio  earantlnUo,  há  Irts  dias, 
R  passagem  dos  nRvIos  pelo  Ca¬ 
nal  do  Curi.  O  esfòrçn  despen¬ 
dido  é  enorme;  de  enlurse  a 
deresseis  horas  de  trabalho, 
num  sõ  «eiillilo,  em  lugar  das 
sele  horas  qiiA  eahlam  aos  seus 
SOõ  prederesBores, 

A  èssi-  preço,  ims  quarriila 
navios  iransp&em  dlsrlamcnlc  <> 
Canal,  de  uma  a  outra  cxircml- 
ditle,  eomo  no  Piissado,  Os  com¬ 
boios  qun  partem  riísie  pôrlo 
e  de  Suez  cruza m-sc  no  grande 
liSgo  Amargo,  Oaslam  uni  pou¬ 
co  mnis  de  lempd  que  antiga- 
mente,  maS  Isso  nln  acarreta 
maiores  dificuldades. 

_0  Organlsma  Egiprio  Uc  Ges¬ 
tão  está  apressando  o  maU  pos- 
ilrel  a  formação  de  Jovens  pi¬ 
lotos,  lendo  procedido  a  Inten- 
alvo  rrrrulameiilo.  Um  alemão 

§ue  vive  nos  Estados  Unidos, 
er,  Ilelmul  tVIlters,  chegou  ho¬ 
je,  Os  quinze  russos  (C  qualro 
Iugoslavos,  rrcelildoH  sábado 
com  grande  pompa  estão  sen¬ 
do  treinados  drsde  boje  de  ma¬ 
nhã.  Um  Italiano,  Sr.  Terso  Ma¬ 
rio  .Monll,  que  nnlerlormente 
«smandava  um  petroleiro  rio  ar¬ 
mador  Xlarehox,  JA  recebeu  o 
encargo  de  pilotar  cargueiros, 
de  tonelagem  média,  r.talameii- 
tè  ilepo<s  do  dezesseis  dins  de 
treinamento  no  Canal.  Flnal- 
mente,  vinte  pilotos  gregos,  da 
exCompanhIa  de  Suez,  que  se 
tinham  retirado,  fizeram  saber, 
dc  Atenas,  que  estavam  pron¬ 
tos  a  reassumir  o  servlçi.  ,*<0 
coiilafem  menos  de  se&scnia 
anos,  serão  aceitos. 


UEUGRADO,  18  tu.  P)  —  A  Iugoslávia  c  a  Indonésia 
aásiiiarnin.  untem  à  noite,  unia  declararão  conjunta  cm 
que  prdcni  um  arôrdo  pnoíflco  para  a  crise  sòbrc  n  Cannl 
de  Biier.,  ã  h.isn  do  respeito  á  soberania  do  Egito  na 
queslfio. 

.A  dcrlarnçúo  nrresrenta  niié  ó  principio  da  liberdade 
de  navegnr.Ao  pcln  canal  deve  ser  levado  cm  conílderaçan 
cm  qualquer  acordo  a  que  sé  chegar. 

A  dcrlaraç:'in  foi  expedida  ao  lérmlnn  das  conversa¬ 
ções  cnlre  os  presldcnles  iugoslavo-  marechal  Tilo  .e  iii- 
donésln.  Sukarno.  Os  dois  governantea  estiveram  de  acói- 
do  pin  nue  o  problema  dc  Ijiiez  não  pode  ser  resolvido  pela 
ação  unllater.-il  de  somenté  um  grupo  de  usuários  do  Ca¬ 
nal  dc  Sucr.  e  pedem  a  Iodes  ns  Kstados  que  prestem  soa 
ajuda,  a  alguma  forma  organizada  dé  chegar  a  um  acói- 
do  nas  negociações. 

KltUCHEV  E.SPEnAÜO  EM  BKLGICADO 

BELfiHADO,  tS  (U.  P.)  —  Altos  funcionários  iugosla¬ 
vos  revelaram  niie  o  chefe  do  Partido  Comunista  Sovlétl- 
c«,  Njklla  Khrnschrv,  virá  a  esla  capital,  amanhã,  qtiar- 
Ul-feira,  de  aviàn.  Disseram,  no  cnlanio,  que  "não  temos 
problemas  espiflrns  a  discutir  com  cie". 

E.stn  rcprnllna  vl.agem  do  líder  russo  a  Belgrado,  cm 
meio  a  crisc  sõbre  o  Canal  dc  Sucr,  causou  grande  surpre¬ 
sa  ciilre  os  diploinntas  uridentals  nesta  cniptal.  A  prlnisl- 
ra  nolirin  da  viagem  de  Khrusebçv  se  leve  pur  Intermé¬ 
dio  da  Rédio  Moscou,  tendo  as  autoridades  Iugoslavas  eun- 
firmado  imcdialamcnlc. 

RRCURSb  A  ONU 

C.MRO,  18  (AEP)  —  ü  govèrno  do  EgUo  ácaba  de  re¬ 
correr  ao  Conselho  de  Segurança  das  Nações  Unidas,  pe- 

dlndo-lhc-  mcdianic  uma  nota  transmitida,  untem,  a  cons¬ 
tituição  dc  um  organismo  de  negociação  para  resolver  o  ca- 

so  dc  Suez.  romposlfl  dn  Egito  e  dc  mala  oito  iiarões  Inlc- 
reisadas  no  Cannl  de  Suez. 

A  nota  foi  entregue  au  prC.sIdente  do  Cun.séiho  de  Se¬ 
gurança  pclo  senhor  Ornar  I.ouftl  e  compreende  uma  car- 
■*»  autografa  do  presidente  Nasser  dividida  em  dez  pontos. 


n.!  AlRAVeSBARAM 
PARIS,  lí  (FP)  —  Trlnla  é 
cincu  navloi  airareswrsm  on- 
onlem  o  Canal  de  Suez  — 
anuncia  a  emlasorà  do  Cilro. 
citando  um  despacho  dâ  Rgén- 
rlR  oficiosa  do  Oriente  Médio. 
Essa  cifra  represenla  a  méril» 
dlArl.x  doa  navios  que  trAnsIUm 
pur  aquela  ria  marlllma,  tal  co¬ 
mo  antes  da  nacionalização  — 
Rcresrrnla  a  emissora  egípcia. 

SITUAÇAO  PERIGOSA 

IVAHHINGTON.  18  (FP)  -  A 
crise  de  Suez  erJou  uma  "situa¬ 
ção  perigosa",  a  propõiito  da 
da  qual  o  govírao  EÍsenhoirer 
dá  prova  de  "alarmante  Ineom- 
prernsão"  —  declarou  o  senhor 
Adlsl  Stevenson,  quando  da  pri¬ 
meira  entrevista  á  Imprensa  db 
sua  campanha  eteltoral. 

Emitiu  0  Sr,  Stevenson  a  es¬ 
perança  dr  que  "ooorra  uma  so¬ 
lução  pacifioa  quanto  a  Suez. 
que  garanta  a  livre  utilização 
do  Canal  e.  respeito  os  direitos 
dr  lodos  os  Interessados”, 

,NEOA  DÜLEES  O  BOICOTE 
WASHINGTON.  18  (U.  P.)  — 
O  secrclAHo  de  Estadu,  John 
Fosirr  Diilles  declarou  que  os 
Estados  Unidos  estio  dispostos 
R  fornecer  dinheiro  A  Europa 
Oeldental.  para  adquirir  petró- 
Ipo  norte-americano,  no  caso  m 
que  BC  torne  Iraposslrrl  rènll- 
nuar  utilizando  o  Canal 


".Não  oslamos  procurando  or¬ 
ganizar  um  boloole  do  Canal", 
dlne  Éotier  Dulles  "mas  não 
podemos  fechar  os  olhos  to  fa¬ 
to  de  que  a  aljuaçâo  poderia 
chegar  a  ser  tal.  que  o  trinálló 
pelo  Canal  áerla  impossível  éu 
dlmlnuiase  cánoldáravelmenté". 
O,  seorelArle  partiu  ontem  para 
UóndrM.  em  áviio  da  Fõrça  Aé¬ 
rea  norta-amèrlètna. 

PARALISADAÃ  A8  IMPOáTA- 
COF.B  DE  CAFE' 
ALEXANDRIA,  II  (FP)  -  As 
Importações  de.  café  no  BglU 
estão  prallcainénte  paralisadas 
^lo  bloqueio  dqs  haveret  èm 
esterlinos  deslá  pais.  Asseve¬ 
ram  os  Importadores  que  es  es- 
tõques  dlspbnlvèli  tio  tuflelen- 
(et  apenas  para  o  oensumo  de 
dois  e  dois  e  meio  idéáes.  óè 

máximo.  O  Jornal  "Observa¬ 
dor”,  órgão  do  comércio  èglp- 
gIo,  menciona  "apreensões  des 
cOfflorelanlés  e  do  público,  es¬ 
peram  de  que  é  estudo  das  au¬ 
toridades  egipeias  permiiá  re¬ 
mediar  essa  sltnaçlo”,  Mak 
cenitaU  o  jornal  que  "nlo  é 
de  prever  qualquer  Mluçlo  rá¬ 
pida”.  RA  una  des  dias  oè  pre¬ 
tos  võm  acusando  nittda  ten¬ 
dência  paéa  a  alta. 


II  luriiiutr» 

leno  dv  Ciilliirn  r„inrin„r,J’ 
olIlMii,  .1  ilnln  li.vrinnnl  rhll,] 
it:i  (|up  IriiiHnirrr  hii)r. 
nmvrinlo  iiniii  nut||,-.ín  ,|p 
sirn  l•l1lK-nl•.  nn  Mlnliifrl»  ^ 
Eiliii-açnu,  rum  pif-mf,  j, 
cnili.il.viiflur  U:iiil  íln/ii,  n^^i. 
la,  i-  pi  -.%nnl  rt.i  r.inliji.x„jj 

(ãlllc,  lIo  SClTl-tlirll, 

IliiliZ,  icpri-nil.iMiln  o  mlnn. 
Iri.  das  Itrijiçúr»  . 

numerosa  ii-',Ki,'ni  I.,, 

U  Sr,  lleiialn  AlmrlÇ,), 
slilcnlr  dn  linlUtiln,  prorm, 
dr  inicio,  iitna  palrxlr,. 

r|uc  dru  iiin  pamirimj 
III  n  V  i  r  .1  rhllrn.i,  apiinlonj, 
SIIIIS  Icllli.  lll  lllp  I  .X, 
nnl'  ilr-t  r.atl.iv  lifuri;  H, 
riilnim-ilor.i. 


<1  iMpUil).'  ilc  fragiila  <Tmín 
dc  1'uriii  l.iimi,  cin  luciiMigcin 
RO  ghblnrlu  inliiNlcrinl,  ro- 
municoii  liavar  assumido  n 
cargo  dc  «rlldo  iia'ii(  juuln  .ã 
Emhiiixuiln  do  llnisll  im  Chi- 
Ir.  rccriicndo-u  do  viipllfiu  dc 
mar  c  Rtirrra  l•e|■n,sndu  .M- 
mcidii  Boilrlgiirs. 

★  PS/()fJÍAT/ílA 

Convlcladn  pclo  Mlnlstcrloa  cin.s  RclaçAc.s  Exlçrlorfi 
por  Indicação  do  Ministério  da  Saúde,  neabu  dp  chf-,-' 
a  esta  cidade  o  pslqulnlni  Hcnrl  E,v.  dircior  do  nçparu- 
mento  Feminino  do  Hospital  P9lc|ulátrleo  cie  Bonrmi 
França. 

O  doutor  Ey  íara  duas  confcrcnclná  i.)iiblica.ç  no  zu- 
dltório  do  Mlnl5tér'o  da  Educação  sõbre  "A.v  tendências 
atuais  da  Rsiqulalrla".  A  primeira  eonfevência  terá  h- 
gnr.  amanhã,  ouária-felra,  às  10  hora.s,  e  a  34 

realizará  ã  mé.snia  hora.  na  sexta-feira. 

A.S  demais  conferénein.s  .sóbre  ns.suiUos  e.spccíalln-  1 
do.s  estão  proaramndas  para  0  lasliiuto  de  Psiqu.ítm  ‘ 
da  Univei-sldadc  do  Brasil,  onde  se  rcalizaião  cfli  I 
manhã.  '  ''  » 


Teléfone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  3  -  3  349 


II  mvsidtnlc  ,t  u  1  v  e  I  i  II  0 
Kubitscheli  enviou  cumprl- 
mentoí,  por  Intènnédlo  do 
ministro  .ílultlo  Napoleão, 
clicfc  do  Ccrimonlií  da  Pre¬ 
sidência  da  República,  to  Sr. 
.luHn  Manuel  .tivarez  dél  Cas- 
llllo.  embáixador  do  Mtxlvc, 
por  motivo  da  data  nacional 
duquèle  pft(s. 


Do  Tamanho  de  Uma  Bola  de 
Basquete  o  Satélite  Artificial 

nOMA.  1.S  IV.  PA 


c.s  clctiUsIait  tiorie-o.mcricaiios  en- 
I  rhrrrrintloii  rfo  projeto  dr  laiiror  no  esporo  o  primeiro  sofé- 

1  lite  dn  trrrn.  nnuncinrniii,  à  nàlle  pifãsórfo,  ne/tta  cdpifol. 

*  çur  m/s  oi<  menoa  rm  iiot-embro  prAximn  aerfíò  írifrióíoa 
J  «v  prouia  com  iaae  projeio,  em  Cnho  Cananeril,  Balado  dà. 
i  FUirlrin. 

í  Um.  rrprrarvlnnle  dn  Oletn  I,.  Afórliw  Gd.,  tmprèan  ó 

!*  qiir  foi  rnnflndri  n  rrriUsnçSn  do  projtlo,  cuatarA  tditfc 

iiiií/idrt  rir  dólnrra,  fíiasè  qu*  ae-rAo  */«tiiadaá  ctrett  rii  tria 

prnrna  nnira  dr  acr  lançarin  'ao  Opnço  n  aalMtte  HrixHcio},  ò 
j  çwol  trrd  0  hwnnho  dr  nmn  bàln  d*  hiiaçvriehnl, 

I  O  .si.tr,,)-,  p/rord.  rfMl*onfe  nlifum  timpo  tm  utiiA  órbi- 
i  In  allunrín  fiirn  dn  rafrra  de  ofvoçflo  dn  térrn, 

•  _  Taia  rrveinçõr.a  /orOm  féltna  A»  vóápéró.v  do  intcfo  do 

I  VII  Go(i/)rés,vo  Aatrnmutiro  Intérnncioitàl,  iiealA  tàpitnl. 


KAlSERSLAUtERN.  Alertia- 
nhà.  18  (U.  F.)  —  Uí4  avUè- 
laboratórin  iiltrasecrcló  narte- 
amerieann  explodiu  èm  pleno 
ar  e  cspallfeu-te  dé  eáronlro 
Aoredlla-áé  que  ééu  pllõlo  le- 
áò  ioio  périó  desti  cidade, 
nha  pvrèeidó. 

A  Fõrça  Aérea  dòs  Eitádos 


tinidos  disse  que  u  avlá.i  rrii 
de  “um  novo  tipo  aperfeiçoado 
pela  Lnckbeari  Alrrraft  Cnm- 
pany".  ü  aparrllio  cra  utiliza¬ 
do  pela  Comissão  Assessora  Na- 
eional  em  Aeronáutica,  porém 
não  se  dissr  .«  o  oilolo  cra  rl- 
vll  flii  membro  da  fõrça  aérea. 
Momentos  nnles.  Informou-se 
que  pclo  menos  outros  dois 
aviões  nortc-americanns  se  ba- 
vlam  chorado  cm  pleno  võo,  não 
muito  dhianie  daqui,  e  que  um 
terceiro  havia  caldo  perlo  dc 
I*  uerzburg. 

MAIS  DOIS  DE-SASTRE-S 
AÉREOS 

.MADER.A,  Califórnia,  18  lU, 
”1  —  Uni  bombnrdrlro  B-.ã1, 
com  oito  inntore.s  a  Jacto  —  o 
ultimo  tipo  de  bombardeiro  In- 


Consultas  Sõbre 
a  Reunificação 
Alemã 


LONDRES,  IR  (FPi  - 
sendo  realizada'  atuolrnsnto 
consultas  onglo-franco-ami—i- 
canaj,  cm  Bunn,  pc.rn  que  'c 
resolva  quanto  à  atitude  diis 
tris  potências  ocidentais  ii  ic'- 
pelto  da  rcrcnie  "demat-rhc” 
cm  Moscou,  do  govcino  feiln  il 
alemão,  tendo  em  vist.i  a  rcu- 
nific.-içáo  da  Alcmnnhn,  inf  ;• 
ma-sc  de  fonte  auloriznda. 

Em  7  do  rorrcnlc,  o  govéiro 
federal  fizera  entrega  no  g  i- 
vÉrno  sovlótlco  dc  um  niemo- 
ilnl  sobre  a  questão  da  '  lo  i- 
nificaçHo,  e  cópias  désse  do- 
cumento,  acompanhadas  le 
"notas  de  cobertura”,  tinham 
sido  enviadas  ao  mc.«mo  tem¬ 
po  a  Paris  a  esta  capital  c  <t 
Wo.shlngton. 


RACISMO 


•  tt  «ifjtmfi  rnpnr, MÍnúr  ;iiri  t 

I  ffvi  cntudt\'i,  r^ffc  ffff  f 
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/A£  APLAUDE  NIXON  —  O  prealdente  Dmight  E/.sen/ioiurr 
aplaude,  durnnte  uma  reunião  do  Partido  Republicano,  o  vice’ 
prejidanle  Riclinrd  NIxon,  aeu  eompanheiro  de  chapa  para  aa 
próximas  eleifoes,  No  acu  discurso  perante  os  correligionários, 
nixon  fustigou  o  candidato  republicano  à  Suprema  Magistra- 
tun  dos  tsíados  Unidos,  Sr.  Adiai  Stevenson.  —  {I.N.S.), 


BUENOS  AIRE.S.  JS  IKP) 
tmpoilanlc  personalidade  Usa¬ 
da  ao  Minl.stcrio  do  Exterior, 
declarou  a  Franco  Pres.s,  que 
se  reallznrn  nii  primeira  quin¬ 
zena  de  novombru.  iimn  Coii- 
Icrêncla  Preliminar  p.vra  o  c?- 
tutio  da  Defe.síi  Atlúnllcn,  com 
«  partlcipnçáo  do  Brasil.  Ar- 
Sentlna.  Pnrii;u:il  e  UrncunI, 
Essa  pcrsoimlldndr  desmen¬ 
tiu  cntrgnrivamcntc  o  boiilo 
que  elreiilnu  rm  flueno.»  Aires 
segundo  0  qual  a  sede  dn  Coq- 
ferénela  seria  Montcvlòcii  E 
afirmou;  "Nenhum  dos  trés 
paises  ronvldndos  pai»  »  Con- 
frrènel.i  prin  ArKrnlinn  feZ 
qualquer  objrqão  a  que  a  itiii. 
ferénela  se  realizasse  cm  Eur- 
nos  Aires. 


Aeronáutica 

.Meiinlltii  Comemorativa 

0  ministro  Flclues  assinou 
portaria  numeundo  os  memhroa 
da  Comissão  Erpcelal  enenrre- 
g.i&a.  de  conferir  a  medalha  co- 
mcmornIlvB  dn  nlnqiientcnárlo 
do  vão  do  mnls  pesado  que  o  ar. 
Paia  0  referida  comissão  foram 
nonicndos  us  senhores  teneiitn- 
toronel  ririiclcelo  Llm.i  de  Si¬ 
queira,  nr.i.  Felinto  Epltáclo 
•Mala,  Alfredo  Avelino  Pinto 
i-lulmniães  c  professúres  Alberto 
LIrna  e  Frnnriwo  Gumca  Maciel 
Pinheiro.  Presidirá  ce.sa  eomK- 
•ên  n  lenciitc-coroncl  Dcoclcclu 
Lima  de  Slquclru, 

Agricultura 

Semana  Uuralistn 

Promovida  |ielo  Ministério  da 
Agrl.  iiMurn  rc;iUzmi-sc  cm  Cérru 
Lrtrgo,  no  Rio  (irnndc  do  Sul.  no 
período  dc  10  ii  10  do  corrente, 
em  eolaboriiçno  eom  a  Diocese 
de  Uiugiirilunn,  as  Secretarias 
dc  Agriiiiliiira  e  Er.ilenqão  dn 
Krlaíln  e  a  Prefelluni  tociil,  ma.i.s 
Uma  Senmn.i  Rurnllst,-i, 

Segundo  eomiiniençSn  reerht- 
dn  pelo  ministro  Ernesto  Dnr- 
nell»s,  H  médin  de  frequência  às 
rriinlõe»  de  fV-rro  loirpo  foi  de 
réren  de  l.OIH)  homens  e.  .giial 
número  de  venhoi-ns  c  moças- 

Sini|)«).si(),s 

A  Unlvri'if|:Hle  Rural  far;i 
lenlizm  dol-  importantes  simpó¬ 
sios  rb-ntiflios  em  suas  tnstnlr,- 
fõe»  nn  km.  17,  da  rodovia  Rio- 
São  Paulo.  U  prinielro  désse» 
reiC^iiKs  vers.-iiii  sòitre  "Espre'- 
San  KlAlIrr."  e  reunirá  destae.a- 
flti"  mteniiillens  dr  c.iverM>r 
centro''  téenleo-i  do  pnl». 


iloaqulni  Ramos  Junior  —  .Mtl- 
llo  da  Silveira  Mniacs  XcUo  — 
•Miguel  Uuri  —  (Valdciuar  'Itl- 
xelra  da  SIIvr  —  Ivan  Colorei 
Coellin  —  José  Bonlfielii  dn  Sil¬ 
va  Filho  —  .Murilo  tlonçalvcs  dc 
Paiva  —  Clemente  .liidusto  — 
José  Marllns  —  Autonlo  Url-in- 
do  dos  Snnins  .Mnriiado  —  V»- 
Ihéliu  dos  Santos  André  —  llelii- 
rlch  llansing  —  José  nramiilo 
Seiva  —  Rnlierlo  Cordelru  — 
ilosé  Serra  Dussones  —  Adidplio 
Mllinaiin  —  lludolln  Frriliimml 
dc  Fllss  Junior  e  Dielcr  ülllen- 
courl  Rorges. 

Admissão  ao  Colégio  Naval 

Entre  primeiro  dc  oiitiilirn  e 

10  dc  novembro,  csinrán  nbrrln, 
as  Insrriçóes  para  .i  roíieiirsn  de 
ndmIssSo  ao  Colétlo  N.avnI.  O 
Deparlamenlo  dc  Instrução  da 
DIrílnrIa  dt>  Pessoal  da  M.irinliii, 
no  quarto  pavimento  ilo  edlfirio 
rio  Ministério  dn  .Murlnlia.  c't» 
dlslrlbiilndo  nos  iuieressndos  fn- 
Ihrlos  rom  as  instruções  para  o 
referido  concurso,  mlrc  PI  c  17 
horas,  nos  dins  lik-is  e  de  0  hs 

11  boms,  nos  sábadus. 

Trabalho 


^  (f 

LINHA  DA  AMIZADE 

0  MODERNO  IRANSAILAuIICü  POnlUGUkS  DE  22.000  lON. 

VERA  CRUZ 

Partirá  em  22  de  Outubro  para: 

SALVIDOR,  RECIFE,  SAO  VICENTE,  FUNCHAL,  VIGO  e  LISBOA 

OUTRAS  SAÍDAS! 

PARA  O  RIO  DA  PRATA  "  PARA  A  EUROPA 

VERA  CRUZ  23  de  novembre» 

VERA  CRUZ  21  dc  deiembr 

VERA  CRUZ  30  de  janeiro 

VERA  CRUZ  2  de  março 

VERA  CRUZ  3  de  abril 

O  MÁXIMO  CONFÔRTO  EM  TÔDAS  AS  CLASSES 

niços  ixeiPCioNAis  im  a.»  clasii 

tXCIlINriS  ACOMODAÇÕIS  I  ÓTIMO  TIATAMINTO  08  MISA 

(aitn«  dt  l«|trai  #■  iié«i  «■ 

AGÊNCIAS  DE  VIAGENS  E  TURISMO 

'  •  Ml  Agmlai  Garslti 


Promoções  ao  Ueneralato 

Foram  promovidos  ao  põslo  dc 
Seneral  de  brigada,  com  transfe¬ 
rencia  para  a  reserva,  no  iwsfp 
ilc  general  de  divisão,  os  enro- 
nóla  Denleard  Moreira  Sampalj, 
Norlvnl  Duarte  Silva  e  Ossar 
Passos. 

Polícia  do  Kxércilo  -  Viaila 
(Ic  Den.vü 

Acompanhado  dr  seu  ajudante 
dr  Ordens,  o  general  Odlllu  De- 
n.vR.  (lomandante  do  I  Exórciti, 
estive,  na  manhã  do  ontem,  no 
quartel  ilo  1.’  Batalhão  dc  Poli¬ 
cia  do  Exército,  onde.  recebido 
pelo  Irnentr  coronel  Carlos  Tro¬ 
vão,  arsistiu  à  Instrução  minis¬ 
trada  i  tropa  e  Inípcclonou  as 
obras  de  melhoiTimentos  no  .qimr- 
trl,  n  cargo  do  Serviço  de  Obris 
da  1.»  Região  .Militar,  Em  se¬ 
guida,  0  general  Danjs  .-timou 
pnra  a  linha  de  tiro  "Geneial 
Dutra",  na  Quinta  da  Roa  VlsU, 
onde  teve  nportunidade  dc  vcri- 
flear  ns  mrlhom mentos  materiais 
all  Ininuluzidos  pelo  Batalhão  dc 
Guardas. 

Justiça 

j» 

E.sflarccc  o  Mlnislcrio  os 
.áconlprimcnlos  dc  Joacaba 

o  MinUlérIn  ds  iiisllça  dislrl- 
bulii  s  «egiilnle  nota: 

.Mlnislérlu  da  Jiis*iça,  Ciuii 
0  nbjelltn  de  rsrlarcrrr  n  opl- 
ulio  piililirn  e,  li-inriralnirnlp, 
nn  po'n  de  Santa  Lalitrina.  n 
resprllo  dos  lumeiitárci*  armt. 
Irrimculus  vcrlflcadn.s  no  mu- 
nipin  de  Joacnba,  «ujja  lespoiisa- 
Mlldnilr  í  nlrlbnld,i  ã  l’i-iiuclr.-i 
I  jiiupniiltia  I»olnd'i  da  Pnlirlu 


■lõulln.  18  (f.  P.t  _  ri 
mnrcciinl  l.liu  Teb,  roíuaiulnii- 
te  cm  rliefo  dns  ii.r.ça-  ariim- 
d»s  dn  Lliliia  liuiiiuMlsin.  ud- 
'erilu  ã  lllui  Fnrinu»;n  luuJo- 
unlhlu.  dc  <|iir  a  .sii.i  liliri'-, 
rãu  peliis  cuinunisla»  "é  eii|.,( 
certa". 

Ma»  i-cdiii  iios  iiari  iiiall' In 
que  scjtiiu  p:ili*in(a»  ,-  .-ilt.Ta- 
dcinein  Indu  rcsiNírnrl:» . 
tiliii,  0  vlrc-|ireMilrntr  riu  qu- 
'rrim  'crmclbu,  ii-z  p->,a  .id- 
'crléncla  pminlr  ci  VI. I  Ooi- 
■pressii  dl)  1’ai-lldo  (ioiiiunisla 
•  ililiiís.  reunldu  cm  l'eqului. 
li.i.se  dlsriirsu  e  .iiilrn»  fiir;im 
Iniiisuilliilu»  riu  Tiiiiro  p  Ia 
II;'dio  Pequim,  e  iui'i'li)»  nu 
Túiiniu. 

Disse  a  referida  cminsm.-i 
qur  Iniuiiéiu  faluii  hu.ie,  aiilr 
o  limiBicsMi.  II  pidmclin  'irr- 
|•rlmei^u  miiiistro  da  ftiião 


Novo  Tipo  (Ic 
Bomhu-H 


Aumento  dn  Salário  do  Pes¬ 
soal  da  Con.strueão  Civil 

0  Sliidlralo  dos  Tralinlhadorri 
nas  Iniliislri,’;.'  da  Canstruçnu  CJ- 
vll  e  do  r.lmcnlo,  ticsln  capllal. 
devrrá  nprosrnlar  à  clas,*a  patro¬ 
nal  mus  prupusln  pl.dlrnndn  um 
numealo  parn  os  scu.s  rrpreseii- 
lados  nn  s.-gulnlr  linsc: 

Salários  alé  'Crê  .  lUU,  autuculu 
de  Crf  .Si'iM,0:  dc  Cr»  'J.rilO.nO. 
aumrnlo  de  Cr*  1.7I)U,llll:  dc  Cr-Í 

.1.1311,00,  nnmcnio  dr  Cr8  . 

1.710,00:  dc  l'.r«  :i.n'ltiiiu.  auincn 

lo  dr  r.t*  1  fiiiri.IlO;  dr  Cr* . 

.I.WKI.OU.  .simirnlo  dc  r.rtf  . 

I  «'iono:  de  llrS  it. 810, 1111,  mimcn- 
Io  ile  I7r»  t..'i.’ifl,0n.  Parn  os  qur 
perrebrrem  lonl»  dr  Cr.»  I.U.SII.IHI 
leráo  uoi  .«nmriilo  di-  âõ'’-.  ilrln- 
(n  e  rloco  por  rcnlo' 

A  labcln  preié.  iuclusivc,  a  so- 
luçãn  do  iiilárlo  prnfis.siun.al  i>:i 
ra.o»  pedreiros.  car|dulriri>,  ladrl- 
Ihrirns.  fsliimdorrs  r  demais  In 
Icgraulps  rlc- <r  Brii|ui. 

Reivindicação  l)o.s  .\rli.slas 

II  min|s|rii  Parsifal  IJarroso  r 
<1  drnulndu  Frrmiiulu  l•cl■^ll■l  fu¬ 
ram  iuMli’‘ii;' geados  mdrm  rom  uni 
nimóro  que  llu-s  l'(ii  ofcrcrldu 
nrlo  SIndIciilo  dos  .Move-  Tr'! 
Irni»,  no  nriiro  dus  Irll'tils,  rn. 
Jarnrriiaguã 

Sf-sa  ••purlooiilad •  lorain  rs- 
liuslns  nn  lilillar  <la  pasl.i  du  Tra- 
iialbn  í  nn  lldcr  FrrnaiuJo  Krr- 
r.srl  qiirslêi  s  i|c  inlrr.'  s»c  ilr"a 
cla'.'r  liu-hislve  a  ncacisldadr  dr 
obter  rieui'i-.  para  a  mamilru 
ção  dn  llrMio  do.»  -tillslii».  a 
pnssibtildadr  dn  aqai-icáo  de  se¬ 
rie  phiprln  Itara  r'sa  eid  Idade  i 
11111,1  iiiaillálel  iiiieid  iiiMi  U" 

sr-n  leo  rie  rfçlslru  dos  etUllIMln. 
dos  -irllsl.i,'  no  .pr  i-i  ,|y 
TialMlIio, 


Avonida  Rio  Branco  n.°  4-B  •  T«l*f.  23*2930 
RIO  DE  JANEIRO 

onda  fo  afondorflo  rodos  os  passogofros  •  so  prosfordo 
fnfermeçdes  sAbro  eventual  feita  de  lugareg. 


Mais  Votos 
Comunistas 
na  Suécia 


Arie  Dramática  Parn  Pro- 
fcsvõrc.u 

Prrrssegllleri  lloje,  it'-  17  hoes-, 
nu  niiilllórln  i|o  .Mlnlstéi tu,  i 
Ciirzo  tie  Ks|ie(  lallzai;iin  Toai':  I 
pura  prnfesnore-  palroelnridu  |i" 
ia  Divlí.io  de  KiliieiiçSu  ^:xl'.l• 
Kscolnr  ibi  M  K.i,',,  crmi  -is  s. . 
gillnles  palestrqs;  "Ciinip  i.-U"'ii 
dfnmálica  di  iieisrjnnRem  iT^í- 
eulécnir-ni".  iieln  professor  I,on<- 
l'onç(tlve.s;  e  "Cõio  Fitlailn"  (ár- 
Ir  dr  Dizer),  lu-ln  prufrssor  Jii 
-sç  Olllelra.  Ni  iiroxinis  sexta- 
frirn,  dia  21,  im»  iiteamo»  b  irã- 
rbi  r  Iprnl.  o  ('.'urso  rr.iiisn.á 
mai.s  iltr-  pnleetin». 

^'i.sil;!  do  Mini.slio 

o  prtifes»-ir  C.'lovi»  Salgn  lo  ví 
slloti  a  R\|Kiflçáo  dl  Pinlttr'i  F- 
liatilioln  Cnnleiupiiránrn,  In  t  iuii- 
l.nda  nu  dki  ralnrzr  du  má-  em 
nirsn,  nn  .»ii!ni.  ili  expo»l"."i'i  -lu 
MKfí.  A  moslrn  dr  arir  rem 
nliiila  apirsitil.;  liulialli»»  ,1. 
arl.lf,)»»  ninl»  repiesri-tnlivu!  da 
qtjrb'  prilM.  I  uii''lttiirdM  ‘-iri  -et 
ll/.irãn  iiiiin  litb'Í!itl\u  i|n  iii.tl  •! 
alcsnce  r  lllliil  :il. 


ESTOCOLMO.  18  I  United 
Press)  —  Os  cumuntslas  eon- 
qulstaram  umn  cadclrn  c  a  run- 
lIsHo  do  governo,  fuimnda  pur 
aocial-democrat.-i-i  c  «gráilus, 
pniicti  oito  nns  eleições  par.i 
mrnlarc.s  de  ontem,  segitndu  »c 
verlflcn  prios  rísulladog  r.-ve- 
Indos  hoje. 

As  jierda»  sufildns  pcl.l  ‘.O.i- 
lisão  do  governo  não  ufcPirnfi 
0  cqulllbiin  |ioliliru  ntiinl.  O 
prlmrlrct-mlnlsln»  Tage  Ertrn- 
drr,  sijrbillsln,  illz-ir  que  iis-t 
cogll.-i  de  eíctiK-r  quaisquer 
modiflrnçêje»  lin|ioi  lanirs  uiVi 
sfil  gnbineu-. 

O»  cmiitinIrlaK  lerrhrrnm 
mais  volus  vlrlNnlniente,  em 
linlQ  D  pnls.  alimentando  -ui 
iriirrHcnlnção.  na  Caniara  Bai¬ 
xa,  em  sei»  deiuitados,  iiom 
luliil  dr  231.  Os  agrários  per¬ 
deram  srl»  de  r-elis  26  ■l-io; 

1  uius.  Oz  surjal  ilrmocr.i‘,1-1 
peidri.iDi  diia».  flenndo  r-im 
uni  lotai  flc  10.8  cntlplrns,  m.i» 
o  govei  no  .alnd.i  cuniii  cuin  l.’a 
"riiulados. 


7iiliiinii,  dr  nriiiiii  liiiiiihiuin  r'"' 

■0,  prr-  iii' iliiiii/ii  wli  C'  l'  ii't"'''v 
porqur  Jilhii  ilii  cu/l  II  p"!"’  f 
Uulllil  i/ril  II  fjlll  llil'i"  "'I 

mhfm  i/p-uro.  O  Oiirtil'  •' 

7)0  dn  rio  r  n  ii';irn.  u"  ' 

”  .u/i''/-  ,„  i,  „/,ii  II  piili  I  ""  " 

II, a.  Iipi  riia  ih  -"'/)■" 

nlniih-  ,„||,-,),-r,)Z()  C''f"j 

!'•;  pnlrn.  iimn  flhaolm  'V  '  ' 

'  '  ■it  lili,llllii'll  ,1'  /'u/CI'  '''* 

ít  1.1,11-  , 

irilll  dl  livh  llllll  )»)('’  II'"  ]' 

os  ())U  I  s/U  ."I  II,,  !)<■  P'"' 

Ilhldn  iilflla  jliilrva.  fifiin  ip"  a  ! 

'var  Inlt-liil  rrialò  iiifiiiulnar  nliici 
la.  O  filwr  <’,u')iu  iiriih.. 

VISO  .\OS  N.\Vi:ti.\.M  i:S  —  Mfditem  »»brr  a  airnlur.i 
Rri-la,rii|  Du:in,ii,,  p,lo  ||i||,<,  uuiiete  dum  d-  lb'U‘-  "  , 

nlina  eimbivrl  di-  »r,j  Mixofnnr.  dlnnlr  dn  fiiial  n  pruiirio  ^  ^ 
Ir  r.s-  KelI  pareri-  Impiirii.  rnnquiatnu  iiioa  |l'■l'lllra  iirrlrlln.  " 
Isso  srrlii  kistriiiiiiuiln  sem  nlniii.  se  u  ebrllo  nau 
rnsse  roiii  „»  nailos  iirqrelrrs.  Ils  ruiu|ui»liul"*’'**'  ^ 
ghrtios  e  Nen.-al-is.  aorUlnim-fb,  r-iriir»  Mas  a»  alma»  'c  ^ 
taram  iiii  mz  Ininrlal.  l.ssn  iiãu  liiurni  iirugiimi  nrni  r 
que  n  nossnm  arii-rnr. 


QDrt.-Nnu  a  rainha  1  letorl»,  „a  nrgulhn  de  seu  Império 
gastai  a  em  sua  coroa  o  diamante  perfe.Mo  da  índia 
hnrlielro  negro  de  Nova  Orleana  enipunhav 
riirava  Irndiiz.lr,  no  l.iistrumento  de  hraneo 
sua  raçii.  King  Rnlilen, 
eila  verdadelranienfc,  é 
lançava  a  primeira  semente  do  <,'.|a'íz,>. 

«Wniifrh  rniim  along  ailh  mc  down 
ive'll  lako  lhe  liiml  — l 
rlier.  d-nv  to  ,N>iv  Orleans 
França.  deslnt-anil„ 


.  um 

a  0  plstnn  e  pro- 
0  lamento  vocal  de 
sem  0  saber  Inliigurm  sobe,  quando 
ergo  Instinio  de  nmnr)  Klng  IVilden 

....  a-  ■» 

..  to  the  -Mississipi,  rriiii  i 
to  (he  land  of  dreams  —  sleam  dnivn  the  cn,  n 
Na  ráma  eslã  a  saudade  da  Gro/d 
o  Acento  Inglês,  nu  melodia  a  alma  do  prelo.  Irjniih 
fJM  pvi.lr.saor  ilr  Cnliiiiilm  riu  o  sen  iiialrnmeiilo  c  pnrir. 

isrvrrni  vm  i-j  ro  pura  rlnm  grllnr  ou  iiiiiiiriu;  Crín- 
prnynr  (/uc  u  '  jii-.:"  iii!o  rfr,-,-  mo.s  iiiiia  arlij  novo,  Trio  linva 

nnrin  A  mãsien  itfrirann.  E’  o  qur  bem  pnd'  dlcrv-nr  .ser  a 

nue  ar  ritnmn  e.ecrcvrr  A  too.  mnior  c.rjirrssAo  nvUsIlcn  a  Ijr  iZ, 
O  "splviliinl",  cuuçdr,  iirf/ra  línirn  oriqinal  doa  Estndor,  Uni 
paiiladn  pelos  sn/iiiow  ,lo  pro-  tfos.  E  lafii  ae  deve  no  rttrvnvt 

teatnntr.  o  "liliir",  raiiriln  aoiii  qur  veio  nnra  ns  "oinvtníin 

pnutn.  rrom  nnarins  rm  huarn  iirs' 

dr  um  Inatriiliirnlo,  O  luatrii-  pon  ,  .  , 

iiirii(o  l•,■fl1.  ,„i  pi.alijn  rir  Klnij  tàllrií  dos  pionrjvoa  dc  ,\lnp- 
Poldrii.  r  lo, /o  iVpní.s,  utio  miil-  jioirrr, 

loa  Hiiu.s  piraandos.  .ar  rhomnvn  Vhiioa  im  Irln  n  nrnilurn 
Klrtnhrr  Tlnukranu,  Knarern  o  uiiiairnl  rir  Briíiiv  Goorlmnu. 

G.,  -rriros  lii'1-o,,,  orl, o-  ftriv"'  Unndmnn  'uAn  f  mnh 


A  NOITE 


É  MAIS  LUCRATIVO  mülxipuiCAp  a  pro* 
DüCAO  de  I  ALOUEIRE  com  bom  adubo. 

OUE  PLANTAR  tratar  ê  COLHER  3 


Af.nha  rlc  i-hcgHr  no  Rio  o  pro- 
fcíeor  Armnndo  Ribeiro  floa 
Siinloii,  profenaor  c&tcdrático  de 
Hlglon*  da  raeuldBiic  de  Odi>n- 
taloRla  c  Farmácia  da  Universi¬ 
dade  dr  Minon  Gerais,  módico 
>anitnrlMa  da  Sccrciaria  dc  Saú¬ 
de  rúbllca  do  mesmo  Kstado. 
qiio  estóve  duranle  um  ano  na 
Itália.  fazendo  o  curao  dé 
"Scuola  Dl  rrrfrzlonamentn  In 
Scienzn  Dcll’AllmRntazlonc'*  cia 
Universidade  dc  Roma,  como 
bolsiala  do  govórno  Italiano.  No 
final  do  curso.  cont]uÍ8tou  a  no¬ 
ta  má^clma  r  louvor,  aprcacnlan- 
do  uma  leso  ejue  versou  sòbru 
"Imporlanza  Soclale  deli  all- 
mentazlonc'*,  com  a  qual  obteve 
u  diploma. 

Falando  k  repui  lagem.  o  ilui- 
Ire  professor  c.xtsrnou  «uas  Im- 
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Indústria  Pesada  Para  o  Brasil 

A  Comiasâo  de  Indilstrla  PGaacIa,  órgão  elo  Coiuelho  tié 
pesonvolvünento,  acaba  de  rcallazr  uin  traballio  relativo  a 
Inatuação,  no  pala.  da  indilstrla  pesada  mecânica  e  elétri¬ 
ca.  Esse  trabalho  está  consubstanciado  em  longo  rclatónò 
agora  submétldo  ao  estudo  do  presidente  da  República. 

•taslnáli  u  documenln  que,  no 


A  FòâtA  Naciontl  do  Chile,  Hoje,  e  aa  Comemorações  Que  Serão  Leva- 
daa  a  Efeito,  Por  ÊSte  Motivo,  Inclusive  Nesta  Capital 


Instante  em  que  fôrem  fahrlvn 
dos  no  pais  os  grandes  equipii 
inónios  meóánicns  e  clHrleo»  ler- 
eè-á  alciiicSdo  uma  nova  clups 
de  progresso  de  vci  qur  dhersos 
vmpfeéndimenlos  d»  m.slnr  slg 
niricaçâo  pnra  a  seonoml*  na- 
elonsl  se  sentem  cmbnriirados 
com  a  dificuldade  de  nqulsíeáo  de 
niiquloas  e  equipamento]  nu  es- 
Icrlór. 

Após  tecer  outras  considerstães 
de  suma  Importánclu  o  relatório 
iipontá  uma  série  de  diretrizes 
psra  I  Implanlaeàu  da  iiiduslrin 
de  material  clólrleo,  a.ssinnlando 
<iuè  o  Brasil  marcha  rara  t  po- 
léiicla  geradora  instslada  dc  3 
milhets  de  quilowatts  ein  11160 
e  S  milhões  cin  lOll.V,  não  pos¬ 
suindo  onlretanlo  Indóstria  pró¬ 
pria  do  grandts  vquipanienlus, 


MEIAS  NYLON 

Teia  da  Aranha  a  100 
cruztiros,  malha  66-70 
a  Cr$  60,00 

CASA  ZILDA 

RUA  SANTANA.  223 


OS  MELHORES  DE  1955 

Escolas  9-6  ‘‘Edmundo  Bittiiicourt”  e  5-16  “Espiritó  Santo’' 


como  turliiniij  r  ap.irelhos  de 
:tlla  tensáo. 

O  prcsidcnlc  da  rtcpálillca,  após 
delido  cMime  dn  relatório,  ncl; 
('.tarou  (1  scguliilr  dcspnchoi 

“Tomando  conhrdmanto  do  re- 
iiilõrio  aprescnindo  pelo  presi¬ 
dente  ilii  Comissnn  encarregada 
dc  proceder  a  cstuilus  relativos  ii 
linplantiigáu  dnt  Indústrias  pesa¬ 
das  mecànlcn  c  clólrira  iiu  pais, 
louvo  os  seus  coiiiiioiienles  pela 
forma  por  que  se  dcslncumblram 
da  missúo  (iuu  lhes  foi  coofiada 
pelo  liovórno. 

Islo  posto,  dada  a  ucccssidadu 
(Ic  scr  (lado  prossc.^uirueutu  aos 
idudos  ila  referida  Comissão  re- 
comeuüo  a  constituição,  no  Con¬ 
selho  dc  DcsenvolviineiUo,  d< 
“um  Crupd  d«  Trabalho  paru  a 
Inüúslrla  de  ãtalcrial  lilétrlco 
Pesado",  lulcgradu  pelos  sesuio- 
Ics  mcnibioH;  (lencral  Carlos  Bc- 
ronliausvr  JunIo,  presidente,  so- 
iilior  .loào  Uatistn  Pinheiro,  coor¬ 
denador.  Sr,  Kualdo  Correia  Li¬ 
ma,  cngedhciru  Jnlin  II.  Cotrim 
Sr.  Sldnel  l.alini,  c  Sr.  .Mario  Pi- 
mcniel  do  Dltlrncourt  Leal. 


Nomeadas  707 
Novas  Professoras 

Foi  assinado  deerelo  pelo  pre¬ 
feito  Negrão  de  Lima,  nomeando 
'67  novas  pinfcssonis  (alunas  dl- 
p|oiniidas  pdo  tnstiluto  de  Educa¬ 
ção  c  Escola  Xormtel  "Carmcla 
Dnlra". 

Essns  profcisorns  scráo  incasa- 
lisln»  I  letra  0>. 


TrânscOtre,  hoje,  mala  um  opt- 
rttiárlu  dl  Initalaçto  dá  Primei¬ 
ra  Jontá  .Nâolonal  chilena,  ln«ti- 
ladá  aái  IttO  e  quo  (ol,  por  atilm 
dterr,  u  berçu  hiatêrico  du  progret- 
illta  pili  indino.  Reglilra  á  BU' 
tõria,  cóói  efeito,  ló  ctráter  trens- 
cendanta  da  memerável  aiaembléls 
(|ue,  Iniuflida  por  pórilstents 
anssio  natlTlsta,  determinou,  níi* 
nái,  o  âdrento  d*  goi-êrnj  autú- 
nomo-Idcil  de  ráriái  geraçòes. 


SaUndcr  t  0'lMsBins.  em  quum 
■e  encarnaram,  mncnlflca  mente 
ot  lenllmentoa  dt  liberdade  dor 
atui  condldidioi  souberam  (li" 
lempcnliar  u  papel  que  Ihra  reser¬ 
vou  «  Pátria  nsscrnte.  rondquran- 
do-i  noa  moldes  dos  mais  nolirev 
prlndiploi  rirmocrátlcni  c  legando 
aoi  seus  porvindnuros  nm  rxem  | 
pio  Ineiquecivrl  de  fr  patriótica 
aquecida,  permanrntemcntr,  ao 


calor  dai  rudes  lutai  rflrlnriicaló- 
riai. 

}'.  pula,  essa  maEníflci  dala  dn 
calendário  rivicu  do.s  povot  ameri- 
canoa  que  leiitoa  o  praaer  de  re¬ 
gistrar,  ciisrenlrs  mm  a  Unha  su¬ 
perior  dc  aolidarirdadi-  continen¬ 
tal  qiir  nrirnta  a  polílica  ralerlii 
rio  nraill  —  Naçóo  Iradieinnal- 
mente  ligaria  ao  glnrloan  povo 
chileno  peloa  mais  catrclloa  vín¬ 


culos  da  limpitli  c  compreinslo 
Inlernaclonal.  . 

A  Festa  Nacional  Chilena  aert 
rundignaniente  comemorada  nesta 
Capital,  onde  u  repreaentanU  dn 
paia  amigo  e  aenhora  Bazan  rece- 
herio  seus  rompatriotaa  aqnl  re- 
lidenles,  dua  10  as  71  horas,  na 
sede  da  Emhaixnda,  n  qual  deve. 
ráo  cnniparerer,  lambem,  cepe- 
citimrnic  convidados,  membros 
do  corpo  diptomálico  e  rlementns 
riselecadoa  iln  nossn  mundu  ofi¬ 
cial  c  social 


Concêrto  de 
Música  Chilena 

o  Instituto  Brasilclro-Chilenv. 
de  Cultura,  eslebrando  tam'>áir 
a  datá  nacional  do  Chilo,  realiza, 
hoje,  no  auditório  do  Mlnlstárl-r 
da  Edueaqio.  um  concorto  de 
musica  chilena,  que  lerá  InhiO 
àa  18  horas,  cool  a  presença  du 
embaixador  Raul  Bazan  Dnvila. 

O  conpêrto  será  precedido  d» 
utóa  palestra  do  eserltoi-  RenCo 
de  Almeida  sobrer  i  músIca  ubl- 
leiia  cuntemgoranea,  sendo  o  ac- 
guthte  o  programa  elaborado! 

“Canulon  de  Sunâ",  dc  Dumin- 
do  Santa  Cruz;  "Canclón”,  de 
Merecedes  Porer.  Freire;  "El  Co- 
plhue  Rojo”,  dè  Juan  S,  Sopul- 
veda;  Av,  Ar,  AvI",  de  E.  Pere: 
Freire. 

Cánto  pela  Sfá,  Brásilina  Aht 
Ramià,  acòMpanhada  aó  ptanu 
pela  Sra.  Odelfo  Nnbre. 

“Preludio  n,i  3’’.  de  Ccrlos 
Isamlti;  "FIéata”,  ris  Próspero 
Oistuórtt. 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 

noípgaa  oónalá  e  urtOártat,  la- 
tágrOi  OÉdóscóóIou  da  rMónik 
TratonpAló  dóá  tnóserea  de  pria- 
tala  por  èleètriá-réssceoáo  tràóni- 
retraL  RDA  SENADOR  D.4NTAS. 
U-S.*^  àéSAf  —  TelefOiie  !5-S3«t 


|jcl  Mstls  da  Seuzi,  Maria  Irly  Leges,  Une  Maeh  edo  Corrêa,  Marli 
gel  Corrêa  friêta  t  Ana  Maria  da  SOaiia 


Na  ptrlodo  eaóolnr  dd  lãáh,  os 
Tndhnrri  alunos  das  escnias  "Ed¬ 
mundo  BIMeneourl’’  e  "EsólrU* 
Siflio"  Inrnm:  Jnci  Maria  do  Hóu- 
tt,  MirU  Eriy  Lopes,  lortc  Mu- 
cMo  Corrêa,  .Maria  do  Rosário 
nc  Snuts  Chagas,  Angêl  Corrêa 
[‘ríclo  c  ,tna  Maria  dc  Souca  Gur- 
lie. 

licl  Maria  de  Snad,  fllhu  de  Al- 
hiao  Josê  de  Souza  c  .Maria  (lecal- 
r!s  Machado  de  Sour.i(,  nasceu  a  t 
df  dezembro  dc  1913.  Ao  scr  pro¬ 


movida  ê  8.*  irórle  ri.i  Escola  "Ed- 
óiundo  Bittencourt",  em  19.5Õ, 
êonseguiu  classihcsr-sc  um  pri- 
lóélro  lugsr  de  tóda  a  escoln. 

Jlirta  Erlf  Lopes  acòmpsnhou 
sua  colèga  ,lacl  na  vitória  do  unO 
pasaade,  cUssIfleandO-sc  tm  se¬ 
gundo  lugar.  Naaccu  a  8  dc  nò- 
vembro  de  IfHI  e  ê  filha  dí  Da¬ 
niel  Lopes  Lima  ó  Maria  Augusta 
Lúpês. 

lone  Machado  Corria,  tilha  de 
Antêro  .Maahado  Corria  o  Inácla 
.Martins  Corria,  naMSU  a  1  de 
Jantiro  de  1943.  Na  ipuriçáo  flnil 
dn  escola  "Edmundo  Hltlencóart”, 
cm  1933,  conseguiu  classificar-so 
cin  terceiro  lugar. 

Maria  do  RoíArlo  de  Soaia  Cha* 
gii,  a  primeira  eoloetda  na  apu¬ 
ração  final  da  escola  "Espirito 
Santo”,  é  filha  dc  1’cdro  de  Alcân¬ 
tara  Chagas  e  .Analália  ds  Sou/.o 
Chagas.  Segundo  dados  que  nos 
enviou  suii  diretora,  professora 
Zalra  Perdigão  de  Assis  Silva,  Ma¬ 
ria  do  Rosário  foi  sempre  ótima 


Aprovada  Pelo»  Agente»  Autônomo»: 

WfNCSO  SINDiai  DO  cono 
IODOS  os  ISIS,  NISIA  «PIIU 

Apêlo  ao  Preaidente  da  República  —  Firma»  em 
Dificuldade»  —  Proposta»  do  Sr.  Milton  Freitas 
ile  Souza  Aprovadas  na  Última  Reunião  da  Fe¬ 
deração  do»  órgão»  de  classe  patronais  do  Rio 
de  Janeiro  —  Todo»  Poderão  Participar 
Da»  Reuniões 

comissão  compnsla  da  membres  da  Federação  tos  Agen- 
n  Auionnmos  do  Comércio  val  dtiTglr-ae  ao  preildento  da  Repú- 
1 1'».  i  fim  dl-  expor-lhc  a  situaçio  em  quo  ís  encontrom  o  corair- 
vc  í  a  l-idiistrln. 

pii  •''■('pnsls,  aprovada  prlo  Conselho  doa  Representantes  dn 
*  êAC,  foi  apresentada  polo  Sr.  MUtOn  Freitas  de  Souzg,  seu  pre- 
'1'ienlf,  na  úitimu  reunião  daquele  órgão,  oeasILe  em  que  rela- 
t''U  cie  »  ^pu.4  parcf  a  situação  de  várias  firmas  da  praça  oia 
isi  dlficuldvi.es, 

ConfUni  os  dirigentes  da  Federação  dos  Agentes  Autónomoa 
M  i'omirrln  em  que  n  presidente  .Iiiscellno  I-Cubitschck  lonará 
pfoviilíncUi  c  seuf  Justns  -  rcelsmos  ecrSo  atendidos. 

ãlnda  nu  mesma  reunião,  fol  aprovada  outra  proposta  do 
o.'  Milir.n  Fr-ltas  de  Souza,  que  autoriza  a  Federação  dOs  Agen¬ 
tes  Auiòn.imos  A  dlrlglr-se  ãe  dentais  FederaçÓe»  óo  Comérolo. 
r.e.ili  rjpiisi,  psr»  realizar  todos  os  meses,  uma  Convenção  Bln- 
«icjI  d-  '‘omerciu  do  Distrito  Federal,  na  qual  poderão  participar 
nooi  D-i  port-idorcs  de  mandatos  sindleale  do  comõrelo  patronal 
V»  eldade,  A  i-onv.-nçKo  lom  por  objetivo  estabelecer  a  unidade 
•-t  psntii,  i|ç  vi-tt  sfthre  assuntos  do  intorísse  da  clsese. 


do  Rosário  dc  Sousa  Chagas,  An- 
Cwr|ie,  , 

nluna  cm  comporlnmcnlo  e  apli¬ 
cação.  Fol  prumovldq  á  I).'  acric 
com  mêdia  110,  cm  lO.á.v  t  êslc  unu 
vent  se  distinguindo  multo  cm  suj 
turma. 

Angel  Corria  1'rletu  nasceu  um 
Vigo  (Espanha)  a  16  de  dvzcmbru 
de  1941.  Ingressou  nu  escola  “Es¬ 
pirito  Santo"  cm  19.Í3.  ft  fllhu  dc 
.4hgel  Corrêa  Prieto  v  .loscfu  l'rie- 
to.  Em  IR.i.i  conseguiu  a  mrlhnr 
noU  da  3.'  série,  na  npurnçán  fi¬ 
nal  lie  sua  escoln. 

Segundo  nos  Informou  su.!  di¬ 
retora,  Angel  é  ótimo  aluno,  ami¬ 
go  de  suas  mestras  e  colcgMS  e 
multo  disciplinado. 

Ana  htarla  de  Sousa  Uurlào, 
filha  de  Raimundo  Nonnlo  (iur- 
jio  e  .Maria  Andrellna  de  Souza 
Gurjáo,  n.isccu  a  23  de  junhu  dc 
1947.  Sua  direloru,  professora  Zai¬ 
re  Perdigão  de  .Assis  Slivu,  cin 
oficio  que  noa  enviou,  Rastiii  ve 
refere  súbre  a  alunn:  "Anii  .Maria 
matriculou-su  na  escoln  "Espirllu 
Santo”  em  lOãá  e  cursou  a  lz‘  ac- 
rlc  com  brilhantisimi.  Além  dr 
aplicada,  Icm  ótimo  ruinporlumcii- 
te.  Passou  pnrn  n  2.*  séi-ir,  que 
cursa  alualmenlc,  cum  u  inelhur 
classificação''. 


PROFESSOR  BRASILEIRO 
REGRESSA  DA  ITÁLIA 

i  Autor  de  Brilhante  Tese  Sóbre  “A  linportância 
I  Social  da  Alimentação”  —  Impre»»õè»  da  Via- 
igem  —  Fala  A  NOITE  o  Profes»or  Armando  Ri¬ 
beiro  Do»  Santo» 

tituto  NazlonAle  Delia  Nutrlzlo- 
ne”,  Mb  a  dIrSçSo  dr  ã.<ibutu 
visco  e  Franccícu  Manclnl,  *ó- 
bre  oa  alimentoa  completos  em 
protêlnas. 

—  E'  este  um  problema  rte  to¬ 
do»  o»  países  —  declarou  —  noii 
0»  alimentos  rleoa  cm  próteinna 
sáo  OB  de  cuato  niala  elivado,  fi¬ 
cando,  assim,  prejudicadas  As 
elasBCi  ipcnos  favórecidaa, 

O  pròféMor  ae  méatra  Interes¬ 
sado  nessa  parte  dos  estudos,  ilc- 
vldo  iq  cóndIçSis  de  pobreza  rt-v 
grandi  mgiórlA  dê  nòssa  popula¬ 
ção. 


OUE  PLANTAR 
alqueires- POIS  Sõ  A  ECONOMIA  OE  BRA(;»S 
compensa  paptamente  0  5a  l I  T  R  E 
00  CHILE  E  UM  ADUBO  natural  ÇU£ 
PEPORÇA  A  PROOUTí VIOAOE  DO-SOLO 
eXPERlMENTE'Ol 

SOLICITE  FOLHETOS  E  INFORMAÇÓES.GWTlirTAHENTE. 


“GADAL”  —  Cia.  Industrial  de  Sabão  e  Adubos  —  Agentes  exclu¬ 
sivos  do  Salitre  do  Chile,  para  o  Distrito  Federal,  Estados  do  Rio 
c  Espírito  Santo  —  Rua  México,  111-12.°  and.  (Sede  própria)  — 
Telefone:  42-0881  (rede  interna)  —  Caixa  Postal  875  —  Endereço 
Telegráfico  GADALDUBOS  —  Rio  de  Janeiro 


VIVA 


ILE! 


Al  pueblo  hecmano  en  su  fiesta  máxima. 


Hoinenaiíeiii  à  Congrega- 
ijio  Dos  Padres  Combo- 
iilaoos  no  Interior  do  Brasil 

A  Congregação  dos  Padres 
Combonlanoa  no  inicrinr  du  Bra¬ 
sil  trri  homenageada  pcln  socie¬ 
dade  carioca,  dla  18.  ns  21  ho¬ 
ras,  na  sede  do  Clube  Ginástico 
Português,  à  avenida  Grnçit  Ara¬ 
nha,  n.»  187. 

A  comia.-iáo  promotora  da  ho¬ 
menagem  é  constituída  pur  fi¬ 
guras  de  alto  destaque  da  nos¬ 
sa  sociedade  sendo  o  programa 
dividido  em  duas  parles.  Na 
primeira  o  «enador  Apolónio 
SalCq  fará  uma  conferência  sò- 
bre  0  tima  —  "Os  olhos  c  o  co¬ 
ração  da  Igreja  no  Interior  do 
Brasil'',  c  na  segunda  parle  m-- 
rá  levada  a  efeito  uma  hora  de 
arte,  cm  que  atuará  o  Conjunto 
de  Percussão  do  Conservatório 
BraglIelM  de  Müiicii 

Dti  Padre  da  Albuquerque 

D<>ençaa  sexuais  e  urinarias  - 
Rua  Buenos  Aires.  80  ■  1. 

Os  14  ãs  18  horas 

CARDOSINA  vara  tosses  e 
bAnUUOlNA  bronquites 


BAIXA  DE  PREÇOS  COM  A  CRIAÇAO  DO 
SERVIÇO  DE  ABASTECIMENTO  NA  PDF 

I  0  Depulodo  Sérgio  Mogolhôci  o  A  NOITE  :  "St  o  Numereio  Classe  do  Fun- 
i  fionoiismo  Municipal  Utiliior  Outroí  Pontci  dt  Ab«»Ncimtnto  Que  Nõo  Sc- 
iam  os  Normalmente  Usados,  Havorá  Umo  Quedt  nt  Procura  Global"  — 
i  Serviço  Autofinonciol,  Nòo  Importará  em  Aumento  de  Despeso 


i  ^  ***  nu*B«ro  WS.  do  •  do  dotombíO 

j  .  lí-'.  q»i*  ditpóo  oôbro  o  crlocèo  do  Sorriço 

SubMoUncio  Ro^mbolUTOl  no  MunlcipoUdido. 
!  ^  íunelònorloo  da  PrafoHuro  do  Diolrlte  Kodoroi 
I  proioniomonia  Miponhodio.  Juiü®  •• 

•  Noprdo  do  Limo  •  ao  o*fihot  t*onl*i  Pio* 

*  wo.  eacroloTlo  do  AffrieslIurÉ.  lu  lopmaçlo  ao 
»  filtfttío  òr««6. 

I  Vi  °  owun:o.  o  dopuiorlo  poiobioto  borgio 

1  *^*^^^*^*  íot  dirotor  do  Monioplo  MuiUtJpoi. 

!  ho  pouco,  Yu  AiioclacAo  BrooJioiro 

.  •  i^pronsa,  operluna  conlorènda  o  quoi  eom- 

I  Inumoroa  oorvidoroo. 

A  •  píopdoilo.  poli  roportofom  do 

j  NOITE.  dUie-nei  aquilo  panomoAlOf  i 
í  I  '  fnootrol  quo  ^  crlocio  déMo  torolço  é  oo 
I  la*  16do  i  populaqao  carloco,  poYfvo. 

t  oumorooo  cloioa  do  lunelonalismo  muitíeipol 

!  oulrof  íoníes  rio  oboifodmonlo  «ruo  «oo 

J  ni  ig  normtimpnJo  u.o«doi,  havorA  uma  pruodo 
PTocura  otoba)  a.  conaoqiioniomonJo,  uma  bOJ* 
•  «9  or»roi 

I  r*»Po*.i  rie  lrt«ar  nue  a  crtaçáo.  tu  proiaiiufo. 


ds  um  orgia  ds  submléDcla  i  itmoUianca  doi 
txin.nit*  nu  eoirerteSu  mllllsru  vem  to  tn- 
contro  ds  polliles  da  olusJ  gov.rne  de  meinori. 
dst  cendIc&M  da  vida  do  povo,  illrmou-no.  o 
deputado  Sérgio  Maçalhlo.  quo  i*l  lervtço,  por  ter 
aulallnojiclévol,  ale  tmperlarS  em  aumente  de 
dtipau.  E  seréoconJeu  I 

A  prilelluvs  |á  dlipõe  de  loctti  sproprisooj 
pere  e  eus  tnelatscSo.  Nlo  bs.  perfenlo,  dllieul- 
d.de  ds  tipécle  alguma. 

Quanto  a  deielbei  de  ordem  lecnice  — 
preweguiu  o  deputede  pelebiite  e  ex-diretor  oo 
Monleplo  Municipal  —  ]é  exlUem  vtrioi  servtcei 
noi  Minlilérioa  o  am  ouiroe  órgeoi  como  o  Cenirsi 
de  Braeil.  |e  cera  longa  sxperièncls  noeie  asior. 

For  bm  0  eenher  Ssrgie  Migelbtei  lalieniou 
qus  ■  orleçle  de  poidee  de  tubileléncle  ne  Prciei- 
Sure  nlo  eò  laloreuité  eo  próprio  luncloneii.mo 
munleipel  como  a  léde  a  populeçéo  carioca,  que 
•erA  OMlm,  («voreelde  com  umo  expr-wlve  b»ix« 
de  preeoi  noi  género.,  reiullenie  de  queda  ne  pro 
cure  «etel. 


I‘ni(,  .\rmuiMtu  U.  doa  Siiiitiin 

liroa.vcTM  sóbrr  a  viagem,  raznn- 
do  o  empenho  vom  que  ns  auto- 
ridndes  teentenv  llallanaa  prO- 
ournm  melhorar  a  allmnntaçhu 
do  povo.  Juntnmenlo  com  In.li- 
tuiçóp.s  ofictais  e  privadas,  di¬ 
fundindo  normas  do  alimentação 
racional,  Já  se  fazendo  sentir  ue 
rcaullndos,  conforme  Indicam  (i: 
Inquérito.»  levados  a  efeito  rv- 
contcniente.  Considerou  due 
m.al.]  importantes .  as  rrallzaçóea 
do  "Instituto  Nnzlonalc  delia  Tn- 
Irlzlonc”,  cm  diversas  zonas  dr. 
palf,  mórmente  cm  Hofrano.  pv- 
quena  localidade  sulista,  onJ-- 
fol  Instalada  uma  “árcii  dc  dc- 
nionsl  ração",  nos  moldqs  reco- 
niendndos  pelo.s  peritas  da  OMS 
e  FAO,  cujos  trabalhos  se 
schnm  cm  andamento.  Prosse¬ 
guindo  cm  suan  declarações,  ra- 
llrntou  o  professor  a  coopera¬ 
ção  prcclo.-ia  de  entidades  priva¬ 
das,  principnlinrnle  da»  grandes 
firmas  ligadas  ás  Indústi-las  ali¬ 
mentares,  na  obra  dc  difusão  dc 
princípios  dc  alimentação  higié¬ 
nica.  mcilhintc-  n  Instituição  de 
hoha.s  ilv  cstiiiln.  proporcionan¬ 
do  n(>»  Interessados  ura  curso  di- 
npirfclçanmcnlu  em  pesquiea» 
sóbn-  alImcnLavâu  e  nutrição. 
Flimllz,indL-  n  rnIrovisU,  o  fiio- 
fi-.-sor  Armando  Ribeiro  ealli-n- 
loii  Hs  pM(|iil.'.ss  dc  grande  tnte- 
résse  que  »e  teslizam  nu  “Ine- 

EXPOSIÇÃO  DE  JORRAIS  E 
REVISTAS  AMERICANOS 

A  .\l  A.sscmbicia  Uerai  da  So 
etediidc  IrU-rnnicrlt-nnn  de  Ini- 
|iren»ii.  por  iiilei  médio  da  linv 
il«l^a(ln  do  Briisll,  em  I-Invann, 
convidou  a  ABI  a  participar  dn 
evpujuãci  de  Joniaie  e  revista* 
das  Irõi-  Arnérleas.  Nessas  ron- 
diçÓM.  a  AMI.  .»  evemplo  do  que 
(em  -ueedldo  em  oportunid.ide.s 
ant-rlores,  solieilou  a  rohibor.n- 
ção  do  ■  I.u.x-.Forn.-il  vonfiando^ 
lhe  n  taref.s  rir  reunir'  ô?  nr-jão* 
de  todo  u  Brssil,  que  .crão  e.vi- 
btdo.«  nn  er.nnde  exposlráo 

Mt.4tM'l:/.A  liM  tíER.ãl. 

VINHO  CREO.SOTAOO 

“SILVLIKA" 


Los  homenajes  dei 

MATE 


BRASILENO 


VAI  SER  INICIADA  A  “BATALHA  DO  LEITE 


Em  Janeiro,  a  Inauguração  da 
^^Casa  da  Bancária^ 

Ampla  Reforma  Dos  Serviços  Administrativos 
do  IP  ASE  —  Em  Novembro,  Possivelmente, 
Mais  Cento  e  Oitenta  Apartamentos  Para  os 
Bancários  Bandeirantes  —  O  lAPETC 
Liquida  Atrasados 


Seja  um  feliz  possuidor  de 
|uma  maravilhoso  Televisão,  es> 
colhendo-a  entre  as  esplêndi¬ 
das  marcas  de  fama  mundiaC 
do  leão  D*  Américo;  PHILCO, 
EMERSON,  G.  E.,  WINDSOR, 
MULURD,  ADMIRAI,  INVICTUS, 
R.  C.  A. 


Primeiras  Providências  do  Novo  Secretário-Geral  do  Conselho  Coordenador  do  Abastecimento 
—  Reorganização  Daquele  Órgão  Diretamente  Subordinado  à  Presidência  da  República  — 
Trabalho  Que  Atingirá  Todo  o  Território  Nacional 


A  primeira  providência  do  major  Walter  Santos,  como 
sccretárlo-geral  do  Conselho  Coordenador  de  Abastecimento 

—  para  onde  íol  recentemente  nomeado  —  será,  dcclarou- 
nos,  a  "batalha  do  leite”.  E  mostrou-nos  como  agirá: 

—  À  frente  de  uma  comitiva  composta  de  diretores  da 
Comissão  Nacional  do  Leite,  dos  Serviços  de  Economia  Ru¬ 
ral  e  de  Fiscalização  do  Leite  da  Prefeitura,  de  representan¬ 
tes  do  ministro  da  Agricultura  e  do  Departamento  de  Pro¬ 
dução  Animal,  farei  levantamento  no  sentido  de  conseguir 
a  melhoria  do  leite  fornecido  ao  carioca.  As  nossas  inspe¬ 
ções  Irão  desde  as  fontes  de  produção  até  aos  entrepostos, 
granjas  e  lelterlas.  Ampliando  êste  plano  estudaremos  tam¬ 
bém  a  situação  do  leite  cm  Belo  Horloznte,  são  Paulo,  Por¬ 
to  Alegre,  os  Estados  do  nordeste  c  até,  a  longínqua  Ama¬ 
zônia. 

—  Tal  campanlia  —  prosseguiu  o  major  Walter  Santos 

—  não  poderá  sofrer  solução  de  continuidade,  pois,  como  se 
sabe,  0  problema  do  leite  está  estreitamente  ligado  ao  da 
mortalidade  infantil,  de  Índices  oitos,  notadamente  no  nor¬ 
deste.  Espero,  com  êste  trabalho,  reduzir  aquêle  índice. 

Organização  ^  segunda  DIvIbSo  lem  os  se- 

O  major  .Walter  Santos,  atual  pintes  setorhes:  Carnes.  Aves  e 
secrctirlo-gcral  do  Conselho  Co-  Ovos,  Frutas  e  Hortall^^s,  Ce- 
ordenador  do  Abastecimento,  ór-  reais  e  Grãos,  Tubérculos  e  Rei- 
gão  criado  pelo  presidente  Kubt-  zc.s,  etc.  e  serA  dirigida  pelo  sc- 
tscbek,  quo  funciona  junto  á  nhor  José  BIffoni,  membro  do 


dcria  deixar  do  atingir,  todo  o 
pais.  Capitais,  cidades,  etc.  scr&o 
por  èle  préprlo  percorrldog  em 
exames  que  elucidarão  as  Irregu¬ 
laridades  do  abastecimento. 

—  As  causas  do  precário  abas¬ 
tecimento  —  diz  o  major  Santos 
—  devem  eor  estudadna  nas  auas 
fontes  de  origem  o  não  nas  ci¬ 
dade,  onde  elas  vão  eclodir,  Não 
irei  fazer  milagres  mas,  com  a 
confiança  do  presidente  Kubits- 
chek  e  o  trabalho  dos  meus  au¬ 
xiliares  espero  transformar  com- 


plelamcntc,  a  técnica  obsoleta 
do  abastecimento. 

Referindo-se  à  COFAP,  disse 
que  a  ela  caberá  executar  as  de¬ 
cisões  do  Conselho  Coordenador. 
Rste  Influirá  Indlrctamcntc  nas 
questões  de  preços  porque  facili¬ 
tará  o  trabalho  da  COFAP,  en- 
(regandn-Ihc  estudos  de  bagc,  os 
quais  possibilitarão  aos  seus 
merabrog  uma  maior  segurança 
pnra  os  debates,  em  torno  de  pre¬ 
ços  —  finalizou  o  major  Walter 
Santos. 


ANUNCIA  O  PREFEITO  NEGRÃO  DE  LIMA 


Foi  detlgnido  e  Sr.  An¬ 
tônio  Botelho  de  Abreu  Irm&u 
pare  responder,  até  ulterior 
deliberação,  pelo  expediente 
da  Seção  de  Inscrição  e  Con¬ 
tas  Individuais,  da  Divisão  de 
Benefioios,  da  Delegacia  Re¬ 
gional  de  Santa  Catarina. 

O  memorial  dos  dirigentes 
■indicais  vinculados  ao  lA¬ 


PETC  lõbre  ng  empréstimos 
simples  e  outros  benefícios, 
entregue,  dtos' otrás,  ao.  mi¬ 
nistro  Parslfal  Barroso,  se¬ 
gundo  estamos  seguramente 
informado.i,  vem  merecendo  n 
máxima  ntcnçSo'  daquele  ti¬ 
tular,  que  o  encaminliará,  nos 
próximos  dias,  nos  setores 
competentes  para  oportuno 
exame. 


Serão  Ultimado*  o*  Estudos  Pela  Secretaria  de 
Administração  —  Subcomissões  Para  Coleta  Dos 
Dados  Necessários  ã  Elaboração  do  Novo  Plano 
Como  Falou  à  Reportagem  de  A  NOITE  o  Go¬ 
vernador  da  Cidade 

—  Ainda  ôsle  ano  mandarei  á  Câmara  dos  Vereadores  os  es¬ 
tudos  sõbre  a  reestruturação  do  funcionalismo  municipal.  Táo  logo 
receto  o  trabalha  que  eslá  sendo  elaborado  pela  Secrelarta  do  Ad¬ 
ministração,  remeterei  aquelas  conclusões  nos  edis. 

Foi  o  que  declarou  n  A  NOITE  o  prefeito  Negrão  do  Lima,  In- 
formondn  que  os  Irnbalhos  da  comissão  nomeada  para  èsac  fira 
serão  acelerados  dc  modo  a  que  antes  de  terminar  a  presente  sessão 
IcgisIntlvR  possii  cncamiDliá^lo  à  Rpreciação  dos  representantes  do 
povo  carioca. 

ASSEGURADA  A  ANTECIPAÇÃO 

Por  outro  lado,  o  secretário  dc  Administração  já  designou  uma 
subcomissão,  que  trabalhará  junlo  á  comissão  central,  na  elabora¬ 
ção  do  plano  dc  rccinssificação  dos  cargos.  Essa  subcomissão  lera 


llm  Velho  sonho  da  olisse  bincãrta  gaúcha  caminha,  fi¬ 
nalmente,  pare  a  sua  eomplela  realização.  Trala-se  da  constru¬ 
ção  da  aede  própria  da  sua  cooperativa  de  consumo,  uma  das 
maiores  organizações  do  país  no  género  e  que,  sob  vãrlos  a.s- 
peetos,  pode,  mesmo,  servir  de  modélo,  ts]  s  crescente  eflcãola 
dos  seus  serviços.  Foi  Icvsndo  em  oonsidersção,  aliás,  essa  cir¬ 
cunstância  que  0  presidente  do  lAFB  se  interessou,  desde  logo, 
pela  reivindicação  dos  bancários  riograndenses.  O  financiamen¬ 
to  por  estes  pleiteado,  entretento,  não  encontrava  apoio  na  Ic- 


O  Leão  D* América  oferece  a,s  mo- 
Ihores  condições  de  preço  à  vista  ou 
a  PRAZO  e  as  maiores  garantias^] 
instaladas  por  seu  competentíssimo ^ 
Departamento  Técnico. 


âpreseafâj 
QUARTAS  eSA'BAD05 

~  aslOL5 


leão  P'  Amérito,  uma  sewvança  paru 
suas  compras 


Ouira  noticia  auspiciosa  e  > 
que  Vem  corroborar  Informa-  i 
çãii  Veiculada  por  esta  seção,  % 
com  absoluta  exclusividade,  ^ 
refere-se  i  "Casa  da  Rancá-  ^ 
ria"  em  fase  final  dc  acaba-  v 
menio  r  que  Será  inauguraria  . 
a  31  rir  Janeiro  de  I9S7,  ao  en-  4 
sej»  do  primeiro  aniversário  i 
do  atual  govèrno.  7 


CRS  350,00 
MENSAIS 


1  O  Consumo 


Brasileiro  é  da  Ordem  de  2-500.000  Sacos,  Anuais 
5  Sacos  —  Resolvido  o  Caso  de  Bagé  e  São  Gabriel 
rido  Por  Moinhos  do  Rio  e  São  Paulo 


Em  1957,  Produziremos  | 
O  Trigo  Vai  Ser  Aclqui-  i 


IPASE 


OFERTA  OE 


Uma  ampla  reforma,  em  moldes  atuais  r  padronizados,  so¬ 
frerão,  brevemente,  oi  serviços  odministratlvos  em  geral  do 
IPASE  e  do  II.S.E.  Essa  reforma  deverá  abranger  a  implanta, 
çáo  de  novos  sistemas  mecanizados,  visando  a  substituir,  aper¬ 
feiçoar,  eompiclar  e  racionalizar  os  Já  cxistenlrs. 


A  crise  que  vinha  preocupando  Bagé  e  São  Gabriel,  os 
dois  grandes  centras  da  tríticultura  do  Rio  Grande  do  Sul, 
já  íol  superada. 

Segundo  Informações  do  senhor  Newton  MuUer,  secre- 


mento  do  Bnneo  do  Brnsil,  pnra 
pagamento^  cm  novenU  di-is, 
tempo  mni«  do  que  suficiente 
para  moagem  e  venda  do  produ¬ 
to,  cvilmido.  empato  de  cnpital, 
porquanto,  entre  o  recebimento 
do  trigo  cm  grão  e  o  seu  henefí- 
ciamento,  o  moinho  não  precisn. 
mais  de  quinze  dias. 


I  —  Parn  o  ano  que  vem  —  dli 
0  nosso  informante  .i  |itodti> 
çáo  nacional  está  prevista  ra 
um  milhão  dc  ^nvoa.  Sste  aco, 
atingiu  700.000  AmIi»,  :õ 

prcciaorerao.s  Ininorl.ir  lãOO.OC-j 
sacos,  cm  1957.  O  lotai  ilat  mk 
sns  necessidades  attuuia  é  dl 
2.600.000  sacos. 


ÇAPONACEO  EM  PO' 


oegunao  iniormaçoes  ao  sennor  Newton  Muller,  secre¬ 
tário  do  Serviço  de  Expansão  do  Trigo,  o  que  havia  naque¬ 
las  cidades  (60.000  sacos  em  Bagé  e  30.000  em  São  Gabriel) 
foi  adquirido  pelos  Moinhos  Guanabara,  Atlântico,  Ana  Con¬ 
da  e  Selui,  do  Rio  c  São  Paulo. 

—  O  problema  —  disse  o  informante  —  não  é  falta  dc 
comprador,  c  sim  de  transporte.  Mesmo  considerando  o  ele¬ 
vado  preoç  do  trigo  nacional,  não  afltam  pretendntes. 

O  Caso  dc  Bagé  c  São  Ga- 
bríel 

Dada  a  demora  do  Mcoamen- 
to  dl  lafra,  a  eolocaç&o  do  tri¬ 
go  de  Bagé  e  Gio  Gabriel  v-Inha 
conetitulndo  um  lério  problema, 
em  face  do  péselmo  estado  que 
vinha  apresentando  com  elnto- 
mae  da  deterioração,  agravando- 
se  de  dia  para  dia. 

Em  coDsequénoia  dos  entendi- 
mentoB  havidos  sntre  o  8.E.T. 
e  OI  moinhos  mencionados,  o  go- 
vérno  vai  lhas  permitir  a  Im- 
portsção  do  maloros  quantidades, 
como  compensação  para  que  a 
transação  seja  realizada, 

Solicitado  a  so  pronunciar  sA- 
bre  0  motivo  da  preferência  dos 
nossos  moinhos  pelo  trigo  es- 


Durante  o  ano  de  193õ.  os 
lerviços  médicos  dn  agência 
do  IPASE,  na  Bahia,  atende¬ 
ram  n  24.672  pessoas.  A  Sub¬ 
divisão  ds  Assistência  Mctli- 
co-HospiUlar  no  Interior,  ór¬ 
gão  que  supervisiona  as  ati¬ 
vidades  dos  serviços  médicos 
diz  agências  do  Instituto  em 
todo  0  país,  avaliando  as  ati¬ 


vidades  all  realizadas,  B.ilien- 
tou  ler  aumentado  considera- 
vclmcnte  o  iiúmcro  dc  aten- 
dimcnlos,  E'  interessante  as¬ 
sinalar  que,  o  ano  passado,  a 
ndminislração  do  IPASE  ar¬ 
recadou  CR$  43.002.737,40 
naquele  Estado  c  all  dispen- 
deu,  cm  pessoal,  malcrial  e 
serviços,  nada  menos  do  , , . . , 
CRI  31.278.303,20. 


Fogões  a  GAS  engarrafado 
marca  “nElilOGAS”,  instala¬ 
ções  imediatos.  ENTRADA  de 
Cr$  600,00  e  mensalidades  de 
Cr$  350.00 

CASA  LIBERAL  DE 
M.4QUINAS 

R.  CONDE  DE  BONFIM.  277 
TeL  34-0322 

SAENS  PENA  ..  TIJCCA 


INAUGURA-SE  EM  OUTUBRO 


BELO  HORIZONTE,  18  Asap.) 
—  A  Policia  Florestai  acaba  de 
efetuar  a  prisão,  em  flagrante,  de 
duzentos  invasores  de  terras  no 
município  de  Caratlagt,  na  Bacia 
do  Rio  Doce,  onde  os  Infratores, 
elém  de  estarem  vloiesdo  a  pro¬ 
priedade  particular  ds  uma  em 
prtia,  cortavam  cinquesui  alquei¬ 
res  de  matas  sem  eonheetmenlo 
lie  seu  proprietário  e  irm  licen¬ 
ça  do  Sen-lço  Florestal  Federal. 


OBJETIVO  IMEDIATO  DA  UNSPt, 


SALVADOR,  18  (Serviço  espeiUlj 
de  A  NOITE)  —  Procedeu-se  esta 
manhã  ao  primeiro  tosle  no  ter¬ 
minal  Maritimn,  localizado  na 
ilha  Madre  de  Deus,  paru  exporta¬ 
ção  do  petróleo  do  Rccoiicavo.  On¬ 
tem,  Ã  tarde,  após  ser  completada 
a  mi.ssào  nn  citada  ilhn,  partiu 
com  dcMinn  nn  porlo  de  Santos  n 
navio-lanqiic  "  l’rcvidcnti'  Diitra", 
Iransporlanto  II2  mil  torris  do 
óleo  baiano,  no  valor  do  11  mi¬ 
lhões  dc  cruzeiros.  A  carga  será 


transferida  pelo  Oleoduto  Síslao 
São  Paulo  para  a  Refinaria  Anur 
Berna rdes. 

Nos  primeiro!  dins  dc  outnleo, 
completados  os  lesics,  srri  IM#' 
gurado  rcsllvauienlc  o  prMn 
porto  de  cinli.-in|uc  dc  óleo  do  piS 
com  n  prc-sença  dc  a  llm  nuloTÍ- 
dndes,  fignr.is  iluj  elh 

culos  politlco-admini.^-lralIvM  I 

financeiros  de  s.ds,  nn  liba  Miikl 
do  Deus, 


DR.  MANOEL  ORONSTEIN 

Análises  médlcoai,  Av.  Hlo  Bran¬ 
co,  267,  6.®  and.  a/  503-4.  Te¬ 
lefones:  52-2747  e  22-903?.  Diária- 
mente.  de  7  fta  19  horaá 


Substituição  Total  do  Trabalho  Elaborado  Pelo  DASP  e  já  em  Trami. 
taçâo  na  Câmara  dos  Deputados  —  Classificação  Justa  e  Equânime  — 
O  Que  Declarou  a  A  NOITE  o  Sr.  Licio  Hauer,  Presidente  da  Entidade 
de  Classe  Dos  Servidores  Públicos  Federais 

Mais  de  duzentas  mH  assinaturas,  recolhidas  em  tôdas  Classificação  Justa 
os  partes  da  Naçao,  serão  apostas  ac  memorial-substitutivo  jusia 

que  a  UNSP  está  elaborando  com  o  Intuito  de  pôr  abaixo  Disse-nos,  aindn,  o  Sr.  LIclo 
0  projeto  de  classificação  confeccionado  pelo  DASP  oue  no  I,  Vf’ «ihelorcs  da 

dizer  do  .senhor  Lido  Hauer,  de  modo  algum  corresoonde’ aos  '><»  Servidores  Pú- 

aaselos  da  classe  ®  corresponoe  aos  ^uc  a  classe  conta  com  o 

-  0  lr.il.allio  para  ísir  inetno - - '  numerosos  parlamenta- 

rlal-suhslilulivo  ilemorará  algum  coiillnuou  —  exislcnlcs  no  alirnl 

Icmpo  porque  rlcsi-jamos  redigi-io  pro.it-lo,  ns  i|uais  só  iiazcm  pre-  L»  .Icspío^  í  rm 
aincull.mdn  o  pcitsamcnlo  dc  indo  iiiizos  p.na  o  funcional ismo  sc- 

..  runcionaliímo  vivil  d.v  Cniào  -  rão  minuviosamcnlc  cMudàdas  r  Íb.”,  f  ‘ 

hUDstllUltilO  Total  la  continuem  coisas  como  «u.si  u-  icdn  para  que  seia  substituído  ns 

—  O  documcnlo  —  prosseguia  "e  l^'•omoçuo.  por  nnliguldade;  direçáo  do  DASP  o  Sr,  ,1.  Cnilher 


Dr.  José  da  Albuquerque 

ólembro  efotivo  da  Sociedade  de 
Sexologla  de  Parta 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  nO.ME.M 
Hua  Rosário  88.  De  IS  áa  18  ha 


Tònlcs  —  Par» 
Anemia  •  dlipepiU 


DUARTINA 


ARTISTAS  CHINEZES  VISITAM 
0  PREFEITO  E  OS  VEREADORES 


OFTALMINA  ®v°ilí 


Graciosas  chinesinhas,  perten¬ 
centes  à  Opera  do  Pequim,  ora 
cm  exibição  no  Teatro  Munici¬ 
pal,  estiveram  no  Palácio  Gua¬ 
nabara,  em  companhia  dos  dl- 
rctorea  da  principal  companhia 
de  nrto  a  República  Popular  da 
China. 

O  prefeito  Negrão  dc  Lima  re¬ 
cebeu  Os  arllstne  no  Salão  No¬ 
bre  do  Palácio  e,  através  do 
Sr.  Dante  VigglanI,  empresário 
que  contratou  a  companhia  para 
sua  temporona  nn  Brasil,  man¬ 
teve  cordial  palestra  com  os  vi¬ 
sitantes,  Em  .agradecimento  as 
atenções  que  tem  recebido  d.i 
mnniclp-ilidndp,  o  diretor  da 
Opora  dc  Pequim  ofereceu  no 
prefeito  carioca  um  quadro  ori¬ 
ginal  "O  Amanhecer  dn,  Vida", 
pinLndo  por  um  nitlsta  chinês 
,  da  95_ano»  dn  idndn  r  alnd.a  uma 
coleção  dc  gravuras  e  um  ai- 


tlstlco  lequo  chinês  para  a  Sra. 
Negrão  de  Lima.  Os  artistas  óa 
China  Popular,  apõ»  o  encontro 
com  o  prefeito,  percorreram  todo 
0  Palácio  Guanabara,  visitando 
suas  dependências. 

Com  os  Vereadores 

Mais  tarde  os  integrante.s  d;i 
Opera  de  Pequim  visitaram  n 
Câmara  Municipal  sendo  recebi- 
aos  no  saião  de  honra  pelo  pre¬ 
sidente  Luís  Paes  Leme  e  os  vc- 
reedores  presentes.  Os  arlistr? 
chineses  palestro  ram  cordial- 
mente  com  0»  representantes  do 
povo.  retirando-sc  cm  engulda, 
depois  de  cumprimentar  um  o 
um  dos  vercaúorcs  presentes. 


A  simpática  '‘boite^'  do  HOTEL  GLÓRIA 


À  MEIA-NOITE  EM  PONTO:  PRIMEIRA  APRESEN 
TACÃO  NO  RIO  DA 


Por  fim,  deelaron-nos  o  Sr.  Lí¬ 
rio  linuei-  qiic  foi  decidido  em  as- 
srmbl.ia  geral  d.i  UNSP  a  forma¬ 
ção,  eiii  lódiis  as  rcpni-llçócs  pú¬ 


blicas  do  Ri-iislt  dc  Comissões  Pró- 
Classirleaçtto  nos  moldi-.s  dn  mc- 
morinl-yubstUulivo  a  ser  apresen- 


DK.  JOSÊ  DA  SILVA  RQCHA 

Esc,  —  Rua  Vlie.  Inhaúma,  134. 
Sala  318,  3®  and.  —  Tel.  43-2097 


Comunlro  aos  5r*.  Empregadores  todiados  nesta  Capi¬ 
tal  que,  s  partir  do  próximo  dia  19  iquarla-fclra),  a  omls- 
sSo  r  di.stj ibuiçSo  das  Cadernetas  ds  Contribuição  (CC), 
sem  feita  nos  Postos  de  Bcneficlo.s  (PB)  abaixo  relacio¬ 
nados,  no  horário  do  8  ãs  U  horas,  dlarlamonte.  exceto 
aoi  sabaJos,  quando  será  no  horário  íc  S  ás  9,30  horas. 

p  B.  PRAÇA  DA  Bandeira  p.b.  iraja 

Rua  Barão  de  Iguateml  46-B  Rua  Marques 

dr  AracatI,  16-A 
P.B,  ENCE.VHO  DE  DENTRO 
Rua  Plaui,  293-B 

P.B,  DEL  CASTILLO 
Rua  Apacé 
Conj.  Rcsideneisl  do  l.A.P.l. 

P  B,  BANGU 

Rua  .Mal.  Modestlno,  219 _ 

lojas  V.  I-  D 
ConJ.  ncslaencial  do  lAPl  dc  P.calcngo 

PB.  TI.IUCA 

Rua  Pinto  dc  Figueiredo,  84-A 

P.E.  REALENGO  '  P.B.  p^mo.S 

Ru-a  .Mal  Modestino.  2:m  _  r„„  Lropoldina 

lojflfl  Â,  B,  C  c  o  nóüo  7í»U 

Conjunlo  Kc«lUencia)  du  l.A.P.l.  Conjimto  Residencial  dn 


ASSEGURA  O  SINDICATO  DOS  AÇOUGUEIROS 


P.B.  MADUREIRA 

Rua  .loão  Vlcrnti-,  rzquina 

Padre  Manso 

P.B.  CE.VTRO 

Rua  Santana,  6.3 

Praça  Onze 

P.R.  .SUL 

Largo  do  Machado,  OO-A 


(O  .MAIS  FAMOSO  CONJUNTO  DE  BALLET  MODERNO  EX 
PRESSIUNISTA  UA  AMÉRICA  LATINA) 


A  1.15  horas:  GRANDE  OTHELO  à  frente 
dc  todo  o  FAMOSO  ELENCO  DE  CARLOS 
MACHADO  em 


Rua  18  —  apartamento  lOÍ 
P,B.  PENHA  P.B,  SAO  CRTSTÔVAC 

Estrada  Brnz  do  Pina,  Bua  Benedito  Otonl.  77 

t23-lnjns  B  e  C 

P.B.  .MEIER 
Rua  Santa  Fé,  5 

OBSEUVAÇOESr  Os  Sr.»  Empragadoren  deverão  dirigir- 
se  MO»  Po.-.tiis  do  Reneficln»  mal»  próxi¬ 
mos  dc  seu  e.''lalielPCÍTnenlü. 
n)  Rómiiin  Plfiino 

RESPONDENDO  PLI.Ü  E.XPEDIENTE  DA 
DELEGACIA 


AGORA  EM  SEU  5."  MÊS  DE  SUCESSO 

RESERVAS  PELOS  TELEFONES  4Õ-SS69  E  25-7É72 
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0  LATROCÍNIO  DA  TIJUCA 


COS  dc  estneraJdii  coro  brllluuiUj, 
um  pür  (lo  briocoí  de  eifirii,  uma 
pulicira  Jr  ouro  coro  saflrag  e 
lirilhautea,  oito  ou  dee  aaOs  de 
brllhaolee  coro  rubla,  vária*  mt' 
do  lhas  com  cordSo  de  ouro,  uro 
par  d:  chotoadurag,  Lambem  de 
ouro,  Um  relógio  de  ouro  e  vàrloti 
brochet  fantasia,  Dona  Zilati. 
afirmou,  tarobím.  uue  dSd  terá 
nuajtjucr  dúvida  em  reconhecer 
aa  Jálat,  mesmo  porque  aio  tódai 
anligu],  de  formas,  portaste,  bem 
difercDles  das  ntuals,  EKloreceu 
que  entre  AS  Jóias  desaparecidas, 
figuram  algumas  que  haviam  tido 
dadaa  de  presente,  pelo  advogado, 
i  eipósa.  A  professóra.  Ztiah  é 
das  qii*  não  acreditam  na  parti* 
elpagão  de  Francisco  Waldmnn  no 
brutal  latrocínio, 

Lerou  as  Jóias  no  Baú 

A  eolreradora  de  mirmitaa  In- 
sisllu,  durante  tóda  a  noite,  ero 
acusar  o  advogado.  Dizia  que  de. 
poia  dn  ter  assassinado  a  sogra  e 
a  esnósa,  Francisco  Afaldroan 
saqueou  a  casa,  meteu  as  jóias 
nuro  baú  prelo,  trancou-o  com 
ciideadu  e  saiu,  prometendo  «n* 
contrã-ln  no  centro  da  cidade. 
Aferrou  lugar  c  hora  •  não  com* 
pareceu  para  dar-lhe  os  dez  mil 
cruzcíiuv  que  prometera  “peloi 
servlçiu  prestados". 

Quer  ir  Para  o  Hospício 

Depois  de  criar  tanta  confuaão. 
a  própria  Elza  Otia  de  P&ula  Já 
começou  a  ae  convencer  de  que 
é  moiuca.  Tanto  que.  ontem,  pe¬ 
diu  ao  delegado  Schwab  para  in 
terná*1a  num  hospício.  Elza  disse 
também,  á  noitinha,  que  partici* 
para  do  crime  dominada  peloa  ter* 
rlvcls  efello.v  dc  cigarros  de  maco¬ 
nha.  Conslcicra-se  mulher  de  boa 
formação  moral,  dizendo  que,  em 
pleno  domínio  de  .mibx  açtea,  nto 
participaria,  cm  hipóteae  alguma, 
de  um  crlmc  daquela  naUmeza. 


Préso  «Tião» 

Esta  madrugada  as  autorida¬ 
des  da  Policia  Técnica  eonaeiuí* 
ram  prender  o  indivíduo  Se¬ 
bastião  Céaar  da  .Silva.  vulgo 
‘‘Tião”,  solteiro,  de  .10  anos.  Es¬ 
ta  elemento  foi  préso  no  Enge¬ 
nho  de  Dentro  e  í  hor»  em  que 
encerrávamos  nossos  trabalhos, 
éle  se  encontrava  naquela  espe¬ 
cializada,  onde  deverá  ser  ouvi¬ 
do  est*  tarde.  A  policia  espera 
que  seu  depoimeíto  seja  de  gran¬ 
de  vilii,  no  esclarecimento  de 
alguns  detalhes,  inclusive  sóbre 
a  aua  participação  ou  não  no 
brutal  homicídio  da  rua  Conde 
da  Bonfim,  um«  vez  que  íle  tem 
sido  acuaado  Inslstentemente 
por  Elza  Diia  de  Paula. 


Irremediávelmente  tumultuado  com  oi  recuos  deaconoertontea 
((  F.lzi  Diao  dc  Paula,  n  Inquérito  em  tôrno  do  latrocínio  ocorrido 
(tiamada  ''mansán  do  sllèneio"  caminha  para  (un  epílogo  me- 
tiácóllco.  SC  não  forem  Inmadaa  medidaa  capaaea  de  orlentá-lo  rí- 
.grosomentr  dentro  dos  Inlerèsscs  da  justiça.  E  não  se  diga  que 
•iWja  havendo  menoa  empenho  de.ala  ou  daquela  dependência  en- 
iirregsda  de  esclarecer  o  bárbaro  crime.  Não.  Tonto  a  rolirla 
réenlca  quanto  o  17. °  distrito  policiai  vèm-ae  empenhando,  a  rigor, 
giülo  além  rie  suas  posaibilidadea  norniaU  nas  dlllgtnclaa. 

Ocorre,  no  entanto,  niie  lodo  o  trabalho  tem  stdo  empregado, 
ili  itora.  rir  maneira  dispersiva  e  contraprodncenle.  Tudo  por- 
«e  Eira.  a  rnlrrg,idma  dc  marmitas,  transformada  em  figura  central 
lU  aconlerimcnto.s.  resolveu  contar  uma  história  diferente  em  ctdo 
iiliiTatAlnri'i.  E  o  rcsiiltado  é  que  apertando  tudo,  eapremendo 
Alga,  miiilo  pmirn  ric  ulll  se  conseguiu  até  a  ernsa  altura,  já  qiin 
liéa  ria  rriaria.  cuja  posição  está  mai.a  ou  menoa  definida,  nin  ae 
libe,  cm  verriarle.  quais  os  outros  personagens  da  trama  sinistra 
IB<  rcdunrioii  nn  liãrluirn  as.s:ias!nlo  da  milionária  Amélia  QentJi 
Çirsnd  c  rir  Mia  íIIIib,  .Iiirar.y  Gentil  Giraud  Waldmnn.  Da  ma- 
iClrs  em  que  estão  as  rois.is.  .n  única  esperança  reside,  de  fato. 
ois  possivels  proias  icrnicns  no  locai.  Ai,  o  õNito  dessa  traba- 
ibtils  téd.v  rir-cnvnlvidn.  de  um  lado,  i^la  equipe  do  delegado 
((bvsl)  f.  de  milrn.  rl.i  rbefiada  pelo  (icietlve  Gomes,  fica  depen- 
(ends.  prálliamrnle,  dos  laliiiratiirloa  do  Instituto  de  Criminalistira 
rsfqne  sr  não  fnrnn  cnn.srguidns  provas  materiais  da  autoria,  tudo 
iiUri  multo  mal  parado,  já  que  com  o»  avanços  c  recuos  dcscon- 
■(rlsnlfs  ric  lüra  não  sr  pode.  em  sá  rnnsclénela,  acusar  a  ninguém. 
nlBlIa  cmhnra  uma  snma  enorme  dc  fatõres  criem  para  o  advoga- 
Franclsro  Walrini.in.  m.nrldn  de  .lurac.v.  uma  jiltua.^n  bastante 
Itidmoda.  O  perigos»,  nn  rMU-into,  é  que  tudo  pode  não  pasear 
ijeesi  di“n  r,  nn  fim.  Elza  vai  para  um  hospirio,  como  louca,  dcl- 
jiiidi)  ímpiirc  um  dos  mais  monstruosoa  rrimc.a  dèstes  últimos 
Unge»,  rnrqiie  contra  o  advogado  há,  apenas,  a  •‘situação  Intô- 
«sdi".  latisarin  prl.ss  provas  rircunstanclala.  que  não  bastam,  ab- 
(slotomcnlr.  para  rnndciinr  ninguém. 

Novamrnlc  liuriiuinado  i  ,  ,  „  , 

-  . .  delegado  Srhw.ib,  com»,  l.imbem, 

Frnnh  ine  .  .  ,  .  pelo  promotor  Eincr.«on  dc  Lima, 

>,  Hesrie  chefe  do  gabinclc  rio  chefe  de 

liofi  per  .  .  I  .  ■  .  '  ■  .  Policia.  Dcísa  vcz.  incriminou 

ri..  ^Mii.ilíMier  e  advogado,  com 

1,  liVirif  iH...  inlerri)-n  BUvm  dil.sc  manter,  inclusive.  li- 
.Tfr'  ril.  rinile  e  HmS',  «mnrosa.s.  E  Eiza  contou 

•‘''•.a  ios  r  "ès  ió"  "  Nã».  Mentiu 

(i.risd",  •  s  víiiii-  '  >'''*>>  "ma  vez,  dizendo  que  o  se- 

,  iu,  V  m  e  "hor  Francisco  Waldman  malara 
m  parllcipaçao  .  Im  .  N.iqur-l„  ^  cabendo-lhe. 

;reârs;n;nlm:'  H.s:e%m  ''<=  vifiia.  Mas, 

. .  erlinv 


que  èzse  prèlo  é,  prccisameote,  o 
“Tião",  quo  estava,  tão  somente, 
com  a  incumbência  dc  despistar, 
ou  melhor,  ficaria  ali  para  que  as 
pessoas  do  botequim  situado  em 
frente  r  at  que  passassem  peia 
rua,  o  vissem.  Depois,  natural- 
mente,  essas  pessoas  informariam 
á  Policia,  da  presença  de  um  pré- 
to,  na  varanda,  dando  córes  reais 
á  alegação  de  assalto  que  seria 
feita  com  a  descoberta  do  crime. 
Como  há  multo  prélo  na  Tljuca, 
onde  _“Tião"  não  é  conhecido, 
ninguém  conseguiria  identificá-lo 
0  a  Policia  acabaria  se  perdendo 
nessa  pista  falsa. 

Como  se  ví,  Elza  lera  bóa  dose 
dc  sagaridade  mental,  .sobretudo 
porque  luas  respostas  são  dadas, 
quase  sempre,  com  luiiita  preei- 


aãü.  Mas,  as  tcntatlvaa  da  engó- 
rlo  qu«  tvpriroe  cada  história  fica 
logo  evidenciada  pelo  yu  prlma- 


rismo  Já  que  nenhum  malandro 
iria  ae  expnt  a  um  risco  deasa  na- 
lurcza,  principalmente  para  aco¬ 
bertar  0  crime  de  peasota  —  na 
hipótese  o  advogado  Francisco 
Wildmin,  cem  as  quais  não  tem, 
absotuismente,  ciuaiipior  ligação, 
E,  em  úKlma  analise,  um  malen- 
dro,  membro  ativo  de  uma  ativa 
quadrilha  de  aasallanica  não  se 
contentaria  em  ficar  fora  dos 
nconlecimentoB,  servindo,  apenas, 
dc  “sparring"  quando,  se  parti- 


iro  quando  rotireve  poças  rie  faxtnri*i  rianificadia 
pala  ágM  dl  caai  aiqiitraria, 

Restaurante  Incendiado 

0  FOGO  TERIA  SIDO  PROVOCADO  PELA  CHAMINÉ  -  QUINHEN¬ 
TOS  MIL  cruzeiros  de  PREJUÍZOS 

'  lolenio  incíndio  quase  des-  701,  de  propriedade  de  João  Duar-  parte  dos  fundos  da  casa  comer* 
tmln  tolalinentc  o  "Bar  c  Bes-  le.  Embora  oa  bombeiros  acorrei-  rial  ficou  parvialmenie  destruída, 
taurante  Filhos  do  Céu  I.tda”,  si-  sem  prontamente  ao  local,  dando  O  fogo  atingiu,  larnbétn.  ligeira- 
tuario  na  rua  Joaquim  Falharas,  imediato  combale  ãs  chamas,  a  menir,  as  "Casas  Nocl",  perten- 


Franelsto  AValdman,  em  face  das 
deduções  impostas  pelos  motivos 
qnc  acima  expuicmos,  eslava  n<i 
local:  Eiva  diz  que  estava,  lam- 
Iiêm.  Aliás,  foi  vista  quando  cor¬ 
ria  da  "mansãn  do  silêncio'*  no 
sentido  da  avenida  .Mararanã,  com 
um  embrulho  roal  amimado,  na 
hiMsa  rie  compras!  c  ísse  prelo 
que  serie  •‘Tião'*  lambem  estava 
pnrquo  fni  visln  pela  manicure 
Dalva  (I  que  eslã  faltando,  ago- 
r,i,  é  eslabelerer  as  funções  rie 
i-3(la  um,  n.T  "mecânica  do  cri¬ 
me"  ou  melhor,  é  \nbrr  como  c.a- 
ria  um  agiu  até  a  consumação  do 
lalrocinio.  Isso,  sõ  mesmo  Elz.a 
poderá  fazer  porque  o  advogado, 
logicamente,  vai  ennlinuar  negan- 
rio.  E  "Ti.ío’*  ou  lã  que  nome  te¬ 
nha  o  ;.sl  prelo  vislo  na  varanda, 
quando  fftr  preso,  também  irá  ne¬ 
gar,  na  earta.  porque  a  essa  al- 
iura.  eslã  sabendo  da  ronfusão 
riite.  ae  estabeleceu  nn  inquériln. 
Como  óllima  esperança,  reslam 
ns  resnilados  dos  exames  proce¬ 
didos  nn  ioral,  pela  Ferlcia. 

O  Monhinte  do  Roubo 

.Só  agora,  oito  dita  dtpois  do 
lalroeinio,  poda-ie  ter  uma  Idéia 
geral  sóbre  o  monlanle  do  ronbo, 
isso,  em  fie«  rio  depoimento  pres¬ 
tado  ontem,  no  17.’  distrito  pelo 
professóra  de  piano  Zilah  Gentil 
Giraud,  filha  da  milionária  aasoi- 
linada  c  sua  companheb*!  d«  re¬ 
sidência  na.  parte  superior  da 
••maniin  do  silêncio".  A  profes- 
sêra  (lIsM  (fun  nn  oofre  aberto  a 
chave,  pelos  iadrdet,  havia  vinte 
mil  cmteiroa  em  dinheiro,  rseiboa 
0  doentrenlos,  alêm  de  dois  brin- 


RESISTIU,  LUTANDO  COM  OS  POLICIAIS 

A  Policia  do  21.»  Distrito,  após  -i,  ,  ,  .c,.»  , 

acidentada  diligência,  prendeu  ^ 

na  estação  dc  Cordovil,  o  indlvi-  . 

diio  Erle.o  José  dos  Santos,  vulg.t  v|  .  : 

"Hnrquinho",  de  26  anos,  aol-  - 

leiro.  sem  Tcsldéncia  c  profis- 

são.  "Herqulnho"  que  é  respon- 

sável  por  úols  homir.ldins  e  mais  '  ^ 

de  sesBcnta.  assaltos,  há  muito  i 

vinha  pondo  em  sobressalto  a.*  ■ 

famílias  moradoras  no  subúrbio 

Detido  numa  feira-livre,  na  rua  '  ^ 

Cordovil,  n  marginal  enfrentou 
M  Investigadores  Rubens  e  Os-  ; 
car,  empenhando-re  com  íles  em 

vioienta  luta.  Após  multo  custo,  ‘  .  *■'41 

eom  aa  vestes  rasgadas,  os  dola  |  '  'Z, 

pollciaia  conseguiram,  finalmen-  í 
te.  dominar  o  as.^aUante  e  eon-  ^ 
duzi-lo  para  a  delegacia.  Depois  ' 

de  autuado  por  reiiitência  e  de-  oV / 
s.acato,  "Herqulnho"  toi  tranca-  ^  - 

Um  fato  interessante,  entre-  “ 
tanto,  ocorreu  no  interior  da  cela. 

Ali,  "Herqulnho’*  eneontrou-se  'í 

eom  outro  laótâo,  que  há  tem-  ^ 

pos  assaitare-  Reconhecido  pelo  ' , 

Irise  Jeeé  doa  Santee,  •  "Hir- 
quinhe". 

''eolett,**,  foi  por  íes«  agredido, 
enpenhajtdo-ae  oe  dois  em  tre¬ 
menda  hiti.  aende  neeeeeirlo  eo- 
locá-lo*  em  celas  diferentes. 


Conversa  Com  n  Padeiro 
A  reportagem  de  A  NOITE  ou 
viu.  ontem,  ã  Urde,  o  entregador 
de  pão,  Álvaro  de  Almeida,  em¬ 
pregado  da  "Padaria  Cristal".  s|. 
luada  no  rua  Uruguai.  351,  Este 
padeiro  e.stéve,  ã.s  sei.s  e  mela 
da  manhã,  no  dia  do  crime,  no 
casarão  da  ru&  Conde  de  Bonfim, 
quando  foi  levar  a  primeira  re¬ 
messa  de  pão.  Foi  atendido  por 


isejiaa 

iMuemarp.  ilfpt-i',  fom  .s  niiii. 
flicidadr  d»  sallcnrioi-  :•  quem 
rtnhíct  apea.i-.  pm  "  riãri",  ti- 
Isri  tralrsl  rir  umii  ii.iaririllit 
ijBC  ja  «'riilla  n»  morro  d»»  M». 
ricss.  Vis  e«>a  não  pnilla  »e[ 
I  nréírir  intrsial.  Feio  menu*, 
0  nuneir»  enino  Ini  contprin. 
Illéi  S"rqii*  áqiipl.i  hora  Fferir- 
i|(«  ifilriman  r'l.i'a  em  cisa. 
Iisls  t*ii'a  qiif,  .tiiracv.  «c- 
(osdo  FItj  apanhara  Irês  chlca- 
ut  ns  iriTiãrin  ri.i  'ala!  uma 
firi  íl>  nir«ma  lotnar  rafé,  mi- 
iri  pir»  rlnn.i  tniíli.n  Inmar  rhá 
I,  I  milra.  nar.i  "  'cnli-ir  Frnn- 
(iite  luntar  leiíf  Vortanio 
Içsdi  hara.  élf  ds' la  rslar  em 
iili,  K,  «r  rslaia.  porque  nlo 
islrHileu  n  raisl  rie  assullante»! 
lllii.  "  «Hvocario  riu.  iiue  nán 
mU\i  r  qiif  'ó  'riiih*  (lo  crinic 
luisdn  chsgou  em  ca--H,  por 
i«IU  rix  oiln  t  mirin  d»  uollc, 
Kil.  Ilale  eslava,  (|Ur,  sim  mil- 
lllir.  qnjiirio  fni  inorl.i.  í.t  cen- 
Ííiiniie  Irí*.  rhlc.sriis  par»  m- 
lishi,  ama  ria»  qiitiiv  só  pnilrria 
iir  pira  ílr  porque  as  outras 
ím  píhsoa.»  rpic  inoriii.ini  na 
nia  Já  haviam  vairio.  <1  menor 
lulz  Piole,  filho  ariolivo  rio  ca- 
ul.  fêra  tf\.irio  n.i  escola  pel.a 
Sfíprii  Jurar.v  e  a  nmfes.sóra 
h  plino.  Zil.ih  Gciilil  Oiniitl, 
MIu  ria  milionária,  i'iinharin, 
wUnIe,  rin  advo.-.iilo,  h  ivin  sai- 
is,  limhriii,  p.niii  ilnr  .anias. 

Estile,  pjiM  qiicni  ferin  a  ter- 
ttrj  ric.iii’  Kviilrnlrmciilc  p.ir.i 
»  Sr.  Waltíman.  qitr  eó  cosluinn- 
VI  Mir  rir  liipni'  clésre  lan- 
rJtt  hibiM  :il,  0  qiir  ncnrria.  in- 
viruvrlmcnli ,  pur  voll.i  dc  uro.i 
Hsn,  Umi  e  nicia  da  t.irrir.  ÊsseS 


don»  Juracl.  A.s  onz*  «  meia  vol¬ 
tou  áquefa  caza,  deixando  nora¬ 
mente  pão,  eendo,  outra  vez.  aten¬ 
dido  pela  e,spêeB  do  advogado 
Waldmann.  Oonveraou  com  a  se¬ 
nhora  durante  alguns  mlnut«vs, 
notando  que  eata  ae  eneontrava 
tranquila.  Diz  Manoel  que  tanto 
ao  entrar  oomo  ao  .sair  da  caia, 
nada  notou  de  anormal,  não  ten¬ 
do  visto  mesmo  peesoa  alguma  ot^ 
tranha  à  família. 

Dona  Sflutinha  Fala  à  íioi* 
.sa  Reportagem 

Também  dona  Dloguini  Vateoh- 
oelos,  a  "Doaa  Santinha*’,  em  euja 
oesa  Elaa  aervhi  durantis  qninze 
anos,  foi  envida  pala  reportagem 
da  A  NOITE.  Dona  Santinha  con- 
lon  qne  estivera  dnranle  quinze 
dias  na  casa  de  seu  filho,  Qqatavo 
Morais,  deixando  sua  caia  na  mt 
Otávio  Kelly,  entregue  aoa  cuida- 


FAÇAM  SEUS  SEGUROS  KA 
COMPANHIA 


o  FADCinO  MANOEL  ALVARO 
DE  ALMEIDA 


FCfNDADA  HA  8S  ANO« 
Capital  reaÜMdo  •  figrai  ■ 
Cr|  ST.IHM.MlOjM.  'V 
■  bustolaeSee  da  A  NOITB  «riAe 
aegnndas,  em  parte,  naaU 


coBoeltDid*  dompanhã» 

Sede  Própria:  RUA  OO  CARMO/! 
N.e  i3  —  8.*  e  9.*  pavimenteo 
DlBETOBIAi  ) 

J06E  ADOUBTO  0*OLimBA 
OOTAVIO  NOVAL  JUMIOB 
RENATO  rERBEXBA  NOVAIév 
OCTAVIO  FEBBEIBA  NOVAC» 


A  Um  Ano  de  .  | 
Reclusão 

No  dia  i  de  outubro  de  1986, 
em  pleno  dia,  no  largo  dt  Ca. 
rioca,  dando  mooiraa  da  deifa 
çatez  com  que  estava  acostuma¬ 
do  a  agir,  Joaé  Amaro  Oerdulio 
de  Araújo  tentou  roubar,  de  ma¬ 
neira  violento,  uma  bolaa  da  se¬ 
nhora  Lena  Gurgel  Valente  con¬ 
tendo  riOO  cruzeiros.  Prêso,  rea¬ 
giu  e  mais  tarde,  no  distrito,  de¬ 
sacatou  a  autoridade.  Remetido 
o  processo  ã  Ju.stiça  foi  o  mesmo 
distribuído  ã  lO.l  Vara  Crimi¬ 
nai,  onde  ontem  o  juiz  lavrou 


Matou-se  no  Bac 

Ertnciaeo  Pereira  Abelheiro, 
ciaado,  da  98  anos,  proprietário 
do  Bar  Esperança,  situado  na  Av. 
Cardoso  rie  Morais,  n*  464  e  re¬ 
sidente  noa  fundes,  na  madruga¬ 
da  de  hoje,  suicidou-se.  Ingerin¬ 
do  violento  veneno,  no  próprio 
estabelecimento,  Eslêve  no  local 
o  comissário  Roldão,  de  lerviço 
no  20*'  distrito  policial,  que  íêz 
remover  n  cedáver  para  o  necro¬ 
tério  do  Instituto  Mádico  Legal. 


tenha  atendido  qnaíqnrr  telefone¬ 
ma  do  advogado  on  quem  quer  que 

í’  ", 

me,  simplesmente, 
já  disse, 
casa 


seja  no  dia  em  que  oenrren  n  crl- 
come 

.  não  s«  encontrava  era 
Isto  é.  portanto,  outra  men¬ 
tira  de  Elza  Dias  de  Panfa.  Con¬ 
tou,  em  segnida,  que  a  sua  empre¬ 
gada  Eira  a  fóra  procurar  em  ca*a 
de  sen  filho,  ás  duas  horas  da  tar¬ 
de  do  dia  do  crime,  dizendo-lhe 
que  la  buscar  uma  ndiografia  na 
cidade.  Nesta  ocislán,  dona  Santi¬ 
nha  pediu-lbe  que  fletsse  eom  siit 
nora  dnrante  alguns  dlis,  pois  qne 
esU,  próximo  a  dar  á  luz,  pre¬ 
cisava  de  ligném  para  tjodá-Ia 
noa  afazeres  domésticos.  Disse 
qTM  Elza  BS  recusou,  alegando  que 
nlo  podia,  pois,  tinha  outras  coi¬ 
sas  a  fazer.  Em  seguida,  dona  San¬ 
tinha  féz  um  longo  retrospecto 
dt  vida  de  sna  empregada,  con¬ 
tando  (juo  Elza  fóra  Uma  hoa  me¬ 
nina  até  a  época  rm  qne  passou  a 
frequentar  sessães  de  "baixo  «f- 
piritismo’*,  onde  féz  aa  mais  es¬ 
tranhas  smizades,  levando  para  a 
sna  porta  os  piores  malandros  da 
redondeza.  Dona  Santinha,  ape¬ 
sar  de  sens  aelentn  e  oito  anos, 
cria  08  filhos  de  Elza,  Bcinaldo, 
Beglna  e  Gnstavo, 

Ouvido  0  Quitandeiro 

Nossa  reportagem  esteve.  Iam- 
bém,  na  quitanda  Palermo,  na 
rua  Conde  de  Bonfim,  em  frente 
.10  rasarão  do  crime.  O  seu  pro¬ 
prietário,  Oiiisepe  Palermo.  um 
italiano  que  ali  vive  há  quaren- 


LONDRES,  IS  tFPl  —  Foram 
encontrados  dois  cadáveres  de 
mnlheres  adoilas,  bem  como  n  de 
uma  moça  de  17  inos,  em  High 
Buroside,  nu  Lanarkshirt.  por  um 
carteiro  que  linha  sido  chamado 
pela  empregada  das  vitimai,  in¬ 
quieta  que  estava  por  não  poder 
abrir  a  porta  da  residência.  As 
senhoras  Marien  Watt,  sua  irmã, 
senhora  Msrgaret  Brosm,  e  sua 
filha,  Vlvlenne,  jaziam  cm  suas 
camas  embebidas  de  sangne. 

O  marido  da  senhora  Watt, 
WilIUm.  de  42  anos  de  Idade,  está 
em  férias  em  Argylisbire.  Uma 
amiga  de  Vlvienne,  qne  também 
conta  17  anos,  tinha  vindo  passar 
com  ela  a  tarde  de  ontem  e  dei- 
.xari  a  casi  mais  on  menos  à 
meia  noite:  "a  mie  *  a  tia  ria 
minha  colega  ainda  não  estavam 
deiUdis”,  c.selareceu. 

Nenhum  vlslnbo  ouviu  rumor 
algum.  Estava  corrido  o  ferrolo 
da  porta  e  foi  por  uma  vidraça 
qnebrada  que  o  carteiro  póde  pe¬ 
netrar,  defrontando-se  com  um 
lema  de  crime  do  tipo  qne  é  caro 
aoa  romances  policiais:  crime  em 
local  feeharin. 

Depois  das  primeiras  horas  de 
inquérito,  a  policia  se  limita  a  dc- 
Vlarar  que  "parece  que  as  Irês 


mulheres  foram  mortas  a  llroa 
de  revólver"  c  qiic  talvez  em  bre¬ 
ve  esteja  eapacllada  para  publi- 
ur  um  comunicado. 


sentença  condenando  o  réu  a  12 
meaea  de  reeluaio  e  multa,  de 
quinhentos  cruzeiros. 


Roubou  Uma 
Hélice  de  Aviãc 

0  juiz  CU  Soares,  da  13.* 
Criminai,  condenou  Luiz  de  Fra  is¬ 
ca  Netn  a  um  ano  e  dois  mesce 
de  reclusão  «  multa,  por  haver 
subtraído,  no  Aeroporto  Santos 
Duroont,  a  bélict  do  avião  "Cess* 
ni-170.  prefixo  PT-.ááfl,,  a  qual 
foi  apreendida  pela  polltia  em 
sna  re.sidência.  á  rua  Silveira 
Martins,  no  Flamengo. 


*  -t' '-“i-r?/;..*:--) 

Olavo  Câmara  di  Silva,  o  pil&Io 
morto , 

andar.  A  principio,  aa  aulorlds- 
des  julgaram  que  se  tratava  de 
suicidlo,  pois.  foi  encontrado  o 
bico  de  gis  aberto. 

Ontem,  oa  moradores,  apreen¬ 
sivos  com  cheiro  de  gás  F.saladn 


li»  (|U3irio  0  eximia  rie  culpa, 
itm  íialorcs  explicações.  A  mu- 
Hur,  ao  fnlanlo.  que  já  havia 
riUiMolldo  DUlrns  versões,  leria 
4»  riíinirnlir  essa.  lambem.  E 
ritamatlll  durante  n  m.adrugada, 


vocadi.  pela  queixa,  apresentada 
àquele  distrito  pelo  senhor  Alber¬ 
to  António,  realdente  nn  rua  Con¬ 
de  de  Agrâlongo.  763.  Dlose  êle 
que  desde  o  dlã  36  de  egêsto,  ea- 
tava  à  espera  de  um  cheque  de 
450  mll  cruMiroz,  que  deveria  che¬ 
gar  de  Nova  Iorque,  para  ser  des¬ 
contado  num  banco  desta  capital. 
Entretanto,  dada  a  demora,  ex¬ 
pediu  telegrama  para  a  América, 
pedindo  explicações.  Dias  depoU 
chegava  a  resposta,  dizendo  que 
0  cheque,  hâ  muito,  íôra  enviado 
para  o  Rio.  Dirigiu-se,  então,  á 
agência  central  dos  Correios  e  Te¬ 
légrafos  e  all  foi  Infomado  que, 
de  feto,  havia  chegado  para  íle 
um  registrado  de  Nove  Iorque, 
0  qual  fóra  entregue  em  sua  casa 
Foi-lhe  então  exibido  o  recibo, 
assinado  por  António  Carlos  da 
Silva.  O  Sr.  Alberto  António  en¬ 
tendeu,  imediatamente,  o  que  ha¬ 
via  acontecido.  António  Carlos  da 
Silva  estivera  traablhando  em  sua 
casa  alguns  diaa  e  lá  ae  encontra¬ 
va,  quando  o  carteiro  chegou  com 
0  regletrdo.  recebendo-o.  Em  face 
diâáo,  0  Sr.  Alberto  António  foi 
queixar-se  á  policia,  que,  pouco 
depois,  prendia  o  acusado.  Antó¬ 
nio  Carlos  da  Silva  entretanto, 
nega  ter  recebido  o  dinheiro.  Dis¬ 
se  que,  rcalmente,  recebera  o  re- 


Fol  detido,  ontem,  pelas  auto¬ 
ridades  do  21.»  distrito  policial, 
António  Carlos  da  Silva,  do  61 
anos  português,  residente  na  tuu 
do  Cajá,  1.256,  na  Penha.  A  pri¬ 
são  de  António  Carlos  foi  pro- 


PADILHâ.  PROMETE 


Treie  Banqueiros  Reunidos  Pelo  ComUíário,  na  Delegaci* 
“-Solicitou  as  Chaves  Das  "Fortalezas”»  Para  Não 
■Im  —  Os  Telefones  Serão  Devolvidos  à  Companhia 
|,  "Vovô”  dá  um  Palpite 

Tendo  a.»  fichas  policiais  dos  principais  ,  to,  fez  o  pedido  _das  chav 
«iquelrai  rarlnca.s  do  Jôgo  do  bicho,  o  co- 
"wlilo  DoraUln  Putlilha  convocou-os,  on- 
^8'.  pars  uma  reunião  na  Delegacia  de  Cos- 
"ífoês  e  Dlver.sòc,»,  para  expôr-lhes  .seu  intiil- 
ae  acabar  com  o  jógo  do  bicho  dc  vez,  em 
L  Embora  de.sconfiadas  c  calados,  os 
,  "  eomptircccram  a  rcuniào,  aca- 

a.<i  obscrvaçõe.s  do  comissário,  que  afir- 
“'W  0  propósito  dc  evitar  violências.  De  ía- 
‘'ovü»  Pede  ji  Palavra 
Utsntf  n  rcunlãn.  -..imcntc  iim 
«  MiViuelrtiy.  o.-,niar  Frnmii- 
jMi,,  ‘•'""''ccidii  po!'  "  Vovó". 

Hâiii.!*  aflrmniKlo  quo 

,I'V  *  “‘■'‘■'"•'i  áo  coniifsárlo, 

éffi  •maiii"iihii  inal»  (ie 

^  *8ti‘:e8aflr.is  i;h  -.ciidii  p  apu- 


Sílvio  oelho  Não 
^Secá  Julgado 
^  Êste  Mês 

Atendendo  a  uma  aollcltaçãn 
dos  advogados  Alfredo  Tranjan 
a  Hnmberto  Teles,  patronos  dc 
Silvio  Coelho,  para  que  o  juri 
do  mesmo  ae  realizasse  nn  més 
corrente,  o  juiz  Bandeira  Slsm- 
pa.  presidente  do  2.’  Tribiiflat 
do  Juri,  os  atendeu.  Agora  nov» 
requerimento  é  endereçado  so 
magistrado  pelo*  mesmos  rAiisi- 
dicos,  no  qual  pedem  seja  » 
acusado  retirado  dn  pauta  de 
julgamento,  por  isso  que  ainda 
não  reuniram  s«  prova*  indis¬ 
pensáveis  k  sua  defesa. 


Manoel  .Insé  da  Ito^a,  dc  'J7 
anos,  snitcirn,  pintor,  conhecido 
pelo  vulgo  de  "Borracha",  resi- 
deiilc  na  run  C.imori,  1.31.1  fVila 
l.fopnidinai,  jog.idor  do  fntelinl 
dn  Cliilifl  l.eopoliiina,  de  Caxias, 
foi  encontrado  morln,  ontem,  íi* 
22  bor.ns,  na  run  Dr.  I.aureano, 
ppóxlmn  .iquelc  clubc.  Por  in¬ 
formações  dc  amigos  do  morto, 
presladiis  ao  auxiliar  rie  pollci,'!, 
.In»é  Francisco,  que  e.steve  no 
locai.  traln-»c  do  siilcidio.  En- 
trelnnlo,  como  náo  Inssein  cneon- 
Irndos  restos  dc  veneno,  copos 
mi  garrafas,  a  poIii'i.s  está  in- 
voilig.indn  o  raso,.  havendo, 
lambem,  a  xnxpeila  dc  boiniri- 
din.  O  cadáver  foi  conduzido 
para  o  nocrolcrio  local. 


do  ésics  as  consideram  "multo 
fortes”. 

Apôs  a  icuni.ío  com  os  b.m- 
quflro,'-.  o  comlv.rtiriii  Deraldo 
Fadllha,  falnndo  à  Imprensa,  dir- 
se  qiic,  segundo  seu  plnno.  o  jógo 
do  bicho  será  oxllnto  dentro 
ilf  72  borax.  Disse,  ninda.  que 
não  espancara  ninguém  c  que 
.'Oincnle  lhe  intvrvxsn  a  coope 
niçfio  dc  todos  no  scntloo  d» 
biin  ordem.  Para  comnnter  ac.» 
lecalcllrsnte».  terá  a  ajuda  da 
Pollcin  Mililiir,  que  se  prontifi¬ 
cou  a  njudã-lu  nn  campanha  quo 
liojc  scrii  inicio  da.  Flnallzandc» 
a  entrevisto,  disse  o  comissário 
que  embora  o  número  dc  infra¬ 
tores  da  Icl  n»  Jôgo  do  bicho 
íc  rievo  a  de-/,  mll,  não  conside¬ 
ra  i-s»c  fator  como  i-apau  de  Im¬ 
pedir  »iia  pr£imes»n  dc  fecbm 
as  fortaleza»  e  aenbar  com  u 
jógo  em  npena*  7'J  hora». 


jeat  Precópie  rios  Santos,  ó  “Zé 
Mufatinho", 

A  Seção  dc  Roubos  e  Furtos, 
do  21.*  Distrito  Policial,  r.vtã 
promovendo  verdadeira  "otlU*' 
contra  os  ladrões  e  assaltantes 
que  infestam  aquela  jurisdição. 
Ainda  ontem,  o  detetive  Mliton, 
chefe  da  seção,  c  o»  investigado¬ 
res  Rubens  e  Oscar,  lograram 
prender  um  perigoso  arromba- 
dor,  há  multo  procurado  naque¬ 
la  juriadiç&o.  José  Procòpiii  do« 
Santos,  que  atende  pelo  vulgo  dc 
"Zé  Alulatinho",  de  26  ano».  »iil- 
leiro,  »om  i-csidencia  c  profi»aáo. 
Na  delegacia,  o  ladrão  confessoo 
ocoirl.lo 


MISSA  DE  7»  DIA 


entre  outro»  furtos 
bá  dift»  nn  Hospital  Getullo  Var 
gas.  de  onde  retirou  grande  qunn- 
lldade  dc  madeiras.  "Zc  Mutall 
nho”.  com  a»  madeiras  furtadas, 
construiu  um  barraco,  onde  psi- 
íoii  a  gu.irdar  o»  produto»  dn-' 
seus  furto».  Depol»  dc  autuado 


Antenio  Carlos  rii  Silva 

gi.*;lrarlo,  mas  nem  o  abrira.  Guat- 
(tara-o  para  entregar  a  Alberto 
í  .ícabara  perdendo-o.  Es.^^a  aílr- 
maçBo  du  acu.mdo  só  (lOdc  ser 
verificada  quando  fór  apurado 
contra  que  banco  foi  emitido  o 
cheque  enviado  dc  Novn  Iorque, 
para  o  eomercianie.  6ó  então 
poderá  saber  »e  o  chêquc  loi  ou 
não  de.«contndQ.  Até  lá  .'.ntõnio 
Cario.»  náo  »c  livraria  dos  iuspei- 
uj  Qua  ma  em  eouUA  «Uu 


I  Inácio,  Euclides,  João,  Oswoldo  e  Norivol  con¬ 
vidam  seus  porentes  e  amigos  poro  assistirem  õ  missa 
de  7°  dio,  em  intenção  do  olmo  de  suo  inesquecível 
mõe  VIRGÍNIA  APOLINÀRIA  DE  LIMA  que  seró  ce- 
lebrodo  no  dio  21  do  corrente,  òs  8,30  horos,  no 
Motriz  de  Sonto  Rito  dos  Impossíveis,  no  ruo  Nosso 
Senhoro  dos  Graças  (Ramos)  ,  Antccipodomentc 
agradecem  o  comporecimento  o  esse  oto  dc  fé  cristã. 


OR.  Pedro  de  Albuquerque 

Doenças  sexuais  »  urinàrl.xs  - 
Rua  Bueno»  .\ire.<i.  *0  -  7» 
Oai  15  ás  18  borae 


os  RUSSOS  JOGARIAM  NO  MARACANÃ 

08  Seu8  Selecionados  Farão  ao  Brasil.  Sabe-se,  em  Princípio,  Que  Essas  Visitas  Estão  Previstas  Para  o  Período  de  Junho  a  Agosto  do  Próximo  ano.  Além  Dos  Compromissos  já  Existentes,  Que  Vêm 
Sendo  Definitivamente  Acertados,  a  C.B.D.  Acaba  de  Convidar,  Também,  a  Seleção  Russa  Para  Fazer  Duas  Exibições  em  Nosso  Pais,  no  Próxima  Ano. 


UM  “NANICO”  SEM  COMPLEXOS 


f/í '  !c>- 

■*<  ''V  O" 


-  ' 


C..N>» 


.V’ 


B»tÃi 


V' 


H 


Pensei  em  Driblar  o  Castilho  Mas  a  Bola  Subiu”  —  ' 
—  “Se  eu  Não  Fôr  Titular  Desta  Vez,  Serei  de  Outra 

Partida  no  Flamengo” 


atendem  às  necessidades  du  lime,  tndas  as 


vnes  em  qiic  c 

na-  i  lançado  no  primeiro  lime,  Babá  acaba  se  tornando  um  idu- 
u  cllu  exisido  na  equipe  de  einia.  ,\lc  ngoraMia  grande  oporlu- 
nidade  de  efetivação  ainda  não  riieguii,  embora  aprovado 
em  todos  os  testes,  os  mais  importantes  na  carreira  de  qual- 
V  quer  pretendente.  A  primeira  coisa  que  se  procura  saber  de 
Babá,  é  como  éic  honestamente,  descreveria  o  lance  do  gol, 
passado,  natiiralmcntc,  o  momento  "quente'’  du  após  Jògo. 

^  A  Oola  ficuil  rtrtdl.vo  i/vpo‘j 

d(  «mu  rtbatiiiti  ila  dc/exn.  tem 
que  i/olr  0  PiilJicíi#  voiui«;/uí<f 
sem  ci.'í(Hr  o  /mr/j/o  Qur  ;ii  rii- 
'■'f  (do,  .se  itiiuiifílava.  C«ii/e»*u  i/ttc 
(eKícl  (tenuenr  pom  a  ‘bo!'i  'M 
"{''i,  ciido,  110  leiiltir/vn  df  diilihr  n 
Cnitilho  c  nilnir  com  hnln  e  («• 

">>*!  do.  J/n.v,  de  rc/miite  /icrcebi  in/f 
n  bul/i  xubUi  p  fii  jnmiii.x  i-ues-- 
j/uiriíi  (l■<M•d-/H  11(1  teirnifi.  tíio-, 
r.itirla,  í/Hc  lopioplitor  iiiimu  feo 
(do  de  .xe/rmido,  r  iionlniy  jiii.iii- 


tniil/o  rni  mim  e  imuto  cxtienir. 
.Kí-abo  (ítuior  Ju  iitmtu  es<iiu'.i  j  i 
du  Flumenyo. 

—  E  ptanoa  /«furo», 

—  Todos  os  idttiios,  desde  que 
0  Flmnengu  esteja  dentro  díltJ. 


me.  Mus  mlu  eru  iiusslret.  Vt 
ilmu  dt  não  sei  n  que,  eu  tiu- 
aissiiva  nu  Flu  x  Fln. 

-  Seriam  iis  nervost 

-  iVdo  d  /nisslvel,  Xiio  sui' 
dis.su.  íVnnca  fiil.  Jü  enfrentei 
.vi(««vdc»  /ilores  r  nem  fmr  tsso 
tiqliPi  como  110  (tomirtffíi. 

--  E  uiinriit 

■  ~  Aiioin  e  «e«,sur  cm  o«(cn 
,Võ(i  srí  .SC  ftcitrri  ou  não  «o 
fqnllie.  U  Xiiijnh  está  recitiieri- 
do  e  nt  suii  re.sen'il,  Ele  e.s‘«rii 
ioijiiiido  milito  hem  qiiandu  yo/« 
r  deie  i/iierer  foltnr  coiihu  o 
ílm  iriru. 

—  Iliihii.  «oci!  nt;iiini  dia  teve 
com  plexo  do  Inmiinhof 

P'rn  qiief  Soit  fetlz  o.t.tso 
r  o  Inmiinho  nniirii  mo  fi-. 

V'irA  itriiii  qnn  nhjiiem  .sorri  «■<• 
Ihor  do  que  rii! 

•  fiealmenle  devo  di-.ee  qn-. 
lido.  .Uii.s  «ri  iniehot,  tuia  ei/.i- 
liirii  iriln:ldii  lem  iraoidu  u  sen 
sucesso? 

-  Or  ivila  iiiiinelin,  não  Soo 
rc, serro  poeque  i/ero  esperar  ;i 
Fíomciif/o  lem  miiihi  qcnle  tion 
e  ('  i/l/ltlf  rliciptr-se  n  iltiilnr  ah- 
soluto.  Mas  n•lo  lenho  complr- 
ros" . 

—  Voi:r  itoliii  qne  o  gol  de  d.'- 
inhigu  lhe  ilniit  direito  a  e.ovh 
iliinr  nu  limef 

Se  lido  for  ilesta  rc;,  se,ó 
de  oiiiisi.  Pode  I  rer  que  ‘.ntifin 


Transcorre,  hoje,  o  5-.* 
antversArio  de  fundação  do 
América.  Comemorando  .i 
feitivs.  data.  que  não  é  ape¬ 
nas  do  futebol  carloen,  nins. 
õ<>  capnrtc  nacional,  visto 
o  elevado  prcalÍRlo  que  o 
Cnmprno  dn  Centeniirln  des- 
frutn  no  terreno  de.sporllvo 
dii  nossa  pútrls.  o  grêmio 
dc  Campos  Sales  orR.mliíou 
diversas  snlenld.ades  parr 
hnje,  das  quais  se  destiiciiiK 
n  "covk-liiir’  n  erúnien  es¬ 
portista,  II  tnrdc.  e  um  con- 
Cêrto  musieal.  ã  noite,  .am¬ 
bos.  em  sua  sede  sori.-il 


.r  < 


0  ABRAÇO  QUE  BABA  NAO  RECEBEU  —  Pcl.i  semana  a  dentro  Bab.i  rcccbcrá  abraços  polo  fd, 
aquéie  lance  lhe  dari  o  pôtlo,  ccflnitivam-ante,  íle  n  ão  sabe  Reconhece,  apenas,  que  tci  a  sui  pi 
partida  no  Flamengo .  Entre  os  mil  abraços  faltou.  ,i  penas  e  do  saudoso  presidente  Cilbcrto  Cardo» 
Talvex  lhe  tenha  tido  dado  por  aniaelpação . 


> ''  S' 


Telijtone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  ^3  -  3  3^9 


*í'  '  ''  '  '  '1^  i 


lirns  iii;r.silri'i‘riilr>-lhi's  ii  ciiipenho 
r  n  ilvdlrar:'(i)  rom  (|iip  sr  liniin- 
rniii  nti  riili  jo  ante  rii  alvInrKrti 
.•^albnlnu  iliie  rr.  srils  esforços 
n.in  foriitii  cm  vão.  c  que  ;i  dirc- 
rôo  mnrnn  ilo  clube  aehnvn-sc, 
nRorn.  sallNfeila  com  is  conduta 
oc  lodo».  I  r-pi-rova,  portanto,  que 
no  desafio  centra  o  Vasco  lodo» 
PC  hoiiscsscin  com  Ipiiiil  espirito 
rie  lula,  ii.tra  que  n  campanha 
dc  rcnhllltnçãii  não  sofresse  so¬ 
lução  de  corliniiidsdc. 

Qunnio  ao  nonie  do  futuro  trei¬ 
nador  liancncnse,  não  rsiile  msi.* 


dr  pesail'’i.>  multo».  K  ii  esta  eufo. 
ria  nno  ficou  alheio  n  prtiprio  pa¬ 
trono  do  Rrcniio  prolclnrin,  Sr. 
(lUilhcrme  dn  Silrclr.i  Filho. 

i.NTiiviiíiMi.  iio.li;,  rEi-v 
MAXHA 

lloic,  pela  manhã,  os  jogadores 
hancuenses  for.sin  reunido»  iio 
l^sladio  de  Moça  llunila,  ucuslüo 
em  que  foram  Iniciados  ns  pre¬ 
parativos  P'irn  0  sensacional  co¬ 
tejo  de  sãbsdo,  quando  medirão 
fÕTçns  com  o  quadro  lider.  Antes 
ito  treino  indilddual.  o  Sr.  Oul- 
Iherme  da  Hils'eirB  Filho  dirigiu 
r.  palatra  nus  "plajers"  alvlru- 


diividn»  qii.il  »erã.  Ir.Ia.vJt 
Xenlim  tiiil.  teiiictmi'.  aliii, 

NOITE  lece  oiiiirlitiiiiladit  dr 

adiiirtur  loic  >eiis  Intiirri  rn 
HUIl  edição  ile  oii|.-,ii,  tl  i\.pir|a> 
rior  riinlorrl'-nse  i-trc,-.  na  Urda 
de  onteoi,  <11.  ront.itn  rara  o  St, 
(«ullherme  ib  .Silvnr.i  l  ilho,  m, 
fIõo  eoi  qil  "  llriiti  qinrc  at>anll< 
do  o  Inifre-si-  do  ji"em  irrrpifk 
dor  nu  ucêmiu  alvirubro,  Ptda 
mot,  adiantar,  porém,  <)0a  romeis 
Ir  auõs  o  coleio  mm  «  Vaie*  é| 
Gama  e  que  o  assuntii  será  Ml 

ilido.  I 


Tomo  não  podia  deixar  de  ser. 
a  citõrin  rolhlda  pelo  Itangii,  no 
cotein  de  rálindn  piisssdo,  frente 
eo  Ilnlnfngo,  ainda  m sis  nut,  rir- 
ruiiktancla»  rm  que  fui  ronquist.s- 
da,  trouxe  enorme  euforia  entre 
OH  seus  dirigentes  e  jogadores 
Afinal  0  quadril  vinha  nlraves- 
psndo  uma  fase  adverina,  n  que 
determinou  u  substlluiçan  dr  Tim 
nu  comando  e  multo  boalo  cir¬ 
culou  pela  cidade  acéren  de  afas¬ 
tamento  de  jogadores  c  aplicação 


Com  o  começo  dos  Iremum-. n- 
lo,  hoje,  0  fTnmengO’  Inioiiu 
a  eua  maratona  da  "semann  .ime- 
rlcann",  que  terminará  no  lo- 
mingo,  com  a  scne.nclonnl  tutu 
pela  decisão  da  vicc-llderança  do 
campeonato  da' cidade. 

Após  a  revleõo  médica,  que  ii;- 
ve  lURur  pela  parto  da  mnnbn, 
na  Gávea,  os  "plavcrs”  rubronc- 
gros  estiveram  empenhados  nurr 
Individual,  do  qual  tomou  parte, 
Incluelve,  Zagalo,  que  sc  cn:  r,- 
trava  afastado  das  lides, 

0  primeiro  treino  dc  conjun¬ 
to,  será  realizado  amanhã,  c  o 
"apronto",  na  tarde  dc  .sexta-i'el. 
ra.  findo  o  qual,  como  da  roma¬ 
na  anterior,  rumarão  os  triemi 
peões  para  n  concentração  nn 
Estrada  da  Gávea,  dc  onde  sol- 
rRn  apenas  momentos  ante»  .la 
"elá.ssico”,  no  .'vlnincanâ. 

Pnra  êsse  jogo  com  o  Amétlcn 
há  um  problema  que  vom  preo¬ 
cupando  a  Flcltas  Solich.  '''r  .t” 
íe  do  "eixo"  da  int.ermcdKr‘.i. 
Entre  Jadlr  e  l.ulz  Rrihcrl-i  -.-s 
tnrá  0  suh.stjtuto  ile  Dequinhii 
que  sofreu  séria  distcnçúo  nipi- 
rular  durante  o  ultimo  í<’l.u  u 
Flu.  que  causou  o  .seu  afust'.- 
mento  da  peleja.  Os  do!»  candi¬ 
datos  ao  posto  de  "plvot",  •  fi-ira 
domingo,  encontrnm-.sc  em  ‘loii 
forma,  devendo  a  c.scolha  defi¬ 
nitiva  ser  procedida  após  ii 
"apronto". 

índio  e  Didn.  oi  grandes  iiu- 
sentes  do  "onze"  liicampoAo,  p'i>. 
slvclmcntc  faráo  o  seu  reup^re- 
cimento  já  nesse  próximo  dconin- 
go.  quando  o  Flonit-ngo  liil.i  -i 
com  o  America  pela  vicc-lldo-rtii- 


çii.  Amanhã,  tps  cunsagrnilos  ata¬ 
cantes  estarão,  cm  ação  dui-a.itt 
o  uxciclcio  -dc  conjunto. 


Hoje,  no  C.N.D.,  a  Conferência  do  Técnico  Renato  Brito  Cunha  — 
rio  Amancio  e  os  Jogadores  da  Seleção  Brasileira  de  Basquetebol  D#' 

verão  Estar  Presentes  1 

gndores  coiivoe.ido>  dfvírío  idllj 
prcsenli-s  pois  mudo  jprcndrtldj 
snlicnrio-!c  que  Umido  aiifisr» 
(ara  e  eoincitar»  »■  in.iii  rrtri» 
tes  inoi.nçncs  do  cestobol  axir» 
raiio,  iilu.iis  r.inipi-'oi  lul-iuuob 
çaiios  c  olinqdens  do  !al«lar  t» 
porte 


.t  Confederação  Draslleira  d" 
n.Sf.queltbol  tomou  providências 
para  nue  os  "astros"  brasileiros 
.'iue  naiticipurão  das  üliiiipiadas 
dr  .Me’lliiirne,  comparcçani  ciu.i 
tódn  fôrça  lêenlea  e  supere  lôdiis 
os  eainprinbns  j.ã  realizadas.  For 
Isso,  us  dirlgeoles  dn  CIlll  pro- 
gMinnrrm  para  lioje.  ns  IT.30  bo¬ 
ias  a  conlcrênria  do  léciiico  Itr- 
iliilii  llrilo  (iiiuhii  i|Ue  fê/  reeeu- 
leiiu-iite  uiii  curso  espeel.tlizadii 
ilüs  Ksl.ados  1’nidos,  niide  leve 
oportuiildnde  de  ver  em  ação  as 
principais  t-i|uipcs  de  liu5<iurlr!i'd 
da  lem  de  Tio  .Sam.  llrilo  C.iiiiliii 
qiir  ó  uiii  estudioso  do  rsporle  i!a 
eêslii,  seiidi:  niosmo  cninpi-ão  cii- 
rioi‘ji  eoiiio  lêenleo  das  "rsirêliis" 
dn  Flciieiigo,  em  IP.'il.  Iroiixr 
nmii  série  de  filmes,  em  qm-  po¬ 
derão  .,i->  vislos  varias  rqiiliK-s  eoi 
trvimimrnto  e  aiuiiiis  Jogos. 

.MAIMH  A.MtNC.IO  FSI  \r..f 
IMtKNENTIi 

()  Drparl.amenlri  léeiiieo  ijr 


INAUGURADO  0  "CENTRO  DE  EDUCAÇÃO  FÍSICA  E  CULTURAL" 
—  Como  i'j  esperava,  a  inauguração  do  “Centro  de  Educação  Física  e 
Cultural",  ou  seja,  a  praça  de  esportes  da  Associação  dos  Servidoras  Ci¬ 
vis  do  Brasil,  rosultou  no  acontecimento  esportivo-social  da  tarde  dc 
sábado.  Com  a  presença  de  altas  autoridades  da  administração  do  es¬ 
porte.  alem  de  jornalistas  c  carnais  convidadas,  foram  inauguradas  o 
e.smpo  de  futebol,  as  qur‘':as  de  vollbot,  tenli,  basquetebol  e  os  ves¬ 
tiários  Antes  ‘do  ato  ir  f  ural  foi  oferecido,  aos  presentes,  um  al¬ 
moço  americano  do  qual  oamoi  acima  um  fLigranto.  Estão  de  parabene 
os  diriçjnt.ss  da  Associação  dos  Servidores  Civis  do  Brasil  com  o  cum- 
primclro  dc  mais  um  melhoramento  em  beneficia  dos  associados  da 
prestigiada  agremiação. 


A  DISCUTIDA  VITÓRIA  DO  FLAMENGO  —  Multo  se  falará,  ainda, 
do  último  sensacional  Fla-Flu,  que  marcou  uma  das  m.iii  espetaculares 
vitórias  do  Flamengo  no  lendário  clássico  das  nsuilidóes.  Dividem-ie  as 
epiniães  quanto  ã  justiça  ou  injustiça  do  triunfo  rubronegro,  conseguido 
ao  apagar  das  lusos,  cm  um.s  jogada  que  passará  ã  história  do  nosso 
futebol.  A  verdade  i  que  o  tricampeãe  ganhou,  como  podia  perder, 
(  os  que  discutem  detalhes  da  partida  esquecom-se  dt  que  futebol  i 
jãgo  e.  como  tal.  está  sujeito  ãi  alternativas  da  sorte.  Deve  scr  lem¬ 
brado  aos  menos  avisados  que  se  o  Fluminense  foi  superior,  no  segundo 
tempo,  Castilho  fôi  deioito  dofesas  no  primeiro,  enquanto  Chamorro 
foi  chamaco  a  inlorvir  apenas  seis.  A  sequência  de  Cil  Pinheiro,  que 
damos  acima,  dá  um  balanço  das  ações  das  duas  equipes,  mostrando 
Babá  perdendo  um  gol  certo;  a  pelota  pcrdendo-sc  pela  linha  de  fundo 
com  Castilho  já  vencido;  um  chute  dc  Paulinho  quo  o  goleiro  tricolor 
mandou  para  escsnl-sio;  o  gol  de  Lco  conseguido  em  flagrante  impe. 
dímento,  o  pen.slti  quo  Pinheiro  perdeu;  a  euforia  dos  rubronegros  de¬ 
pois  do  gel  da  Bata  e  Paulinho  perdendo  nova  oportunidade. 


0  nove  defensor  inxctiino  Ili-r- 
lolo,  cuni ralado  no  Dviiirmata  dr 
Sete  loignus,  pidii  qiiiiiilln  dv  du¬ 
zentos  j-  cinquenta  inil  cruzeiros 
Irra  tuii  slluaçuo  rcguliirizadii 


nliida  i'-lii  xriiiaiia  fieniido  iismiu, 
tm  condições  do  scr  usndo  prio 
Irciiindnr  .MaiTiii  l•'nml■i.sco  assim 
ipiC  o  L'll'.CIIllll  . 

(Iideni  o  jovem  lopudor  iidiu-i- 


rn,  qiic  eoiilii  apenas  com  ‘Jl  ano» 
dc  Idcd.e.  mnntevc  os  ciilendi- 
mentus  (jiiiiis  cum  o  s  icc-pi  t-si- 
d.nlc  .liilonio  .Suaicá  Cnlçadii. 
pondo-sc  i-iii  acúrdii  cuni  iis  pre- 
leiisócs  do  clube  c  assim  assina¬ 
rá  0  seu  contrato  csla  tnrdc.  com 
a  ducuçáo  de  dois  nnos  c  perce¬ 
bendo,  nn  ot'asÍHo,  n  salário  men- 
s!il  de  10  mll  cruzeiros  sem  liivo» 
\  seguir  o  Jogador  voará  ale  Belo 
llorizniile  n  fim  dc  iirovidciiciai 
rapuluinriito  a  Min  formal  mo- 
d.viça  oarii  a  (lapilul  d.i  lli-péibll- 
ea  raillrnndo-sc  cnláo,  definitiva- 
incnic  no  clube  dc  .Sáo  .lanu.ãrbi. 

I'nr  oiitcu  Indo  us  bases  paca 


oma  po.-siiel  rciioiiiçàn  ilt-  coii- 
Icalu  er.lri-  o  jogador  Dario  c  o 
V.sscii  ainda  não  foram  eiicuiilia- 
il'is.  l)  nadlo  csl.i  exigindo  dc- 
masiad  imenie  c  os  i  i-spiuisávei- 
pelii  si.-tor  profissiniml  ecu/muili 
no  não  concordam  com  a  pedida 
c  exigem  multo  monos  aiiida 
Tudo  in-.llca,  cnteclanto  que  possa 
haver  iin*  iicõrdo  vistn  Dario  U-e 
um  ótimo  nmbieole  cm  .São  ,lii- 
nunrlri  e  não  desejar,  por  isso 
mesmo,  Iriinsfcrlr-sr,  (I  dirigen¬ 
te  .losê  nodrigues,  n  <iucm  foi  cn- 

Iregue  »  foliiçâo  do  caso  espera 
Ilido  re.Yiihce  niinlii  esta  scmiiiia. 


OS  AMADORES  INSCRITOS  NA  C.  B.  B 


não  deverão  purllcipar  dr  propre- 
mii.s,  liiiscudos  eia  eiiraetcristieas 
oil  elcnealos  de  jôgn  de  busque- 
leitol.  vi.saado  a  oblenção  de  pee- 
mbi.-.  ou  .oropiigauda  comeivial" 


Sti  svmnaa  passinlii  o>  Jogado- 
"cs  ilo  l•.lau■ngo,  luxa-ciiaípcões 
caeiocas  de  b.iMiuelebol,  forim  li<  • 
auaagei>'io-i  pelii  llãdlo  riiinoio  e 
pela  'l'c!e\  bãii  Tuiil.  Vo  final  dos 
peograin.is  lanios  em  "  llasquet'.- 
lail  na  laba"  eomo  nn  I  V  n- 
"nsleus"  ;iibeoiiegi'(is  foeaiii  pre 
M'iilead'i  .  pi  bis  |ial i  oeinadoee-. 
dos  proçraiaiis  Isso  no  enlanio 
nrni  foi  il-lii  i-oni  liiois  olhos  pe- 
lie.  dirigeolfs  da  ('.onledi-iaeno 
líl  lislb-!l  II  ile  l’'lsi|lU  I  IhiI  náo 
p,  las  boiiii-iiiigeii'.  iiias  sim  pio 
inie  p  iileeia  sliegie  inleipi elaeoc- 
iimIiIo-.'  -  riiin  ri  laciii ..  a  lUiiailo 
ii-.,  |-i  ,-t(  |-,  m  prêniiiis.  !■  sisiniiii 
ileleiiil.-e  o.  ■laiadoirs.  a  vlinillide 
iniXiliri  oieioiiiil  mio  de  i'X|iiilii 
I  'eÇi  lide  iiolii  olieíid  eonui  idii-i 
MiiiMl.jio  adveeli-nel.i  .\  iioiii 
iif'ii.'>  é  a  seguiiile: 

.  i".;i'i-ãii  dl-  iiimolor  —  .\  fim 
de  e't'si  liiii  inlvrjiielaç.iii  oibr, 
a  L'Niií'i.,'.io  de  amiiiloi,  :i  (átnie- 
deraçái  llriislli-lia  de  llas<|iieli- 
bol  reooaieiida  c  cacureee  que 
nilcta»  inseritu»  cuniu  amarlures 


FLSTA  DE  CONFRATERNIZAÇAC  NO  INTERNACIONAL  OE  RECA- TAS 
ini-eriirio  dc  lundsçáo.  Em  m-ni  de  meio  século  <le  lul.is.  Irabalh.ind  o. 
ia  inecccanic  difui.-o  do  oipoftc,  cotre  a  juventude,  conseguiu  o  gtêm  ic  da 
de.ítc  prestigio  loi  dada.  esuber.mtcmcntc.  no 
reccbibaii  do  lodot  oi  pontos  do  Brasil .  Os  fc! 

'e.slizit.ío,  sibade,  na  sede  soci.sl .  Nclc  loi.sm 
t  que  Cl  czssjates  d-esfruiasxcm  horas  dc  grande  encentamento.  tendo  Germano, 
prt^il.  no  r.jdio.  .s  lodos  .slegrado  com  o  "show"  brilhante 
■'Clb!--  tos  IG",  0  presidente  Mi  ncl  jorge  Diab.  norio  coi 
10  Internacional  um.;  flámuU  Ha  Rádio  Nacion.il,  raccberido 
lioo  I — Imsnto  dísiinguidj.  Foi  uma  Icst.s  que  deixou  gr; 
diretoria  doi  "Mnssaricos"  com  Benedito  Rois  ã  frentj. 


Domingo  eompicicu  e 
sem  seislalccimentos.  c 

ru.s  Sisnl.i  Luzia  .sicanç.lr  u 
momonlo  cm  que  feste  jou  seu  anivcrs.iria  de  lund.içno  co 
tcjoi  do  .iniversário  tive  ram  larç.i  tcp-crcuisão.  d-jstnt.indo-se 
homenageados  a  impicn  e  o  "Clube  des  18 


Clulit-  Inicrnacional  dr  Regalas  o  ãõ'- 
vencendo  os  m.i'orc>  c  mais  scrios  obst.i:ul3s 
prestigia  que  destruía  E  .s  prova 
a  as  dcmonslr.ições  dc  solidaricd.sdc 
0  .timóco  dn  conlralernieacáb 
d,i  R.idiu  Nacien.d.  0  .ágape  surviu  dc  prelczio 
0  popuiatissimo  "Pcladinho"  c  Alegria,  um  novo  qt,*  sc 
>vi  saram .  Houve  troca  de  brindes,  t.danúo  Paulo  Ro.  crio,  cm  nomu  do 
Pi  lar  Drummood  e  u  locutor  OiLsribo  B.itisiví  P.sulo  Roberto  ofereceu 
do  picaídcntu  dn  clube  alvirriigio,  um.i  du  Inlcrn.icíonal,  tendo  A  NOITE 
ac  ócs  não  se  devendo  ciqucccr  .ss  aniabibd.sdcs  a  todos  dispensadas  pela 
jnt  Oi,  e  momento  cm  que  Paulo  Roberto  passava  .is  maos  do  senhor  Miguel 


Mati.i  Hcljn.i  Amorim  c  Lucy  .Maia,  iiov.imcnic  cainpCis  b™ 

.'‘Al.V.MiOfí,  IS  i.Spoit  l’n-51  Xii  pi-nnllinn  ' 'l-  d" 
pi-i-iiiiio  [1ta<,ili-liii  (lii  Tnniii.  Miiiiii  lli-b-n.i  Amnilia 
(|o  l'intlil.i  1- i-ili-riil.  iiii  Vciirciiin  a  dlipl-i  «iiirlli  ''"D  'f''"' 
ina.sri-r.  piir  tl\l  j..ti  C.\;i,  su.graiam  r  bi»Mm;"-  -'inr 
«I  r.va  inoilaliilinU'. 

0  littibs  narjiinnl  ibj  litiplu-.  m:i-rulm*i:  ím  ■  on  -  la  ^b-- 
p"Uli-'tii;.  l.'ailus  n  Mannol  Fvi niiiiiji-.s  ntii-  a:i;;'''l  'in  '  i" 


eirJik-iííSkiLí.  >: 


.£afiiC(Ca»aíou> 


í^^sv?  '  ■ 


gjüÜPr-^ij^ 


<i.%'^ííjír:Í5 


'  ?í:g^í--?d’54í.r 

:§i;íígâ*<if5:feíls 


;'j.Vc/; 


'<OÃ''-' 


.fO«líx::^rv>x< 

!j:í>i%íci;Cvy 

'■;#í(:>C«Sa 

iíríis;,  ss-d 

m::Vv-v.  'VrtXyj 

' 


Cumpre  o  que  anuncia 


•%:«'V5v 


HERON  DOMINGUES 


çjxor-x-, 


,vV  j  <' 

¥m 


do  se  lanra  no  mltriot  dt  um 
ndilicio  em  chamas  ou  galga 
uma  parcdo  lomi-dosabada 
para  doli  dominar  um  incõndin 
com  0  jato  da  sua  mangueira: 
Oi  mineiros  ouo  to  internam 
no  subsoloi  debaixo  do  eterna 


Momento  de  gr»nde  expectativa  numa  praça  de  touros.  O  ''espada"  faHiou  no 
lance  c  caiu,  ficando  ò  mercê  do  animal  enfurecido 


Tíu.sariu  Kú.íuu.  poflciilosu  como  sempre,  brada  meu 
uoiv.;-  ii.r  ma.  K  .som  nmi.s  prcímibulus  comunlca-me  qiic 
sêii  novo  romnnce  .,e  acha  irronio.  Foi  sinboraclo  culda- 
áe.síi;ir.n'.o  c  e  tifcileatio  n  Irêa  ami!.'o.i:  San:a  Rosa.  Aclo- 
.a,:-  r.iho  e  o  atitor  drfusns  Unhas 


hd  inuito  lançados  ao  lixo  c, 
rnuiloe,  muitos  outros  come  oe 
anônimos  limpadores  de  vidra* 
ços  de  editicioi  altíssimos,  lo¬ 
dos  ales  almoçam.  lancham  » 
Jantam  com  a  morte,  Iodos  os 
dias. 

ATRAÇÃO  PKI.O 

PliRICO 

Por  que  mollro  teriam  esco¬ 
lhido  prolíssões  de  lal  cepõcie? 
So  existe  uma  resposta.  Atra¬ 
ção  polo  perigo.  As  vidas  des¬ 
ses  heróis  aninimos  não  le¬ 
riam  sentido  e  seriam  do  in- 
lolorávcl  insipidez,  se  òles  dei¬ 
xassem  de  viver  de  braço  da¬ 
do  com  a  morte.  O  operário 
que  sobe  nos  ponteiros  do  re¬ 
lógio  da  estação  Dom  Pedro 
II.  para  reparar  o  sou  maquí- 
nismo.  não  se  sentiria  ião  ú 
vontade  so  o  Iranslorissem  da- 
quodo  serviço  pata  o  de  ven¬ 
dedor  numa  casa  de  modas. 

Essa  atração  pelo  risco  cons- 
lanle,  explica  porque  motivo  a 
jovem  e  belo  Colelle  Duval 
deixou  a  delicada  e  rcndo::a 
prolissão  de  modelo  parisiense, 
poro  Ironslormar-se  em  com- 
peã  de  saltos  em  pára-quedas. 

VIVER 

PERIGOSA.MENTE 

São  esltonhos  criaturas  que 
se  deliciam  em  ver  a  morte 
de  perlo. 

Talvez  elos  tenham  razão. 
Talvez  que  o  vida  sojo  me* 
Ihor.  quondo  cercado  de  peri¬ 
ges.  dando  especial  encanto 
aos  que  lèm  o  coragem  de  vi- 
vó-Ia  perigoicnnente. 


;  Dii  livit'  ''Madclaliie  cl  .úiivirc  Guie"  clc  Jeaii  Schliim- 
r  l)c.-iiv  • 

;  'Torna  ctiiciadu  coin  os  mil  pequenos  compromisso,s 

Ide  ((iiisciènela  ciiiP  c.\'lse  êste  muiuio  artificial  e  mesqui¬ 
nho  lias  i.Tldailv.s  de  autoiv.!  —  lisonias,  elogias  não  pen- 
sicios  —  liábilos  de  v._'i'  laacr  tudo  i.sto,  e  de  fazé-lo,  .sem 
p>n.’.ir  que  é  cinimbrcc.lmcnto  de  i..minia  própria  c  dimi- 
.  nuiçao  de  probidade  morul". 

•  Conselho  d.ado  p<'!a  cnUio  M;'di:!alne  Rondeaii.s.  mal.» 
!  lariip  mndanie  André  Oiiie,  ao  Jovi-ni  uiilor  de  André  Wal- 
»  ler,  nr  epoen  com  vinic  o  dots  anos  de  Idade... 


JES.-^É  DE  SAAH  —  (K.spccial  Para  A  .NOITE) 


Não  resta  a  minima  dúvida  do  quo  a  vida  coti¬ 
diana  c  farta  de  aspectos  perigosos  para  todos  os  ho¬ 
mens.  A  sabedoria  popular  fixa  muito  bem  essa  afir¬ 
mativa  quando  nos  diz:  "onde  esto  o  homem,  está  o 
perigo". 

Em  tôdas  as  atividades  desenvolvidas  diariamente. 
0  homem  tem  sempre  pela  frente  um  desafio  ò  sua 
coragem,  condição  minima  exigida  para  que  possa  vi¬ 
ver,  mantcndo-sc  ã  custa  do  seu  trabalho. 

A  maioria  dos  filhos  dc  Adão  enfrenta  a  morte 
pelo  menos  uma  vex  cm  cada  vinte  c  quatro  horas, 
porem  existem  os  que  vivem  cm  constante  perigo  em 
razõo  das  profissães  que  abraçaram.  Êsses  vivem  du¬ 
rante  oito  horas  no  mínimo,  cada  dia,  brincando  dc 
"pega-pega"  com  a  morte.  Arriscam  a  vida  para  ga- 
nhó-la  c  a  morte  vive  com  eles. 

NERVOS  DE  A(;0 

llcróiz  anônimos.  Homenz  do  mo  naturalidada  com  que  be- 
nervoR  de  aço.  realizam  ver-  hem  um.  copo  d'ãgua  ou  iu- 
dodeitas  laçanhas  com  □  mes-  mom  um  ciqarro,  O  "nilolo  di 


t  Ailohü  Cú.vai.'-  Momelre,  a  propósito  do  cscfiior  Ml- 
I  gucl  Torgfl.  eontoit-ine  em  Pão  Paulo: 

?  —  Sabe?  u  nome.  dêle  tanbcm  é  Adolfo. 

;  —  Por  que  não  o  a.s-Zina.’  -  pergunlei,  dlslraldu. 

í  E  clc: 

I  -  Náo.  Prolbieãu  minha.  Em  mnleria  dc  t;ilciuo  um 
’  Aciolio  só  ba:Un  em  Portugal. 


Ma  cslrnda  quo  já  vai  e.scurenendo.  de  longe,  o  aimgo 
ainda  no.s  faz  um  sina!  de  .adeus.  Respondemos  com  um 
iceno,  enquanto  no  ceu  pisca  a  primeira  estrela  —  única 
no  c.»paç'i  onde  ainda  sobram  icslos  dc  azul, 

Foi  as.sim.  passando,  que  prometi  a  Ivan  citá-lo  nesta 
loção. 

Não  importa  o  .sol.  nem  ,n.$  ãgua.s,  nem  as  llóres,  Há 
outro  sol  quo  brilha  dc  intensa  luz  negra  ceo  sol  do  co- 
nlicelmento.  Qur  oslranha.5  águas,  que  flores  sulfúricas, 
que  dias  ric  cxllio  no.s  inventa! 


Coslü  que  Joel  .Silveira  Lenha  inlil  tilado  seu  livro  dc 
i  novela.  Apesar  dc  ser  compasto  com  48  capilulo.s  —  pc- 
;  quenos  —  a  estrutura  da  obra  c  mesmo  de  novela.  Como 
•  gas'o  também  que  Qulmarãe.s  Rosa  ienha  Intitulado  seus 
I  contos  dc  "poemas".  O  exemplo  vem  de  Gogol.  que  inll- 
I  lutou  "Alma.s  Morais"  de  ijorma. 


Nesse  sorriso,  Coictte  Du¬ 
val  expressa  claramcntc  a 
alegria  que  sente  cm  ser 
campeã  mundial  dc  pqra- 
quedismo 


1  -Vao  SP  amassa  o  barro  apenas  com  águas  puras,  in:is  f 

•  com  tudo  0  que  a  correnteza  traz,  limos  c  detritos.  Isto  } 

.  é  0  que  transforma  o  liquido  comum  cm  humus.  c  garan-  J 
;  te  no  final  a  .solidez  da.s  conslruçõcs  Além  do  mais.  pa-  i 
,  lavras  .são  palavra?  —  só  a  paixão  Importa.  t 

t  _  • 

í  Nenhum  escritor  rcalmenie  grande  produz  antes  de  ! 

•  uma  completa  saturação  dc  sl  mesmo,  uma  espécie  de  In-  j 

I  fiação  dos  elementos  básicos  rio  seu  destino  c  da  sua  per-  1 
I  sonahoade.  Sofrimentos.  expcrléncUi.s.  descobertas,  aqui-  ! 
j  alçôes  e  amputações  —  que  .sei  eu  —  tudo  serve  para  com-  } 
I  pletar  sua  mais  verídica  e  extrema  imagem,  é  chamado  i 
t  a  eompor  sua  efígie  exata.  I 


Rio  dc  Jaiteiro,  terça-feira,  18  de  setembro  de  1956 


Nos  seus  arriícadísiimoe  números,  os  artietai  circenses 
reprosenfem  de  modo  eepecial  aqtielec  que  errÍKam  a 
vida  para  ganhõ-la 

aioaaça  d*  ineôndioi,  deimo-  qtt*  labrieaia  m  arriiii.lia-eóui. 
roncuianloi  •  «xplotã*!;  o»  oi  louratroí,  ot  meloriíloi  qut 
oparárioi  dt  coniiruçáo  elvili  tt  txibtm  pilotando  earrot  dt 


í  até  amanhã,  .se  Deus  quiser 


OS  MALES  i 
DE  ANTO  i 


<y’>\  t 


LEl.\  HOJl 

Na  Página  3: 

TEATRO,  de  Ney  Machado 

CINEMA,  dc  Van  Jc^a 
Na  Página  4; 

MUSICA,  de  Hésfia  Barroso 


Creio  giíf  iirii/iUHt  rJr  odí. 
O.Z  f/Hr  amoiiws  n  poe.iin.  ír.- 
irmos  ilrlxuilo  lic  xofrtr  n» 
mu/es  de  Atilo.  E  os  sofre¬ 
mos  Hn  adotescénrio,  ii3.r»i. 
ithJc  dc  yrundex  males  iirii- 
yindrios.  E'  colo  que  os  dc 
Aiilo,  oif  Sfl;n,  os  do  delica¬ 
díssimo  An'e>iüo  Xohrr,  des- 
contiidos  os  csnijrroH  de  sua 
hiper-  setisihilidadr,  m  Io 
ernm  apenas  fnilo  dr  Ima 
íyÍHOCrtn.  O  poelii  cni  um- 
iiluiiiioilo,  apesar  mesmo  do 
seu.  rmann  tis  ma  de  aliliil;, 
Ela.  um  romrhillro,  vale  h- 
;er,  tiai  homem  que  da  ma¬ 
neira.  ahiuma  aceitnria  il  ic- 
alldadr  r  /mr  qur  isso  ten¬ 
dia  a  iiimi  espreir.  de  per- 
moncutr  drsr.siirro.  Mas 
mio  CIO  um  drsestivrada. 
Em  lilUmii  aiidlise,  ronclu  - 
rrmos  air  que  amava,  a  il- 
da,  com  i‘ssc  amor  relraido 
e  iirm  sempre  ronfesirplo 
dos  timidos.  Emotiva,  tudo 
íitiia  sofrer  seu  coração.  Sa¬ 
bia,  /iurciii.  riii  mom,'u'os 
mais  srrciios,  rulreqar-so  a 
unia  trniiini  iiidhfarçdirl, 
.illd.s,  mais  do  que 
oMlni  imiavra  de/íiir  tiUli  a 
sua.  rida:  teruuru.  \'ão  coii- 
srijiiia  rsrondr-la  iirio  mrs- 
■1)10  quando  se  revoltava  r.s- 
creulq.  vcr.so.s  qur,  «oiilro 
poeta,  certa  mente,  sarlain 
Itrm  mais  spedrns  e  oon- 
liindeules,  Era  uin  desola¬ 
do,  um  homem  .sem  vsficrta- 
ça.  E  ainda  por  ciiMli  uno- 
lhe  a  “phtiisica",  como  se 
escrevia  naquele  lempo,  toi- 
iid-lo  um  eterno  desterrado, 
em  longas  viagens  em  huj- 
ra.  ria  saúde,  vfagriis  qii.‘ 
resnltavirm  sempre  dulorota- 
meale  iiiiileis, 

Por  ,siiH  /ritiiiio  mr.smo  A 
que  •■IiiIohíu  E^nbrc  i  iiitt  jio- 
ria  que  passa  a  ser  uma  es- 
pícle.  dr  amiga.  Uiiin  »)C5 
lido,  jiilo  Hos  esquecemos 
mais  dos  seus  versas,  da.  sua 
tihlrm  dr  weiiino  ferido, 
morrendo  e  desejando  iiioi.t 
vida.  Para  coiiiprecn.'lr-!o 
leremos  dr  u.sar  um  sen'l- 
iiiriilii  quasr  sempre  ni.ti.to 
dificil:  shiipatia.  Anionio 
Xobrr  rrige  de  quem  o  l-r 
uma  eo-/siillcipari<o.  Eãa 
hasta  sentir  .sensovialmcnle, 
par  i/.«.sl))i  dhrr,  a  aniarpiira 
ou  a  doçura  ilos  sriis  ver, os. 
E’  pfcvisn  irvehè-lo.s  coi)',i 
sr  /l'.r.'sir))i  yoiilr  ila  u  ísso 
/oó/irto  vi.lii  Trremos  dr 
rrvivrr  isso  dc-  liou  inft  i . 
romindo,  rssa  aPma  sempre 
comovida  c  .sempir  ah---‘it 
n  todos  f.s  nspretos  da  viaa, 

.1  reidailr  .  qur  poliras  /lOe- 
tos  Icião  niiisi  i  vatlii,  vo.no 
jlnlouln  Xolf  ,  n  infilavi'’ 
no  iiiriirõo. 

CU  D\[LVI.V  ElUlu 


Amanhã,  ôste  é  o  seu  HORÓSCOPO 


na  sua  perícia,  o  jovem  soldado  pára-quedista 
monte  o  horizonte,  minutos  antes  dc  sc  lan¬ 
çar  no  espaço  . 


jiama  iic  uniizas,  poaciwa  nmanUir  que  a»  ^  A 

moças  sao  delgadas  e  Jovens,  bonitas  o  Intc-  9  ^ 

ressantes,  c  o  "ballet”  vai  ser  um  sucesso.  ?■£ 

*  MAWSCULAS  &  róDA  A  CORDA  A  MOÇA  CORDY  !í 

MINÚSCULAS  E'  uma  Incendiária  essa  Jo< 

vem  belga  que  se  chama  Au* 

VERÔNICA  BECK  RENOVOU  SEU  nic  Cordy  c  que  desde  sexta- 

CONTRATO  COM  O  CREMAILLERE.  Iclra  última  está  se  apresei;- 

ONDE  TAMBÉM  SÂO  BONITAS  AS  NOl*  .  .  ,,,  _ 

TES  COM  ROSE  /3VIL.  ~  no  lie.sia, 
noite  cheia  no  sAbado,  cuni  marii  nbniii- 
Ics  e  don  machado.  —  PADILHA  K.M 

AÇAO  NA  DCD.  PÂNICO  EM  ALGUNS  ^  íM 

SETORES  DE  COPACABANA.  -  caiiby  jA  lif 

jitlxoto.  sem  calças,  nu.  praça  iiiuu/i.  um  ^  -■■' 

capitulo  novo,  n.a  rvolucnn  cici*  priignimas 

de  auditório.  —  CARMINUA  MASCARE.  ÜW  y  # 

NHA.'i,  CANTANDO  "PROBLEMA  .MEll",  K  É 

NO  :iO.  UM  OTIMO  NCMERO.  —  glórb  ff  1 

indnny  fora  do  cicneo  do  ciirlus  inncliado,  g 

miis  bonita  nn  prnia  cnsolnnidn  di-  dnnilii-  1 

Bü.  —  AS  MOSICA.S  DE  CARNAVAL  K.S-  ''  ^  ^ 

TAM  INDOCELS  NA  FITA  -  ninguém  ■  ■  /  m 

ninU  dii  nfilicin.>t  do  knliitiimibr;  qui'  é  i|Up  .yPlau, 

llá,  brogii  filho?  —  MUITA  GENTE  Ui:- 
«APARECIDA  DA  NOITE,  ALGO  ESTA* 

ACONTECENDO  COM  MUITA  CE.NTK.  W 

—  talvez  i-.sR:i  gente  esteja  eotii  teeoio  d’i 

pciia  lerlna  do  atiiriislnv  jwiilc  prcui.  n  liu-  ^ 

iie.slii  Imni.Tirío  (|Ue  um  dlii  aindii  enlirnie. 

ni  dc  música  popular  lir,i.'iloirii.  ■  ' 


Tínhamos  Inteira  razão,  Foram  desbastados  vários 
quando  na  própria  sexta-íelru,  quadros  que  poúlam  ser  con- 
à  tarde,  nesta  coluna,  qiiallfl-  niclcrados  batidos.  Aparadas 
cávamos  dc  macnillca  a  Idéia  algumas  arestas,  o  e.spetácuiu 

propriamente  dito,  de  Maclia- 

■  ^  mie".  Ustévc  notável  cm  "Ca- 

íí,'-,:  "  «íSíf  *  fó  de  Chez  Nou.s",  111110  hisió- 

iln  brejeira  sôbre  iim  joqiii- 
idio  c'-:;  curtas  niiiii  bi«tr'i 

l•,ncell■il  iiIeBTeiilfciile  a  pji. 

meirn  luirtecum  "ViciiH  .•>.  N-,-. 
çciit".  lima  cniiçíMietfi  e-.-e:- 
I  ialmentc  parisiense,  pura  ser 
inntadn  em  lin.s-de-ssmaiiii 

Aiinie  Cordy.  nes'-»  'altin.i. 
com  tóiiii  a  (ord.i.  passa  a 
imitar  Tr-iiiei  r  emiiolgu  u.i 
imitação  da  Piai.  Mas  alnoe. 


★  AMÁLIA 


Annie  fiird.v  no  ■  (mldcn  líiinni  ri-ielic  as  lebeltarues 
do  eotuni.sla.  rmiiiiinto  o  |irudnlt<r  (arios  .M.icliadu  -urri. 
Ii-liz,  cain  o  .siicfsso  renovado  de  sen  ■■  Iluinnres(|Ue  ',  m- 
telirinriite  Inut-cssivel  para  miilln  gente,  por  eaus.i  ila- 
(picla  eseadarl.i  dn  Copa 


OyLA  I?OSETI 


Hcitín  U^yna  |  a  pnnicira  úa- 
ma  do  teatro  americano)  foi 
homc»u»sfío<fa  eom  «m  "coefc- 
íair  no  "Rodeo  Room"  no  Be- 
verly  Hilla  fíotet.  Na  foto  ao 
lado  eatá  d  direita  eom  o  aeu 
íUho  James  UaoÁrthur,  acom¬ 
panhada  da  >lnH  Kuttier/ord 
(Mrs,  WíHow  Cojrier;  è  da 
jornalista  Kira  Ãppel,  corres¬ 
pondente  francesa  (à  esquerda), 


Dc  Siiiil  Bopp,  recebemos  e 
ayrqdecemoa  "Notas  de  um 
codémo  sôbre  o  ItamaraWj 
trabalho  meticuloso  e  iiiteres- 
santissimo. 


A  Orquettra  Atro-Brullelrn 
nni  convida  gentUmonte  par»  o 
leii  priximo  eoncèrio  do  dia 
vinte  e  leli,  no  auditirlo  da 
A.  B.  I.,  ki  vinte  e  uma  horá». 


Fauito  Carvomo  e  Silrá  f*i- 
tejari  mali  um  onlveriárlo  no 
priximo  lábâdo,  dia  rldte  • 
dois.  Por  corte  o  bolliiime  apar< 
lamento  do  fousto  o  Hardêe 


Voltaram  da  Bahia  ondv  es¬ 
tiveram  paru  o  tíongreaso  In¬ 
ternacional  de  Llnguai,  os  Sra, 
Marcito  Melo  Franco  Alvos  e 
Mllur  Fernandes  iVão  Gdgo). 


de  peças  (arnosas.  Wm 

HOMENAGEM  ^ 

0  programa  "Pela.s  Estradas 
rld  Mundo",  amanlift,  às  21> 
horas,  >crà  dedicado  ao  "Dia- 
rio  da  Noite"  e  "O  Jornal  . 


:£iso  xetiy 


mn  ranlora  e  r 


OI-INDA  —  A  Scrclo  do?  .M> 
res  dn  Sul.  A  parllr  dae  í  ho 
lís.  Imp.  U  niio!. 

P.\LAC10-H10IliN6PDLIS  - 
O  l.udrâo  do  Itel  A  parllr  dr 
2  liuias.  Imp,  10  ano» 

PAHA  TODOS  -  CHS»  oi 
Pcrdtviii  —  ai  2  -  5  I  r  • 
liuras  .  Imp  13  »i  "■ 

HAMOS  C.1  :  cc  . 
r  Te.xaim  Ttmr  .-i  ■■  ■  - 

■t  10  -  7  r  '  !'■  ■■  .1' 

am/». 

IlKGENCTA 

.Sul>iiCífini.>  .l'  '  "  I  r  '' 
iuii.i-  Uv.T 

HOSAIIIU  '11 

Stilii-iiniii.-pi  I 


rja.  A  p.iUlr  da>  ID  hora». 
I.pip.  10  .eiíos. 

COLISEU  nou  Sangrenti 

-  á»  2  -  t.20  '  e.tO  c  0  ho¬ 
ra»  Imp.  III  anoa 

F.SKYE  ■  Hota  Saiiarenia  • 
B»  2  4  6  —  8  e  10  horas. 

Imp.  10  anu». 

PLUMi:sEM.SE  Rlamhn 

8»  .1  .1  —  7  r  n  hora».  Unii 

18  ano». 

IMPEnATOIt  UtCa  Sun 
nrenia  a»  t.ril  -  3, 80  S.m 

—  7,50  c  10  hoiB».  Imp  10 
a  PCI». 

LKOPOLDINA  Coli>RI<>  dr 

Riplp»  ■  8r  2  -  .140  -  .í.lin  — 
7  1)_40  r  10.20  hora».  Livre. 

MADüID  —  Ciili'/i!u  dr  Firo- 
t<^^  '  af  2  -  .HO  -  .7.20  7 

8.10  r  10  30  hora.H  Lnri' 

MARACANA  MUílca  liir- 
dc  Hciih,'’  Cluinimaii 
u.irtir  d.H  2  hiira*  Llvijc. 

M.\SCOTK  —  A  Herriit  ilo» 
Maies  dn  Sul  ~  A  parlii  d.i.'  2 
liiua^  Imp.  M  aiio' 

MAUA  llntii  3.iiicrcn1:(  - 
ás  .'I  -  5  7  r  0  hora».  Imp 

lU  anm. 

MUIKR  n  M  .nli>  S.sr'arin 
-  Ã«  2  —  1  30  —  7  r  0  horas 
liiin  in  »mi'. 

MtTlíO-TUUrA  -  O  reiíjii- 
10  do  Bnrha  nutira  —  *■  2  — 
4  -  6  —  8  e  10  horas  Imp. 
10  ano». 

MELLO  -  20  000  Ucua»  Sub- 
marlnas  —  áj  4.30  —  7  c  0  ho¬ 
ras.  Livre. 

MONTE  CASTELO  -  Colfcio 
de  Brolns  -  *.»  2  _  .7,40  -  5.20 
7  —  8,40  t  10.20  hora».  Livre 


CINE-AU-TRIANUN  -  A 
.Sombra  do  Terror  15*  epiaoolu 
Imp  10  anosi;  e  coinedu»  r 
fleíe»nlios.  SrítOei  continutt  • 
partir  d»í  10  horas. 

COLONIAL  -  A  Sereia  do» 
Marc»  do  Sul  -  A  parllr  da» 
2  horas.  Imp  14  ano», 
6'LOTIIANO  —  Cokaio  de 
Brolos  -  à>  2  -  3,40  -  5,20  - 
7  -  8,40  c  10.20  noras ,  Livre 
IDEAL  -  ColeglO  dé  Brotos 
-  ás  2  -  .1,40  -  5,20  -  7  - 
8,40  e  10.20  horas.  Livre. 

MtlM  DE  SA  -  Escrava  da 
Maldade  -  is  2  n.tO  -  5.20 

7  —  8.40  t  10.20  horas  Imp. 
14  anos. 

PRESIDE.VTE  -  Casa  rt« 
PerdIcio  —  às  2  —  4  —  4  —  » 
e  10  Imras.  Imp.  II  ancí, 
PIlIMOn  -  A  Sereia  dos  \la- 
'Bi  dn  Sill  A  parllr  d»i  2  bn- 
la».  Imp  18  ano». 

S  .lOSÉ  —  Rol»  Sancrenia 
ás  2  -  »  -  8  -  I  e  10  ho 
rn*.  Imn.  10  snn* 
nio  BR  A. SCO  -  20  OOO  !.»■ 
cua»  Siibmarmai  —  a»  130  - 

4.45  —  7  e  9.15  noras,  Livi». 

ZONA  SUL 

ALASKA  -  O  VIeio  SinRi»  c 
Miísi.iaipi  -  ir  2  -  3,40  — 
.120  -  7  -  «40  «  10.20  hoin». 
Imp  14  anos. 

ALVORADA  -  Uma  Ru* 
'Rssmnda  Pread-t  ■  á»  I  -  3 'S 

8  30  -  7  45  c  10  horas  Ime 
18  anos, 

ART-PXLACIO  —  Carrossel 
Napolitano  -  á»  I.IS  -  3.311  - 

5.45  -  I  t  10.18  horas.  Livre 


CINELANÜIA 


CAPnoLlO  -  22-8188  —  Sef- 
kòes  Pauulenipo.  A  partir  da» 
10  Horas. 

IMPKRIO  22-0348  -  A» 
Diabólicas  -  »»  2  —  4.30  -  7  e 
(1.30  Itoias  -  Imp.  18  anu».. 

MKTRO-P.VSSEIO  22-0480 
O  Tesouro  do  Barba  Ru- 
hia  —  a»  12  -  2  —  4  —  6  — 
8  r  10  l.uras  linp  10  aiiu». 

ODKON  -  22-1508  O  VlclO 
Slníia  O  Ml.sti"sipl  às  2  - 
3.10  -  5.20  -  7  -  8,40  c  10  20 
l-oraí,  Imp  14  ano». 

PATlie  '  22  B7II5  -  Rot» 
Rangi enln  a»  12  -  2  —  4  — 
8  A  e  10  linras.  Imp.  10  anos 

PALaCIO  22  IiBH»  -  Co- 
lOgio  dc  nmlo»  —  a»  2  3.10 

5  20  7  --  á.ltl  c  111.20  horas, 

l.n  re 

PI. AZA  -  22-1097  A  Serei» 
no',  More»  do  Riil  —  A  pjrtli 
ua.i  10  linia»  Imp  14  ano». 

IIKX  -  22-0;í27  ColCglo  d» 
lliiilia  às  2  -  3.40  -  5.20 
7  il  10  r  10.211  Miira».  Livre, 

lilVuLI  lano;, SCI  N.spoli- 

tnun  às  12.20  -  2, 10  -  5  — 
7,211  r  0.411  horas.  Uvre, 

VI  IdRIA  12-D020  EíCi  SVa 
lU  MiihJadr  -  á»  2  HIA  - 
1.20  7  8.40  e  10,20  hora». 

Imp  14  anu». 


PIUA.IA  —  Aciilli.3  no  P»- 
ll.chii  .1  lu.itir  das  2  hora» 
Lt  f  H  .|iiua, 

Püi.ITKAMA  Nem  San«ào 
Nem  Drilll.,  •  A  p.irtlr  Ua»  2 
imiu-,  l..v;, 

RIAN  Colvijln  de  Ululo- 
A  -  :  3  to  -  5  20  --  7  11.10  ' 

luiM  horur  l.l'  c 
IIOXV  -  (  rili  pio  df  IlMIlll» 
às  2  •  :i !’)  -  9,:.Hi  -  I  — 

n  10  1'  10.20  hnrns.  Linr, 
ROVAL  20  liO-i  l.i'1'iia  .  Si.h. 

Ih.UlIOU  -  .S.‘  11  l..'iO  I 

li  .,0  0  r  11.10  "(irs-  I.IVIP 

1!.  l.LTZ  Colncln  íl*  llro- 

1.,-  .T,  •’  :i  iii  v.'ii  -  í 

l!<'(|  r  10,20  l.nius  l.lvic. 


ASTôHIA  -  A  Sei  ela  nos 
Mares  do  Sul.  ,A  parllr  da»  2 
horas.  Imp,  H  ano», 

AZTECA  Anime»  cm  Sc 
vllha  -  às  2  -  3.10  -  5,20  -• 

7  -  8,10  c  10  20  hoiiis.  I.lvic, 
BOTAKÜUfJ  O  Vnoo  SlP- 

sra  u  Mla'ili»t|»l  -  os  2  -  3.10 
—  5.20  -  8  10  e  10,20  »i>iia^ 
Imp.  II  anos. 

cauusocopacau.i.na 
Roto  Sangn-nla  —  a»  2  —  4  — 
6  8  e  10  noii.s  linp  10  .•r.no 

COPACABANA  l''.,n..e,i 

da  Maldade  .i.'  2  i.  to 

,7.2o  -  T  8.10  c  10  :<l  liimar 

lmo.  11 

IPANEMA  '  I)  "O"  Nimí,o» 
n  Mia.»l»»lpi'  o*  2  3. 10 

.7,20  -  7  ■  l•.10  ‘  h''2u  iiioli», 

lmp,  11  aiuss, 

I.EDLON  '  CuIrLOn  ilc  lU" 
to»  ■  0.  2  -  3,10  -  5  10)  -  7 

8  111  C  10  211  Imr.,  I.ivic 

METRO  COP.M  AllA.NA  -  »' 
Teaouro  d"  Uailot  Roh  a  à» 
2  _  ^  h  -  A  e  10  111'i.ss. 
Imn  lo  anos. 

MIIIA.MAIÍ  -  O  VICII.  Siiicra 
B  Mississipi  —  á»  2  -  3.10  • 

8.20  -  7  —  8 10  r  10,20  hoia» 
Imp  14  ai'»». 

PAX  -  nca  SaiiRrcnln  -  A 
r»rlir  da»  2  Iniiaa  Imp.  lu 
anns. 


SANTA  111'  1  NA  ‘  i'" 

1'ridiíã''  •'  10  c  2  n  la» 

lii  n  10  .iiirií. 

SANIO  AUlN.-^D  -  Ariote^ 
rin  Srvtll-ii  —  A  p-*'  •  ‘ 

Mia  I  ,lVi  if . 

S.  PKDKO  -  Cni.i  «r  PLídl 

1  .  l  3  -  S  V  L  tl  lu’ 

IM?  Imu>  .  ;iTio? . 

TT.MICA  —  Em  av.i  da  Mal 
dàde  -  ás  2  '  .1111  -  ■•■-l» 

8.10  t  10,20  hoii.;,  L- 'h  I 
anus. 

VILA  ISABEL  Def  lOnlo  dl 

2  horas.  Imp.  lo  m  ». 


AllOl.lCAO  E-  uuo  d.i 

M.dii.id,  A  iiarlT  *l.i.*  2  n,|. 
i.li  lilip  II  anor. 

lí(*N.St.T'ESSti  EíCi.Ta  »l» 

iiinidnrie  a»  2  —  3.10  —  .7  2i; 
—  7  -  H.m  c  10.20  hora'..  Imp 

11  anil' 

CARIOCA  -  Colégio  dc  Hro- 
l<H  -  as  2  .'1.10  —  5,20  —  7  — 
8  |ii  CIO  .211  horas.  Livre. 

fAClIA.MllI  —  O  Cavaleiro 
MIsIciIomi  c  Srnhortla  Iiincèn- 


r ATUM  131  -  O  Sahm  do 
ndlo  c  E'  Eogo  n»  Roup»  — 
a.  3  -  6  t  0  horas.  lmp..U 
anos. 


18  — 


Telefone  píira  CARIOCA- 
REPORTER;  4  3  -  3  3  4  9 


Fesla  ía  Primavera  no 
Golégie  Edee  IntanIII 

I  Será  Lcviitla  Uma  l’ci;a  In- 
I  riinlil  ilc  .\iitoiin  tia  Profc,s- 
.sora  Tcrc.sii  .Maria  Hiltca- 
cniirf 

■  C.imi"  sciill  IV  In/  liiiín»  o»  ano' 

,>  (■.oli-Rln  ImIcii  liifnnlll  r'lá  »' 

•  lliiiniiil"  II-  pri'i>:inilhi'»  p.ara  * 
llíiiulr  rr»l.i  <lc  voiiieii.nrnfãn  ilu 
i'iilniil;i  dii  |'l■ima^clB  no»  Jnr 
i'iii»  ilo  Ir.iiilciunnl  csl.iTcIcrimcn 
lo  i|i'  ,'ii»liiii  ii  rii.i  Tiiiiilcrn»,  lin, 
■  in  l'"|mi':illiiiiii.  D  simiiãlico  cilil- 
,iimliirl*i.  lUllRlil"  pela  i)i'iifi''»m'. 
Slclii  Ciivnlwiill.  f  oriciilailn  pc 
In  prnlVsMiin  Torc'n  Mnrl.i  Ull- 
li'111'iiiiil,  pn  it.iriiii  iiiii  'iclo  p  Ic'- 
livii  proRrniiln  riiiii  lltlilicrn»  il 
'•!'iilo  mll••il■:l,  ilHIlTA  V  l«•.alr^  in- 
i.iiilll. 

Irvuil  I  >1  l•l•lll^  ilcsse  mn- 
I  ilo.  ilii  piit*''  it'i  rnlcgio  lin  iiri'i- 
I  \iiiiii  iliii  J7  iln  corn-iilc,  á»  lii 
l'|||■.■l»,  iim.a  pi'i.‘ii  iiillliilailii  “Snii 
•liiçòo  A  l‘|•|lllll' i'1'u ’’  'le  niiliiri.i 
da  l:ili'ntiis.'i  ini.''>lni  c  vscrilnr.i, 
prolwvrn  IcI".'Mi  Mnriii  Hitleii- 
coiirl.  1‘iils  r  nliiiio»  BRuiird.ini 
com  cdlll»i'i.''iilo  n  l•T;^l.l  dn  l’ri 
iimvrni  110  ('olvglo  liilc'i-liifiinlll. 
A  Riirlsailii  cslà  ciis.iiaiuln  niii- 
iniriiiinriilc  pnra  a  rcprc-scnlaçao 


IMPORTADORES 

Temos  os  melhores  ptecos  parti 
importação  da  primeira  à  quinta 
categorias  de  artigos  da  Espanha. 
Japão  e  Franca 

Consultem  a 

M.  FRANCO 

Rua  do  Passeio,  62  C 
Tel.  32-6899 

UMfüNCAS  UA  l’ia,K  E  CABELOS 

Iratamentn  doa  crarna.  ciplnhae  •  ectpmae.  Bilricáo  diflnltlrl 
•l■m  marca  doe  piloa  do  rosto  •  eerraaaa.  —  ((aeda  do  cabsie 

Viena.  Nora  lonjt* 

UR.  l^inC3  MfiXICÜ.  3I.16»  TeL  :2-«425.  De  8  à»  t 


«GllANDE  TEATRO  DE  MILLUS» 

Como  (ôdRH  aa  terças-feiras,  das  22,10  àa  2J  horas,  o 
"Grande  Teatro  Dc  Mlilue"  apresentará,  hoJ«,  uma  peça, 
euinpletft,  em  adaptaçfio  dr.  Dias  Gomes.  Esta  noite  será  Irru- 
dladn  a  peça  intitulada  "Stella  Dallas",  de  Ollver  ProUty,  que, 
sob  a  direção  dc  I-Torinno  Fatssat,  reunirá  os  seguintes  radtn- 
alorcs,  em  seus  prlneloals  papêl»;  Amàlla  OUvetra  (Stella  Dal- 
Ins),  Salnl-Clair  Lnpc»  (Stephen  Dallas),  Daliy  Liicidl  (Laurel), 
Tina  Vlta-  (llelcn),  Uomiclo  Costa  (RIohard),  Ablgall  Mala  (Sra. 
Fillbrown),  e  Gessy  ronacca  (Sra.  Ef(le). 


«CONCÊRTO  DA 
MADRUGADA» 

Amanhã,  dss  4  às  fi  horas, 
n  "Concérto  da  Madrugada", 
Bpreseiitará  o  Concérto  em  Lí 
Maior  Pnra  Clarinete  e  Or- 
íiveilra  ( solista:  Ulysses  De- 
leclusc)  e  Concérto  n.®  3  ent 
Ml  Bemol  Maior  Para  Troni' 
pn  e  Ohquestra  i  solista:  Lu- 
eieti  Thcvcii.  Orquestra  Sin- 
íônlcn  de  Câmara  sob  a  re- 
RCiicla  do  maestro  Feriiand 
üubradouá.  O  mesmo  progia- 
iiiE  apresentará,  ainda,  o  pia- 

.  TliSfUi  es-»  0V9r11Cfl.3 


A  GRANDE  FESTA  v 
DO  «CkSAR» 

Um  dos  potilOi  altos  dos  íer- 
tejos  comcmornt.vo.s  (■>  20 
ciilverairlo  da  Hidlo  Nacio- 
tiBl  será,  SCI-  dtlv  da,  a  nu- 
cilçSo  de  sábado  próximo,  ;!a 
"Programa  César  de  .Alcucar". 
Irradiada  dlretameiuc  do  Tca- 
iro  Carlos  Qomes,  o  progr-.- 
nia  contará  com  a  presençu 
dos  maiores  cartare.s  da  Na¬ 
cional. 


NOTIMTA.S 

ó  ücrtlnl  do»  «aiito!,  e  o 
••Ramon",  du  iiovcln  “QuanCí, 
c  Boi  ác  Encoiidc".  terça* 
quintas  o  sábados,  às  13  0j  ho- 
las.  *  —  Dlvlsào  Musical  e;  i 
Pesta  é  0  titulo  du  grand-;  pro- 
prtuna  quo  a  PRÉ-8  irradia- 
ra,  amniihíi,  àa  23,10  hora  . 
tomo  uni  dos  pontos  altoj  da 
prograninção  dc  aniversario 
ciB  emissora.  “  Jararaca  e 
r.ntinlio,  comemorando  trlnu 
imn.»  dc  allvldudes  ariUuci», 
pro.noverfto  um  grande  ahos’ 
MU  Teatro  Cario»  aome»,  uo 
ulii  8  dc  oütubru  iiróxlnio.  » 
—  Hotlncy  Gonic»  é  o  "Lm; 
CHiiclnr"  dn  ncvcla  "Ru-j 

VulDntf  SCgUIldil»,  (lUnllnj  r 
.»ixWE-rc  rw.  u»  IB  hora-  - 
.lort'.'  Vcl'ju,  7cni  i>re)'jt,'o  i, 
lUR.»  ntlvlc-idca  na  PRE  B,  vci,=. 
atuando  no  'Clube  3U '  -.i 

Copacabana,  juniamciuc  ctui. 
Cirmínha  Mascarenha» 


Produção  dc  Fernando  Lôbo. 
para  os  Pneus  Plrcstonc,  é.»tç 
programa  conta  coro  a  partl- 
vipação  de  de.stncados  solistas 
da  PRE-8.  Inierprciando  me¬ 
lodias  rio  eíinclonelro  interna¬ 
cional 

«(  ANCTüNEIHO 
KOYAl.» 

Dentro  da  programação  co¬ 
memorativa  do  .seu  20.®  Hiii- 
versãrlo,  «  Rãdlo  Nacional 
himsmiUrá,  logo  niai».  às  20  3j 
narr..»,  uma  audição  c.specíci 
dc  "Cancioneiro  Royal",  tV.’- 
dienda  ao  matutino  "Diárm 
oc  Noiiciai"  Apresentando 
fltiuranic»  dn  mhsica  popular 
briisllclrn.  o  mi-nclonctio  prr- 
■■riimii  obedece  ã  direção  nui- 
■  ■^1  de  Radanic.s  GnalUli.  c 
ilclc  participam  eon.sagradoj 
intépretcs  n  PRE-8. 

I.OCUTORA  LEONY 
FERREIR.N 

\  Inruiorn  paranaense  Leo- 
ii,v  Fcrrcir.'  7'cm  de  n.-slnnr 
cí'1'trnto  rum  ii  Rádio  Naci>7- 
i.al.  Teiiói  iniciado  sua»  ati- 
v.d.idí»  radiofónicas  há  cúr- 
ti.  de  der.  ano.»,  Lnony  atuou, 
»'  inpre.  nn  Rádio  Colombo,  de 
Ciinlibii.  tciuln  comcçrdo  co- 


)!',SI'1I,E  MU.SK  Al»  ^  l.cnlla  Briimi  (ivi  fiiln)  e»ini'íi  presente  Ins"  ni.iK.  ,is  21  ii  * 
Ciornilrio  ,mtlga.s  nielodiá'.  hoea»,  em  "A  Canção  ria  l.rmhranra".  Em  dupla  rnm  lln- 

1  rnnclonclro  liitcriincioiiai.  |„rr,  Oiirarri  »  pnpiiiar  «nprann  Interpretará  a  p.icln.»  In- 

nr’,1  ho.le  mivitlii»  com  agra-  lltnlada  "At  Sundnwn",r  ni  arranjn  nniiiesiral  rie  Mrsan 
.  gcriil,  "A  Cnnçáo  da  Lcm-  ,lrc  Gnallall 

■nm;n".  eatn  noite,  às  21..lCi  ,  _ 

WTK,  apresentará  um  dcsfi-  “■ 

imi»lC3l.  i.o  qual  participa-  1101!.*.  1*KI  A  WCIONM. 

io  Rtiv  Rev  ("Pannma'  I,  iitjuii.  i  .».7V  iv2.».»i. 

mcii  rie  Eríic-sto  Lceuonai.  \  Nacional  Irradiará,  hoje.  a  parllr  da»  IR  hnras,  a  »e;uiB- 

ò  m  PMva  ’"Mnrla  Lné'  •,  tr  programação:  IR,00  -  Musical  Variado;  lR,2ã  -  »)  Vm- 

I)  mesmo  uitori,  Juanlta  Ca»-  rtrdor  .Macahroí  1R,35  —  A  Orandr  Tralçáii:  10,00  —  Vrnnif. 

ilo  "Valência"  I  e  Dolore.»  rru  no  Calr.le;  10,05  —  Sahr  da  Clllma7i  10,1.7  —  Nn  .Miiniin 

urand  r  Lcnlta  Bruno,  cm  iln  Bola;  10,30  —  A  Voa  do  Brasil  2000  —  Alma  lian,iil.i-. 

lipla  l"At  Sundown”).  Ar-  20.1.7  —  nrpórlcr  E»soi  20.30  —  tnlrnilárln  Kolyiio»;  !0  7.7  - 

mios  Drquc'lrnl.7  do  maestro  Cancioneiro  Ro.val;  21.00  —  F.'  Vrrdadc  nu  e  .Mentira?:  .'I  «.'i 

Irxandvc  anaUall.  Piodil  —  C«mpenn.3lo  Mlia-Scllrrr;  21,30  —  A  Página  ria»  Nnif  r 
riH  de  tmmival  Marqueá,  "■*.  Meia;  21.35  —  A  C.mçãn  ria  Lembrança;  22,no  —  nrpnriM 
ançáo  dn  Lembrança"  vai  ao  Fáio:  22.05  —  O  Garoto  .Assnblador;  22.10  —  Gninrlr  rfs- 

I  niiinn  ceiitltraa  dr  Phvma-  Iro  Dc  Mlllii»;  13.00  —  Cnmcnlárln  da  R.  .N.)  23,0.7  —  Granilf 


HOJE.  l’EI,A  N.MTONAI. 

\  Nacional  Irradiará,  hoje,  a  parllr  da»  IR  hnrns,  a  »e;uiB- 
tr  programação:  IR, 00  —  .Minlcal  7’ariado;  1R,27  —  t)  7rn- 
rtrdor  .Macahio;  1R,35  —  A  Orandr  Traição;  10,00  —  Vrnnir. 
rru  no  Cale.le;  10,05  —  Sahr  da  i:illma7i  10,1.7  —  Nn  .Moniin 
lln  Bola;  10,30  —  A  Vox  dn  Brasil  20  00  —  Alma  lian.»il.i. 
20.15  —  Rrpórlcr  Essoí  20.30  —  tnlrnilárln  Kolyiio»;  !0 7.7  - 
Cancioneiro  Ro.val;  21.00  —  F.'  \>rdadc  nu  e  Mentira?:  .'111.7 
—  C«mpenn.ilo  Mlia-Scitrrr;  21,30  —  A  Página  ria»  Nnif  r 
Meia;  21.35  —  A  C.mçãn  ria  Lembrança;  22,90  —  nrpnrler 
Fáfo:  22.05  —  O  Gnroto  Assnblarior;  22.10  —  Gr.inrir  rrs- 


Lul«  llrtlor,  qiir  a  UNESCO  coiiqiiUtim  paea  »!•  In*ta1aii- 
I  na  direção  de  uma  de  sua»  divisões  *m  Pari»,  vrm.  Iií 
«,  eslndainio  a  rvohiçSo  dn  inii»li'ii  nn  BralM.  rin»ile  n«  "»• 
es  (olclórlcos  até  o»  dr  compoilçâo  erudita.  Começou  bl- 
(ccárlo  do  Instituto  Nacional  de  .Miiálca.  Desde  al.  rn- 
se  com  os  Uvrn».  ot  manincrllo»  raro»,  as  revistas,  ru¬ 
as  sfontrs»  de  ronhrrlmrnto  da  música  brasileira.  Uni 
rurso  brilhante  deu-lhe  a  cátedra  de  folclore  da  Uiilver- 
de.  A  UNE.ÇCO.  porém,  lhe  tem  dado  a  vláin  universal 
fenômeno»  artlillco»  rio  Brasil  Acenlua.  lambem,  o  "»• 
,8  social  déises  fenòmm»,  aqui  como  no  mundo.  A  Li- 
rla  José  Olimp'o  apresenta,  de  Llilr  Jl''l•nr.  «ISO  aiin.  dr 
lira  no  Braill».  Equivale  a  uma  blstérla  desde  a  malii- 
iile  do  pais.  ou  pourn  anlea  da  .ír,"'V 

dr  ao  período  1000-1050,  -losé  Matirirlo.  Fr»''9lf5»  ' 

jrlmelraa  ópera»,  Carlos  (iomes.  MIguer.  e  Oswald  o  adveii- 
lo  naelonallamo.  Levl  e  Nepomureno.  el,  «  século  o 

ileahravamenio  e  dos  cantinhos;  temas  *we".  Informado» 
smenlado»  lueldamente  pelo  aiilor  E  n  wriiln  AX.  a  prl- 
ra  metade  do  nosso  século?  Rerordândo  a  flfura  de  Bra- 
e  Glauco  Velasquer,  ehega  entim.  a  Mla-J''»*"'- 
let,  Mignonr.  Oácar  Lorenrn  Fernandcr.  Camargii  Giiar- 
rl.  A  música  dos  noaso.  diaá.  ilnlnntsada  eom  n  •/'"P"/ 
(  a  terra.  Insplraç»o  brasileira,  larguár.a  e  Uberdade  de 
,po»lç»n.  Uma  boa  shl.tóHa»  da  musica  em 
ulta  da  rnnrdenaçáo  dos  hon»  estudOs  do  Luti  Heitor, 
ige  da  pátria,  penaando  nela 


O  P.E.N.  CLUBE 
DO  BRASIL: 
CONFERÊNCIA 
E  TEATRO 

Kin  franca  afirldade  o  P. 
K,  N.  Clube,  Hil  dias,  proiiin- 
veii  um  fiiconlro  eiitrr  n  di¬ 
retor  Lura  de  Tema  (ijur  i  rh 
no  Brn.vlf  rontrntailo  pelo* 
"Arllálfl.s  Cuirio.t’’)  r  n  erili- 
ca  teairal.  Hoje.  .»e.»ária  pú¬ 
blica,  aob  n  pirsirfrincln  dr 
fioitrn  do  académico  ministm 
Artibal  Frefr»','  n  rroilMn 
Francisco  dr  Rouui  Bra.v!  fu- 
lari  sôbre  "n  crrtutfo  >•  o‘ 
cronl.sfoá  rio  /No"  e  A'lcfí<- 
Birma  e  Pnido  Gmitari  itilrr- 
nretariio  n  vomfilw,  em  um 
ito.  de  Crisa  Krllu. 
da  "A  hrletii  pri  tiirhn,..",  .Vo 
irô.rliiin  roil/tT,i)|i'l(f* 

.la  setiiinilri  >  nn  Irvcu-fririr 
no  dln  fiii/e  >■  r)iinífo.  o  Piof, 
Hamon  Fiino  /rilnrn  »,))(, v 
"La  tenrin  ilrl  iniinr  rii  In 
ciiliurn  ocldriilnl'';  un  dia  '-iii- 
le  e.  ninrn.  n  minisln,  Iriiii 
'.ílit  lalnrrl  H,',lir,  '‘I,n)ir  ilr 
Vtipn  e  o  Iralrn  tlonsicn  rit.ii- 

'hor. 

Vlla-I.ohns  compleinrá  «e. 
'entn  anns  em  mnrçn  do  iiiio 
'liidniiro.  Grandes  hnmein- 
•en»  lhe  serSo  prcslnd.ts,  rie 


caráter  oflrlal  e  particular. 
Inelusivr  pela»  mal»  re|irr»eM- 
tatlvas  entidade»  ruilural»  rio 
paf». 

O  .Ifn.MK  rir  Arir  ,1/()rirr- 
MM,  rir  .Srio  Paulo,  rol  editai 
uma  rrflsla  mni.ml  dr  vrtr 
f  lilf  rnl  uiii ;  xrrii  dliif/idn  pot 
Sernio  Millirl. 

EXI’OSl(õES 
E  AUTISTAS 

A  prúx''nia  exposição  ria  l’e- 
lile  Onlcrle  estará  n  rnrgo  riu 
plnlorn  poloiirsn  .Miirln  l.nu- 
ra  Osser  iMaynl.  resiücnle  nn 
Brasil  desde  10(0:  a  exposi¬ 
ção  anterior,  rie  \>vii  Bo- 
rnyiiva  Minillln.  alcançou  n 
maior  sucesso. 

. .  Com  envios  tius  imiàcus  mnu 
illvcrsii».  ric  rilfcrciilc»  iniisc.. 
Il.stcnn  lllTil''it  c»iá  iqirc- 
sciilnnrio  ciilc  '!!  ric  oiilulirol. 
iimn  cMiosIçõii  ric  iinirUo» 
iiicrilciai», 

hm  H* hl  Hfiri-tiiih  ,  -ltt-.\,' 
r<  iili-niidit  II  I'  /roflçol  f'u‘- 
l■l'|■^,l|llril,  dr  ôrl’:  f  ,  >i'iil- 
ròr.i  dl  iiitis  plirsiiciiy.  tntn- 
tiriilui  «"rili  ",  »  i"c,»l<'i/'.s, 

ih  maiisnnròt .»  I  nl  i  hir  ira  <■. 
Iralll,  r  f(|ir),r(l, 


DO  RIO  DE  JANEIRO» 


K.v/ií  Irada  ri prrcn.iHiiii  nau  mrias  llliriinos  c.')roiif;r|. 
os  n  noUrin  nindn  dirulpada  rm  .viin.s  prrliiauinrrs.  iiu  ins- 
‘itulcôa  rifi  Prrinln  /iifmioriniin/  Cidade  du  Riu  dr  .hinriro 
'  Preteilurn:  duunios  mil  rriizrU'o:il.  n  'cç  ranedido,  pila 
P  F,.  S\  Cliihi  dn  Brn.iil.  atriirés  dos  srssniln  P.  F.  .V  (’lii- 
hrs  rspnlhndas  prlo  miiudo.  no  mrllinr  Irniinllii,  pnWirnrio 
,0  eytrriar  .sòlirr  n  Rio  de  .Jniiririi.  tAular  dn  prapln  de  Iri: 
n  verendnr  r  r.srníor  R.  Hnr/nltldrs  Junliir;  prefrild  rpie  a 
......inonii,'  n  rmhnirndar  ''nirdi,  d--  Limai, 


Nu  residtn^  da  Sra,  Celso 
R.ouha  Miranda  reune-aa  hoje 
0  Diretoria  da  A.  B  .S.  R.  po- 
in  ultimar  os  preparativos  de. 
"Orfeu  da  Ooiiveigão".  no  Mii- 
iilrlpal,  em  henc/Mo  drssn 
n  rn  íirfioao  iiislilu  içilu. 

llá  ollo  dial,  deixou  o  hospi- 
Ia1  após  melindrosa  operaçio. 
II  Sr.  Jorge  Carvalho  Brito.  Bs- 
lá  coiivaleácendo  em  »iia  rètl- 
ilrncla.  embora  cOm  u  mál» 
absoluto  repouso. 

'Ú' 

A.lslsllndn  a  Opera  de  Pe¬ 
quim,  nu  Municipal,  o  Jornalle- 
la  e  á  Sra.  LIna  Santos.  (BU 
ns»cldtt  Odette  Teixeira  dlt  Ro- 
Çha<.  Cnsiil  de  grande  simpatia. 

So  pró.ximo  dia  vinte  anlvér- 
sarla  a  Svta.  Maritu  da  Silvel- 
in  Dúria,  uma  dos  dez  mala 
elega  nles  cscolhldás  por  Pér- 
iiaiido  Augusto  de  Carvalho. 

☆ 

sComploxo  de  champanhe»  es- 
Ireoii  com  absoluto  auceáao  no 
Teatro  Tijuco  onde  estivemos 
a  convile  de  Odilon,  A  comédia 
é  divertidíssima  e  permanece¬ 
rá  longo  {/•mpo  no  cartaz.  Agra¬ 
decemos  a  gentileza. 

Maillla  Freiras  de  Almeida, 
filha  do  general  e  Sra.  Jayme. 
de.  Almeida,  fMtrjou  mais  iim 
aniversário,  entre  suas  nume- 
loans  amigas. 


uarrauio  e  sura  neara  repie- 
lo  dt  amlgoi. 

Noa  àalõM  do  Clube  Naval, 
peranii  numeroiai  figurai  da 
sooladadc  cgi-ioea,  foi  aproitn- 
rade  um  Panorama  da  Música 
Brasileira  pelo  consagrado  pls- 
nistp  Arnaldo  Rfbello. 

Já  Bsláe  voltando  d  praia  rio 
Árpoador,  fdríói  jotettá  da  su- 
dedadi;  Aeâre  Carlos  Cruz 
Llmá,  Henrique  Brando  t  as 
.véii/iorKaa.'  Xnqtla  t  Uónica 
Coimbra  fít  Castro,  Ouináxt 
Cernr. 

'àr 

.Ne  Coneárto  fllnfónlce  de 
sábado,  no  Miinlctnsl;  á  Sra. 
(■rof.  Albtrto  Ciáèjo,  eléiaii- 
tissinta  num  mOdélo  négro. 
grande  chapéu  é  lutâa  «gris». 
Niimá  (riaa,  õ  maestro  Vllla 
I.obot  còm  0  Dr.  Barreto  Pin- 
lo;  noutra,  o  descmbar|;ador  e 
a  elegante  Sra,  Leopoldo  Duqiié 
Estrédo.  y»  platéia,  o  Sr.  e  » 
Sr».  Bani  Pllla;  a  Sra.  Èliiià 
Apoabile;  a  Sra.  Horàclo  Cnr- 
dorU;  á  Srta.  Sula  Jaffé;  á  Sra. 
Crlatliia  MárlstâiiT;  a  Sra.  He- 
lena  Lorenz*  reriiandtz:  » 
Srta.  HetHe  ÁáréAso;  Srà.  Aii- 
gelleá  TaVaéea;  Srta».  F.iinlre 
Haapõroy,  Dalny  TâTiré»  e  Ola¬ 
ria  Ilèléna  de  Tparragulrrfi 
rriuilok  outros  noMéi. 


O  Sr.  f  8  Sra.  Pànlo  Bitirn- 
roíirt  o/éretem  um  "cõch-iait''' 
no  flrô.elmo  dia  cinie  e  uui. 


Srla,  ãlarln  de  Alnicldu 

A  .Çrn,  Hcloisu  Medeiro.s, 
qiie  /Bi  iirlisllcos  iiiranjos  dc 
folhas  sevas,  está  pensaudo  em 
residir  no.»  Bafnrfa.»  Cnldn.s. 

☆ 

U  casal  I.eoniird  Lee  tem  Ido 
tegulilameiile  a  São  l'niilo.  on¬ 
de  eitXo  construindo  iinin  hclís- 
alma  resiriéncln. 


Noaso.»  curalirlmenlu.»  pelo 
aniveisáiio  do  jovem  .»ennifiir 
Gilberto  .Matinli". 


D  0  III  i  n  ff  0  almornriiiii  no 
Conntrii:  Leiiitii  Gois.  Muna 
Lncia  ,7/u:i/(i.  .'Hnrlhn  Ciiniiir- 
fio  Huc,  Carlas  Fruneis  Li  .•*.»■», 
Fernando  Aiiyiisto  Caivnlhn, 
fíoiiirro  Lopes.  Virryiíúi  Caiii'  i- 
ro. 


Sultcmns  de  l.ciilln  tloc»  emi¬ 
ta  multo  bcni  lln  violão  r  lcm 
iimii  linda  voz.  ric  tliiilirc  iigrii- 
riahlKsntmn, 

"Ú" 

•Na  renniãn  rie  iinlvereniTo  iln 
enconliidorn  .Mnilo  Hclcnii  P.oe- 
»l,  estnvam;  Marlii  Elizii  Ui- 
zcdfz  Rochn,  Ana  Mllnnlieth  I*  lu¬ 
za,  Tuca  Ollvelin  Castio.  M.i- 
lilcna  Hcnriqtie.s.  Hclcnn  .Mii- 
lia  Tavcrel  Cnvniciinll.  .Miiii’’ 
Cecília  Vicente  dc  Ar.çvetlo.  II"- 
icnice  dc  .Mello  Vilnhnini  e 
mnitn.s  niili.xa  .iiiilKUinhnr. 


')  PRÊMIO  INTERNACIONAL  «CIDADE 


MAGAZIN  LOUVRF, 


A  Sra.  iiuieraí  Si/(iu«  Ruiiiluo  ele  UUvetra  /tsttjoi,  uniem  a 
sêu  aniversário  nataílclo  paa.ionrio  o  dia  em  sua  rcalriilnclii  rie 
Patrópolis.  A  «iicoufariora  leltc,  os  nossos  cumprimentos 

☆ 

Em  benefício  da  A.  B.  B.  R.  leremos  no  Teatro  Municipal 
«Orfeu  da  Conceição»,  de  Vinlclua  de  Moraoi  em  «avant-premlé- 
re».  Para  esta  noite  de  gala  eilSo  aendo  tendido»  o»  últimoí  bl- 
Ihetei. 

Tõda  1  sociedade  carioca  comparecerá  ao  noaáo  primeiro 
teatro. 

☆ 

Depoii  de  «manhã,  no  elegante  Teatro  da  Malaon  de  Fran- 
ot,  a  Sociedade  Teatro  de  Arte  oferecerá  *o>  “•“» 
mali  um  Interessante  eapeticulo:  «Retrato  musical  da 
aa»,  organizado  por  Almirante  e  com  s  patUcIpaçao  .i** 
mai  daa  figuras  máxlmaa  da  noasa  musica  popular.  Sera  um  es¬ 
petáculo  do  arte  e  recordação. 


locktaH»  no  Beverly  Hlll»  Hotel,  em  homenagem  s  Helen  Haye» 
e  seu  Jovem  filho  James  .MarArlhlir 


l.  OUTRO  VIEIR.A 

/tbii  Lin.s.  jurista,  minislru 
do  Tribunal  de  Contas,  ho¬ 
mem  dr  ariniírricriv  virítirie.» 
climas,  fr'-  a  sua  formaeSo 
perál  dentro  dos  preceitos  do 
posífiriaiiio.  adquirindo  o  .vrii- 
tido  da  universalidade  do  oo- 
nhecinicntn  r  a  slstrmotha- 
rdn  filosófica  rias  Idéias.  E' 

àuienticamriile  um  cnidilo. 

muita  além  das  fronteiras  da 
proitssfio;  diria,  sem  llsonia. 
um  homem  de  leiras,  pcln  lu- 
terfssr  rins  coisas  ria  tnfe/i- 
jtfnria,  pela  corrrçdo  da  lin- 
auapem,  pelo  pôsto  da  literu- 
jura.  Autor  rie  uma  vasta 
obra.  caraolerizada  por  cn- 
.-rtlox.  em  qur  desceu,  n  fun¬ 
da.  110.»  respectivos  frniaj.  dr- 
niinria  niltura  filosófica  e.  so- 
rialófíiva:  neamenda-se,  alu¬ 
da.  p'ln  .vrrifriorií  de  seus  es¬ 
tudos  '  pe.sqiilsns,  Aqorn,  dt- 
le,  aeaba  de  aparecer  o  eu- 
.inio  rritifo,  intitulado  "As¬ 
pectos  do  Padre  António 
rfeira",  O  prande  orador  so- 
rro,  (do  TlncHlarfo  ao  Brasil, 
tem  .sido  analisado  r.  cilario 
por  muita  qeiile.'  eni  ,icoi 
.sermões  e  cartas,  hd  material 
iiifimle  para  indapacões. 
Lins,  de  formação  positiuh- 
ta,  tnIregoH-se  aa  exame,  ou 
reerame,  da  opulenta  Utera- 
lurn  rfefxario  pelo  prepadur, 
r.  associando  pensamentos  a 
fatos,  apresenta,  em  seu  li- 
rro.  nóo  modesluiiiriite  "as- 
peelfts'’  dr.  uma  per.sonalidiide 


fioeti.vi.  ma.s  "novos  n.rpec- 
(ns ",  shii,  n  yirira  sepiiitrir, 
xiiri.v  allrmaçòts  r  a.spirai.ôc.y 
roíirrifo.v  linilidiis  que  aulofi- 
:aifi  a  linha  dc  uma  filo.sofm 
1.  até  mesmo,  dc  uma  jmliti- 
rii.  Aoinrnfu.  rom  isso.  o  iii- 
terrssr  pelo  Vieira.  <-  peto 


Vieira  vinculado  a  .seu  Irm- 
po  e  ao  meio.  Um  Vieira  hu¬ 
mano,  reaplndo  permanrnte- 
mente,  doutrinando  r.  influin¬ 
do,  revelando  uma  esplêndida 
vlsilo,  .Vais  um  rii.snio  dr  rn- 
vernariura.  qnr  tvau  Lln» 
produziu  '  a  Livraria  Srio 
José  lançou. 


DE  PARIS.  PENSANDO  NO  BRASIL 


SERA  A  NOSSA  PRIMEIRA  E  ÜNICA 

GRANDE  LIQUIDAÇÃO! 


éaletói  iperi  dl  eiiimira  ...  d»  I.SáO,  1  J»8,  t  1  170,  per  .  980,00 

Ceiiumii  da  l/epicel  •  ceicmira  de  1  910,  1  150,  «  1.750,  p«r  ,,,,  1  500,00 

Cetiumsi  d»  Irepieei  pura  U  .  g»  I  550,  ftr  .  1  000^00 

Coitumii  d*  cambraia  .  dt  2.550,  p«r  .  1  850,00 

Cejtumsj  de  caiimirt  .  dê  2  450,  psr  .  1  850,00 

Ceitumsi  dt  trepital  .  de  2  450,  ptr  .  1  850,00 


PAGANDO  POUCO  POR  MÊS 


«9,00 

89,00 

119,00 

169,00 

139,00 

190,00 

219,00 

159,00 

198,00 

219,00 

149,00 

249,00 

329,00 

298,00 


PARA  HOMENS 

ALFAIATARIA 


CAMISARIA 


. ,  í  tudo  maii  eiiim,  siilt  aatie  primtira  a  üalca  GRANDE  LIQUIDAÇÃO! 


CüiVlPRE  BEM  DE  UMA  SÓ  VEZ 
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130, 

170, 

220, 

190, 

240, 

270. 

195, 

255, 

270, 

220, 

320, 

405, 

395, 


«*' 

pir 

per 
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P*r 

ptr 

per 

«*( 

pcr 

pe* 

per 

per 

per 
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Camiiei  elimpic»»,  jertty  . 

”  ipert  malhe  . 

"  jiriiy  i4de  . 

"  dt  malhe,  liitradei,  mede  . 

"  ipert  ililieaei . . 

"  ipart  ilelienea  de  sidrez  12  cõrsi)  . 

"  iperl  Ceprl,  nsvldede  . . 

"  tpsrt  tebrelct  ...  . 

"  iperl  m  cemp .  (Ilcidos  dlvsrieil  . 

"  ipgil  meie  14  . 

Sweolir  dt  Id  . 

Pulowet  (2  còtti  <em  léehi)  . 

Pulfvret  Irinie  vtiude  cem  Ueht  . 

Celttti  dl  14  mtdernoi  . 


Aviiiei  t  liquiditéei.  per  IM»  que  viadem  és  itmprt  peite  miatrei  priçei  de  eidede, 
e  LOUVRI  tgere,  per  méiivt  de  ekrti  ptre  reaeviçde  •  empliiçít  de  luei  initolo- 
çii),  ht  I  lui  árlmélra  t  úelte  GRANDE  LIQUIDAÇÃO,  vindesde  todo  s  teu  iiork 
per  preces  guc  nêe  set  priçtl! 


Vejam  le  éite  pteuéae  tsémple  di  ume  GRANDE  LIQUIDAÇÃO! 


VERDADEIRA  REVDLUÇAO 
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l>et>ols  que  A  NOITE  publl* 
eou  uma  entrerlsta  do  Sr,  Jai¬ 
me  Nogueira,  contendo  do¬ 
cumentada  oeuBaqSo  à  emprf- 
«a  teatral  Dlone,  tete  cronliU 
rom  sendo  procurado  por  ri- 
rluü  elementos  que  se  dleern 
também  prejudicados,  como  a 
afrli  Gessy  Santos,  cujo  depoi¬ 
mento  publicaremos  ammnbt. 


O  clnemo,  como  forma  e  conteúdo  0  uma  das  artes  oue 
maU  se  aproxima  da  literatura,  no  que  concerne  a  sua  telcáo 
literária  e  na  sua  aproxlmnçáo  dcscrlllvB.  Tanto  uma  quanto 
a  outra  vajcm-se  do  estilo  para  narrar  uma  acfio  ou  um  tema 
qualquer,  desde  que  êsse  tema  conteulia  substância  suficiente 
para  ser  engendrado  numa  história, 

Se  a  literatura  com  aa  palavras  criam  uma  atmosfera 
de  autenticidade  para  aquüo  que  se  ler,  o  cinema  por  meto 
““  Imagens  penetra  pela  nossa  vlsâo,  nâo  apenas  criando. 


das  Imagens  penetra  pela 
mas  mostrando  0  que  um  IUto  nâo  pode  dispor,  mesmo  Icvan- 
do-sc  em  conta  0  valor  do  seu  floclonlsta. 

Assim  sendo,  o  cinema  noa  parece  multo  mais  profícuo  do 

a  literatura  no  que  diz  respeito  no  seu  conteúdo  Imagina¬ 
tivo.  Enquanto  numa  leitura  vamos  tentando  imaginar  uma 
cena,  no  cinema  cslamog  diante  daquela  mesma  ccira,  como 
M  estivéssemos  fazendo  parte  da  açfto.  Por  Isto  é  que  um 
cincMla,  conacio  tfoa  Bfus  deveres,  é  tfio  Importante  quanto  um 
ejcrltor.  Ja  que  amboa  criam  eóbre  uma  mesma  base:  a  lin¬ 
guagem. 

Desta  para  0  estilo  é  um  passo.  E  já  dlzla  Buiíon  que 
"0  estilo  é  0  próprio  homem’*.  Eis  porque  é  fácil  Idenllflear- 
mo6  uma  obra  de  Maugham,  de  Machado  de  Assis  ou  de  Sar- 
tie.  pela  característica  pessoal  desses  autores  em  relaçáo  aos 
seus  escritos.  De  tal  forma  oue  nâo  será  dlflcIl  para  um  fre¬ 
quentador  de  cinema  reconhecer  as  realizações  de  OhapUn. 
de  De  Slcca  ou  de  Lean, 

Um  filme  como  "A  Condessa  Descalça"  escrito  e  dirigido 
por  Maniclewlca  e  um  cabal  exemplo  de  cinema-llterirlo,  pois 
nêle  temos  a  literatura  aliada  á  estética  cinematográfica  na 
sua  mais  perfeita  afinidade,  nâo  só  criando,  mas  Integrando- 
se  nas  suas  Imagens,  Náo  apenas  neste  película  Mankle- 
wlcz  teve  a  preocupaçáo  de  bem  narrar  uma  fite  de  cinema: 
suas  realizações  anteriores  Já  0  hsvinm '  demonstrado  como 
um  artesão  doa  mola  argutos  dos  quantos  militam  «m 
Hollywood. 

A  própria  colaboração  de  vUtos  famoeos  da  literatura 
numa  produção  cinematográfica  —  e  cltaremoe  jaeques  Pré- 
vert,  Ceasare  Zavatinl,  John  Steimbeclt  dentre  mtiltos  outros 
—  evidenciam  0  valor  Intelectual  do  cinema,  que,  como  n  lite¬ 
ratura,  também  subdlvlde-se  em  géneros,  ou  mesmo  em  es¬ 
colas,  como  bem  atestam  o  realismo  írancè.s  de  Marcei  Camé, 
0  expresalonismo  russo  de  Sergei  Elsenstein,  0  neo-realismo 
Italiano  de  Roberto  Rossellnl  ou  o  classicismo  britânico  de 
Davld  Leam  e  Anthony  A.squith. 

(O  artigo  supra  é  do  escritor  Geraldo  Edson  de  Andrade, 
qtM  etvâ  preparando  um  livro  sóbre  cinema). 


PRIMEIRAS 


do  anteriores  irabalbos.  O  di¬ 
retor  <8Ulcidou-se»  permitindo 
(ou  Imaginando)  aquela  luta  fi¬ 
nal.  A  peça,  que  vera  numa  ale¬ 
gre  Unha  do  «vnudevllle»,  rola 
para  uma  Inaceitável  chanchn- 
dn.  Bastaria,  por  exemplo,  ura 
sôco,  um  eôco  apenas,  que  er- 
nisso  0  alvo  e  conlra-gotpo  sé- 
co  do  tio  no  atribulado  sobri¬ 
nho.  Aqueles  passlnhos  dfe  val¬ 
sa  do  «Dr.  Carters»  e  aquelas 
cambalhotas  de  «Hclma»  só  cm 
pavilhão  de  circo.  E*  possível 
(lue  0  original  americano  Indl- 
oub  esta  cena  svory  cmzy».  Mas 
é  de  convlr-ac  que  nem  tôdas 
as  cenas  «crazy.»  são  recebidas 
com  n  mosma  cmoplacêncla  pe- 
làs  platéias  latinas. 


Odilon  Azevoao  ooscotirm  poro  0  nosso  publico  um  autor 
amoticano  quo  pareço  so  liUar  ó  escola  Ironeeaa  "boulsvardlei”, 
O  nrlginal  do  loslio  Slovens  (Champagno  Complexo),  mullo  bom 
(isduildo  •  adaptado  por  Odilon,  ó  lave,  malicioso,  dlvortldo, 
Uolondo  com  humor  dos  problemas  do  soxo,  apoiado  num  dlólogo 
rlro  0  brilhanlo.  Embora  não  haja  eurprSaa  com  o  linal  do  ro- 
fflonce,  a  hislória  6  cheia  do  slluaçõos  e  lancea  imprevistos, 
mantendo  o  espectodor  sompre  alenio  ao  que  se  passa  no  palco. 

A  direção  <le  Evni-lslo  RIbol-  exugêro  naquele  cunstoiile  val- 
ro  eslèvo  excelente  nn  marca-  e-vem.  O  que  féz  Evarlsto  quan- 

tio  dos  persr/nngens.  «Allln  Mn-  lo  a  criação  dos  utõre.s  será  dl- 

iy,  movlmcnta-ac  como  um  ficll  avallur,  pois  não  conhece- 

jjougue  sem.  contudo,  denotar  mos  os  dois  jovens  intérpretes 


se  foi  apenas  truque  em  cliáa 
de  cHelmas  não  está  bem  eor- 
pllcedo,  Hi  duas  marcações 
iguais  entre  «Helms»  e  «Cár¬ 
ter»  que  poderiam  ser  evitadas 
(«Cárter»  sentado  segurando 
pela  gola  o  sobrinho  enfureci¬ 
do). 


Luli  Sérgio  Person  aproxl- 
mou-so  do  tom  caricato  da 
«Helms»,  faltando,  entretanto,  a 
voracidade  cénica  do  persona¬ 
gem.  Tem  ótima  voz  «  presen¬ 
ça  do  palco;  faltou  à  sua  cria¬ 
ção  Identificação  intima  e  tam¬ 
bém,  entonações  mais  ricas. 
Impossível  negar  que  Luls  Per¬ 
son  conquistará  o  seu  lugar  d« 
galã  cómico  em  nosso  teatro. 
«Complexo  de  champanhe»  se¬ 
rá  um  divertimento  seguro  pa¬ 
ra  o  público  tijucano.  E  lerá 
sempre  lembrado  pelo  lança¬ 
mento  desta  atriz  encantadora 
n  pcraonaU'«ima  que  é  Neyde 
Landi. 

N.  M. 


Trio  Nagô,  su¬ 
cesso  em  Pa¬ 
ris  u  no  Rio 
(Boile  Cromail- 
lète  e  Rádio) 
corá  uma  dos 
atrações  da 
prõxima  revis¬ 
to  do  Follies. 
"Tom  areio  no 
biquíni",  que 
estreará  depois 
de  amanhã,  no 
rollies.  Outras 
atrações:  Mo¬ 
reira  da  Silva 
c  aa  Irmãs  Ma¬ 
rinho 


Odilon  descobriu  náo  só  o  au¬ 
tor,  como  também  a  mais  bela 
c  brilhante  estrela  de  comédia 
do.s  últimos  anos,  Ncydc  Landi, 
que  fêz  sua  estréia  no  palco  nes¬ 
ta  peça,  não  é  apenas  sedutora 
como  figura  feminina.  Possui 
magnetismo  que  subjugo  a  pla¬ 
téia  e  uma  vibração  Interior  ca¬ 
paz  tfo  sacudir  as  últimas  filas 
do  Msrncanãzlnho.  O  calor  que 
transmite  nos  seus  gestos  e  fa¬ 
las  impediram-no  dc  ser  contrn- 
lada  por  Sonja  Henie.  Na  pri¬ 
meira  entrada,  derreteria  a  pts- 
tn  do  «leo  .Show:'. 

Novata  c  vitoriosa,  deverá 
cuidar  de  aprimorar  os  seus  do- 
le.s  miturnls,  enriquecendo,  por 
exemplo,  suas  inflexões  que  ten¬ 
dem  para  um  ngudo  Ininterrup¬ 
to,  Deverá  trabalhar  sua  voz 
píira  gnnhor  maior  colorido. 
Tem  cm  nos.so  teatro  um  pri¬ 
meiro  lugar  à  sua  espera. 


Qualqner  semelhança  aa- 
tre  os  nomes  os  (llmM  •  m 
empresários  terá  aido...  me¬ 
ra  ooineidénela. 

"O  Malabarista",  Luls 
Iglezlas  —  "  A  audácia  é  mi¬ 
nha  lel*'.  fotógrafo  e  em¬ 
presário  Halfcld  —  "As  Dia¬ 
bólicas".  D.I.A.N.E.  —  "O 
Homem  Invisível",  Ferreira 
da  Silva  —  ‘‘Não  estamoe 
sós",  Odilon  Azevedo  — 
"Crepúsculo  dos  Deuses", 
Procôplo  Ferreira  —  “Dois 
contra  uma  cidade  “Inteira" 
Franco  Zamparl  e  0  TBC  — 
"Tiinlca  Escarlate",  Sandro 
Polónia  —  "Os  Tres  Mos- 
qiietelroô",  Tõnia-Ccll-Au- 
tran  —  "O  Rcl  da  Confu¬ 
são".  Bqrreto  Pinto  e  "Tor¬ 
rentes  de  Paixão".  Blbl  Fer¬ 
reira.  (Continua  na  próxima 
semanal. 


rlronoii-i!o.s.  em  certo  .sentido.  O  que  vimos  nn  estrela  101  nm 
ito  d'-  variedades,  nnl.stas  peritos  na  dança  das  fitas  vermejhn.s 
r  nn  rnntbaie  n  espada,  número.s  já  conhecidos  dos  ".shows"  tle 
n‘iir(is.  "O  Adeu.s  da  Favcrltn"  torna-se  cans.iUvo.  depote  cios 
tris  nu  quatro  prlnielro.s  minutos.  . 

O  coiijunio  vinha  precedido  da  fama  de  ler  conqulstar.o  o 
rrimeiro  prémio  no  Festival  de  Teatro  de  Porls,  no  ano  passado. 
Twçrãvamos  alguma  coisa  substancial  em  teatro,  ciu  conjunto 
ti»  Ticriircte.s,  flgurnntc.s  c  compnrsnria  e  não  números  Isolnclo.s 
ti»  "shüW".  A  pnrtc  cantada  c  tocada  é  frnquls.slma,  Valeu  tna 
nirie  itu^lruincnuli,  láo  somente  como  curlo-sldade.  Rcnlmento 
bnm  0  niiniern  mimíco  do  velho  barqueiro  e  da  jovem  amante, 
^nveiihnmos,  em  síntese,  que  é  multo  pouco  para  uma  cmnpa- 
nhli  (iiio  (leclarn  vir  mo.^trnr  o  teatro  clássico  da  China.  Dizem 
PUf  depois  do  Festival  da  França,  n  companhia  original  se  bl- 
naiiiu.  .Ncs'e  caso  estaria  e.\pllcatlo  o  belo  "t,ho\v"  (apenas 


‘  Complexo  rte  Champanhe;'  é 
uma  oomédln  para  .a  figura  fe¬ 
minina  do  elenco.  Odilon  Aze¬ 
vedo  colocou-se  mode.stnmenle 
romo  segundo  personagem,  o 
centro  cômico  que  provoca  a  la- 
bornda  que  é  «Allln  Macy,''. 
Correto  até  o  momento  da  lulit, 
quando  se  desarma  Inexpllcávcl- 
mente.  A  sua,  bebedeira  eoni 
duns  mi  três  taça.s  não  ê  lógico, 
num  boémio  como  «Cartor»  » 


H.  G.  Clouzof  aparece 
aqui  ao  lado  do  famoso 
pintor  Picasso,  durante 
um  intervalo  das  filma¬ 
gens  do  documentário 
de  longa  metragem 
(90')  intitulado:  "O 
Mistério  Picasso",  que 
0  notável  diretor  de  "As 

Diabólicas"  realizou, em 
côres  e  em  Cinemasco- 

pe,  sôbre  a  arte  desse 
gênio  da  pintura  mo¬ 
dernista 


FIGURAS  DA 
NACIONAL 


★  EMILINHA  ACLAMADA  VIBRANTEMENTIS 
PELA  MULTIDÃO 

A  Knüllnha  Borba  enviamos  hoje,  deste  coluno,  0  nos¬ 
so  abraço  afetuoso  pelo  seu  retómo  á  programação  .da  Na¬ 
cional,  apes  01  dias  que  estâve  fora  gozando  a  sua  lua- 
de-mel.  A  felicidade  da  grande  eoatora  enche  de  alegria 
sons  companheiros  desta  Emprêsa^  que  se  habituaram  á 
estlmá-la  n  aprecid-la,  não  apenas  oomo  artista,  mas  oomo 
pessoa,  pelas  excelentes  quaUdadM  de  que  d  doteda.  Re¬ 
gistrando  n  volta  de  EmUlnha  Borba  queremos  destecer 
u  verdodolrn  consagração  popular  que  ela  recebeu  ne 
sua  "renirée",  ao  ser  ribraniemenie  eolamada  pelá 
multidão  que  enchia  0  Maracanãxlnho  por  ocasião  do 
grande  programa  comemorstivo  do  -O-*  anIs-ersArlo  de 
Rádio  Nacional.  A  KmlIInha,  mais  ums  r»z,  a«  efusi¬ 
vas  congratulações  de  seus  amigos  de  A  NOITE. 


Djlenia  conseguiu  um  Bovo 
nllwe:  repetirá  0  “Poeira  de 
Estréias  19o6"  que,  ontem  foi 
dado  tiars  um  Uatxo  superlo¬ 
tada,  no  dia  primeiro  do  outu> 
bi'o. 

Cocite-nos,  porém  que  et* 
rins  srtUtes  não  poder&o  per* 
ticlpu  de.tsá  segundá  festa.  8e* 
rli  bem  que  Dulclna  consultes- 
st  todoE  os  seus  colaboradores, 
mtsndo  de  substituir  aqueles 
que  não  poderão  estar  presentes. 
* 

A  Mirêia  de  Oicarílo  em  São 
Psulo  foi  nm  grande  sucesso 
de  hilhelería.  Casas  cheias  até 
a|ors. 


VARIAS  NOTICIAS 


*  Hélio  Chaves 
Voltou 

0  cantor  Hrilo  Chaves  esta¬ 
va  em  excursão.  Cantou  em 
Vitória  com  sucesso  e  depois 
exeuralonou  pelo  nordeste,  al¬ 
cançando  0  êxito  que  era  de 
esperar  de  sua  simpatia  pes- 
sonl  e  d»  siia  bonita  voz.  Ife- 
lln  Chaves  acaba  de  regres- 
.«ar  n  esta  capital,  retornando 
Inirdiatamcnte  ás  suas  ativi¬ 
dades  habituais  na  Rádio 
.Mayrlnk  Veiga, 

*  Autorizados 

Dois  artistas  da  Nacional 
vãn  atuar  duranto  alguns  me¬ 
ses  na  «boite»  36,  de  Copaca¬ 
bana.  São  éles  a  cantora  Car- 
mlnha  Mascaronhas  e  o  can¬ 
tor  Jorge  Veiga.  Para  esse  fim 
n  PRE-S  concedeu  a  necessá¬ 
ria  licença  àqueles  seus  con¬ 
tratados. 

*  Poetisa  e  Radialista 

A  radioatrlz  Sonta  Barreto 
é  também  poetisa.  Sonia  Bar¬ 
reto  acaba  do  lançar  no  mer¬ 
cado  mais  um  livro  de  versos 
de  sua  autoria.  O  titulo  do 
volume  é  «Jardim  da  Sau¬ 
dade». 


Osmar  Navarro 

o  cantor  das  Associadas 
Osmar  Navarro  está  atuando 
tamlM‘m  com  rndlontor,  apa¬ 
recendo  nos  programas  «Pau¬ 
sa  porn  meditação»,  «Teatro 
diis  Quatro»,  «Brasil  em  mar¬ 
cha»,  «Brasil  iilcgre  e  român¬ 
tico»  e  diversos  outros.  Re- 
centcinento  Osmar  Nnvarro 
rcgravoii  o  samba-canção  ilo 
PYrnandn  Cesar,  «Dii,  Rc,  ãli» 
c  a  resposta  a  essii  música 
sob  0  litulo  (Sol,  Lii,  SI». 


.Sobre  a  criação  de  Aimée 
n»  fomédla  “A  mulher  das 
qolnUs-Felr.ts",  Henrique  Pon- 
leltl,  a  autor,  declarou  0  sc- 
rulnte  —  ".âlméc  é  a  minha 
Dorh  (util.  iacomequente,  ele- 
çinlF,  grariosa  e  astuta.  Estou 
.■adsfelllraloio  «om  sua  Inter- 
ptetação". 


São  muitos  OH  aiaunto»  quf  hoje  wicrrecm  referência 
acrio  coluna.  Alguns,  drixaremos  do  lado,  como  a  eêlréia 
de  Annic  Cordg  e  oufros,  pur  carecerem  especial  atciiçdo, 
c  outros,  como  "Cninara  Um",  que  nada  valem.  Paasainoê, 
portanto,  para  aqueles  que  prccisanc  ser  noticiados. 


X  Sem  nenhum  favor  Saint-  X 


"Os  selos  falam"  programa  que  chegou  a  aprc.-ícntar  qua¬ 
dros  bonitos  na  TV-'Dipi,  vnl  voltar,  .\fio  sp  compreendia 
porque  ac, abara  tão  depressa,  Jusiamcntc  um  tipo  di-  espetá¬ 
culo  que  poderia  manter-se  no  cartaz,  em  vUt.a  da  variedade 
de  motivos  a  abordar. 


CÍaIr  Lopes  podo  ser  colo¬ 
rado  no  galeria  das  gran¬ 
des  figuras  da  Nacional. 
Radlontor  doa  mais  com¬ 
pletos,  locutor  que  se  clas¬ 
sifica  entro  o»  melhores 
qiio  possa  haver  em  qual¬ 
quer  emissora,  c,  fhinlmcn- 
te,  diretor  de  uma  dos 
mais  Importantes  divisões 
da  l*RE-8,  Salnt-Clolr  Lo¬ 
pes  tem  dado  á  Nacional  o 
melhor  de  sun  vtda,  de  sua 
inteligência  o  do  suo  gran¬ 
de  capacidade  de  trabalho, 
.‘talnt-Clnlr  viu  no.scer  n 
Nacional  e  n  Nacional  re¬ 
conhece  nele  um  dos  luta¬ 
dores  Invictos  dtt  ensa. 


O  Follies  está  lechado  para 
montagem  e  cn,s.-ilos  de  apuro 
cis  nova  reviste  dê  Waltcr  Da- 
rila  tcscrlte  por  Melra  Oul- 
marães  e  Florlnno  Paissal) 
"Tem  Areia  no  BIquInt".  A 
"prtmirrc"  será  depois  de 
«manhã,  figurando  no  elenco 
tomo  atrações  —  o  Trio  Nagô, 
0  cantor  Murelrn  da  Sllvn  c  as 
■•tmpre  np!.iutlidas  Irmãs  Ma¬ 
rinho, 


★  0  Conjunto 
Farroupilha 
Gravou 


No  sábado,  não  tivemo.s  0 
tentro  de  comédia.  Em  seu  lu¬ 
gar,  além  de  uma  distribui¬ 
ção  de  prémios  cncetlsslma  e 
do  propaganda  contraprodu¬ 
cente,  tivemos  alguns  núme¬ 
ros  lamentáveis.  Vera  Rosal  o 
Jorge  Ixiredo  ílzeram  “play- 
baclc".  E’  para  envergonhar, 
ma»  é  verr-ide.  A  felicidade 
foi  que  pouca  gente  assistiu 
àquele  desfile  ridículo. 

„  Vimos  0  programa  do  boli¬ 

che,  espcclalmenlo  para  saber 
"TV-Programa",  a  revista  como  seriam  distribuídos  os 
que.  vai  se  tornundo  de  pro-  prcinios  de  pa.«ngena  de  avião. 

cura  geral,  divulgou  uma  no-  Nndn,  porém,  foi  dito,  nem 

ia  que  e',  reaimentr,  eurinsu.  me.mio  n  repetição  do  anún- 

Transerevemos  iiin  trecho,  cio  anterior.  Aflnnl,  vão  ou 

porgue  anteeipn  «m  fato  sen-  não  -ser  d-lstribuidos?  GoHcha- 
sacio na I.  Ei-lo;  "Fala-se  mu--  da,  tom  dizem  alguns... 


to,  Vos  erirrrdorr.s  da  l'ren 
qne  0  Alcino  liiniz  será  0  fii. 
luro  diretor  aríísíico  da  T\'. 
Tupi". 


Ynllará  na  próxima  sexta- 
feira,  às  23,40  horus,  o  pro¬ 
grama  de  Noéll.a  Nocí.  pnidu- 
zido  por  l■■crImnrio  Amurai, 
.através  do  Cnn.il  13. 


O  Conjunto  Fart<mpUhn 
ucaha  de  gravar  em  discos 
dii  setenta  e  oito  rolaçõc.r  o 
ra.-iqucado  dc  Dilu  Melo,  "A 
Chlinarrtta,".  c  a  toada  dc 
Luiz  ífcMesc,»,  "Plailfo  enr- 
retríro".  O  Conjunto  Farrou¬ 
pilha  atua  no  rádio  c  nn  te¬ 
levisão,  c  ainda  110  "show" 
Uumoresque,  do  Copacabana, 
c  em  "O  espetáculo  conti¬ 
nua",  no  Beguin. 

A  FOTO  DO  DIA 


Também  depois  dc  amanhã  n 
Soeirdsd»  Teatro  de  Arte  pro¬ 
moverá  nn  teatro  da  Mnlson  de 
France  a  noite  de  Noel  Ro.sa. 
Almirante,  cont  n  colaboração 
de  eaninrrs  pnptilnrcs,  fará  o 
"retrato"  do  famoso  sambista 
da  Vlln.  A  STt  vem  mantendo 
«ni  alto  nível  »  com  uma  eons- 
liacla  maravilhosa  o  seu  pro- 
jrím.x  cultural  seja  ennvldim- 
dn  clcncns,  grunns  corais,  cxl- 
Slndo  grandes  filmes  do  clne- 
las  muda,  etc.  Náo  tenham  n 
menor  dúvida:  dcnlrn  de  pnii- 
ra  tcini»!  a  .ST.\  será  n  cnll- 


*  Revista  do  Rádio 

o  número  desta  semana  da 
«Revista  do  Rádio»  traz  nn 
capa  os  retratos  de  Angela 
.trorln  e  Cauhl  Peixoto.  Além 
de  unia  reportagem  romplc- 
nicnlnr  sõhre  o  cn.snmente  úe 
Kmllinha  Borba,  n  «Revista  do 
Riidln»  Insero  três  reporta¬ 
gens  qno  merecem  ser  desta¬ 
cadas:  uma  com  Manoel  Bar¬ 
celos  e  Marleiie  ensinando  eo- 
mn  xdver  sorrindo;  outra  com 
M  despedida  de  Carmêlla  Al- 
vp.s  que  seguiu  para  a  Euro¬ 
pa;  e.  flniilmeiilp,  duns  pági¬ 
nas  com  Davld  Sebnstian,  o 
marido  de  Cnrmen  Mlriindji, 
fnwmlo  revelações  pnlpMnii- 
les  sõhre  a  famosa  arilsta  tão 
redn  desaparecida.  Em  suma, 
nm  número  úllmo  com  Imas 
fotografias,  hons  reportagens 
e  mnlins  notírins  sôlim  assun¬ 
tos  ligados  no  rádio  c  nos  nr- 
tlslns. 

*  rtmlr.ifatio 
Pela  Mayrinck 

Axsinnu  rtirtraio  com  n 
Pfidiri  Alngrlnt  rii/a  o  pro- 
diiiur  Iliirnltln  Co.stn.  Entre 
nutras,  n  iio7'o  rnntratn  dn 
PPA-P  tiprr.vntn  n  prndurün 
"Nnycr  vm  rnmpnsilnr",  que 
rui  iin  nr  tndns  o.s  ilnuiinnos 
nn  "Prnnrnmn  Luiz  Vassalo", 

*  Proífiama 

(Ip  rinema 

.'1  Piídin  illiiii.ytêrin  dn  Edn- 
enritn  sifd  uprrsrninniln  npn- 
rn  um  prngrnmn  de  einrma 
rnw  hífnrmtirfíry  -Abre  nrtis- 
tn-.-  I  tihnr-..  r-píii  foq- ns  e 
I  ni e<  rletn-,  D  proniuiiin  i  iH- 
t.-dn--'  "  /,'•  fi-p- MI"'* 

r  rnl  it"  ne  ht.tne  m- 
qne  (Í-:  eulnr-;/  bnrnn  .snli  n  di- 
/‘ernn  H-  í!rhnlnn-d. 


EDU  E  O 
‘‘MOTU 
PERPÉTUO 


Dnas  "boites"  va  stiesma  csínçiín  c  ».»  mesmo  ríln.  Isin 
foi  0  ç«o  rímos,  dnmingo,  un  TV-Tupi.  A  llnite  da  Linda 
anlecipon-se  à  de  Mora  líiihiu.  I{rstu-ui>s  u  espeenuvu  do 
que  nm  dia  r.tas  se  fundam  iiuma  sii,  qui.  iii/nid,-  0  uúblico, 
porque,  como  estão,  náo  passam  dc  "nmostius  gealis" 


No  "Clube  do  Guri",  assistimos  ã  festa  dc  cnnicinorução 
do  aniversário  de  Zaira  dn  Cruz,  assaclada.  ao  fato  da  naslna- 
lura  do  seu  contrato  p,ara  atuar  no  rádio  e  n:i  TV.  Nâo  sumos 
dos  que  sc  apressam  a  íclicllar  .aquela  cantora.  l’clo  naliilicio, 
ainda  vá.  ma.s  pelo  coiitrnfo,  npciiiis  iircrcrlnios  cspiTiir. 


.Vi(  dl  eendd- 
111  iipeesentit- 
vão  do  progra- 
iiin  "  Itentcadci. 
rus  do  Solo- 
iiiiio  ",  Jorge 
Miieiid  iipte- 

.m  itlon  unui  cii- 

rlo.m  fologen- 

iiu,  tirada  pe¬ 
io  nosso  coí.i- 
pii  uheiro  de  1 1- 
dnçno,  Liucoht 
de  Souzit,  e  qil, 
ihislrn  êste  (•’■- 
gintr».  O  lus- 
tiiulòiieo,  fel 
feito  diimuta 
uiu  proqrnmu 
d  II  roíihccidu 
h  II  ni  II  )-  I  e  - 
In,  através  dn 
/ini/ieio  ride-i, 
e  rom  éle,  nci.l 
liii  iihl,  II  1105- 
'elegn  iiific. 
tra-.se  lauibêrt 
uiit  bom  folii 
gro/o 


TV  NO  EXTERIOR 


A  jigurinhn  slmpnlica  de  Edith  Falcilo,  contratada  da  Orgn- 
nharâo  Vlfnr  Costa,  torno  muito  agradável,  nc.Uc  momento, 
fi  amhleiilr  un  AIn  Crife  Cur.  1  tu  ('npacabnun.  mutr  e,std 
r-n.itniidn  lòdns  nr.  vidlis  n  pnrtir  dn.s  i-tiite  e.  tri's  horas, 
líitrnmio  prlr  mndnii/ndn  u  d‘'ntrn.  Está  sendo,  assim,  «m 
.siirr.sso,  a  iitiiarân  luituriie  do  ifiarlosa  raiitorn  da  Mng- 
riiil;  Vrlgn 


. .  •»  màtmr 

'  •vi”i  IIU  Iciiiro  dcrliinm- 
priiuilr.1  VI'/  :i  Irli  yi- 
'10  Ilillr  ,  MIUJI  c\i',''''ntl* 
piir  Oililiiii 

qiic  lli,.  I,  pc  iuf  ;|M, 

'■">  ••(  iimpIcM,  df  Clram- 
hc  ,  i>  Lc-llt  btCvcns 


<?. 


t 


ft 

■í 


'I 


Horóscopo 


Música 


AmNHA  B  SSTS  0  SBU 


CÂNCER 

(II  <•  iunJi*  —  ta  «•  jiiUiai 
Bm  <(■  Oor» 

1  iMU  aalMa  ati 

«imilaa  4a  41- 
nhalM  a  lalvai 

H  9 

JW  ela  DtT  tu  et  ai 
BBIflB  aIriTta  aa- 

larfoa  eolallfaa. 
conla.  porén.  eam  aa  praprtaa 
racanaa  para  aleanfar  atui- 

la  tua  4aaa|a. 


CAPRICÓRNIO 

lli  út  i-i  -  tt  4t  lao-l 
A  hablU4ada 

El  q  u  t  vaet  4a- 

0  menilrar  padará 
■  ««f  bam  racam- 

1  paniada  aa  da 

■  dicar  alaneio  a 
B  teansmla  da  41- 
((haira  a  a  ee- 
branea  ou  raeablmanla  da 
conlai.  Alrarai  da  earraapon- 
dlncta  pedarte  aurplr  bani 
prorailoi  duianla  aala  aama- 


mo  eHador€i,  fipurand»  tntrê 
Oi  itnporlanlti  André  naiiu't, 
Louii  Marohand,  \ieolat  C'ê- 
ráfnbilt  a  Cliude  d'Aquin, 

Champion  dt  Chonibonnltrn 
foi  0  prnrtiiro  ertvlita  dt  Luiz 
"XiV  t  a  verdadtiro  fundador 
rfft  tiooia  frtnetéa  dt  itu  int- 
Irujnenti,  mtréttndo  itu  ho* 
m«  Ur  relttnbrado,  iambért 
pbr  hivtr  lido  o  >neitve  dnt 
tréi  primiirat  «Vmifffí  Cou- 
ptrin. 

ORQUESTRA 

AFRO-BRASILEIRA 

No  próximo  diA  36,  ix  21  bo- 
raa,  Ao  tuditório  da  A.  B.  I.i 
n  Orqu«tr»  Afro-Brosileirt  lea- 
llE»rA  aeu  M.*  eoncéno  de  mu¬ 
sica  folclórica  e  temAUca  negra, 
Êide  (estucai  conetitulrA  uma 
liomenticM  ao  “(óla  da  mâu 
preta''. 


nUAS’DO  LuU  XIV  guia 
^  fornar  e  cárie  dt  Fraiiqa 
a  dt  maioi  projcfío  do  «ium- 
do,  confiou  00  ittor  ntutioal 
função  prepondrrantt.  Verta- 
ikit  panou,  euiio,  a  conititwr 
«t/l  centro  onde,  reinando  tx- 
traerdinário  enluiiattno  pela 
arte,  a  tniíatco  franceta  bn- 
lou  aii  ã  Reroluçio, 

Ditranlf  frinia  *  cinco  anv» 
n  colaboração  dt  Luliy  lunfo 
àquele  monarca,  permitiu  d 
mdilca,  ao  bailado  e  à  ópera 
irffuiigeiu  aquela  trajetórm 
triunfante  que  contribuiu,  acm 
duvida  ttipuma,  para  elevar 
Veraalht»  a  uma  categoria  que 
iiiicitavo  0  admiração,  eir  Io¬ 
da  o  Europa,  poli,  raqiiela  ci¬ 
dade,  ie  achavam  ronctnira- 
dot  otifrnficoa  valoret. 

Cofodoa,  bailada»,  carteio», 
festa»,  banquete»,  tudn  eric 
pretertii  para  realizações  mn- 
áieai»,  era  relebrado.  uma  mie- 


LEAO 

(II  da  lalba  ~  M  4a  d|«aia/ 

0  aamlikha  aa- 

itfi  4aa»aapa41- 

^4a  4  tua  lãaiut 
par*  <•■**  Pio- 
prtdlr  edrtat  In- 

Itrdtaai  p*f- 

iMit.  mala  atra 
praelae  contar 
cora  •  apòlt  a  a  tuiriUe  dai 
eompanbairta  a  doa  eutrsa 

tm  parti.  RIa  la  taquapa  4ti- 

tt  permtnar. 

VIRGEM 

Itl  4a  ipèMa  -  10  4t  tal.l 
Carita  aaudan- 

^«00  do  rurao  o 
Inclldaris  ■  da- 
tajar  maior  ra¬ 
po  u  t  o  0  mala 
Itólinanle.  Da- 
diqua  ai  pu  ma 
tlãnple  áa  pM- 
teat  qua  atilo  doanita  Ou  Aa- 
eaulltdat.  Mulita  còitat  po¬ 
darão  tar  iblldta  altlvèt  da 
aplletflò  no  itabalbo. 

LIBRA 

111  da  til.  —  10  dt  aut.l 
Ai  puna  dai 
tmlpot  6u  pii- 

^toaa  dai  a  u  t  a 

rtltpbat  toma- 
tlo  nove  Inta- 
riiia  per  você 
(lurtnia  ò  dit  da 
h  0  I  a.  A  nolla, 
pcaalvairnania.  Irara  aprtclà- 
val  allridada  noa  talotti  to- 
clalt  a  mundtnoi. 


AQUÁRIO 

'  Ct  de  Itn.  —  10  da  lav.l 

_  Procura  eaof- 

danar  aa  auu 

^tilvldtdat  eam 
ai  dei  euiraa 
para  obiar  ma- 
Iheraa  taauilk- 
doi.  Trata  da 
ptreabar  aa  pon- 
101  dl  vlila  alhaloa  a  eeepara 
duran- 


,\  lufluêiicia  de  Versallicsp  na  Música 


fd  lolent,  eam  mdilea,  uo  en- 
pela,  ondt  outro»  oficio»  a- 
ligieio»  davam  também  iea- 
alâo  a  cântico»  t  txieuçôei  «u 
órgão.  Noventa,  einlort»  a  inú- 
inerot  intUaiminlilla»,  ielteio- 
vndo»  entre  o»  maii  kábei»,  ali 
ninavam  tvt  earáter  pervta- 
nentf,  realitando  exeouçSe» 
aprimorada»,  Enirt  a»  compv 
»içôe»  d»  Lullg,  eteprettamtfíír. 
rtcrita»  para  aquile»  ezteu- 
laniet,  contam-»*  moUioi,  pu¬ 
ra  dois  eoros  *  orquestra,  um 
"Dt  Profundit"  *  um  admirá¬ 


vel  *T»^  Deum".  Nàoutla  tpv- 
ca  surgiu  um  meio  ae  expres- 
lào  qúe  lí  turnou  etttnalal- 
mente  francéi-'  a  peça  paca 
oravo.  0  alaúde  eomiçava  a 
cair  em  deiuiii  e,  per  outro  to¬ 
do,  0»  (nifritménloi  dt  tecla¬ 
do  vinham  fendo  aptr/oiçoa- 
dos.  0»  crovista»  «ram  iam- 
óíXti  organiitai  e,  eonhietndo 
a»  reíjrat  de  eempotiçâd,  ilr» 
próprtoti  ígorevitm  págiuni 
dt»  qtláf»  tàbiam  tirár  tf&itu» 
0»  maii  gedulorét,  Algunt  eon- 
quiUàram  metmo  re-noiht  cC- 


eom  •  pal 
la  a  noita. 


PEIXES 

(11  da  Itv.  —  10  dt  marta) 
Uma  mudança 
da  tipaclet  o 
dtixtrá  m  4  1  a 
dIapealD  para  o 
trabalho  dando- 
lha  operiunidt- 
dt  da  eelhtr 
provalloa  aira- 
vti  da  boa  vonlada  da  ouirtt 
piiioti.  Nlo  lava  am  eonlt 
etriai  rudaitt  qua  ei  eulroí 
poiitm  damoniirtr. 


!Ém  Faria,  nos  dini  que  nor- 
róm.  usar  Jiilns  dpsenhndns 
por  ricaato  slgminea  ter  hom 
J  qõsto.  A  niudn  prcrunl/a.  ra- 
^  ralos,  pnstnrns.  Arnhcsco.s,  tii- 
t  do  0  que  terrlil  de  InspIragAo 
•  para  n  (frnmie  nrllsla  ó  mntl- 
t  To  para  a  rrlagão  de  hrlncn». 
!  arilps»  e  rnlarv!,  que  IVrIlham 
t  nas  mulheres  elegantes. 


flore»  do  campo  flcsm  iipíi 
mal»  llndn».  apoiado-  léhri  u 
n^loe  de  veallifp-  vaporotc-, 
em  -polf  K  orquidrai  e*p 
leram  HofUtlcaçâo  a  orna  |i. 
vera  (ollelte  F.  r6».v«  çnÃ 
folha»  e  plrdlc-  «ão  enfiidsi 
num  finto  de  fiim 


TRAJE  QUE  DEIXARAM  DE  SER  APENAS  DE  TRABALHO  OU  DO  DI-A-DIA  —  PARA 
FESTAS  E  REUNIÕES  ELEGANTES  —  A  CRIAÇAO  DE  ANTHONY  MENDLÊSON 

MÔNICA  PEARSÔN 
(Èxcloflivldade  d»  IP  A  Pára  A  NÚITE) 


ARIES 


(11  da  março  —  le  da  tbrll) 

E  Ttlvtc  vanha 
t  lar  tanilda 
fA  maior  lanMçlo 
dt  llbardtda  dt- 
fv  pola  dai  prlmai- 
rai  herat  da 
*  manhS.  raealiit 
a  alanclo  noa 
tiiuniei  qua  dtit|a  vtr  pro- 
qradlr  t  lomir  vullo.  Oa  tnlii 
querldoi  «taráo  piontoi  t  au- 


WK«r 


—  AAthAáT  Mèlldatan  4  ofl  doa  mtairet  da  alio  eatluro  da 
modo  lamlntaa  Inglaaà.  E  à  apratanlagãa  dai  atui  modilai.  lem 
a  taloritó-lei  e  (ÒIO  da  tarem  axlbldòl,  ndó  Oltdtéi  daa  pdra- 
dOi  da  Mèdot  parònté  uma  aallallneid  HdUlada,  mdi  aliavés 
da  ^rOndaa  Hlmaa,  piranta  um  público  numlfòse,  da  milhoraa 
a  milhoraa  da  raulharéi,  *  tétildes  palat  Mais  èlatfonlat  a  loc- 
ierMetOa  “aatrlloa"  da  cinaMo  bdlónlco.  Nlata  Iróbalho  da  lor- 
ifiaide  de  guorda-ròupo  daa  ortialat.  AnihOrtt  Mandlaaen  an- 
reótra  lehiai  toriadat  dl  inapiração.  Ela  tam,  como  alamaniot' 
e  anrado  do  lilma.  gu4  pado  um  tipò  deea  a  iimpl44  dl  mu¬ 
lher  au  um  tip6  de  mulher  iaial?  O  anconta  da  própria  irtidtpraia, 
qua  varia  do  moranò  ao  louro,  a  cu]6i  roltes  a  carpes  lõe  da 
(òrmoi  divarsos;  o  cnnbisAta  qus  ò  Hlma,  palà  tua  hlsilria,  exige 
cotna  "baelcground":  aa  écatiòel  aM  qua  et  módllòt  dstiráe  aer 
uaàdòt  —  anJiM.  lida  una  airil  dè  lolóras  qua  tãò,  p6r  4l  aô, 
ú  tabege  dt  uM  modálo. 

SAIA  E  BLUSA 

Da  euiòría  da  Anthany  Mendlltea  4  e  madilA  qua  aptaaén- 
tamci.  vesllde  paio  ancontodoro  tsUnda  lae,  deaanhoda  tspe- 
ciãlmenla  oora  o  lilma  "Wha  Dine  Il7”.  Partindo  do  prinfdpio  da 
qua  0  vaitido  do  tipo  aaia  a  bluia  nde  4  um  con)unlo  openas 
pora  aar  uSodi  noa  olasirls  diáriia,  come  slMplaa  tr4|6  dl  tra¬ 
balho  eu  dio-o-dia,  41a  eriou  uot  modélé  da  alIO  eatagaria  a 
dlalingda,  um  eon|uAl6  què  14  pada  al4  Maima  ulOr  pOra  aa 
létioa  Aotumai.  elpaóialmaAta  naiaaa  diOii  Iríal.  egotalhade 
paio  coaoce.  anquonio  ta  las  o  A6laia  dt  caio  pOra  a  lòeal  da 
reunião. 

MODÊLO  CLÁSSICO 

Utanda  técidei  da  alto  qualidade,  a  que  lataréeisiam  um 
grande  eltllo  eenaaguiu  a  ligurlnlala  ctAomalagrdlJea  criar  um 
medile  clésiice,  qua  cauaord  grande  Imprattde  ae  mundo  ela* 
ganta  lamlnlne.  A  Infludnela  da  4poea  Vlleilona  4  bam  mar- 
conta  nala  a  rtalfa  axlioerdinorlamanta  4  ancanMdara  a  loura 
"aalrlla"  inglota  Belinda  Lee,  A  bluao  lei  eanleoeienada  num 
leelde  d#  algodão  ealampade  tm  eór  de  raia,  lóbre  iunde  aa- 
euro,  donde  um  aleita  axtroetdinria  da  tlogánela.  A  gela  é  am¬ 
pla  o  armada,  Heand#  am  pé  par  trdi  da  pataage,  O  daeeta  4 
comprido,  em  lerme  de  triângulo,  o  ai  mangai  também  com- 
prldei,  terminam  am  punhoi  aitrailei  dando  uma  lama  leio 
aea  extremei.  A  aaia  juita  4  almptai  a  liaa.  raalgando  a  iorma 
do  corpo.  Sau  único  anialla  4  um  cinta  melo  largo  o  da  muito 
bem  goale  de  maime  taçide  qua  a  aaia,  lechado  no  Iranla  per 
tréa  belõaa  am  triângulo.  Ballnda  Laa  eomplaleu  a  uenjunto  com 
lopalot  da  lallea  altoa,  obetlei  no  iranla,  a  luras  eurtai. 


f  iires  invdiicrails.»  «A»  n 
que  litilirnni  n»  rntuirrinx 
pnrn  n»  foniccçfir»  de*  i/qi 
miiis  receulf»  iiindein»;  |,y|. 
lnmn.|n.  (erde-clarn  um  lerít 
i|(ie  lenilirn,  nuiltii-  iSim,  ç 
mnr  qiisnilu  citA  irsnriuiln, 


E’  nrimavcra  em  Paris  F 
oa  flcurinoa  trazem  a  imaBcm 
ds»  flore.»  refellttos  no»  ves- 
ttdC»  (iss  mulh"r<'«.  K  ramo» 
de  mniíarldSH  e  nus»  folbn- 
Bens  aSo  colocadas  sôlne  n» 
rcliitr()cs  de  •tullc'.  F,  lirlos 
vArmelhoS  não  po.-lo»  nm  cu»- 
csln  nAhrc  c,  hoUo  d.»»  nalns 
pisgueadns.  IC  (Aminhoa  ds 


ESCORPIÃO 


TOURO 


III  41  Sni.  -  10  a»  aat.l 

Oi  ehafta  a  ai 

«paiioai  Impér- 
ISn lei  ailirlo 
dltalanoe  alan- 
çlo  a  beni  aat- 
Ticoi  da  a  u  s 
parla.  Eita)a  am 
lau  p  e  a  I  o  a 
pronto  para  aitlr  aarnprt  qua 
aillrartm  am  |eqe  oa  Iniarll- 
»a>  tintncalréa  a  prolliilònSJi. 
seja  iMbIClòao. 

SAGITÁRIO 

(II  «a  4'ir.  -  to  sa  dlt  l 

A  maré  ailars 

^mtli  UtàrértI 
toa  lauí  Inla- 
rluaa  lornando 
mala  (icll  a  pli- 
na)tmania  daa 
celiaa.  au  t  een- 
qulslt  da  Inler- 
maçSai  au  da  dacliSai  dat  ou- 
Irea.  Apravalla  aa  mSxIma  el 
aipacloa  axealaniai  da  parla 
da  larda. 


Km  Fnti»  enlãp  -ir  rr»ii(| 
cvldéncl.»  o»  niu'l!if!  /tun;. 
lindo».  ro(ru(!(/«  dt  iMiiimi  ii 
•  nylon 


(21  dt  abril  —  10  da  ma.el 

Uma  cari» 

^mudança  n  o  t 
cumoí  daariara 
rua  alançie  pa¬ 
ra  ot  aitunlo» 
doméallcot  a  pa¬ 
ra  B  local  onde 
iKirce  at  ailvl- 
dader.  Trata  da  dedicar  um 
pouquinho  mali  do  ttu  lam- 


GÊMEOS 


11  rta  ma.c  -  ta  da  tunnoi 
A  mari  landa 
»  mudar  a  vec4 
talará  cada  vaa 
B's  r  1  roali  alaralado 
li  t  1  Á*  quando  a  larda 
chf  gar.  Cn  Ira 
em  cenltclo  cem 
01  paranlti  a  oi 
eomptnhalroí  qua  poderio  ei- 
llmuia-lo  manlilmanla.  Traia 
iamblm  da  decidir  cariei  il- 
lunloi  do  coraçie. 


LISTRAS  ESTÃO  EM  MOUA 


I  '  j  <  íi  r-., 

i»  • 


ACREDITE  OU  NAO 


era  e  aeu  aonho  na  vids.  rrs- 
pnndeu  sêrlot  cQiie  torioi  oa 
freiueaei  pioassiem  s  (ater  re- 
lelcóca  em  suaa  cosni  e  que  me 
enriaaaem  es  gorgeUs  pelo  cor¬ 
reio.  .  .a 


Exiele  na  Suécia  uma  aldeia 
—  Randajo  —  que  os  Jornais  ti¬ 
tularam  recentemente  de  «a  al¬ 
deia  da  e.xatld&o":  em  1B52, 
posauia  1.962  habllonteai  em 
1953,  tinha  1.953  e.  em  1954, 
alcançou  1,964  habitantes.  Um 
milionário  sueco  Informou  qus 
ne  essa  precinão  matemática 
continuar  até  1960,  cie  dará  so 
rnnaelho  local  um  prémio  de 
10.000  coroas. . . 


Há  paiscs  em  que  faltsm  mé¬ 
dicos,  e  hi  países  em  que  mui¬ 
tos  mãdlro.»  náo  lAm  empre¬ 
go...  Na  República  Federal  oa 
Alcmonha.  por  exemplo,  infor- 
mou-ss  há  pouco  que  há.  no 
pais,  4.600  médicos  desempre- 
padoa  011  exercendo  outras  pro¬ 
fissões... 


4  V  V"#  's  'V  #  ' 

'A 


Mendeleson  encontrou  na  simplicidade  da  sala  e  blusa  um  modéio 
de  múltipla  iasplrsoie 


liana  llannen,  umn  das  msis 
popuilirns  figuras  de  Copenha- 
lui,  celebrou,  rccsnleemntc.  u 
am  10.’  niilvcrsBrln  como  car- 
çfii)  dc  um  rcslniirnnlc.  .\na  Jor- 
iiallatas  que  perguntnruni  qusl 


Oa  nicmáea  sempre  foram  re¬ 
cordistas  cm  beber  cerveja. 
Hoje.  a  bebida  preferida  Já  não 
ê  tão  apreciada.  F.m  1938.  ca¬ 
da  habitante  da  Bavarta  bebia 
rm  niédin  181  litros  de  cerve¬ 
ja  por  ano.  Atualmente,  cal¬ 
cula-se  que  cada  habitante  bebe 
por  ano  apenas...  117  lltrosi 


Náo  Jogas  fora.  Venda  m  uma 
etsa  lérla,  que  lhe  pague  o  Justo 
rilor.  A  TINTURARIA  ALIA.NÇA. 
Rua  Vlioenda  dq  Rio  Rnoco,  12 
—  Telsrene;  93-5551,  -  Pags-lbe 
por  um  eoséimia  atá  100, 50. 
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.“.•Adtíi». 


Criação  de  De 


ss  costuma  usar  ne  veráo.  sem 
ae  submeter  sos  rigores  da  es¬ 
tagio  hlbsrnsl. 

O  vestido  é  de  corte  simples. 
Náo  há  nele  eatravagá netas, 
ntm  se  recorreu  a  enfeites  de 
qualquer  espécie,  para  realgar 
a  moda,  LIto  e  com  efeitos 
extraídos  simplesmente  das 
pregas,  o  corpo  é  bem  justo 
e  tem  um  decote  redondo,  bal- 
xo,  que  deixa  o  Colo  à  mostra, 
paro.  ser  enfeitado  com  um  co¬ 
lar  nt  moda.  A  sala  é  melo  ar¬ 
mada  e  a  cintura  em  linha  lon¬ 
ga.  ajustada  So  corpo  estrei- 
taménte,  o  que  di  ao  vestido 
um  sr  Juvenil.  A  MsiOr  Impres¬ 
são  que  cautOu  eesa  crlaçáO  ori¬ 
ginal,  entre  as  mulheres,  4  o  co¬ 
lorido,  único  artificio  a  que  re¬ 
correram  08  erladors-1  pára  rê- 
alqar  o  Modéio.  Confscelonado 
efn  ter.ldo  (Ino,  poréM  quente, 
n  vestidò  foi  langsdo  em  cãrea 
vivas:  saul-forte,  eréme-bege, 
eaMSralda  é  vsrmelho-rubl,  Em- 
bãrs  eém  Mángas,  élé  pode  sér 
ueadò  sèM  récéto,  éM  tõdss  as 
oeasiõé,  Còm  o  auxilio  de  um 
agáaalhe.  (IPA) 


0  Brasil  Continua  Pertencendo  à  Argentina  \ 


A  Franga,  cuja  tradigâo  de  cultura  a  coU*  ca  numa  situação  Invejável  diante  das  outras  na- 
gôr.-.,  iiúD  saliemu^  por  qur  cismou  que  o  Brasil  pertence  à  Argentina. 

I^’l■n  os  franCf-sca,  o  colosso  sul-amerlca-  .  . 

nti  r  ,1  cniria  do  tango.  Parece  até  que  fas  par-  ^ 

Ic  Uu  ciirricultj  das  escolas  a  e.sprossa  reco-  M|BhByMAÍÍ8WM3!lOÜI^BBlfflÍMlWÍM^Ío5i 
mpiiUaçâtj  ric  eliminar  o  Brasil  como  nação. 

31»),  (icrque  iiáo  se  compreende  que  um  c»tii- 
ilanl<',  pnr  mais  diuirnido  que  soj.i,  não  per- 

ec!>:i  no  mapi.  da  América  do  Sul  a  exl.*lén-  » **1 

ola  ilo  ni,.»’o  |i'ili‘.  Afln.il,  não  é  nenhum  peque- 

no  ItpiHinJo  'r|iif  preclee  de  õculos  de  aumenio  rí.  (■.-■■jj:  q.  ■JÉjHÉBfejil 

para  »rf  noindti,  .São  8  494.'j99  qililõmelror  ri  ».  j.  :■  ’ 

'Hiri'lindor.  fom  uma  costa  imensa  banhada  por  Trri 

«•‘■f  iii-hnio  of»->no  Ailãnllco  que  tanto  serve  .t,  :  ® 

Nn.,  piiitniuoí  nKnar  o  por  que  da  confusão,  ,  ‘y-tiíè  í.  ® 

poiqii.intii  II  p.ii»  vlxinho  é  bem  menor  que  o  :  H 

Rinrll,  .‘<Ao^  8.494 .290  quilômetros  quadrados  J  § 

Ti/ih.  é!,.:e  iomcnl.4rlo  vem  a  prnpõallo  da  ■  ^>  ■  ÃW 

piili=1i.i  iiiie  tivemo»  com  B*rta  Rneanova,  W  ■Mrl»  ' 

rec,>m  chepnd.T  no  Itin.  procedente  de  Parts  BB  wiç wÊê  '  '  ''  >11 

'  feil/iiippie  nôn  piecisamo.»  dlxer  nos  hrasilei-  ^  W  W  W  ,  H 

ro»  oue  r’;irl‘  c  a  capital  da  França.  .  ).  ’'í,i ,  W  JtV  ■ 

lii-p.,  '  ilc  noR  conlni  »s  novidades  sõbre  T  iH  '  M 

0  n:i  .f-ldartr  Kuj;.,  Interrompeu  a  con-  ^  B 

vrisiçSo  para  nos  diser:  HHl-rS??"  jB  ■  %/ 


•«.-Kj 


Economia  Doméstica 


Os  tecido»  lisirndur  rnnlinunm  mi  evidrnrin,  ç 
ffotieifr  aur  itoft  r/irffn  (fnA  prfr}tfírn  crfifrnf  r^r  rrrfffí' 
“tfaírrM  '  Lftrtn  rrihr  um  lififrttfin 

df  f/tuNmarínAo.  A  sauddUn 

mrv/r  dcfirobrrto,  ^ 

s- ••««-«•••«-■-••••oa  .a'.a  0. 


As  luv.-is  (iP  lã  011  algodão, 
quando  lavadas  em  igus  com 
5ai  c  vinagre,  conservam  o  seu 
aspecto  de  novas  porque  não 
desbotam.  Devem  aer  postas  a 
secar  na  sombra,  pelo  lado  do 
aves.so  c  csttc.ad.as  antes  de  fi¬ 
carem  secas,  sem  passá-las  s 
ferro. 


Está  sé  tornojido  um  verria- 
délró  désespero  para  as  donas 
de  casa  ó  aumento  eonstanté  doa 
gãnèroe  dé  primélra  nécéaslda- 
tfe.  CÒM  A  Ilhérsção  dós  preço.» 
ds  certos  firóãutos  cóMo  vagens. 
toMStes,  bslstás,  éte ,  os  co- 
Mérclàrtlèé  pérecèM  qué  énlou- 
quéeerAM.  tal  6  sbiisò  Incom  e- 
blvsl  qué  éétãò  exeròéndr.  nõ- 
bie  0»  cnnfiórádorõe.  Fuíemo.» 
òbé*n'*r  òu*  óh  (élrá-llvrn  de 
rua  Bélfort  Rõxo,  nuáts  hai  i.»- 
ca  Sa  vagérta  ésfâvSM  a  i'’iS 
5.00  ò  òulló  é  hep  outrés  s  vin¬ 
te  e  viniç  e  âòie! 

Ò  mesmo  kconieeé  COM  oe  l»- 
gunua  (lolé  não  e.xiéts  homoge- 
neldide  no?  proçò»,  è  aaalm.  aa 
iiònsa  de  cãsa  que  précinsm  r.e- 
lf<i  belo»  neuá  cruxélrlnhos. 
lértS  que  andar  de  hair.nca  cm 
hart.'íca  para  eonfrontsrrm  or, 
pieçoí.  o  que  sa  torna  náo  ,;o- 
msnte  eansallvo  coMo  também 
ume  (irande  perda  d»  lempo 
Frcseniemcnic.  e.iirimo»  na 
laíra  dos  ovor,  e,  no  sntAnto, 


L'mn  mistura  de  glicerin.i  (30 
gramasi,  agua  de  rosas  (20  gra¬ 
mas),  uma  colher  de  óleo  de 
ollvns,  uma  de  água  oxigenada 
c  »uco  de  um  limão,  é  uma  cx- 
ròlenie  miBturâ  para  clítíar  c 
aninclar  as  mãos. 


Para  acentuar  o  brilho  doa 
o|ho»  é  multo  acònSrlhávél  la- 
vn-los  com  água  lioricadá  a 
dois  por  cento  ou  com  umn  mis- 
liim  dc  água  cem  llmáo. 


xaiendo  um  confronto  lòm  o»  preço.»  do  nnn  pa-rado. 

mos  qU'!  ne.«t.a  época  cii.-iai -ini  i"r.'t  23.90.  •>»  rou?l'lci*' 
eiel*  e  atuoluimle  estão  .»rndo  veitilldo»  o  39.  .35  c 
foinie  0  apetite  do  vendedor  Fl'  vcidnrictveiucrii»  l''--'' 
ó  padrão  rir  vld.»  aluai  e  nr-^c  etrscenrtn  dl.-iri.'.  cvid' 
caminhamos  parri  ,»  forne.  pois.  lemo»  qur  levai  cor  eoP< 
blfm.1.»  ilo.i  que  n.io  vivem  rir  salnrPv»  c  n«  'pic  não  l"'' 
mente.'-,  cui  .•jçiis  vemlnicnior,  m.-t.».  n  tiveram  c 
no  cu.Mo  iln  vido. 

M  -1.-  hi  l II In Siiniri  n-ir!  Onde  v.-imo*  rara''’ 
sçtiil.i  vemlid;i.-.  :i  f’|-,g  Jo.fiP.  23  c  ntal/!  Fahcm  1'  u  d'l’ 
K  0  que  repirrcnla  um  quiln  rie  balaln»-.’  E  n  plur  é  c 
rilr.cndr,  que  v.-ri  ,u>(ar  U)  ci irrcu-oi--'  K  pins’M  -iU- 
em  iif,-.<.,-r  tn-j:,.  dãn  até  rfenlro  da  .acua,  n' t  v.vío»,  ( 
icsulcncia...  ijuanto  mais  planlando... 


íNãn  bania  c.òmprar  uM  bom 
perfume.  O  ee.xo  deve  Influir 
na  CEColhà. 


O  bocejo,  furs  éxplicação 
clcjilirica  não  Sp.aréceu  até  b.r- 
jc.  podé  Fcr  evitado  .stiBpcnder,- 
ilo  -c  ■»  ir-|i'iaçéo  loco  que  nos 
icntiimoí  aincsçxdos. 


TEATRO  COPACABANA 


iJOM 

CAElANa 


EATRO 


RASILEIRU 


iCcá(e-'.^ 

f\h£MÍU‘eCí\ 


UMA  10M[ÜIA 
L'l  MAU''.  i 
COblUM.rC  / 


WcAiiiiM 


ftwífíwfr  wíê  fòltóí 
■  P«  W6  .. 


iJNtA  MOVIOAOl  AO  mODlRHO 
IIAmOAMlRICAMO' 

.  AWMNtANItO 

Meppciampi 

DA  rV  XeCOKU 


Dl  ;).i>A>,>i.o 


miAzio 


MTpWÍ)ffO„P|DM 

^^A.Htllfl*1*AfW0S 

,\í»,lLi^Oo,STA.isçm» 


AlOBfICfN/ 


RtVItW  Bt  iFtdWIÀNP  FAlSíAL 


^'t^A^^ATUMir 


REGISIRO  SOCIAL 


IMPRRIO  DA  TU  UCA 


AimtnsÁRios 


HOMBNAaSNS 


dt>lo>i  0  proreuor  Alàb  Antunci. 

A  luta  de  adesflea  se  ennnii 
ira  na  Urraria  ITrailas  Oomet. 
DIA  DÁ  LARANJA 


Sfm  duvidn  nIguniH,  è  e  IC^irnlH  i|p  Siimliu  "liiiDrrIo  da 
Tijuca",  iinii  ilaa  iiialn  IrudIoiDimlii  ile  Mimiiln^  pxieirni  riii 
nosea  cidade.  Sim  rundacilii  diit»  dc  niiiltn^  oiion  i»  ,)«  piir. 
tlclpou  de  vários  deilllcs  cnrimvalrecus,  citiiiiuletundn  rIú> 
rias  linorrcdniii'HN,  Ulo  i|iiiuidn  a  i>|ii'ear'i»liii;flii  do  auiiilm 
te  dava  na  Prnvn  Onre.  Já  RRora  alé  mesiito  a  lama  de- 
possuir  a»  mais  lindat  pastoras  enlrc  tòdiia  as  a;rctniat;õpt 
qito  cultuam  nosso  iimlh  pntiiilar  mclodlii  Kntrctniito,  lin 
cérea  de  quatro  anos,  com  o  alnstamcuin  de  JoSo  Escrcvoii- 
1«,  Incontcttávelniciitc,  alia  viça  tiicates,  dn  frente  de  seut 
destinos,  a  querida  verde  e  lirnncn  do  morro  dn  Formlca, 
vem  atravessando  um  pcHodn  iieRm  e,  no  qilo  iisrcre,  está 
fadada  a  sucumbir  pois,  na  Imniens  que,  no  luoiucnlo  s  eal&o 
dlrlctndo,  nto  pnatuem  a  luestns  fibra  de  JoHo  Escrevente 
a  eutrOs  sambistas  que  oulrora  irabnlhavnm  Incsnsnvrlincnte 
por  aqueis  Escola  de  Samba,  colncamln-a  entre  as  dcmnl', 
no  destscado  luRar  qun  sempre  nicrecou. 

Nós  quo  a  ronheremos  cm  pleno  apogeu  dn  fnmn  n  da 
qlárls,  embora  lamenlniido  o  que  lhe  sem  acoitlerendo  c  sa¬ 
bedores  que  poderá  delxsr  de  exiellr  n  qualquer  momento, 
ainda  nutrimos  a  esperanço  de  voltar  a  ví-lii  desfiando  com 
aquilo  tárbo  Inigualavcl,  para  conqiilslnr  novo*  triunfos. 


Parem  auoa  bojai 
Senhores: 

Mlnlstrô  WUdar  Bannanho 
Mlnlstró  André 


Continuam  a  receber  multas  as* 
xinaturas  as  listas  de  adoslo  è 
homenagem  que  vai  ler  preatada 
ao  jornalistas  Joio  Ouedea  de 
Melo,  no  dia  ‘J4  do  corrente,  por 
motivo  da  passagem  do  leu  87.* 
aniversário  natalício. 

Essas  listas  sfio  encontradas  no 
balcáo  do  "Jornal  do  Coméroto" 
com  0  Si*.  Matos,  e  na  Tesòtirá- 
ria  de  A.  B.  I.,  oom  o  senhor 
Amorlm. 

—  POr  motivo  da  passagem 
do  seu  snlversárlo  natallolo,  o  te- 
nhor  Paulino  Inácio  Jaeques,  ex- 
presldcnta  do  Instituto  dos  Marí¬ 
timos,  foi  homenageado  com  Un 
almôço,  promovido  por  seus  ami¬ 
gos  e  admiradores. 

FESTA  DA  AMIZADE 


H<nhrvs*i  let  SM81g  —  Bamal  Taairo 

US  ÃKTIHTAS  unidos  apresentam  em 
TERCEIRO  MÊS  DE  SUCESSO 
ÜLTIMAS  SIMAMAS 

ACOIN  rECEU  NAQUELA  NOITE” 

(I.WAtíE  NÒCtURSEI,  l>fe  MAltC  (ÜlLÉEItT  lAtVAJON 
Dlreçío  de  ORAÇA  MELO  —  Tradu^  dá  LAVRA  BUARÉE, 
—  Ceniriea  de  Banét  Dnalágo  —  MMélaá  de  Etáás 
Ijr  às  Jl,3(l  horas  —  QtiinU-teira,  Vaip.  a  f^<*a  Radorldoa 
\  seguir:  —  "CHERI"  *  raaparecteèaafo  da 


^  _  -  Teixeira  de 

Mtqulita, 

Ssmuél  Pena  Aaráo  Reli.  ta¬ 
quígrafo  do  Supremo  Trlbune.l 
retferaJi 

Lulb  Óuedea  Oorréa '  Oondlm, 
funcionário  municipal  e  Jorna¬ 
lista. 

Professor  Edison  Collete  Reis, 
Jornalista  a  funcionário  dú  I.  B 
G.  E. 

Coniul  Oarcia  de  Souza, 

Iverl  Scottl  Verde,  acadímioo 
dè  Odontologia, 

Adoiro  Vieira  da  Silva,  do  co¬ 
mércio  desta  praça. 

BenhOràii 

Constanqa  Oonçalvès  Caminha 
éepdâa  do  Br.  Amado  Pídro  Ro¬ 
drigues  Caminha,  advogado. 

Judite  Alves  Bastos  Penha  Bra¬ 
sil,  etpdáá  do  genéraJ  Penha  Bra¬ 
sil. 

—  Transcorre  hoje  a  data  na. 
taiicla  de  Dr.  Mário  Vai  de  Mel¬ 
lo.  médico  pádlatra,  docente  du 
tlhlversldade  d6  Brasil,  dirctur 


Comemorando  o  "iHt  da  La 
ranja",  a  27  do  correnté  o  Ml 
nbitérlo  da  Ati‘loultura  vit  rea< 
lltar  várias  soltntdades. 

sbsSáo  de  cinema 


P6r  motivo  de  fôrça  milor,  foi 
cancelada  a  seiilo  de  Cinema  que 
0  Muséu  dá  .Arte  MOderna  ia  rea- 
llcar.  hoje. 

A  prdxlma  sessáo  será  a  34  dò 
eorrenli,  eom  um  progíamá  a  ser 
oporlunaihenté  anunciado. 
CONFERÊNCIAS 


»  TOnYivv  Qi  Dr(«nirA« 

çdes  bfáalláirat  fará  uma  confe¬ 
rência  DO  dlá  24  dó  corrente,  ii 
II  horas,  ho  Balio  NObre  da  >a- 
culdidO  Htélòhtl  dè  Fllóeòfta  da 
UnlversIdaiSs  dó  Brasil.  TèWa: 
"OOneèlto  úe  trabalho  na  fltóeò- 
íla  ánttga". 


K  O  GRÉMIO  REOREATl-  \ 
VO  CONTINENTAL,  dn  ’ 
Turlsçii,  estã  rrtimovendo, 
•'iilro  BS  heliis  JnvpiiB  de  ecu 
l>|.tiiirlumrnt(>  Feminino,  um 
mnvimeiilado  eoneiirso  quo 
Be  deeltim  a  apontar  sna 
Rainha.  A  graciosa  Msrle- 
nr  de  Oliveira,  que  vemos 
nu  eitchè  aelmn,  ê  uma  das 
rnneorrenlea  n  ésse  Ululo, 
naquele  pleito  qiie  vem  cau- 
I  snndo  riesusndo  Inlerísseen- 
I  Ire  os  fds  iissoeludus  e  ndep- 
I  lus  do  slnipntli'0  ehihe  dá 
Linim  , Auxiliar  ; 


Sábado  próximo,  no  Automóvel 
Clube,  rcallzar-se-á  o  tlmógo  de 
confraternlzaçAo  dos  ex-alunos  do 
Colégio  Alfredo  Gomes. 

A  reunlAc  será  em  homenagem 
ao  professor  Osvaldo  Ooihes.  Sau- 


AMANHA  NA  A.E.S.B. 

Em  sus  vede  adinlnlslrallvn.  lo¬ 
calizada  nn  rua  Joaquim  Pnlhiiro, 
linà,  a  Associação  das  Eseulus  ck 
;'sBmba  do  rirnsil  fará  reall/ni 
amanhã,  sob  a  prcsiriéuvia  dc 
Sen-an  Ilrllor  ric  Carvalho,  inup. 
uma  rruniiin  dc  seu  Conselho  ile 
nepresentaiiles  N‘umerosns  assun¬ 
tos  dc  relevada  Importância,  nãi> 
sórnenie  pra  a  vidu  du  cnlltlnde 
iiias  lalnWm  para  suas  rilindits, 
estarão  cm  paiila  para  «ereni  dis- 
lulldos.  amliém  nessa  reunião  rc- 
rà  efetuada  nova  apuração  do  .aiil- 
nisdo  concurso  para  esinllta  du 
"Pior  da  Primavera". 

«ALA  DOS  DISTINTOS» 

A  conhecida  "Ala  los  DlsUn 
los",  l'lllad!i  ã  Escola  dc  Sainlm 
"línidos  da  Tljuca"  e  em  cui.i 
dirccilo  ic  curontrn  u  cniiiiccidn 
samhisis  .lorgc  Emtdin.  fara  pro¬ 
mover  no  próximo  illa  ‘J!!,  no* 
amplos  salões  dii  llnnili  Potiuç.al, 
monumental  iiollc-ilnnçantc.  Iiu- 
rante  u  dtrorier  dusse  baile,  n 
presidente  de  honra  da  rererldo 
ala,  ofercctrà  valioso  mimo  a 
unia  dus  damas  presciUes, 

E.  S.  «UNIDOS  c 
DA  TMUCA» 

Outra  ala  filiada  ã  liaditioi.il 
azul  e  amarelo  do  morro  ila  l•■or• 
miga.  laln  é,  n  sii.i  "Ain  dos  Com¬ 
positores".  ulercccrã  aos  'issocir.- 
riós  e  ndeiilus  linquriu  agremia¬ 
ção  lambisía.  no  dia  B  de  outubn. 
vindouro,  um  Ri-umlioso  ballc.qiir 
lerá  como  local  os  majestosos  va- 
ISés  do  Clube  Melropolc,  bicalizil- 
dn  n.i  rua  1'rugiialaiia.  Ii;i 

«MISS  ESCURINHA» 

A  ".Mn  des  .\cadéiiiicos".  per. 
léncenle  ã  famosn  ICs-oln  i|ç  .Sam¬ 
ba  Portela,  esl.i  argaiiizamlo  c 
lançará  tlridrrt  ilc  btcccs  dias  um 
inlcrcssaiiK-  concurso  iiiic  m-  iIcs- 
llna  0  eleger  x  ilsvuriolia" 

dt  lilüH.  líssc  pleito  já  coola  com 
t  ádesãii  rio  comerijo.  clulics  sii- 
clâie,  espoitlvoj  e  ircicnilvos, 
iilém  de  colégios,  l.íliriciis  clc. 

GRANDIOSO 

«PIC-NIC» 

Na  aprazível  localldidr  lluml- 
neosede  Tiuguá,  a  "Ala  dos  Cn- 
rlocss”,  lendo  ã  frente  os  figuras 
dt  EUrlco  Moreir.1  da  Silva  e  Car- 


Mercado  Favorável  na  Itália  a 
Muitos  Produtos  Brasileiros 

MOVAS  rONTES  DE  INTÈRCAMBIO  CÒMBÊCIAL  PODERÍO 
SER  CRIADAS 


da  MlssáO  dà  Crur.,  hospital  in¬ 
fantil  qúe  vem  prestando  Inra- 
tlmivM  aèrviço  aon  pequeninos 
ènferóioe  da  Gamboa  e  SaiirJé.  O 
anlvorsárlântè  réeébirá  as  boto*- 
nageiiB  dOs  séiia  colegas,  amigos 
0  admiradores. 

NOIVADO 


mnmh  mm  maIro-musical!  OU  ÉÍIrirÃlia^  ai 

K8TRÉIA.  HOJE.  DIA  II.  Kê  J1  MO(ÍAg 
ELENCO  internacional  COM  M  AtitlStAB 


favorável  •  eótre  èlei  ai  suas  Já 
famôsái  frutis  tròóle.Ms  em  con¬ 
serva,  ártIgÓB  de  borficha  o  apa- 
ròlhugem  elétrica  pèéa  osò  domés¬ 
tico,  éQjt  prodbção  nO  BrásII  é  da 
Mais  álla  qualidade,  nãO  (emendo 
a  cóncOrrência  estmngeira  oera 
quanto  «o  preeo  Aém  quanlu  áo 
acábaménlo.  Várloi  outros  pro¬ 
dutos  ilólcoa,  sejam  áliméntares, 
Sfjam  para  a  iódilstrla  que  utiliza 
matéria  prima  brasileira,  poderão 
tanibém  tier  rendid-s  a  Itália 
cm  qusátidodes  suricbAlés  para 
criar  èotas  fontes  da  látércara- 
blo. 


no, MA.  setembro  —  Os  Jornais 
de  Ilóma  rcferem-se  so  grande 
Interesse  our  a  participação  dó 
tlr.isil  na  i'rlra  dr  Pádua  está  a 
desóerl.vr,  cllaódu,  «  propósito,  0 
luno  acórdo  comercial  Italo-brasi- 
Icirii  ceccnlcinenle  rirm.ido  no 
nio  il.<  .Initeiro.  que  abriu  à  Itália 
as  porias  do  já  famoso  Clube  de 
|i:iht.  de  que  fa^era  narir  a  In- 
aliilerra,  Alemanha.  Bélgica,  Ho- 
liiiulii  r  I.uxcmburgo. 

I)  iirjiu  acúrilo  cem  ampllsr  aa 
nliiitis  |io<slbillriaitrs  dè  coméiSiln 
rtilre  us  dois  pulses,  e  o  Brasil 
não  Miniénlc  poderá  aumentar 
coiisidoravcimenlé  as  suas  tiqulsl- 
eóes  dr  equipamento  industrial 
nu  ll.ill;i  como  poder.l  também 
lançar  iio  mrivarin  lialbino  maio¬ 
res  qnniilidadcs  dos  seui  produ¬ 
tos,  Coiii  efelln,  n  Bnisll  néceisi- 
la  d?  lima  grancir  variedade  de 
prndiilns  ri:l  Indóslrln  mecânica  e 
das  liiditstrlas  qulmlca  c  farnia- 
céullcn  italianas  e,  rm  compen- 
snç.ãn,  podo  oferecer  á  Ilálta  mi- 
iicrin  de  frrro  e  madeiras  riVi 
grande  esvaia,  alfiii  dos  seus  pro¬ 
dutos  tradicloimis  enmo  o  café, 
rnrnu,  algodão,  couro,  peles  e 
fibra. 

Muilns  nulros  prodiilns  brasi- 
Irirfts,  que  ainda  não  foram  ob,ie- 
lo  de  cninéreiO  com  a  Uàli.i,  po¬ 
derão  enconlrar  aqui  um  merradó 


No  TEATRO  GINASTICO 


.furema  Albuquerque  Faleâo 
Mala,  fllhá  do  mijor  Frannis' o 
Nláiá  e  da  senhora  Francisca  Fal- 


.  da  senhora  Francisca  Fat 
cáú  Mála  (ambos  falecidos)  e; 
tá  partluipando  o  seu  nolvr,i'i 
com  o  senhor  Geraldo  Sllv.i.  íca 
llzado  no  diã  I8  do  corrente  na 
réaidehola  da  noiva, 

ÒASAMENTÒS 


Hago  Aoreano-  Vera  Maria  — 
B«allba-sé,  quinta-feira  próxlnm, 
dia  20,  áa  lê  horas,  na  Igreja  N 
B  do  ÍJarmo  ti-ua  1.®  de  niarqo), 
á  cerimónia  do  caeamrntú  rio  se- 
nhór  HUgò  Acreano  de  Preltãs 
Cofnélro  com  a  senhorita  Ven 
Maria  cNl  ôllvelra  Bayão. 

0  rtólvó  é  filho  do  senhor  Hiifto 
Carhélro  e  dè  sua  espâsn,  senho¬ 
ra,  Adjdlla  tie  Pfeltftí  Oornciro. 
e.  a  nólvn,  filha  cio  Sr,  Moysés  ric 
Oliveira  BaySo,  já  fáler.ldo,  e  dc 
nua  espó.sá,  .senliora  Sylvla  de  011- 
Téíra  Sayáo. 

A  éôlénidáde  será  prenldida  por 
Dóó)  Armando  Lombardl,  núncio 
cálóllcú,  que  no  ato,  dará  aos 
hUbíntes  à  bénçfto  do  Bun  San- 
tidádé,  0  Papa. 

P6r  párté  dá  noiva,  servlrfio  dc 
óèdrlnhoé  o  mlhiatro  Mário  Bit- 
iéncouft  Bampalo  e  sénhora,  i>  õ 
àlmlranto  Arinandò  Pinto  Fér- 
IVandèa. 

A  soleniciadé  civil  foi  realizada, 
oiltem,  na  realdéncia  da  notva, 
à  ivehida  Épltáclo  Pessoa.  1,723 
lagoa,  íèndò  pré.sldlda  pelo  Jutz 
PlTrtlo  Ferreira  da  Ounha. 

Teslémunhoram  o  ato,  por  par¬ 
te  dó  noivo  0  sênhor  Osvaldo  Bit- 
Uneourt  Bálnpaio  a  senhora,  e 
tio  do  noive,  êr,  Alberto  da  Silva 
Freitas  e  a  mie  da  noiva,  viúva 
Bylvia  Moyiét  Eoylo.  e  por  par¬ 
te  da  noiva,  Os  pale  do  noivo,  se¬ 
nhor  Hugo  Carneiro  e  senhora, 
&  ecnhorlta  Oeellla  Bittencourt 
Bempole  c  o  Sr.  Roberto  de  Frei¬ 
tas  Carneiro, 


Da  JUH.N  P.tTAlCK.  Trâá.  de  SUv»  é  *.  AlélRl 


qup  pretende 
concorrente  do 


ttÉCÒNÜlClÓNADAS 

VèPlèáioa  eom  garáultia  de 
to  ááOb  —  S  gáteUa,  bóbhui 
rodóndlk  Üntrode  dé  Ur$  . .  i 
l.èM.éq  «  éáéáeállèádè*  de 
SÓO.M  00  ■  élMa  M  e.ò(H>,Oê 


.niir  0  .Ii^qiilm  c  o  Siln.s,  c.Máu  lui  mando,  ngors,  a 
Cosiiic  c  Danilão''  da  A.E.S  B.  rv  , 


lléodèndo  a  podidos  óè  dia  1*  de  eotubro  dará  e  se 
tiieao  é  últlMe  espeUouJo  da  FundAçip  RraiUelra  de  Tèa. 
tra.  BUhrtés  à  téoda  áò  TEATRÔ  MENlCIpAL. 


..  qur  II  .losp  Lcltr  vai  fundar  uma  Escula  dr  Samba 
llrrnirs,  Srrá? 


DIA  I.*  DE  OUTUIRO,  ÁS  21  HORAS 

Aulsrtt;  lòrOcy  Camargo  e  lesé  POuIo  Mertiia  da  Fenuée 
Direção  Géreb  tULClNA  MORAES 
Dlrèlòreii  SUvélrà  SaMpolè,  Kenileile  MorineOu,  Oduveldo 
Vtane  é  AdOUo  Celi 

Másiea  Originei  do  MeeáUO  FrondiOa  Migitòite  regendo  « 
Úrquoatra  SlnlénUa  de  Teotre  Municipal 
tcUados;  Ptel.  Tatldna  Leekeire,  e  a  Eeeele  de  Belle  e  Gerpo 
ét  Teatro  MunlelpeL  RellorinoM  Alberto  RIbelro,  jofie  lorge, 
ãtlr<  Oadeelde  e  tmiUo.  Oeielt  Aiieeiegae  íreellètre  de  Oeiáio 
Corel.  Cenogrefie;  MMe  Caede 

Ir.jfiisô  íf  vendíf  r.íi  bllheierfa  do  Teovo  Municipol 


qu»  fCrlns  diictnrM  da  A.ES  B  ,  rievrm 
H'  ocs:-oal.x  c  Irnb.alhar  maii  pela  cnllclarlr 


.  .qur  a  dirrtorla  da  I..S 
arranjar  uma  pnria-haudrira 
r.stã  mim  blorn  dc  sujos. 


Tupi  dr  Rraz  dr  Plna".  precisa 
qur  nàn  dance  pensamiu  que 


CASA  liberal: 

DE  MAQUINAS 

ntIA  CÒ.NÚH  OE  HO.NFIM,  2f7 

OeugnuBos  i 
cee  eea  dermb 


A  rim  ée  tralar  de  aaaunlOé 
de  grande  Interésee  da  elosae, 
tais  comO  nomeaçáe  doe  aiele- 
tentrs  sociais  aprovados  tm  eOn- 
eurao  e  regulementaçáo  do  exer¬ 
cício  da  profissão,  os  assistentes 
BOclal.x  vão  reunir-se,  no  próxi¬ 
mo  dii  20  ãa  lá  horas,  no  Sin¬ 
dicato  dos  OdontoIOglstas.  A  reu¬ 
nião  está  sendo  promovida  pela 
Aasoelação  Profissional  dos  As¬ 
sistentes  Sociais. 


qur  após  a  salda  dn  Joaé'  Lcilr,  a  "  Fnldos  d*  VUa  iMbeT', 
nu  Irés  anos  acm  apresentar  carnarel. 


SdrÓStl 


lISRITAGULO  ANUAL  DA  RUNOAÇAO  IRASI- 
LIIRA  Dl  TI  ATRO) 

Cim  AUen  Linie,  Anienie  Q«eáarreU,  Aeeis  Fecbeie,  Antenie 
Vieter.  Itendde  Fllke,  lensdile  OelreL  Oenehltc  Merees,  Cleu* 
die  Cerréle  •  Oestare,  Duletna  Mereei,  Delergsa  Ceoiinh*,  Llgis 
êsiwtnts,  Ev«  Teder,  Fregelente,  Orende  Otete/HoMlltea  Fef* 
tslN.  Heariette  Mednemi,  Itele  Ferrelte,  llele  ReisL  Iracema 
és  Alenesr,  lerge  Robeite,  lerge  Dótte,  Laufa  luerei,  Lauro 
SieiSei,  Láéa  Vele,  Luia  Delilae,  Millea  Meraee,  Mgrlens,  M«r 
gaIkSes  Oraga  Maria  Meleas,  Mers  Rúbl«,  Memael  Pára,  Na- 
lalia  TImberg,  Nemop  V*nderieF,  Odilon  Aieveáe,  Oseoritò, 
Oieor  Felipe,  Psula  Atilran.  Psule  Goulart,  Paulo  Padilha, 
Psule  Pérte,  Renele  PVenel,  Reberie  de  Cleie,  Btlvelra  Som- 
peie,  Sérgio  de  Úllteire,  Senia  Reli,  Sebesiifie  Vaieeneelet- 
Tênia  Ceoreie,  Yora  flolUi 


VA/VOrR  FOJVSECA 


NOVA  IORQUE  —  A  receita 
de  hoje,  é  de  uma  torta  dellcio- 
10,  como  se  pede  comprovar  por 
experiência  própria. 

Torta  de  Creme  c  Mo¬ 
rangos 

3  1/2  xicara  de  farinha  de  trl- 

?o.  1|2  colberinha  de  aal,  3  ovos, 
112  xicara  de  leite,  1|2  xicara 
de  manteiga,  1  fõlha  de  gelatina 
eem  aabor,  8  colheres  de  açú¬ 
car,  1  xicara  de  cmms  esoês- 
so,  2  colheres  de  rum,  T.  xica- 
ru  de  morangoí.  3  colhere.x  dc 
éerua  quente,  1  xicara  dc  geléia 
de  morangos. 

Misturasse  o  sal.  t  óvo  e  12 
xleára  dt  leite,  adioionando-se 
3  xícaras  dt  farinha;  mexe-sc 
bsm;  se  fór  necessário.  Junta-se 
mala  isite.  Enrota-se,  fazendo-se 
uma  camada  fina.  Oolocem-se 
pedaços  de  manteiga  no  melo 
da  massa.  Dobram-ee  as  extre- 
mldadei  da  massa  para  o  cen¬ 
tro  e  debra-se,  apertãndo-se  com 
oe  dedos.  Dobra-se  a  peeta  pe¬ 
la  mstade  e  torna-se  a  dobrar 
da  mesma  forma.  Bate-se  nas 
bordas  com  o  rólo.  Gelxa-se 
no  refrigerador,  durante  mela 
hera.  Enrola-ee  a  pasta  do  cen¬ 
tro  para  aa  extremidades,  de 
maneira  a  fazer  uma  ramada 
bem  feita.  Põe-se  no  refrige¬ 
rador. 

Eaquenta-ii  o  fórno.  Enrola- 
se  a  pasta  até  ter  Ijá  de  pole¬ 
gada  de  espessura.  Ponha-se  no 
interior  de  uma  fôrma,  sem  es¬ 
ticar,  corlandoas  na  bordas 
com  uma  saliência  de  314  de  po¬ 
legadas  lóbre  as  bordas.  Le¬ 
va-se  ao  fórno,  na  parte  supe¬ 
rior,  durante  doze  minutos. 
Delxa-so  esfriar, 

DissoIve-se  a  gelatina  na 
água  quente,  deixando-se  es¬ 
friar  um  pouca,  e  mistura-.se. 
com  a  farinha  de  trigo  restan¬ 
te:  ajunla-se,  pouco  n  pouco. 
0  restante  do  lellc  c  as  gcnms 


ds  2  ovos,  sem  parar  de  mCxer. 
Delxa-se  esfriar  a  massa,  até 
que  fique  firme.  Coloca-se  mela 
xicara  de  creme,  o  rum  s  as 
claras  batidas  em  neve.  Arru- 
mam-se  os  morangos  na  par¬ 
te  de  clmn.  Dlssolve-se  a  go¬ 
leia  com  uma  colberinha  de 
água  c  bate-sc  até  ficar  bem 
macia,  colocando-se  por  cima 
dos  morangos.  Por  cima  de  tu¬ 
do,  coloca-se  o  resto  do  creme. 


Araha  de  xer  criado  pelu  “Sperry  (íyrusi 
eletrônico  para  aviões  de  lioinlmrdrln  "Íl-,')2' 
técnicos  da  Fórça  Aérea  Anierlcann.  cniprrsin 
aparelhos  uma  grande  caDUcIdaric  dr  prcrlsãi 
hliia  um  rontrôle  automãllcn  de  võo  com  um 
de  bombardeio,  oferecendo  não  só  um  eontrãl 
durante  o  lóo,  niiis  («mhem  rninlioruiido  ttii  o 
sem  do  apareibo  com  os  Inílnimentos  dc  bord 

«BOEING  —  707»  T,\M-  — 

BÉiM  RAR.\  A  LUFI’.  So\li;'w 

nAi\.S.\  la.ntc  iiqul-slç 

Foi  divulgado  recem emente  pelo  ká  disputar  ; 
"Daily  Tclcgraph",  que  o  pro-  ''f"  «lo 

fessor  Brsndt,  diretor  da  Com-  CRE.SCE  t 
panhla  de  aviação  slemá  "Lul-  /'iií 

thansa".  Informou  á  Imprensa 
de  DusseldorI,  qUe  t  sua  rompa-  Bcgiiiulu  ai 
nhln  comprou  quatro  aeronaves  elaboradas 
"Boeing  707’'r  a  jacto,  nos  Es-  írancc.sns,  vt 
lados  Unidos  para  as  linhas  In-  crescente  pro 
lernaclonals.  Dí.wb  também  o  rc-  l"  Rcral  do  I 
ferido  Informante,  que  os  apa-  lo  do  Ovly  c 


DR.  HENRIQUE  RABIN 

VIAS  CRIN.4RIAB  >  Largo  da 
Carioca,  5.  S/lêS.  Doa  11  is  lf>  bs. 


Publicações 


Rt£Sn«S:1BLA^44áa 


C,  I.  C.  G.  (Centre  DTAfOrmalion 
des  Cbemins  de  Per  Europssns), 
julho,  Roms!  Aoielindla-19n6, 
Ctlálógo  ilustrado  cm  policro¬ 
mia,  publicado  pelos  Irmãos 
Bocttcher,  Fazenéi  Roaelándia, 
ItapevI  (Município  de  Cotia)  F.x- 
lado  de  São  Plulo;  O  E.  R,  G.. 
menaárlo  de  Grémio  Recreativo 
r  Cultural  dOs  Funcionários  dn 
CEMIG,  primeiro  número,  30  de 
Junho,  Belo  Horizonte  e  Rolelim 
Informativo  do  Centro  e  Federa¬ 
ção  das  Indúslrlis  do  Estadu  dc 
Mo  Paulo,  23  de  julho,  S.  Puulo. 

Recebemos  e  agradecemos:  — 
“Not.lclas  da  O.  I.  T.  (Organi¬ 
zação  Internacional  do  Trabalho) 
de  agosto  findo;  "Aa  Repúbli¬ 
cas  Americanos  num  Relance", 
edição  do  Eeniço  de  ReiaçOes 
Públicas  da  Unllo  Pan-America¬ 
na;  "Divulgação  cooperativista", 
órgão  pa  Secretaria  de  Agricul¬ 
tura  do  E.  do  Rio,  n*  91;  Carta 
Mensal  do  First  National  City 
Bank,  de  agósto  passado.  Noti¬ 
ciário  económico  do  Bureau  de 
Imprensa  Sueco-Internaclonal.  n’ 
31,  de  21  de  agósto;  Noticiário 
das  NaçOes  Unidas,  n*  8.  da 
aROsto;  "Noticias",  da  Reparti¬ 
ção  Sanitária  Panamcrienna  e 
"Mercado  do  Café",  do  Bureau 
Pan-Americano  do  Café.  ambos 
de  agósto  findo;  Resenha  Men¬ 
sal  flé  Séflembro,  dá  Assòclacão 
Brasileira  de  Odontologia;  "Bo¬ 
letim  Culturál  Mexléano",  n.  <19, 
de  junho  últWio;  "O  Lojista”, 
órgão  oficial  do  Sindicato  do; 
Lojistas  do  Comércio  do  Rio  dc 
Janeiro,  de  agósto  corrente.  *  S 
N,  A.  fSéVvIco  Noticioso  Atlas" 
também  do  rtiés  em  curso. 


Hob  os  -auspícios  do  govérro 
mexicano,  eerá  realizado,  em  ou¬ 
tubro  próximo,  na  cidade  do  Mé¬ 
xico  a  XXVII  Convenção  do  Ton- 
gresao  Midlco  Homeopático  Pnn- 
Amerlcano,  presidido  polo  Dr. 
Salinas  Ramos. 

O  conclave  está  despertando 
vivo  Intcrèsse  entre  os  médicos 
homeopata.s  biasllelros  e  o  di¬ 
retor  Internacional  do  certame, 
Dr.  Amaro  de  Azevedo.  JA  conta 
com  grande  número  de  adesões. 
A  partida  da  delegação  brasilei¬ 
ra  dar-se-á  no  dia  8  dc  oiil libro 
e  os  médicos  fundonãtlos  públi¬ 
cos  federais  c  municipais  qui- 
desejarem  partíeipar  da  Conven¬ 
ção.  Já  tèm  assegurado  a  dispen¬ 
sa  de  ponto,  segundo  autoriza¬ 
ção  do  presidente  da  Repúblico 


HO.IE.  AS  31,19  HORAS  —  9.*-FRIRA  VESF.  AS  II  HB 


TEATRO  GLÓRIA 

DIA  28  —  ESTRÉIA  —  DIA  23 

DERCY  GONÇALVES 


sllelrn,  jiilhn.  Rio;  noielini  l'ni- 
gilaio,  publicação  do  Ksrrilório 
()omrrcinl  rio  Drasll,  junho,  .Mon- 
levldéu;  Sulca  Tcrnlca,  n-’  V. 
I.ausnan,  min  19,iã;  .águas  e 
Encrgiii  Elélrlea,  publlrução  do 
Gnnscllio  Nacional  de  .tRUns  e 


CIA.  DE  TEATRO  CÔMICO 

fOM  .4  DIVF.RTÍDA  COSIÉDI A -PARÓDIA  DE  HERMILO 

noRUA  riMio,  niREç.vo  de  ruggeRo  jacobbi: 


A  DAMA  DAS  CAMÉLIAS 


mail  surpreendent*  eneaiAAçio  d«  "Marçiarida 
Gaufhier",  num  -  tipaêóeulo  impagóveil 


DR.  JOÁO  DE  CAMPOS 
GATTI 

NARIZ  -  OUVIDOS  — 
GARGANTA 

RUA  JOSC  MAURÍCIO.  Sl-1»  AND. 
PENHA  -  CINE  S  PEDRO  - 
3.*s  —  S.*|  —  Sabnrio.  —  13  «•  IS 
Ttli.t  RB.tdtneIs:  45-2117  —  Cen- 
■uliorlot  90-0247 


MAQUINAS 

S  I  N  G  E  R 

RECONDICIONADAS 


5.*-feira 

Vetp.  Ài  16  hs.  com 
50%  de  abatimento 


(mpoténrln  —  líneiiças  rio  sexo  e 
urinárias  Prc-nupvlal  —  .Assem¬ 
bléia  n.“  fts.  saU  7!  —  Telefati’-: 
<2-1071.  das  0  as  II  e  das  I.’  ás  18 


Hojé,  às  3U  e  22  hs.  Bilhetes  á  venda  com  3  dias  de  antecedência 


Igual  •  «sU  oilO  aóna  d»  gà- 
raófia  pnderèlt  ádèulrlr  cum 
CrS  I  29u.«i  dé  éAlradà  * 
êrNtur  mentèls 

.A  VISTA  CR5  S.liOO.UÜ 
Ct\SA  POPULAR  UE 
MAOUINAS 

RD.ã  HADIMlIih  t.UHU  47  - 
1EU  4!)-87I4 

eCompramos  máquinas  uaa- 
zUs  da  qoalqaçr  Upo> 


iitn’ 
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rJbYlkVur 

iSQjIIiil 
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‘'-■•xVíWx 

:>ífu<'fr 


'0^J 


[paDa!Bfl-<;£: 

'í.rCRÈTAKlA  I 


Dsms 


XhVS..  /«■ 

Josae  iiL<^ae. 

MOLOí/en 


íSTf  iT.«i 
I  se  ''  <7Jijf 
f'c  CMcm 


A•fiiS‘^  • 
fli/»í.!)n'/5 


üiP 


Mestre  JoAo  Mulo  —  pcrgunta- 
mu»  —  qual  e  u  seu  Kntadu  na¬ 
tal? 

— Nasci  n*  P'i't'gurala  üa  Sè, 
qut  fica  na  capital  baiana,  no 
(ila  2t  de  setembro  de  1869.  Ali, 
crcici,  ciimeccl  a  estudnr,  fui  jo¬ 
vem  comedido  e  exemplar,  fui  Jo- 
lambém  tlnlm  as  minhas  horas 
de  bormíu,  que  naqueles  tem- 
poa,  era  munns  exagerada  do  que 
nos  dias  que  correm. 

Katudel  alc  o  eeoundãrlo  t 
nrssa  altura,  comecei  n  minha 
sida  Jornalisllcn.  trabalhando 
Jnlclalmente  no  "Diário  do  Co¬ 
mércio'*  do  Rio,  que  era  dirigi¬ 
do  pelo  deputado  Gr.^ren-^e  Jnsú 
Avelino  Gurgcl  do  Amaral.  Isto 
por  volln  de  1891. 

Em  1897.  fia  crónicn  (mrlamen- 
l.ir  que,  entretanto,  não  era  a 
coisa  de  minha  fa.scinavâo. 

Faila  no  "Jornal  do  Comér¬ 
cio",  onde  cstnvii  há  pouco  Icm- 
po.  No  fim  dé.ste  ono.  deixei  o 
jurnnl  paru  logo  doitois  rein- 
gressar  no  nie.smo,  que  deade 
então,  alé  a  d.itn  pre.scntc,  tem 


pois  coniccei  a  escrever  .sAbre  és- 
tu  assunto  no  ano  de  1935. 

«CAJÜANA  DO 
PAI  TOMÁS» 

Pcrguntàmos-lho  então,  do 
que  éle  gostava  mais  no  rádio 
do  passado. 

—  "Entre  outras  coisas,  ouvia 
novelas.  E  n  que  mu  agradou 
mais  foi  "A  Cabana  do  Pai  To- 
más".  Irradiada  por  umu  emisAU- 
ra  cujo  nume  não  mu  rucordo 
agora.  Era  uma  novela  dlferun- 
le,  porque  contava  com  a  partl- 
clpntãu  permanente  de  poucos 
intérpruieí.  O  nnrr.idor  é  que  li¬ 
nha  alunção  maia  duslarnda, 
com  mudança  continua  dc  infle¬ 
xão. 

Chnmave-ac  Gramury. 

O  vetucnno  homem  da  impren- 
SM  faz  umn  pausa  c  votu  ufa- 
lar  sôbre  Roquette  Pinto; 

—  Por  causa  do  Roqiietiu, 
p.as.sel  n  frequentar  a  PRü-3. 
Aquela  e.slaçãü  era  conhecida  iia 
época  como  "Rádio-Escola",  e 
seu  funcionamento  rra  u  titulo 


eUMA  MN&  m  QUB 
CSP^NÂOfíGÊMMUr- 
TO,  €'fíNB...AQC<íü£  , 
Você  CfíPA7  / 
k  PB  COISfí  MB-  A , 
bL  IHOR-  . 


BfíSm  '  VA  >11  SSO 
AUrsF  mi^AS 
VèieS  JtíO/fs  iuEAC 
HUê  V  POx» 

\  M/Ai 


^saso 

■swoece/? 


>'^1  .cAO 
.viÉtuiWét 


?  f  vs&a  vJsra^iA  Í5JW  ■voffíc* 

L  ■ 


«t*®*  5503  CMISOS  CLt/fO 

^>p|fesenlTfíff-^.ffes 

MINHA  JSSti 

aamiua  ni^WBS 


UKLUP^*Ô  VUK 
CREPE  SUZeTTES 
NO  ^  PIZ 

UNKA< 


UKg  FLlP  •* 
eoouE-Boo 
ídr-7-1ftJt»® 
aABVSu0E5' 


ávrneuB 

ESTA 

DIIENDO 

éSTE 

íoderof 


A.s  31  horas,  terá  lugar  hoje  no 
te.alro  João  Caetano,  a  «nvant- 
prcmiôre>  de  «SIm  Sala  Blm*.  a 
grandio.sa  rcvl.sta  máglco-mual- 
tnl  que  revelará  no  nos.eo  públi¬ 
co.  o  nome  mais  í.smnso  da  Eu¬ 
ropa  no  ramo  do  lln.slonismo  — 
Kalnnng,  que  atuará  eom  a  **in 
fenomenial  "partcnalre".  mi.sS 
Gloria  de  Vos,  a  estréia  absoluta 
do  elenco  de  60  artl.stns. 


li'd»  ii,s  e  iiuntro  fto- 
t«s  r  tiiiiihrm  rm/iresln  n 
/•Hn  puir/  n  nurn/iiTo 

l/r  /l/liic.s  l/c  /ll.S/i  IIÇilu  do 
jllint.s/ériíi  (/'»  Guíiríè.  <) 

i///r  i’  i/lli-  I'/.  |l•|ll  ,i  ver 

ruv,  illxro^T  lx,u:  rxlil  !i-v- 
do  iJelicn'/,iinni/i:  (ra';,- 
/iiiii/,,  /iii/ii  hiiivtr  imrlf  ivi 
I.P  iiiir  II  Oniiirtl  1(1  Af'o~ 
Eiuxileirii  tx/il  {iiarnivt; 


duna  hor.as  e  mela  do  m.sls  sa¬ 
dio  espetáculo,  secedentlo-se  nu- 
mn  farándul.a  do  emoções,  o» 
mnl.s  variados  e  ricos  motivos  de 
emoção,  reproduzindo  Kainnag 
para  nú.s,  o.s  truque.s  que  o  tor- 
n.aram  fnmoso  no  mundo  Inteiro, 
ali  avé.s  di>  dez  anos  de  uma  apo- 
teúiira  i  lournéci  pelos  mn.ls  va- 
I  iodos  pnises  do  mundo. 

Talanoi:  tiobalh/iiá  diãrinmrn- 
Ir  if'  31  hnins  rionòr,  \espei.il 
quinta,  sábadu  e  domingo,  áã  16 


II*  mc/odías  c  leiras  •ifri.s 
ínlei/irclailiis  pç/o  h  /,»o- 
piviro  coii/un/o  ílltiiiido 
/irf/i  niiiesini  Ahlanil  itmi- 
rii.  r.ni  Irmpn:  inrii  nx  fãs 
ilr  frrrirn  lliiix  i/iic  lhe 
|•frrlll^lllll  iiiliii  fili.rii,  rnri- 
iu>/n.’nii/ii/o-ii  He  ".I  Vuc 
l/c  Vr/lii/u".  ilifvrilin  que  n 
imoço  iiiiiio,  c  l/c  ;<iit'j 
nih-aqiiihi,  iiidciii  he.in. 


PR0BLE?/ÍA  N."  1729 

HOBIZONT/US:  1.  Bebednlran  —  4.  Emudece  —  í.  Titti- 
tulo  honorifico  Inglês  —  9.  Ilha  do  arquipélago  de  Sulu  F- 
Verbal  —  12.  Canòa  de  casca  dc  madeira  do.s  Indios  do  .õ,  '- 
zonas  —  13.  Cântaro  de  barro  com  bico  'pl.l  —  lõ.  piin'- 
brasileira  de  tubérculos  farináceos  e  comestíveis  —  16.  Eto  ■ 
—  18.  Sarar  —  21.  Dariam  marradas  —  24.  Seguiria  —  . 
Repouso  —  26.  Colóido  gelatinoso  —  27.  Semelhante  -  ?«• 
Pôlhas  de  palma  —  29.  Leigo  cm  qualquer  assuntos. 

VERTICAIS:  1,  Fabuliata  grego  —  2.  O  mesmo  .que  mi¬ 
rim  —  3.  Peixe  da  Amaz6ni,-i,  o  mesmo  que  piaba  —  ò.  Ovça 
real  —  6.  Fôlha  de  ferro  estanhado  —  7.  Gênero  de  molà^  s* 
naturais  do  Senegal  —  ll.  Lhaneza  —  12.  Plnnt  i  .•>.«■  .t 
14.  Rmra  —  17,  Inimigo  —  18.  Menino  —  1,7.  .Micr;'’  .■  ca 
bôea  —  20.  AIlo  —  22,  Chefe  de  pescadores  no  Maluc.ir  — 
23,  Chòro. 


CHAR.VDAS 

477.  APOCOPADA  —  Aquele  homem  QUE  Fô  TTM  P?‘l 
ÔLHO  tem  cara  de  MACACO.  .7  i2i. 

478.  LOGOGRIFO  —  O  "HOME.M"  (3.  5,  10,  9.  Jl'.,  n»; 
mora  perto  de  mim  vive  a  tMzcr  que  nossiil  multo  DlfOil  InC 
(5,  10.  2,  3.  8),  cm  corto  KSTABELKCIMEN  TO  UE 

(4.  2,  6.  7.  11 1.  m.l.s  Kso  não  é  verdade,  nán  p:i  .c  ii‘  ''  ® 

um  ESPERTAUIAO  (3.  8,  1  10.  11)  e  (!*•  um  IIGMI-  1 
DOSO. 

OTAM-.n.  • 


Soliioõos  (lo  Pro!)l(‘iiia  1 12!’* 

> 

HORIZONTAIS:  cava  —  caro  —  nnun  —  amr  t,  i'-'  — 
nad.'i  -  jiliii  niiiiam  cul  c-pelh.iru  roi.. 
arar  —  céra  —  sarna  —  emii*. 

VERTICATR:  cama  —  arai  —  rata  .muni, an  —  r.iiia- 
Ihicc  —  atar  -  lotla  -  o.'am  —  mal  —  eiiis  —  -enu  -  r 
—  arem  —  rara  —  asas. 


—  Itnlio  acoinimiiliaüii  unni  invulg,tr  InU-res.**  a  protramação 
de  anlirrsárlo  di  Itndiii  .Vacional,  a  mal*  possante  cinissura  du 
l'âii,  c,  merpuliluuicntu.  detentora  dc  vlrlc  anoi  dc  liderança  a  jrr- 
»iço  dc  nossa  gcnlc 

listas  foram  a*  paiarras  com  ipif  o  s’elho  Joáo  .7|clo,  decano  dns 
Jarn.sllstas  brasileiros,  e  mm  Idade  p.vra  scr  blsavá  do  repórter  que 
esoreve  csta«  linhas,  Iriclou  a  entrevista  que  fumo.s  lhe  pedir  sòbrc 
o  rádio  dr  um  mudo  geral. 

Na  rcdaç.io  do  "Jornal  du  Comércio''  em  »iw  antiga  mesa  de 
trabalho,  o  octagciiáiici  mestre  dc  Jornalismo  redigia  a  sini  troni'H 
di  ràdiu  coDi  uma  lucidez  espantosa  .Mas  não  teve  vacilações.  Logo 
que  ■  cie  chcgatiios.  como  sempre  ocorre,  fomos  recebidos  com 
iim»  fraternidade  que  caiactrriia  u  seu  longu  cabedal  dc  experiên¬ 
cias,  de  conhecinirclu  no  vasto  campo  Jurnalisticu 

Então,  cum  a  luriosidiidc  de  icr  riu  veterano  lepôrtcr  respostas 
a  uma  série  de  perguntas  quo  limus  fazer,  dumos  inicio  á  nos-a 
entrerista  E  o  velhu  Meiu,  cum  um  l.argu  surriso  em  sua  fisiono¬ 
mia  amiga,  fui  respondendo,  cum  lõda  a  lucidez  dc  que  ainda  e  dono, 
ao  que  inmos  lhe  perguntando. 


BAIANÜ  DA  SÉ  TORNA-SE  REPÓRTER 


0  ESPETÁCULO  OÜE  A 
CIDADE  ESPERAVA  - 


KAIANA6  ! 


.>tuu  ií  xiiifiiui  uiinufi  uv  iiuudinsjt 

o  meu  sagrado  labôr". 

ROQUETTE  PINTO 

E  como  começou  u  fazer  crô¬ 
nica  sõbrc  rádio?  —  pergunta- 
mos-lhu 

—  "Isto  deve-ee  mais  n  exi£- 
lúncia  grandiosa  dèstu  mestre  da 
imprensa  falada  que  já  não  per- 
icnce  ao  mundo  dos  vivos,  c 
que  se  chamava  Roquette  Pinto. 

—  Graças  a  Roquette  Pinto'.' 
•—  indlgamoa  novomente. 

— '  “Stm.  êbiconlrei-mc  com 
Roqueltc  Pinto  pela  primeira 
vez  quando  se  inaugurava  nu 
Rádio  Guanabara  a  "Hora  do 
Rrasil",  hoje  chamada  "A  Voz. 
do  Brasil".  O  grande  e  brllhantt 
Roquette,  nêsso  dia.  fiz  uma  crô¬ 
nica  cientifica,  qut  foi  lida  ao 
fflierofont  daquela  estação.  Co¬ 
mo  dlxlá,  minha  amizade  eom 
éle  niieeu  nesta  oportunidade,  e 
dal  por  diante,  tornemo-nos  iml- 

fOS. 

Com  a  amizade  que  então  nas¬ 
ceu  entre  mim  e  Roquette  Pin¬ 
to,  entualnsmel-me  pelo  movi¬ 
mento  radiofónico,  e  começou 
cnl&o  I  minha  função  de  cronis¬ 
ta  de  rádio  no  "Jornal  do  Co¬ 
mércio". 

E  desde  criança  que  o  senhor 
ouvo  rádio?  —  foi  nova  pergun¬ 
te  nossa. 

—  "Desde  1933.  Mas  de  erill- 
es.  radiofônica  tenho  21  anos, 


UU  I  UI  lllãáMkl 

de  experiência,  i*or  inurlvul  que 
pareça,  cia  custou  à  Preíclturu 
pouco  miilg  de  70  contos!  Os 
seus  funcionários,  na  maioria, 
trnbalhn\’nm  dr  graça,  ganhando 
apunua  da  Prefeitura,  por  outra 
t.nrefa  estável. 

E  do  rádio  de  hoje,  Mestre, 
que  diz?  —  fui  mais  umn  per¬ 
gunta  nossa. 

—  “Passei  a  preferir,  dc  h’ 
multo,  os  programas  informati¬ 
vos.  A  Rádio  Nacional,  é  a  que 
mais  ouço.  E  prlncipulmento  o 
“Repórter  Esso",  Em  relação  à 
Nacional,  sò  posso  tcccr  muitos 
rncômios,  pois  são  várias  a*  bo- 
menagens  que  dela  tenho  recebi¬ 
do,  PbuIo  Roberto,  homem  quo 
muito  admiro  no  rádio,  peia  sua 
operosidade  constante,  já  me 
conferiu,  no  "Honra  ao  Mérito", 
uma  medalha  que  guardo  eom 
todo  carinho.  Recentsmente,  foi 
inaugurada  na  Nacional  a  9aln 
dr  Imprensa,  que  le  ehsma 
"Sala  João  Melo’’. 

E  sôbre  televisão,  que  diz,  ca¬ 
ro  Melo? 

—  Ainda  não  está  completa, 
porque  nào  é  accessivel  a  todob. 

AMPARO  DO  / 
GOVÊRNO 

o  décano  do  Jornalismo,,  con¬ 
forme  todOs  sabem,  foi  ampara¬ 
do.  não  fnr  muito,  por  uma  pen¬ 
são  mensal  qUe  o  govérno  lhe 


A  Em  sua  mesa  de  trabalho,  o  decano  de  nossa  Imprensa  e  eritt- 
I  co  radiofônico,  há  vinte  r.  um  anos.,  fala  ao  repórter,  fazendo 
intcressanlea  rcveleçôcn 


Gorarem 


Por  falar  em  bebidas  lem- 
brti-me  de  que  desta  turma 
de  disco.s  e  rádio  o  único  quo 
tem  coragem  de  dizer  (om 
entrevistas)  que  toma  "asso- 
vio  de  cobra"  e  bramela  é  o 
Haroido  Barbada,  O  resto 
mente,  descnradamente.  dizen¬ 
do  só  gostar  de  uisque  ou 
conhaque. 

Bom  Negíclo 

Á  Coliimbia  esfii  otrofe.*- 
sanHn  u’n  maré  Ha  sorte.  Aca- 
ha  He  contratar  o  ercrhnle 
(Ji/voti  Chofes.  autor  e  t,i’cr- 
prela  Ho  ritmos  norHestinos, 
eujos  Hiscos  saliân  aiiiHa  ar¬ 
te  mfs  e,  porsou  para.  a  Co- 
pnenbnua,  n  rnnlnra  Riiih 
Amaial  i/iie  /Hrvo  HherI  »ii- 
dii  Icnx  n  vrr  riiiii  a  ou‘iií 
Amaral,  ilnnii  Ha  huate,  ca-- 
'iiiii  He  fiiviaeii  Ho.,,  hatr% 
i/ifjo  (/«  fvrreifi'. 


lá  Vai  "Seu"  Peixoto 

Fiquei  devvras  pesaroso  ao 
saher  que,  hoje,  il  ttolfe  Caubq 
Peiroto,  exclusivo  Ha  RCA- 
Vietor,  farii  sck  programa  He 
HespeHiHa  nn  'NnclonoX,  .Se- 
.ijulrd  por  eslts  dias  para  os 
Estados  Unidos.  Kâo  mais  lo- 
mrnto,  pois,  segundo  Mr.  Rl- 
ehnrd  Baines.  haverá  tniin 
molharão  He  palavras,  apõe  o 
programa. 


concedeu,  opôs  a  apresentação 
de  um  projeto  do  dejiutado  Eu- 
ripedus  Cardoso  de  Menezes.  E 
a  resiicito,  fala  João  Meio: 

—  "O  deputado  Euripedes  Car¬ 
doso  dc  Menezes,  autor  déste 
projeto,  í  um  homem  cujo  valor 
eu  reputo  do.s  maiores  na  vida 
política  e  radiofônica  dc  nossa 
terra.  Sua  capacidade  está  de¬ 
monstrada.  sobretudo,  através 
de  sua  arrojada  pregação  do 
Apostolado  Radiofônico.  Todo  o 
Brasil  é  testemunha  da  perseve¬ 
rança  com  que  êle,  através  da 
Rádio  Nacional,  servi  á  religião 
católica,  princlpalmente,  •  dá  re- 

Cofres  fortes 
Internacional 

GaranHdos  contra  fogo  a 
roubo,  formidável  lortimtn- 
to  em  todoi  oi  tipoi  e  v 
manhos  e  para  todos  ot  pre¬ 
ços,  aproveitem  numa  visita 
ao  nosso  depósito. 
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n... 

piada ! . . . 

o  ,7r.  Everardo  Guilhon 
que  hà  muitos  anos,  sufre  de 
botafogofobia,  talvcx  eoait  o 
intuito  He  melhorar  o  meu, 
natural  triste  saiu-se,  ontem 
com  esta  à  porta  da  “Taba"; 
—  Você  Jil  sabia  que  o  Bdrl 
Eeg  encniioii  no  filme  "Cori- 
iierê"  0  seu  sambo  "Ritmo 
rio  Coração"  e  qur  Leng 
Eversong,  sua  crladoro  «m. 
disco  Coparobona,  irá  Inter¬ 
pretar  o  mesmo  na  película  f 
Pois  hem,  a  eena  terá  que  ser 
tomada  em  cinemaSeope, 


Vadico 


Este  bom  pianista  e  com¬ 
positor  está  preparando  um 
LP  a  ser  gravado  em  cravo. 
Como  08  estúdios  das  nos¬ 
sas  gravadoras  não  possuem 
êste  Instrumento,  es  fitas  .s»:- 
rão  feitas  no  Instituto  Na¬ 
cional  de  Música.  Diz  Vndico 
que  as  músicas  são  dc  aua 
nutorla,  tódns  chóros  e  cheias 
ri  '  fugas  f-  enntra-pontos,  es- 
iilo  cm  que  SB  capecl.illzou. 


.il  es/rf  o  rorrelo  locutor 
José  Prrelrn  Dias,  minei¬ 
ro  ilc  Palma,  e  qur  prde 
scr  crviiiado  no  progrorio 
"Toiifio”,  que  a  ifnuá 
lioitsmue  às  segundas  e 
scxias-rrirns,  dr  rlnto  e 


levante  c.xcmpio  de  fralcrnidado 
rristã.  Sou,  paru  tôda  a  minha 
vida.  grato  de  coração  ao  confor¬ 
to  que  êle  me  proporcionou,  com 
sua  humana  atuação  parlamen¬ 
tar” 

OS  20  ANOS 
DA  PRE-8 

o  velho  João  Melo.  a  eeia  al¬ 
tura  da  entreviita,  já  sa  prepa¬ 
rava  para  deixar  a  sua  banca 
de  trabalho  para  gozar  o  repou- 
éo  Mgrado  do  Ur. 

E  DÓI  estivamos  saUsfcltei 
com  0  qua  havíamos  colhido  num 
agradável  encontro  com  o  mala 
velho  JomalUta  brasileiro,  que 
por  mulUs  vêzei  bebau  chópe 
com  o  Inesquecível  Olavo  BlUe. 

Terminando,  disse  o  heróico 
repórter: 

—  Aproveito  esta  oportunida¬ 
de,  para  enviar,  cheio  de  alegria, 
ã  Rádio  Nacional,  as  muls  sln- 
ceraa  felicitações  pelog  seus  20 
anos  de  vida  brilhante  c  sempre 
progressiva,  Cada  ano  que  pas¬ 
sa,  é  maior  a  fõrça  da  estação 
llder  do  Brasil,  e  os  que  nela  la¬ 
butam,  são  dignos  da  maior  c 
mais  viva  exaltação". 

Estava  terminada  a  nossa  pa¬ 
lestra  com  0  homem  que  aos  8T 
anos,  lúcido,  escreve  uma  cró¬ 
nica  diária  sobre  rádio,  o  é,  sem 
dúvida,  uma  glória  da  imprensa 
brasileira! 


Ééál  A'- 

TRUJIULO,  r  uma  dos  bou 
atrações  da  revista  «Nonft,  vnl 
na  Raça»,  que  estreroA  na  pró¬ 
xima  sexta-feira  no  Teatro  Car¬ 
los  Gomes,  estrelada  por  Renata 
Fronzl  e  com  o  concurso  de  Ma¬ 
ria  da  Graça,  a  maior  cançone- 
tista  poriui^êsa.  No  elenco  es¬ 
tilo  os  rSmVcos  Zelonl.  Chocola¬ 
te,  Bcrin  T.ornii,  Costinha,  Bodu 
e  NIrk  Nlcota 


1  *'o  TiiHiimcfica.  Kxplirnia 


Rni  «Sim  Snla  Blm',  teremos  Í5 

....  á. 


WWW  W  . . 

★  /\  NOITE  ^  Hitorielai  Palavra»  Cruzada» 

?  *  ‘ 
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J0.40  MELO  (87  ANOS)  RECORDA  O  RADIO  DO  PASSADO : 

''Ã  Cabana  do  Pai  Tomás''  Era 
Minha  Novela  Preferida" 


i  Da  Freguesia  tia  Sé  Para  o  Cenário  do  Jornalismo  —  O  Primeiro  Encontro  Com  Roquette  Pin-  I 
i  to  na  Inauguração  da  "Hora  do  Brasil”  —  As  Novelas  Ficam  Mais  Valorizadas  Quando  é  Per-  | 
I  feita  a  Atuação  Dos  Artistas  —  Admira  Muito  Paulo  Roberto,  Que  já  Lhe  Prestou  Homenagem  | 
i  em  "Honra  ao  Mérito”  —  Ouvinte  Infalível  do  “Repórter  Esso"  j 
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os  ENIGIvIAS 
D’A  NOITE 


Bufioni  ficou  Mesmo  Sem  os  Defensores  do  Stud  Eldorado! 

Coiuormc  haviomos  noticiado  na  lemono  panado,  difieilmonij»  Jnr»  j  j  ^  ■ 

,ue  mondossem  buscor  os  porelheiro,  para  outroí  cocheira,.  Ontem,  o  nona  rapolg.m  faUnfo^rmodí conhecimento  doe  prop^itoe  de  titular  daquela  coudelaria  e  «perora,  apenoi 


que 

toro  com  os  serviços  vcterinórios  do  Jo«ó  Mora,  que  também 
reapareçam  correndo  o  dôbro!. .  . 


NECO  VOLTA  A  FALAR  DE  LTNCONNU 


<s»"  WvJ?;  '  ^ 


ELIXIR  914 


Não  Obstante  Afirmo  Que  o  Castanho  Está  em  ótimas  Condições 
teredito  Numa  Grande  "Performance”  Dêle  !  —  Braceando  na 
nta  é  Adversário  em  Qualquer  Turma...  —  Declarações  do  Ma- 


:rônica  de  turfe 


QUEEN  FAIRY,  NO  HANDICAP 


QUINTA-FEIRA 


ucpois  cio  exercício  de  L  Jnconnu  a  reportagem  de 
A  NOITE  esteve  nas  cocheiras  de  Manoel  de  Souza,  on¬ 
de  conversou  durante  uns  dez  minutos  com  o  popular 
i<<Néco>)  sòbre  a  passada  do  filho  de  Maritain  para  o 
Crancle  Prêmio  Guanabara, 

O  treinador,  antes  de  mais  nada,  falou  da  vitória 
e,spetacular  alcançada  pelo  Flamengo  sôbre  o  Fluminen¬ 
se,  quando  o  nibronegro,  mais  uma  vez,  pôs  â  prova 
uma  fibra  inabalável  c  —  por  que  não  eiizer?  —  inve¬ 
jável! 

0  Néco.  que  é  Fliimcnso  diui-n-  rlói*  enehíu  «}  meeildaj  t  f*tr 
toj  por  ccnlo,  clufflou  raulfo  n  ao  bsm  que  fôsse  ótimo,  parec-ui 
nluiiqno  de  Pavão  c  rccapi'uloi  me  inferior  ao  outro,  quun  lo 
varina  vcze.i  o  sul  tir  Babá.  re-  Llnconnu  paaeou  os  3.(MQ  mo'rt> 
lictindn  aj  |)fllavla^  rio  locutor  cm  dujscntoii  c  dnls  e  fraíjão  com 
iJü  TcIcvUão:  um  final  dc  trfKe  e  meio.  E  o 

tiles  tem  de  rcspellar  o  Caatlllo  vlnh-n  sempic  acom'jd:i- 
Mengor  t:  0  mnlor._  velhlnh'' . ,  do.  sem  obrigar  o  castanho  a 
Cnnversamo.s  rnlãc,  a  re!!pei>o  fundo, 
do  J.,'rnronaii .  Ai  o  Nêco  pu.sju  —  E  agora? 
a  cadeira.  Scniou-se.  E  coaii-  — 


—  Foi  ótimo  tambêml  Mas  ou¬ 
tro  ainda  me  agradou  raalsí 
Frisou : 

—  Nâo  obstante,  aCIrmo  qm 
0  castanho  está  em  ótimas  con, 
dições  c  acrrdilo  numa  srand< 
‘'performance"  díle!...  Braccin’ 


do  na  ponta  LTnconnu  ê  adver¬ 
sário  em  qualquer  turma! 

E  quando  o  repórter  deixavu 
as  cocheiras,  advertiu: 

—  Numa  grama  pe.sada,  entãn, 
éles  vfto,  ver  com  quantos  paus 
se  faa  uma  canAa! 


1  •  páreo  —  As  H.IO  lioras  - 
1  SOO  metros  —  Cr|  05.000,00, 

h? 

1—1  Rumbelra  .  5b 

3  Blue  Blrde  .  5« 

'<! — 3  Llvla  .  b(j 

á  Arrcvlla  .  58 

d— 5  aaflsta  .  IjO 

8  Oalata  .  58 

7  'Tela  ,  ,  . . 58 

á— 8  Apas.síonnta .  bC 

8  Dona  Flfoca  .  .-.O 

10  Blíkra  .  56 


5.*  páreo  —  A.S  Ifi 
1,400  metros  —  Crs 
(Betting). 

1— 1  Mttlbalnn  .  .  . 

'3  Hn.sta  Mniíann 
3  Dstlco  . 

2— 4  Samou . 

:>  Sigla . 

6  Revecera  ,  , 

3— 7  Plciihy  ,  , 

B  Snlrii . 

8  Uciyii  .  ... 
‘I-IO  Dclfliio  .  .  .. 

11  I.ablosn  .  ,  . 

12  Aracolaba  .  . 


le  >rnniímu  !i  "clnin  .moa”  tjui-cn  Fairy,  que  obteve  .tsiini 
stu  iitinirii  inuiiro  iiii  Gávea,  embora  cm  Cidade  Jardim, 
es  (iimnii.i  I  Hiipnnli!,,  tivcr.Np  sido  unia  das  lidoics  de  sui 
tuinia  A  lilliii  de  Pui niuslrnis  c  Csnicula  teve  uma  oarrd- 
rs  hnrt.stili  fiUMiã-.i-l  r  gniiliou  griíçns  à  prcclea  diroqao  qi.; 
Ihr  dni  ().-'Viili)ii  l.■|l^^u,  M-in  o  quni,  pensamos,  Ormandie  te- 
ris  obinlii  a  viuiiin  l';.|)i.  sim.  foi  sucriflcnda  pelo  seu  pll'i|n, 
0  priimi.’irüi'i  AU,  Sllvii,  (nu-  comumente  corre  tão  bem  c 
nttfSB  rariel?  .  fui  Inrell/,.  Não  lemus  dúvidas  cm  dlser  que 
ütmaii'iir  -1'iiii  .-i  giinliiidoia.  com  uma  reta  'oin  mctdiín'cs 
Cctrilh/i.  niiilli)  pnititn  nn  laigiitlii,  foi  pura  a  frente,  'c 
(Uidn  ili  l'ril"  de  rim-wrll.  com  Queen  Fnlry  e  Bengunrdn 
mil»  ada»,  emiuaiito  Mumlm  H  nâo  largava  miiKo  bern  e 
Ormsndir  iin  r:;pectntiva,  cm  pcnúltimu.  Assim  vie- 

fim  iié  a  iiiT,  unde  Queen  Fnlry  passou  rápidamento  par,» 
Kfuml"  ‘  iiiiieuu  ü  pontulrn.  Esln  la  abrir,  dnndo  passagem 
t  >us  (omii.'ii)licini  Oriiinndle,  qpc  girara  poi  dtnlro,  mns 
irilon.  nni»  r»pcil'i,  eiiiini  |i;iin  dentro  c  tapuu  a  passàgem. 
OrninntiK  i'-ve  iiiir  .-ci  Icvnnl.adn,  então,  e  lirnda  cntic  Cei- 
rllhi  e  nnnil’11  H.  rii  i u|ieln)iilii  tardíamnnlr.  Quando  o  íer, 
Qiitin  l  iiii.'  lin/.li  nlgiiliia.s  lesrrvas  e  resisliu  com  pescoço 
dr  vsniiipem  aié  o  rspellni  Kni  terceiro.  Bomba  M.  qun  r*. 
MotfcfU  na  .aln-peliiilii,  dei-epcionnndo  Diadema,  Benguardo 
c  f'sité  A  iTii-li»n  l'■i^IeH■rll.  qnr  parecia  vfr  bem  na  curva, 
Omcifcrii  i(i(Mlmrnlr.  clirghndo  em  último, 

Qilfcn  Fnlty  r,,i  iipi ct'cnitirln  eni  ótinvis  eondlçocH  pelo 
Íisínl  il'  l■■|(■i|^l  -  gniihon  uma  honil.s  iirova  O  lempo  ra- 
n  or  1  bNi  meuü',  fi-l  i-liiiívnmcnlc  bom.  pois  a  rala  dc  í:a- 
ni  >f  srn.iv.i  rinrla  li.Msl.mlr  únildn,  M  "3  5. 

niAs 


2“  páreo  - 
1.800  metros 


As  14,40  horas 
-  Crj  45.000.00 


1  Dlabllta  .  ... 

2— 2  Coronha  .  . 

3  Moquernn  .  . 

3 —  4  Ml.vso  Llonc.ss 
5  Elvante  .  . 

4  -6  Geada  .  .  .  i 
7  Jarondá  ,  . 


6."  páreo  - 
I  500  metro.s 
I  Petllng.i 


1—1  Lo  Rniiçr  , 
2  .Sal  Amargo 
■»— 3  Abalnur 

4  r''lrsi  iflve 
3'-.5  Qut.ssiinià  . 

6  Bca  Priíiee 
1—7  iSnliiiuiiriro 

5  Arandti  .  . 

8  Mlviuii 


S."  parco  - 
1.600  metros 


1— 1  Cocur  Joie 

2— 2  Ijoesá  .  , 

3  Onório  .  . 

3— A  Tell  ,  .  , 
5  Mlláo  ,  . 

4— 6  IbalLI  .  ... 

"  Equivoco  . 


(i.  r.  CONDE  PE  IIERZOEIIÜ  —  Apns  i,  iranst  •iir.so  do  (».  I'. 
ronde  de  Heriberg,  s  dirctorU  do  .lorUey  Club  nrasllelrn  rriiniii 
no  SalAo  das  Ronas  mn  grupo  d-  pessoas  grailas  .\„  champanha. 
0  prealdcnto  ds  snciedadr  Br.  Msrlo  da  Ar.evedo  Ribeiro,  depois  de 
rreordar  i*  nome  do  patrono  da  prova,  um  doa  pioneiros  da  gran¬ 
de  «brn  que  hojo  c  o  Jockey  Club  Brasileiro,  saudou  os  IHultpcs 
da  titud  Alda,  dc  SAn  Paulo,  proprlctârlua  de  Jarusal,  n  vencedor 


I."  páreo  -  À 
1  .õúO  nirtros  — 

I  Bcil.liigi 


!— I  T;rnlalltn  .  ,  . 
2  Fumeiro  .  .  , 
.7  Kl  Guapo  , , 
C— 1  Dongiily  .  .  .. 
h  Otomniin  .  .  . 
7  Vlçllnnlr  ,  ,  . 
3— B  Fiirniiiim  , 
0  P'lf)rrnrnnBlada 
in  Friiiijii  . 

II  Kvoé 

■i-12  üoniliiKiieirri  . 
1.3  DaiiirM.-o 
14  Rhuru 
■'  Gary  CuDiifi 


4"  páreo  —  As  1.5,48  - 
metros  —  Crí  45,000.00 


*  endemus  otlmua  logóes 
HEI-IOGAS  instalados  rm  »ua 
reairiénci,a  cm  18  hnras  oas 
«eguinles  condlçbes;  :t  bAeaa 
CrJ  500,00  de  ENTBAD.á  e 
Çr*  líO.flO  meoaile  4  bÃcu 
cr»  SOO.OO  por  méa.  APROVEI¬ 
TEM  eslju  entradas  *  meniatl- 
lUdei  M  durante  quloie  diis 

CASA  POPULAR 
DE  MAQUINAS 

RDA  RAOOOCK  LOBO.  47 
Pel.:  48-8774  «  Riu  Michadn 
Coelho,  125  _  Tel,:  82-4021 


■I  GaOeho  Soiuhra 

2  Oonl!  .  _ 

3  P.ríúnclo  . 

4  Gomo  .  . 

:■>  Mldalr  . 

6  Tcnat . 

•7  Eleitor . 

H  Maglsta  .  .  .. 


Primeira  cm  6.3  2  .'5  c  a  Segunda  em  79  2  5  —  Tinindo 
lo”  —  Enfrentará  Minarão,  Inhanduhy.  Canalctlo  c  Ou 
ecrem  —  Caitillo  e  Neco  Entusiasmados 

A  piPi.a.iiiv.-io  iUis,s|,:n  val  a  bom.  Uã  4uem  lhe  negue  qua-panha  me 
Kll«  (f»  melo  raminho,  .lá  tendo  lldaries,  meemo  em  tiros  curtos,  pensloninf 
prí|>»rrlonado  dlsputna  alt.i-  niullo  embora  seja  llpoirissinio.  leni.  com 
á«ti  ímorinn.inicfl.  E'  doniln-  Em  dbtànclaa  mortas,  prlncl-  da  lusu» 
t»  viníourn  malB  uiim  tradlclo-  palmente.  poucos  lhe  dão  crá-  táncia  lót 
UI  «trena  será  dad.i  a  piceon-  dllo,  posto  que  tenha,  .já,  ven-  montadas 
«ir.  K  n  .ilnanahtirn  ,,  ciiju  eido  disparado  um  handicap  em  primeira  i 
prlwftu  dispiila  dal.i  de  1878  2,400  metro.<,  bms 

H«icrv»dii  n  narlimals  de  4  „  „  ,  .  .  nn«  i  ònn 

is«i  (  mat»  itlade,  o  lote  que  o  '**  *>-'  j  naetlrf- 

tlipuurá  dr.»U  feita  r  petpteno,  ^  rfc*  1?  Mns  cisl 

-ai  homezénen  Capaz  de  fazer  Maritain  vem  CaM 

vlkr.r  n  pnliiicn,  .«empre  ávidn  «uldaíosamenU  prepara-  «do  nien 

<•  iweróe.s  P®*®  Neco.  O  antigo  e,  com-  fyif 

fhi».  .i_  r  't.. _ ......  nrtenle.  treinador,  embora  aque-  pondendo 

íhiag  rartldaf»  fie  L  ineonnu  m  fcUio  alegre  e  folgarão,  na 
flnr.onnii  não  ê  um  craque  hora  do  trabalho  não  brinca.:  IMltia 

«III  l«ez«vrlmenl.r  A  um  rnvnlo  Val  lã  para  a  plat.i  e  acom- 


A  CASA  QUE  MAIS  BARATO  VENDE 

Louça*  «  porcelana*,  rldro*.  cristal*,  (erraion*  e,  IcrramcnLas 
em  geral,  lathere*  e  faqueiro*  de  lód**  aa  qniJIdides,  bate¬ 
ria*  de  alumiolo,  irligo»  fino*,  para  presettlas,  fartado  «or- 
llmento  de  mlndeti*  e  uteniflioi  de  cotinha  pira  restau¬ 
rante*  hotéis  0  casa.*  religiosas 

Céras,  aguarrás,  «ifepas,  parafina,  braço  e  kaol  para 
enceramento  de  edificies 

ENTREGA  A  DOMICILIO 

RUA  DA  CARIOCA,  21  (em  frente  á  rua  Ramalho 
Ortigêol  —  Fenei;  22-3929  e  22-2432 


SÁBADO 


I,-  pãren  —  As  1,1. .',n  horas 
I  :nn  melros  —  CrXHX  0(18  00 


2  Vendmrlltn 
-7  Bcngiiartla 
4  PIriicemo  , 

■B  NIrli  . 

8  Pnlarreni  . 


1— 1  Hllo-Dcoro 

2— 2  Kebraço 

3— 7  Qiiímpcr 

4  Fahian  . 

4 —  8  Qiieflr  . , 
6  Rapé 


(ncIDngI 


1.'  parco  - 
188  metros 


I  — 1  Satiiinii  . 
2  .7ron  Aml 

2—  .7  Jrilrlnd 

4  Ardoroso 

3- fi  Millro 

8  Qunrl/,0  , , 

7  l.ondçravc 
1— R  FIrrbr/It 

8  lUe  .  ... 

10  Tarhux 


C  K  IJ  Z  E  1  K  U  (Kxlra) 

GOSTOSO  ATÉ  SEM  ALUCAU 


A  Isref»  pai.s  o  filho  dr  Ma- 
ritain  não  acra  fácil,  porque  en¬ 
frentará  advcr.sãrio.s  lemivela  r 
multo  preparados,  como  Minar- 
50.  Inhanduhy,  Canalrtto,  Luar- 
zinho  p.  outro.--.  Tndo.s  quatro 
trabalharam  muito  bem.  prim-1- 
liatmente  o  torüilho  que  fãz  a 
última  volta  em  134  3  8  e.  o.s  200 
finais  rin  13  2/5  sem  npurar, 
Canalctlo  pasaoii  2,408  em  1SB, 
jna.s  0  final  foi  bom,  enquanto  es 
oiilroa  fizeram  duas  partidas, 
também,  em  tempos  quase  Iguais 
a  I/Inconnu.  Mesmo  que  o  cam¬ 
po  fique  reduzido  nos  quatro  cl- 
lados,  a  disputa  deve  str  sen¬ 
sacional .  Todos  Mino  rtlnlndo”. 

('.'astillo  c  Neco 


1— 1  Monir  Vrrnon 

2- 2  Ibaen  . 

3  Demolidor 

.7^ — 4  Comandulo  . 

.5  PIratInl  . 

4-  6  Kaynh 
P.lalio 


valoroso  adversário,  o  Cruzeiro 
F.  C.,  ^  Itacolomi,  lambám  da 
nha.  Contando  com  a  fibra  e  a 
râça  de  arus  al1ela.i.  que  foram, 
sem  exoeçâo,  verdadeiros  baluar¬ 
tes  em  campo,  conaeguirnm  por 
asia  vèze*  atingir  o  fundos  da 
réde  do  seu  co-lrmão,  contra  qua¬ 
tro.  O  tícnlco,  tendo  necessidade 
de  fazer  duas  aubstltulções,  en¬ 
controu  a  meama  fôrça  a  mesma 
fibra  nos  seus  reacrvaa.  que  pro¬ 
varam,  assim  o  qusnto  aquéle 
esquadrão  á  forte. 

O  Alto  da  Serra  F.  C.,  alinhou 
a.S5lm  constituido: 

Paulo,  Plerre  e  Dun-alino; 
Nem  (Lulzt,  Luiz  (Nem)  e  Celso; 
Dlrceu  fAramltas),  Nilo,  Alcenir 
(Iris),  Jorge,  Norman  (Dirceu). 


7."  piirrn  — 
I  TOO  melro-! 
(BrHlngl , 


O  DIhfIo  OÍIpUI  do  dia  24  d«  agó.sto  próximo  paAsado 
DuWlca  edltnl  de  concorrência  para  venda  da  muqulnfi- 
rln,  móveis,  utensílios  e  fevramentas  de  A  NOITE  de  Sâc» 
Paulo. 

O  preço  básico  da  alienação  c  dc  Cr$  5  350  000.00  - 
icinco  milhões  c  trezentos  e  cintiuenia  mll  cruzeiros i. 

Receber-se-âo  propostas  pardals  para  compra  de  um 
ou  mais  lote.s.  obedecida  a  divisão  doa  ben.s  na  parle  des¬ 
critiva  do  edital. 

Os  documentos  de  habilitação  devem  .ser  apresentados 
até  às  12  horas  do  dia  2  dc  outubro  próximo,  na  sala  núme¬ 
ro  1  400,  do  14.  andar  do  edlílclo  “A  Noite”,  à  praça  Mauà 
n.'  7.  Rio  de  Janeiro. 

Encontra-se  nesse  local,  à  disposição  dos  Interessados 
lodos  os  dias  úteis,  a  partir  da  publicação  do  edital,  um  dos¬ 
sier  de.scrltlvo  dos  bens  postos  à  venda,  os  quais  podem  scr 
examinados  a  rua  7  de  Abril  n.°  381,  São  Paulo,  capital. 

Rio  de  Jane'ro.  5  de  setembro  de  1956 

HORTÉNCIO  DE  ALCANTABA  FILHO 
Secretário  da  Comissão  de  Concorrência 


-q."  pnrrq  —  Aí  m.u 
I  880  luefrn.í  (grama) 
Cr.7  fls  n(H).on 

1— 1  .Torslc  . 

2— 2  Igaranavn  . 

7 — .7  Coligação 

4—-'  .fonlenas  . .  , .. 

6  Carmcl  . 


-I  SliitBsIn 
Dnrhnnirtl 
■2  Ii-y  Dorlc 

.7  Mpiiiiirlii 

<  .Inspflna 
.7  H.-i<l.i(lfc  , 
R  Durnbn  . 
•7  Nuria 
8  SqfilM 
-Seta  ,  . . 


PARA  INFORMAÇÕES  E  RESERVAS; 

tnaip.  I  t.m,  Alarillma  >3.78.78  A  Graclow)  &  rillia  Lld.  33-8772 
f.  A.  ,4|arliitrlll  ....  13-8.73.7  Llnea  "C"  —  A.  Mar.  ' 

IV''I  llMilrlro  ....  ;'3-mi  llto,  S.  A . .  43-78111 

M  COMPANHIAS  E  AGÊNCIAS  PARTICIPAM  A 
saída  dos  seguintes  NAVIOS; 

PARA  A  EUROPA 

CO.MP  I.OM,  M,\-  ,  .S.  .7.  .71AUTINELLI  8. 18  LOIDE  BO- 
23  8  BASILEA  —  lUVIA  -  VHórl.i.  B. 
—  Anistcrdam  c  dc  Ilhéus,  Salvador 
llniuljiiigu.  Recife,  Daknr.  Ca- 

sabUnra,  Lisboa.  I.cl- 
l.LoVU  xòM,  Olbrnltar,  Bar- 
nuASiLKIRO  celona,  Mnrscllia. 
s.iiu.q  UO  RiO  Napolc*.  Llvoruo  c 

28  II  I.OIDK  S 

DOMINGOS  —  VI-  LINEA  ‘ü"  -  AU 
lorlii.  Snlvndor.  (3a-  MAR,  (RKIi  3  A 
hrilclo.  Recife,  Ha-  28 '8  ANDRÉA  “O 
viT,  Uiiidres,  Aniiiér-  Bahia  (ev.)  Las  Pal- 
pi!i.  Rolerdam.  Bre-  mas.  Lisboa,  Cannes 
incii  c  IIambuí'go,  Génova. 

para  a  ÁFRICA  DO  SUL  E  ORIENTE 

S.  A.  .7IARTINEI.LI 

IU/.U.\NE  -  Capclowii.  Durban,  ruarltlus.  SUiga- 
-•-nilii.i  K  .liiu/io. 

PÁRA  O  RIO  DA  PRATA 

i"u  M.\  .  -  Sanlus.  MontevI-  lINEA  *0"  -  AU 
;m,u,  jdeu  e  Bueno*  Aires  ,^,0,  3  ^ 

ll-l  -  .1  7  .MAim.NliLU  ..  ., 

•1  Iii  IU1.Ü  22  8  TJTNEOARA  „ 

>  •  b.inloa  e  Buenos  Santo*.  MonlcvltíéU 


4.'  párrn  —  Aa  IS.IP  linrti 
1.088  metrna  I grama)  — 
Cr,>i  «0.088,00. 

1- l  Trova  . 

•  Ta  vila  . 

2- 2  Tuna  . . . 

.7  Trama  .  . , 

3— 4  Definida  . 

5  Exaustão  . 

«  Karabein  . 

4— 7  EWdencla  . . . 

«  0.aa5tra  . 

8  Lucy  .  . 


Casllllo,  0  hábil  bridão  chils- 
rt'j  qilB  Rcaha  cie  brilhar  eom 
Irís  magnifico*  irliinfo.',  será  o 
dlHpente  de  L'lnronnu.  cujo 
treinamento  esta  a  rargo  do 
competente  Manoel  de  Souza,  o 
popular  Neco.  Fm  «diio>  mudo 
respeitável,  portanto.  E.  nntem. 
ii|iú5  ae  magnificas  partidas  do 
filho  de  Maritain  dava  gô.'-tn  ver 
a.  satisfação  de  ambos.  Mais  de 
niilnzo  minutos  ficaram  em  con¬ 
ferência.  talvez,  traçando  planos 
de.sde  Já.  SIm,  porque  aáo  vlnt* 
pacotes  de  percentagem  para  ca¬ 
da  um  e  lodo  cuidado  é  pouco.  | 


8.”  piirrq  — 
1,880  melros 
(Beltlllg  I , 


1  '"ncrei  cl  . 
Belriiili 

•2  .Mapa  .Mmitli 
•  ni!:ant!i- 
.7  Mu  rapo 
4  Anfuilii.-i  .. 
.5  I  'n  rú 

n  .lirU  . 

7  fi.aiio 

.7  Caslel 


5.*  páreo  —  Às  1S,4II  hora-, 
l.SBB  metros  (grama)  — 

Cr»  58.080.00. 


13  10  PUoVE.NCK 

8*hl».  Lij|.ui  Uaiw 
'“n*  .Marvlh»  e  df 
ei-ii 


l."  páreo  —  As  ISJtO  horas 
1.800  metros  —  Cr*  63.000,00 


'i  l.iinrzinlio 
4—8  |■'ar^l  ,, 

7  Mlnaiío 


1— 1  Arpagone  . ... 

2  Juciry  . 

2— 3  Peter  Pan  . . . , 

4  Chileno  . 

3— 6  Brltish  Esqulre 

6  Relicário  . 

4— 7  Banjo  . 

8  dano  . 


A»  18.10  hiirus 
-  frS  no  000,80 


O,"  pnreo  - 
I  non  meiriis 
iBeltliig) , 


1—  I  rtavlsseui  ,, 

2  Truque  ,  ,, 

2— 7  Parbollto  ... 

4  Oêdro 

3—  .5  Camlioflú  ... 

5  IÇngrinr» 

7  Clg.anito 

1 — .5  .Morna  rchueco 

8  Bonnil  .... 


2.*  páreo  —  Às  14,15  horns 
1.608  metro*  —  Cl»  65.008,00 


SoGíeté  fiénérale 
de  Transporte  Maritímes 


VIAS  URINARIAS  -  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 

DR.  A.  ACKERMANN  “SF 

■  LENOIUIAOIA  -  TRATAMnrro  ROnSO  -  OlBTIZIUIlUa  OEXUIUI 
—  AporcUiageia  eomplela  poni  diagnose  e  tratamento  dii  doeocs* 


1— 1  Sagú  .... 

2 —  2  Maron  , . . 

3 —  3  Barbe  Bleu 

4 —  1  El  Vallente 
5  Mariceal  . 


^  Rio  poro  Bahia, 

^  Dokar,  Barcelona, 

s  Marselha  e  Gênova 

^  BRETACNE 

W  ]{  do  itltmbro 

5  PROVENCE 

jh  11  d*  outubro 

V  BRETACNE 

i  II  do  Dovombre 

B  PROVENCE 

^  11  d*  dtiembra 

6  BRETACNE 

\  1  d*  Unolio 

n  PASSAUENS  DE  LUXO.  1.*  CLASSE  CTC. 

9  Vsndemoi  p*MS3*ni  do  cittmido  d*  lOdat  cliMOí 
I  (10  França.  Kálli.  eaoioba.  Urool  a  SUIo 

&  Agentes  Gerais  i 


A*4  in4<l  |4«iPrEi( 
-  ( r};  :o  000.00 


T."  pârro  - 
l.lon  mrtroff 
íBrttínír) , 


Rio  pora  Santos,  ^ 
Montevidéu  Q 

Buenos  Aires  js 


.7."  pnreo  - 
1)00  metroo 


dos  orgãoa  gênlto-uniiárlaa  Eume*  no  Laboratório  para  eontrólo 
de  oura.  Trata  pelo*  proceoooa  empregados  oas  cUnIesa  de  Berlim. 
Viena  Parts  o  Nova  lorqo* 

Uo*  13  à*  18  bi>r>*  -  RUA  URUGUAIANA.  E4  -  Tel  27-7*47 


1—  I  P.rni-helit,  , 
2  .Iiururla 

.7  MInnz 

2— 4  ãlqlvinero 

0  Wliltc  Fnre 

6  .iinir  . 

3— 7  Senmasler 
8  Focirelru 

8  .IiiniinentQ 

(-18  AVinelhnii 
11  Furacãn 
,•  Commudnrr 


1— 1  Cedro  . 

2— 2  Tolctc  . . 

3— 3  .Terónlmn  . . 

4  Rcl  do  Nordeste 

4 —  5  Ventanero  . 

a  Tio  Luiz  . 


PROVENCE 
II  d*  outubro 
BRETACNE 

I  d*  novombte 
BRETACNE 

13  ds  nevsmbrs 
PROVENCE 

II  do  nevombro 
BIlCTAGin: 

10  do  doionbro 


'  8  8‘  '  I  OI  .M.iuno  p  Re-  nANDEIRANTE;  — 
"  i.ir  "  :('  Vitória.  Barra  ne 

"  !  28'.  1.10  OIA-  iiticus  -  Salvador  - 

'  '  l’íJt)UE  —  Vuôria,  Maceió  -  Recife  •  Na- 

f  Belém,  tal  e  Cabedelo, 

•nilli.icm.  ObldOS.  -..-r,  Din-irrc  tt 
I'8;iii:iii!,.  Ilncoatla-  3/JO  D.  PLURO  11 
'  "  'l-  1'  '•  M.-iuiui.s  -  Salvador  e  Rcclle. 

^"Il>-  ISSIWIMios  tü-'I  UM  (*1  NAO  TF-M 
II  1.).',*''.“’'’ ^  PASSAGEIROS 

Lli il.l.iKo  —  Aviso:  Qualquer  altcraçao  na 
>■  'i.l.i  ilii,  ii.ttiiis  sera  publicada  neste  mesmo  local 

S  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  A  ALTERAÇÃO 
ANÚNCIOS  PARA  ÉSTE  INDICADOR 
para  2i-10I0  —  Ramais:  10  e  65 
RTAMENTO  de  publicidade  de  "a  NOITE" 


O  SANGUE  É  A  VIDA 

DEPURE  O  SANGUE  CO 


4.'  pnreo  —  Ao  15.18  hoi-a» 
1 .400  metros  —  Cr$  70  080,80 


1- 1  Illora  ... 
2  Mllaa  .. 

2 —  3  .Berrania 

4  nta  Azul 

3- 5  Collette  . 
6  Itevolução 

4— 7  Ultrlz  . . 
8  SIclUana 


As  17.10  huriis 
-  CrS  .70  (I00.no 


8.  lutrpo  - 
'  .flO  inrlrus 
(ReIlingI 


INOFISN.SIVO  AO  UKGANIHMO 
AORADAVEL  CO.MO  ÜM  UCOB 

REUMATISMO  !  SÍFILIS  I 


1— 1  Roym  tl  Pi  Ince 
2  NIgronuinte  . 
.7  rnrnmholii  .. 

2- 4  S-iluvcl 

5  Drelnlui.s 
B  Oilri-eliinte 

7-7  Fnide  _ 

R  Hetix  . 

8  Brilhantina  . 
l-tn  Kl  N.'grit'i 

11  Rlznrro  ... 

12  (’rn,'iby  .  ... 


5.*  pnrrn  —  «Ornnde  rrêmlfl 
r>uiinnhtira»  —  Ao  1.7,10  horas  — 
Cr»  200.000,00. 


Tome  o  popu.ar  depurativo  com¬ 
posto  de  Hermofcnll  c  plantas 
nicdidnaia  de  alto  valor  depura¬ 
tivo  Aprovado  polo  D.  N.  S.  P. 
cumo  mediração  auxiliar  do  tra¬ 
tamento  da  SifJIis  e  Heumatizmo 
da  mesmr,  origem 


Av.  Rio  Branco,  4  —  Ttl.t  23'2930 


1 —  1  I.Tneonnu 

2— 2  fnhsnduhy 
3  Condor  . 

3 —  4  r.inaiftln 


Í<'iW 


SK^A 


fw»: 


■  •■'  •  ;-oex4w*iJÉSfSíft  ^•'siJ 


Spg|i|5||p:É:||^ 

"  !  '  'í 


CONTRASTES 
DA  RODADA 


,  í'  í  l/X  i 


BaJ)á  e  Telê  Tinham  Compromis¬ 
sos  em  Jôgo  —  Nilo  Ensinou  ao 
Piima  —  Ponlo  de  Zizinho  Sôhre 

O 

Didi  —  Paiilinlio  e  Dnca  se  Con¬ 
trastaram  em  Campo  —  Os  Pê¬ 
naltis  de  Pinheiro  c  \avá  -  0  Gôl 
de  Maehado.  o  Trabalho  de  Léo 

(De  ORLANDO  ABREU) 

(Fotos  da  Equipe  de  A  NOITE) 


f/ry 


X^svx- 


rt 


0  volho  Maxwell  està  muito  mais  felix  que  o  jovem  Lco.  E'  fácil  saber  porque 


lou  o  seu,  Trala>5i  do  Macha- 
do,  um  alacanie  roalmenie  do 
méritos.  Também  o  Léo,  que 
pertenceu  ao  Olaria,  continua 
oncabulodo  no  Fluminense,  en¬ 
quanto  o  velho  Maxwell  léz  o 
seu  gol  no  clássico  de  Bariii. 
Vemos  que  as  coisas  estão  ca¬ 
da  vci  mais  esquisitas.  No  sá¬ 
bado  á  noite  aconteceram  im¬ 
previstos.  Zixinho  recuperou  ter¬ 
reno  sòbie  Didi.  Seu  trobalho 
apareceu  mui<o  mais  que  o  do 
Didi.  Santos  é  quo  contmun 
abusando  de  jogar  bem.  embo¬ 
ra  o  Botoiogo  também  prossiga 
perdendo.  Questão  de  catego- 
roia  mal  aproveitada.  0  Vas¬ 
co  arrisca  suas  nspirocões  com 
o  Coronel  quo  não  tem  nem 
pode  ler.  termo  de  comparacco 
com  Santos.  0  Nilo  do  Bonsu- 
eesBo  mostrou  ao  Pingo  do  Vas¬ 
co  como  se  jogo  lutebol  pelo 
ponta  esquerda.  Esse  loi  um 
contrasto  por  demais  anotado 
na  partida  de  sábado  ò  tarde 
entro  Vasco  e  Bonsucesso. 


Silvio  Pirilo,  Ainda  no  Fia  x 
Flu.  e  dentro  da  equipe  von- 
eedoro.  vamos  encontrar  o  seu 
próprio  contraste.  Do  Paulinho 
se  ooperova  pouco  e  élo  jo¬ 
gou  multo.  De  Duca  se  espe¬ 
rava  muito  e  ôle  nõo  jogou 
nada.  São  coisas  que  não  che¬ 
gam  a  perturbor  uma  equipe 
como  0  Flamengo,  onde  a  divi  • 
são  de  responsabilidades,  é  um 
lato.  Outros  participantes  do 
grande  encontro,  oferecem  soui 
nomes  na  listo  dos  contrastes. 
Pinheiro  pordou  um  pênalti  o 
Vavá  na  véspero,  converteu.  E 
ambos  os  lances  foram  decisi¬ 
vos.  O  de  Pinheiro  leria  resol¬ 
vido  falalmente  a  sorto  do  en¬ 
contro  e  de  Vava.  acabou  va¬ 
lendo  ao  Voseo  o  triunfo.  Val- 
do  não  conseguiu  acertar  com 
0  gol,  êle  que  ainda  é  o  arti¬ 
lheiro.  mas  um  moço  que  tam¬ 
bém  é  bamba  na  arte  do  la¬ 
zer  gols,  lá  em  Madureira,  acer- 


Muifa  coisa  ex^ra-programa  aconleceu  na  rodada. 
Ninguém  coníava  com  a  resistência  do  Bonsucesso,  e 
muito  menos  com  a  falta  de  inspiração  do  Vasco  da 
Gama.  Também  a  vitória  do  Bangu,  embora  uma  hipó¬ 
tese  de  um  co|ifronto  dificil,  pelas  circunstâncias  tam¬ 
bém  foi  surpresa.  No  Fla-Flu  houve  de  tudo  cm  ma¬ 
téria  do  imprevisto,  e  o  América  voltou  a  encontrar  pro¬ 
blemas  para  vencer  um  "pequeno".  As  quedas  do  Canto 
do  Rio,  da  Portuguesa,  como  visitantes,  até  que  nõo  se 
destacaram.  Mas  os  homens  também  andaram  se  con¬ 
trastando  numa  sinfonia  de  bons  e  meus  trabalhos,  nem 
sempre  acompanhados  pela  lógica. 

Vimoa  e  caso  de  Baba  e  gador  quaa*  completo.  Foi  o 

Telé.  Um  não  tem  tamanho,  u  giandc  contraato  do  Fia  x  Flu, 

o  outro,  não  tom  liaico.  0  con-  Também  oa  médioa  canhotos 

traste  andou  rondando  ombos  andoram  distantes  em  produ- 

e  acabou  por  compará-los.  Ba-  cão.  fordan  é  o  melhor  homem 

bá  com  sua  estatura  super-  na  posirão.  atualmente  jogan- 

reduzida.  resolveu  a  paroda  pro  do  no  campeonato.  Fôz  o  que 

Flamengo.  Antes' de  pensarem  prometeu.  Poulo  perdeu  o  rit- 

ganhar  o  jôgo  com  a  bolo  na  mo  na  equipe  do  Fluminense  e 

cobeca,  o  extrema  do  Flamon-  não  dou  rozõo  ao  Iroinador 


.í’  .  T  ' 


i.  'k  *,  ,?SWé-X<. 


Altair  c  Paulo  disputaram  a  posição.  Pirilo  preferiu  » 
Paulo  que  nõo  andou  certo  cm  campo.  Agor.i  LtU-st 
cm  Altair.  .  . 


CAMPEONATO  BRASILEIRO  DE  FUTEBOL 


Zóxiino  mostrou  um  Bangu  diforento.  E  ainda  te  diz 
que  uma  providencia  nfio  resolve... 


porcion.Trin.  .n  ofiortiiiilé»(it  íh 
reqlltailnr^lft^  r"  clfinrnt''»  ítx 
militara  no  futebol  do  intiv^ 
espero  coiitir  com  a  colnrflitji^ 
que  por  sinal  min- ■>  ma  (ol  EU 
gnda,  doa  dlrlrr«rils«  d*.>('urtt\w 
das  duns  impnrtanti  s  cidadn. 

Seguindo  cnm  »  pluno  da  hv» 
nnmcnto  rapcrum"?  lerar  t  ra 
outro  Wtaé 


trnçfui  rni  loc.nl  Julgada  o  niuis 
convcnlcnk'  c  com  uma  asslí- 
tincla  diária  dos  preimradori-s 
tcrnicos  c  físico  c  do  Departu- 
niento  Médico,  acreditando  que 
o  c>pHeo  de  40  dias  seja  h.istnntc 
proveitoso  (uira  o  entrosamento 
díi  equipe,  e.sperando  mesmo  que 
o  Espirito  Santo  tenha  apresen- 
t.-içna  das  mais  destacadsi  nrstes 
últimos  anos. 

JOGOS  COM  AS  SELEÇÕES 

DOS  municípios 

Dentro  do  plano  de  trabalho 
elaborado  pelo  assistente  técni¬ 
co,  esperamos  realizar  jogos  com 
as  seleções  dos  municípios  mais 
destacados  na  prática  de  futebol 
no  interior.  Cachoeira  do  Itapc- 
nilrim  e  Colntlna.  Posso,  inclu- 
.■•Ive,  Informar  que  estão  previs¬ 
tas  as  datas  de  21  do  outubro 
para  um  confronto  entre  a  se¬ 
leção  da  capital  c  a  de  Cachoei¬ 
ra  do  Itapemirlm,  enquanto  que 
II  28  enfrentaríamos  a  seleção  de 
Colatiiia.  Devo  acentuar,  no  en¬ 
tanto  que,  para  que  se  torne  rea¬ 
lidade  éste  propósito  que  é  n 
maig  elevado  possível,  pid.i  jirc- 


VlTCiRlA.  17  (De  Clovis  Men¬ 
donça,  dn  Sporl  1'rc.sa)  —  O  pre¬ 
sidente  da  Federação  Desporti¬ 
va  Eôplrilo-santcnsc.  deputado 
Dlllo  Penedo,  informou  à  repor¬ 
tagem  da  “Spon  Press"  que  iio 
próximo  dia  1."  cic  uulubio  se¬ 
rão  convocados  os  jogadores  pa¬ 
ru  0  Campeonato  Brasileiro  dc 
Futebol,  a  scr  Iniciado  a  18  de 
novembro. 

Serão  requisitados  30  Jogado¬ 
res,  número  julgado  indispensá- 


★  EXPLICAÇÃO 

No  vestiório  do  Flamen¬ 
go,  Fadei  Bis  explicava  aos 
repórteres;  "Vocês,  pelo 
amor  de  Deus,  parem  com 
essa  história  de  que  o  Fla¬ 
mengo  venceu  com  1 0  ho¬ 
mens  porque  é  mentira! 

Enquanto  Deca  estéve  em 
campo  0  time  estava  com 
12  homens,  e  quando  éle 
saiu  ficou  com  1 1 !  Afinal 
de  contas  é  uma  injustiça 
vocês  se  esquecerem  de 
que  0  Escurinho  jogou  a 
nosso  favor  o  tempo  todo!" 


loção  caplxabu  .i 
para  que  o*  elcmentc  novoi  sitl 
venham  a  sentir  os  (ffitM  píieix] 
lógicos  dc  uma.  e.itrcis  »m  jíjí 
de  grande  envergadura  raat  w 
rá  0  que  travoremo'  com  M  fé 
presentantes  de  Serglps.  M 
prélio  está  coglt-sdo  para  s  díl 
4  do  novembro,  ficando  o  dis  U) 
—  óltimo  dnmingn  que  .\nlwiie 
a  nossa  estréia  frente  eos  na 
gipnnos,  —  para  um  Jego  de  di» 
pedida  nesta  capital,  fronl»  i 
umn  equIpe  dc  primeira  catq» 
ria  do  Rio  nu  de  Sãn  Paole. 

Concluiu  o  o  presidente,  DCIt 
Penedo:  —  "Cumprindo  ésl»  ]:«• 
grama,  acredll.imoj  einccranjfli* 
te  que  Icreniaa  pr,  Mado  a  neW 
melhor  colabor.sção  an  Jfsportl 
capixaba". 


alão  em  que  também  scrã  esco¬ 
lhido  o  treinador  e  o  preparador 
físico. 

A  todoa  êstes  atletas  —  disse 
o  dirigente  do  futebol  capixaba 
—  "proporclonnremog  a  conccn- 


MOTIVO 

Falindo  n«  míevwont  ae  uma  emniora,  apof  a 
pelaja,  Tomirei  explicava  porque  exercera  uma  im- 
pltcóvel  marcação  tóbre  Escurinho:  "Lã  no  Norte, 
preto  que  corre  ou  é  ladrão  ou  c  covarde.  E  cm  qual- 
quar  doi  dois  a  gente  baixa  o  paul". 


COM  NOVE  E  MEIO  HOMENS  O  FLAMEN 
GO  VENCEU  O  FLUMINENSE ! 


No  festival  esportivo  rcalisudo 
no  campo  do  E.C.  Maria  Caii- 
dlda,  na  Coscata,  cm  Talrctá.  IÇs- 
íBilo  do  Rio.  verificaram-se  os 
seguintes  resultados: 

1,1  PROVA  —  Filho  dc  Avent 
dinha  6;  Guarani  1  —  Ao  vence¬ 
dor  coube  a  "Taça  José  RuJri- 
gues  de  Almeida;  2.»  prova  — 
Boa  Vista  1:  Vila  Nova.  0  - 
"Taça  Nilo  Machado”;  3.»  prova 

—  Combinado  Tricolor  3;  Bar- 
relrlnha  F.C.  1  —  "Taça  João 
Marques  de  Souza";  4.''  pro*'.i 

—  Aspirante  Maria  Cândida  2; 
Indcqicndcntes  1;  —  "Taça  Orla- 
tofe  do  Amaral"  e  bola  oferecida 
l>clo  Sr.  Eduardo  P.  Diaz;  .t.» 
prova  —  Nova  Anchieta  3:  Uiilão 
F.C.  0  —  "Taça  José  Corrói" 
0  bola  oferecida  pelo  Sr.  Joce 
lln  Nascimento:  6.»  prova  —  Es¬ 
porte  Clube  Tac.v  3;  Esporte  Clu¬ 
be  Maria  Cândida  0. 


★  SABIA 

Quando  Waldemar,  do 
Bonsucesso,  foi  expulso  de 
campo,  dirigiu-se  pro  Ti¬ 
jolo  queixando-se  de  que 
Laerte  tinha  ameaçado 
mató-lo.  Tijolo  inconti¬ 
nente  dirigiu-se  ao  médio 
do  Vasco  para  revistó-lo  e 
como  nõo  encontrasse  ar¬ 
ma  alguma  em  poder  do 
craque  cruzmaltino  per¬ 
guntou-lhe  como  é  que 
êle  podia  matar  o  com¬ 
panheiro  de  profissão. 
Laerte  respondeu,  calma¬ 
mente:  "E'  muito  fóci', 
$ 

seu  juiz.  Eu  sei  que  o 
Waldemar  é  cearense  8 
para  matar  cearense  basta 
a  gente  esconder  a  morin¬ 
ga  déle  beber  ógua!" 


PíSii 


Conceitos  Horizontais  2 — Torcida  silenciai 

1 — Despertar,  o  atleta  3 — OROZIMBO  o 

8 —  Jogada  diferenie  MEIRO 

9 —  Alguma  coisa  mais  — Acha  graça  do  J 

10—  Enxerguei  bem  o  gol  .-,_oferece  a  vitori 

11—  Naquele  campo  presidente 

6- Sucederã  . 

hIÍoGAdÓraCUL-  contara  mais  ur 

7 —  Princípios — or 

15 — Jogadoras  ordinárias,  16 — Nota  musical  dc 
sem  moral  que 

19 — Designativo  de  cargo  17 — ALEMANHA  x" 
Conceitos  Verticais  QUIA 

I — Craque  da  Seleção  18 — Tem  pena  do 
Paraguaia  de  1950  dor  .icidentado 

BESULTADO  DO  N‘  47: 

HORIZONTAIS:  Judô  —  Vós  —  Sóda  —  Abas  -  S 
OB  -  Rui  -  AA. 

VERTICAIS;  —  Job  —  Usa  —  OS  —  Vá  —  Es  -  P' 
AI  —  Só  —  Brasa  —  UA. 

VOCÊ  SABIA? 

Que  o  verdodeiro  nome  do  técnico  GRADIM  é:  r 
CISCO  DE  SOUZA  FERREIRA? 

QUE  o  verdadeiro  nome  do  ex-goleiro  BATATA 
ALGISTO  LORENZATO? 

Que  o  notno  complelo  do  médio  BAUER  é;  lOSE  Cn 
BAUER? 


Os  gols  de  Vavá  salvaram  o  Vasco  numa  tarde  de  dc' 
scncontro  e  falta  de  inspiração 


O  HOMEM  QUE  DERRO 
TOU  O  FLUMINENSE  F.  C 


BELO  HORIZONTE,  17  (De 
Afnnao  Costa,  da  Sport  Press! 
—  A  terceira  etapa  da  I  Volta 
Cicllstlca  do  Minas  Gerais,  entro 
as  cidade.s  dc  Pará  de  Minas  c 
Divinópolis,  foi  vencida  por  I.ul- 
gi  Cussigh,  da  Federação  Paulis¬ 
ta  com  0  tempo  de  1  hni-a,  54  mi¬ 
nutos  c  36  segundos.  Em  2.*  In- 
gnr,  chegou  Giuacpl  Sunzeri, 
com  1  hora,  54  minutos  c  53  se¬ 
gundos. 

CLASSlFICAÇAO  GERAI, 
Na  classificação  geral,  a  lide¬ 
rança  pertence  ainda  n  Giusepe 
Sunzeri.  do  Sersi-Coppi,  com  8 
horas,  4  minutos  c  44  segundos; 
cm  2.'’  lugar,  Luigi  Ciissigh,  da 
Federação  Paulista,  com  8  hu- 
ras,  7  minutos  c  56  segundos. 

CLASSlFICAÇAO  rOR 
KQUirKS 

A  classlflcnção  por  equipe.s 
apresenln  n  Federação  Pntilisla 
na  ponta  com  25  bs.  2  minutos 
f  5  segundos.  Em  2,-  lugar.  F'.’. 
dernção  Paranaense  com  26  ho¬ 
ras,  17  minutos  e  40  segundos; 
i-ni  3."  lugar.  Federação  Giiúchn, 
com  20  horas,  38  minuto.s  c  3  se- 
gumlo.s;  em  4.”  lugar,  Fcderiiçàii 
Mineira,  com  29  liorna,  22  mi¬ 
nutos  c  2(1  segundos. 


Logo  após  o  jôgo  Vasco  e  Bonsucesso  (onde  reinou  grande 
cordialidade  por  parte  dos  jogadores)  c  técnico  do  Olaria 
que  foi  observar  os  seus  rivais  leopoldlnenscs  adotou  uma 
nova  técnica  de  treinamento  para  os  seus  piipilo  poderem 
jogar  até  o  final  do  jôgo.  O  aspecto  acima  é  do  treoina- 
mento  da  defesa  do  Olaria  para  evitar  a  Impetuosa  linha 
do  bonsnssa 


FORÇA  DE  EXPRESSÃO 


y.  BANEZ 


o  São  Cristovãn  .solicik.ii  .-. 
F.M.F.  antecipação  «los  seus  J'*- 
gos  com  u  Madiiieirn,  pnrn  quln- 
(a-feira.  à  noite  em  Flgueir.' 
dc  Melo,  r  Com  o  Vnsoo,  iu  «llti 
30,  para  27,  em  São  Januário. 


A  POLA  "ESPIRROU  LONGE 


Alias  Babá  sempre  mostrou  que  tamanho  nõo  é  do¬ 
cumento.  Que  alguém  cite  um  trabalho  negativo  do 
rapaz,  tôdas  as  vezes  que  é  chamado  ao  primeiro  timo 


